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Dlroctor-gerente, interino
rauato Wcnt«'k C«»rrêa o Cattr»

^T. £***•* DA CARAVANA A POSSE DOi » r<ívaiueâa na MiCaraôue
A expedição Nobile ao Foto DR. OEmio Vargas A revoluSlü? Wicaragu,

Toilr. a ctjnipagein chegou » Milão |L^ _ ||||r|tESS0t8 M ENVMM tsrtcwL D|; È
lli... ternU. iis tiipis saitünistis

3UC

MILÃO... dc Abril (A. A.)-
üicgou n esta cidade o gcn. No*
hile aconipanhado de iodas as

pessoas que constituirão.a equipa-

líciíi do "Ilalia", no vôo a«j lofo
X.irlt*.

lim wnipanhia tty coninjair
daiitc da expedirão, veio tanibcm
,, padre Giariírancesclii; o:prc
sidinib da Academia 1'onlitic.a c

ev Reitor da universidade Gic*

goriaiia, nomeado pelo Santo U?

dre para capcllúo do dirtgivc., a

pedido especial de *N<-»'),lc* 

NOBILE INSPECCIONOU O
"ITÁLIA"

MU.AO. .-. de Abril (A. Ai) -
O general N*«ibilc. logo depois «Ic
chegar a csiit cidade. f»v. uma

"G IMrARCIAL". OR. ANTÔNIO AWIIJí

IV

De Nio Grande u

Cedo ainda

iP|irc.«iitaMil«> ii wjiecto «Ic
usina ou fabrica «a»dc <> iraballio

unia urande
in*

1'ortti .llrtjft' ]cei*jinflt «• ¦iròdutf-»**. A u.« popula«;iu
Imulto iàdia, njln excede ta'vc/. «Ie 60 ml

niiiiin 1'iirc do i««rto «lolliibitanle*. Nenhuma prfxcuiucãu «>«
i . .. Alr\r4vn\ ftiii t'r.iii(lf «• •• Itrináèc" comc«Jav*» •'« csthetfco om de nri/.iicietura «Joinina n

mspeeijão completa 10 diri^çlf^o™.^,o_^Jg^ ^ „„.;,„_. „cntri ,,,„,,, ,,„,. :m|Hir.i „ -,,„».
lio bordo vae i'cali*:„crfjrie t|,Ma,i.i c «urJ-i lií.t

-- ..,._«'., ,-
pcucó acccidcntando «• o seu littoral e Imi- | ba!lu-.i

'ltatia iHiniriiii ii-í) rir. iir>.-».ni-..«. •»• •¦ ---  ».»¦•••

a cujo bordo vae rcair i pcrf*r*c c|,ata«_i c <|ir.'»i lií.t do littornl. Ida. «• »c«i í«teal «-«>n'.-«,» na c-asarnsaçío
v-ir -i <*ii-t iirroiada expedição ao O lí»tndo do too Grande «; j-cralmentc c no trabalho intrri «r. O !-«*ii lema «• tra-
/.ai a Slia ariojaiin i-n^u ... iv^ 

acccidcntando «• o seu littoral è LuL \ w\u*. r praduair muiw, |..*irn coiuumir
Tolo.«j««». |xo, l«*m «itiav « ttivcl do iiv.ir c con*|»"C- c para «\|«.r!.ir

O Rotary Glub de Milão pftç*-ihende «iü*i t«>-l«i Irnia \mu> planície, nre-:
. 1_ • __»_i _. #.4>-*_*l .¦ lar

ao grandercçcu
ttio«;«i. «d uran
-fxptl'/. aos

i geraes da sua empreza.

Club «le Milão •»» te*; |,ctrí»ic. ,,,.*•'*• todo Imía \-a*la planície; a«*«*- ¦ \y.^,e «!«¦ um iN.ru. ocmim-rci.il niv
i«irl<« -iviador um llb no-a, íafara c «tur-si esterilj coberta u\K<t »m*..-.. » iiMr«*e«n do canal r ijuc «^«--
UldC aviafior i»n a. ^ 

vc((ÇU(.;1i) r,„u,*rii l.r^;,. cunMftlllenKn<e COalhado. de n«v« me-
ti* i» qual .MH)UC,i!; ||e.fl. arJorcs do :<)| c (icilH.la«la p«d«í«' tiante* «n. mu iitciona "Ita*' da Gos*
convivas aá Unhas !riRor<s «lo> vraitos, «íue ali erfmjwiaui ««ni 4 te'*,ra, c do LV-yd llr.«>*.lciru. o «eu mo.

 l. ...-..*,. ..._..r^l :,-'.._..!.. ..n.i.i inl r .L*-Iílivi..vi In •* tO.

Commentarios ás negociações
entre a Polônia e a lithnania
VAÍ.SUVI.V, Ií (A. A.) -- Os jor-

rães dasta «apita! tôm publicado *»-
rt-rsas noticias wbrc"^«^nt«
ias neSOclt.ç»3cs que §c *»&» \™™]•,» em KiieBiRsbers etntre «> **«r. m

il
M
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A canclidatura de Stre-
seinani. ao "Reichstag"

nK.lt 1.1 M. « «lo Abril (A.
A.) — o «««ai Ministro do
Kiterlor. Sr. Stwscmaiui.
«cwltoii sua «a-wlldatwrn »«
novo •'llclchíitas" aprciicma.
ila tielo dlíitrlrti» «Ic. Schwlmii
c tio Palatlnado, ret-pexrtlva*
meirtc n» AH» c ma B»li» »»•
vícr». dedarandi» ra-ncl-o
para refutar * Wé» «eronc»
dc que eal-4» o«"« ,,"h- *"'
vlsoria Mcp»r»nd«i o Sorli! «I«>
Sul da Allemanha.

o tneiKr.- obitacu'*) nirtitral. í x-itttotnt»» coimiiçrcial <• d-íenvolvnlp e *«'-
As itnitais-is pttias «|iic sc êstendeni *«r< ttut*. i» grande -jcrninvercío At importa^

ao k«ti(to «la cf.»t.« sc apresentam junca- , «;5i. v dr csiHir;a<.*ã.j.
-Ida» «le enormes ilunu-» Af areia.» movedi- iv:„ ...•_ pn-.tn .»• o»-:«.iii-.ii aaprçil»-*

U-a», «pie ps fortes ventos »i«« uoroeMc. i ci0i jr ,lias iiiatW.rtaê, aí mai*- v-in.«-
imi tet;' cVpricli» íikíoiikivcI re«olvcin, t"a* das c |ior elle peneii.Mii 

'.oAi* <« sprodu.
_ent c üchfazeni a sen talanlc. 'ctos de iuiportíieão d<»tiiu<*ti>- no consu-

{ O mesmo vento «íue ali "w amoiiltxiu jxaô do frrande listado.
lia íiiiCa <lo í«u rcdemoinlio «ic louco «m A exteusio do .seu p«r;«i, «i »cu nk»\«.

¦ dc allucJnado. <iuc .se de»-»re«ulei« «la.> cn- • mt::to coin.intc. a quantidad- «Ic navios
áciab mie o acorrentavam nós Amlcs ou -"traçados .-.¦> It«n!*> do seu oác». .¦»¦*• cha.

'á -jern. «Io M.«r as r<\o'.\e. .«,. dí*»i*er«;.n. mine-*- íuiiicBairt»*-*' dr *•«».* tabr.cas c a

ias 
"recolho 

c ns iransporM «k* ntno. P«- interi»«v1'de «Ia sua vida. i'i«*m bein «l" ,
Ira dc novo com cilas formar owtryi IW.- *fu iwmutercio r d;'.-- Sttaí :iid«;slria.» tio- 

J
toa iitedi*-*» de iircporr.Or.s collossit** cm'|rescent«{.

JloRares desertos, onde ats então nào ha. «*i IVrt.. dei Rio Grande exporta «Io
ai.1 nenhum momlcuki dc areia» tudo. desde .«• fruetas frescas «* '«.••**•-,

líáítt mesmo phenemeno •ti'**r sit^iui aKe rmes uo <«¦! imtfttipla vatícílauc, ate as
:.iii á «iperfio'c da terra varrendo asjcarnsá éongeladás, •¦ .\:in|*.*.i! ç »- «c«ioS
campinas, arrancando arimsti.s o retor. ,j0 ia c ;,|*..-*J.i.. e tudo em grande escala, j
cedo ;*-¦> arvore», tambcin netua no fundo : l(Uc 0 listado proiiuz.
,«., injir. A .sua indu.í'.f'a mai» íu*i*«*rti^v.c c a

Ue temnos em lèniirat tíi «sorrciíto do sarqtic c du^ carnci. csngí-fJdaíi l-»»;-» ,
Ue Ul,,Iw-.it'".1.-l.m|,Lil.r_..im .„ >Uil „i; .sc abatem diariam.entc iwimarcs c mi- :

marítima* enfurecida, . rr.,.*»...m iu >ua bo>*vtios. 
São importantes as

cauite immenj-a tnormea Iciicoe; de artria, , nure-, uo u...*m-. ^« ,-ri„n-«,*ú.,v; í
S distendclfos-na entrada «Ia 'oarr- el^^ouca*» <¦ - *ritt^"8-°2ffi;
1 . , ,i ,t„ i.;., iira-iti- Mc tnUallarlos jiclo.» mat» rigor-et-os mcuio.
na foz do cu.il da-Kt. 

^g-j.^.\úos c íullcoiomindo pelos processos mau
mi.fi repre-ar a-» -*uas ajjuats, impoísipi- j _.-»i <-_^ ._. )nc N hi«'_iaanoia.l
liando .'assim á tmu nt.veiia-çao.

WASlllN«ri't»N. •' (A. A.) — Ah
I notleliiK r(uc i*li« -'.«in «i«- Muimiru*

..llmlcm a imviii* . -jontinundoM trl*
iiinpboM, por paiU il*us tropaa «mie-
rli-ann-i «t t«« ciimbalem oa rcbclileu
siitdinlHtiii-.

ü Oeneritl «le brigudu KolAnd, com.
inamlanle dan tropau «Io contro'u,
i—iiiui pondfi «•ii» pratlyá ii«»voh ma*
tijii.*» t;«i*tíi ii.-. «or «luite*» produziuin
oo melboroH ««ffeito»), forçamlo os
rebeldes a «lar íMtalhn cm campo
r.*zo o a «lelxiir «i ny-ttcina «la.s t*t.or-
tilbltS 0 i'iili.iii»i*ail:i*.

ai

VJOIiliN'1-O fOMIl-ATi: r.M .11.
NOTKIM-:

MAXAtil \. •', i \. -V.l — i-osnn*
«lo «Minii';ii'.!«in!o «Io :"tt «• fOminur.dO
tl;.** ir ipiti «^•:iiln;i''I«*->«íis- d».' «*"9}V
ihiIi-. verifi- >«;i*-«• iiifc-bonlcin, n
«.-rea «1«« ."li milhitt- u » awric do I •
liotepc. Bt?rlõ i:«enntr«i •*••*.11 •» m re*
lif»l«l'« «•.:«n«r.ii -.ni- c «-.•¦- lnll.pl»'» da
.Marinha amorlénpst.

O cncÒPtr.í. i>< '!''" bo afíirmtti
loria iiitin '• mal» decisivo i!«* iodos

•ii •rii'iia'1'i ii t«*

»IC

u

Uma colina onde (rema-
lará a bandeira tricolor

da Hungria
mii.\l'l*:sT. .1 «I«* Abríj (A.

,\.) _ v«<. m*i* «•ilgiila bre-
vi*m«iM«* «|tii. nn im««:a «•« ¦**•-
h«nta«l'. nma vnlUnn artificial
ilo ti*rm. Mibrn* n «|iíal twinu*
Iara' tiiiitíniiamcntc a l*««*
«l«»li*a trioolíir tb« HimisriM.

A «•olliiia nroJeí-UHla sei'»'
f.iriniMl. «I«* leiTH llrailn «la«
tiçiiiiltiiras «I'1 berikv*. «* «l«^
Iwitarc*- liixt«iri«'«is «Ia llmi-
«ria. «• mim* devera' «t «'«•-
vinda |i»ra «-^ta i-apltnl |mu*
l«i«l<«> ns niiiiiiciliiof».

«Itiain s
agora.

.-•••ptind-. re «llz, •'•¦»co rebòldos fo-
ram morto.-' c miiii«*»« ferld-j!». P«i
l:nliS uni rii nii" i"""1 li"tiv. ¦.« ''•»-*

Trotzky teria sido assassinado?
I.(V\'i)Ki;s. 3 fle abril ( A.

.\.'.)-.-- :l\*legr«iiiiniai* <lc Mqí*-
còii íraiisiiiificin o boato »'•"'

... .*•;• :-*r^rr-.**:-r***r3ii.

li «1ua*ita vez «íue i» (ilicivaneiu) apa-
nhando ali na embocadura us navio» «pie
demandam o l»rtci uão llics crgitm,^».*-
moroa dc areia em t«w*rio. quasi «)uc *»-'-
tcrraudo.es c íor«;an«lo-os a ali iicriiianc.
ecrem «fas c «üefe. sçnannS e mezes «t-

J tlNüRI?**!. :í (A. A.) — O famoso jcailiadéi», .-.te que lhe.» f'»sscm pfçítàilos' --¦•• --¦ i • . —•  — -....-... «. ..."oprioj

0 "ScMtevaer" soííwn este
gos na Mancha

».*»HI»t.r.t?. i» \n. n.t "  «.-.imi-u..*,., .•.»- m-^ - -- .

salTit-Vidas 
' Fchuttsvaet", pi- exííonho,- soecorros, ou então, os pr<

I nuidenvís c aporfci«íãd«)s. A abundanosa 
do !-..d«. m> .nterio:- «Io Estado, a exet-

W^^S^WtíS, SSS! As eleições na Argentina
; tivla-trines, fazei" prever o grande ui-

[turo*«|úc e-»'-5'*- eísefvàUÔ !»»ra as Mias m-
d»istrias e |».va a t.r«>perldadc Jo -eu

'povo.

Níw i- m'i de iicoiiari.!. «juc viycm "»
hoto aálTá-vidas ••ScbUtisvaet-, pi- extíantio,' soecorros, ou emau, os ...i*|.r.«*. . _ -•-.-- • -- ,. 

,!(1|.0.t.fm

tripttdnçào Ao tres pessoas, soffreu
I estragos «obsideravets devido íl

i«jmpr,-sta«l,. no Canal áa Mancha,
cp-j-und-) noticiam «ic Plym.iut.i.

/.aicwski

iowski ministro do Exterior da Po-
l.inia. 

'<• 
» si1. Valdemaras, primeiro

ministro da Lilhua-uii.
Accetituvun üllcs, om scral. a i»-

•'iVaiítitènn.ln cio quo to*) «lado mos-
iras c» *¦!' Valdèmáras, insistindo cm
álkutii'' ii tuiestão tie Wiina, e acrm-
peliiau* mes-iiio A riipluni dteftnlliyu
do 1.a|:s na-íuiia-jOeí-i.

Mussolini reoeben o Ministro mfa
Turquia

MILÃO. »"? dc abril (A.-
,-X \ _- Foi hoic recebido pelo

primeiro ministro Mussolini,

que sc acha em Milão, onde

passará as ferias da Pascboa,

o ministro de Estrangeiros da

Turquia. Tcvírik-Rucbdi

líarr-ts. arrastànüo.âc-lhca em tòrnb, .u-.-- ..-..»-
umío-se c imio CLcMider-.se de novo no portantes -qua.it^ uw^ -.orno. a «tos^e-

So do mar. H dabi a j&*<Uã d-j-j**.* * V1' ,Afh^V fn.cms^u
eonslruçeão daquelia «rande barbem, dc fcltn. .aja -'-;;, 

,; (; 
K 

^r umc,,
I que dc annos a esta parte se vem lazcn- eclda. das coii3er\.u,

ilo e -se ve de-tendidà de ambo., os LaiIos vinhoá, eu*..
lorugo da embocadura do criai com o y jnopria oidailtí do Rio G.rPitidç için

;antico, itma verdadeira muralha i"- as íu;l< iirn>órtantes fabricas dc^ tec»;do»»
: tran*H»oriível que av-ahça pelo mar c qúcic,wo ;t dU Cònípaiiílija üiv.iío Fabril,, a

se antápõc á invasão i\U, .iválànclics que ,,«.. fanvl-a R«*hmeantz ç outras,' a «Io*»
;is correntes arrastam paia àquclie p.-."*. ;charutos Pook «* a dc conservas, dc Leal
«jo. Santos e muitas outfja»;

lis.\i obra gigãniésca, «Ic tiína s-impir.- ; v Jmpré»ão <it:ç -c «cm ao defrontar
oid-ide extrema, dado o seu aspecto, que |. ci.i.jt*0i, ;-, vinra da sui população, no

r-eu modesto trajar c a quaiKidade «l<?

ebaitunes erguidos por toda parte. «w.nenhumi ba'.lezá. de construeção ou «le ar-
cliivectura aprcsenui, c bem tuna maravi
Vha da engtâiharia nacional pela .-ubtilesa | .anclo j,rossas nuvo:V* 'Ic fumo, e v-ik-
dc sua concepção c pejo «iJcánçe «ic süã;j('a _, y.ÚM\c è'o:«rl>r*á.i'éi«lc uma só ofwci-
£inali«la<k. tão inVinwntent-e ligada á vida | _- ,1(. propnrcõe-» coll-os*».«S habitada por

uiiía p'ojníÍi«s5o de operários; cm ¦•on-iaii-

re .-.cUiV.dade de tsabalbo «• de luta. A

IXUSIIICAÍ^I-S <1>MI'K0VA»AS
l*Bli\ MUNiOlPAUnAOl'.

BIBNOS AIRK.S. I! — (A. A.l —

A Múiíicipalidade comprovou a falsi-
fi(*iu*;V.> de diversos' documentos re-
iacioiuulos com ar eleições prcümt-
nafes para a escolha do corpo ciei-
itoral que vae eleger o Presidente du
Republica.

Segundo .-o «liz. as fál»ifi-caç09S vi-
saVani favorecer certos candidatos ilo
radicalismo á.u ti-personalista.

A intendencia vite levar o caso ao
conhecimento do juiz competenie..

Prorogada a cláusula ia lei ie
immigração americana

Uireiiú* hat|ücl!a capjtal. riias

VASIHV.i-l-ON.
pre -.-'dente Conlidr...

(A. \.) -
assi.nou -

TroL-jk)*

não còíilirinado. dc que teria
sido' ;issass;inad«i o cx-com-
iiiissariò da defesa do governo
dos S o victs, Sr. Trntsky

Fallecimenío de un. csculpÉ
ao. progresso do Rio Gnmde do Sul.
A obrá.c riistiça na verdade, dc appa-

rencia siin|.'es, ma/- bast-i- i>or .»/ .'«'» para
¦•- i- .... i mostrar ooiii ¦ clotiucheia a somnia dc sa-

O chanccller otvomano con-1 gjj

;ral).ilii'>
l>ar,-.

O '.ra-
;i itldllS-

íerenciou. antes, com o s

secretario Grand*.

Os Estados Unidos vão cons- j j j 0 Dup da Victoria
¦ i

troir o Canal de Nicarágua ]

AVAS1UXOTON. :: (A. AO - A

.''.>.;. i„*Pr-oceanica di Scn&úo
Wm&\o,; o rextó du resolução
* TíS o Vidente da Repu-
l|Uf!
Ij
li
vugun.

A resbluçâp

vrtge-heiroiido^xu 
au Ij,,^^

,,f! llU" :"".ii^r «» nrbvidcüciar so*

aui-oriza lambem a

"HÕMENAr.KM FLNKBKI
SUA MT3MOHIA

que reiireseti-a a sua constru
llb-!C«;'io.

Por aí,i.já s** Ji-Jdc. avaliar a grandiosa
obra WKÜiiada pela pereevcranc.a c i.bne-

«acào do áiàicha iios 1>™'P*".* •¦¦' K!°
.Grande. E' um attetatlo (laprautc do
11 seu csfor«*ü liercico, dominando numa apo-
l'i theSsc vietoif-osa d fúria do? cle.uento*.
Il naturaes que se antepúeni á reali*;açao

tlos -seus desígnios de factor de cnlis-».-
cão e de proiíresso.

no cá es do

I

•onurtissão

XAPOIKS, íl (A. A.) - ourar.'--

?ro S Carlos, cm «p.e o «ioptiü»»'"

Delcroix, srand» nnf.ilado da pe,"rei -Bèranlfl numerosa assem-
ííéa .veiosio d,- mrrtíelial Dia*, os
¦ípresentaiítcs rc l»)das cs ^sbeta-

cões jialiunas de veteranos na 7i.e,-
ri c outras inniiovrram patriouoa
l.omenasom fúnebre á memória do

ex-genéralissira»*».
A cériraòniia foi presidida pelo

idéa dcmintiiiitu :<".i «' o
baliiò polo eommercio
tria.

1-V; pena »tuc im» demora •.-«.•mos tao (
.pouco no porto dó R.*o 0'rande, i»ws aj
í-pása curta penuaneri-Ja ali nau nos per.
iiv.uui unia visita detalhada ;V»s seu* «-*s-,

; tobetecimeniòs iiulüslriaeí de nue certa- :
íiK-nte f'«íiiiiiii'ios nvàràvilhádós.

Da eiiiaile do RiJo C-ran.d.Ç --i1*0"-' f5 *?.va? '¦' 
nwa tima Áita de eòiijiim.»*.»."'. sriiça** a
„o,-is:i viva curió-.idade dc tudo ÇOTheser

.' c tudo pe-sqttisá.r •

Os responsaviiis pelos destino» da terra
!Rr.uclia, <|uc tÜi comnose,. estavam bem

•eproienlados, bem podiam ler.no.» pro-
de

A's 1-1 bora» atrac;i:\ann>:
porto do Rio Gsindc.

A cidade do Rio Grande c ass;m. unia . •*.•¦-";;;.----¦ 
ví^ demorada aos cs

cm„ue o «ioput-Mo espécie de 
^-^gg^^fe Sã^i-Sfe^^ *» ** G^

" extremo sul. t...-ppr ella tttc .« ia.n«i õhiervR'rtiioí " irermen do
para o interior do grande lotado c para ;bg^P-g 

^.« m> ;ieu j.-.^do recru
„ t-ua l"«da captai, íw^rW^ pJStó .'podermos de perto m, t.ss s.

¦aninho de Petota» <* bage, «15»^^^ _ trabalho ¦ das '•humildes-
lacuslrc c fluvial, com cs.-tr_ c aqaiw,.

. ubctlia

m

^StLÍCC**y' ESOUECID/t
n rlirrclur dc Tnrtruct-âo Municipal, quaiido pleiteava,

* • « . 1 ; u vcfonnn cio ensino, allcgou, repetidas
muito justai ne te . 

cntrc os nurrtcrosws pi*o-

r^ * 1 N!,-,» liuasi «odo, etíectiv^ cm
fessoeb da 'r;^1 T^ 

declarações mereceram,

Vnfí ri 
' 
clokíos u ücndendo-sc a que o referido

«Icstl-- lego, iH^ado^ üog 
^

.\f,(11-t üuni a reabertura das aulas ventbni-* o cs*

,im,;S';-!-,,...,• .;<• inttc^i»»» S"«* p»;« »
1 r,f «rclllW UO prllicipíõ <1« BClCCIjfiP, pOIR qUC, CS*

;,;,UK n,ín. « 
"- 

1 )onihilída,le. ,M,i turma, ,k aliiin-

!:;,;,«;;,;,,,',,,,, ^loi/a.-.,.. ¦».,„*«.,...«... -..•.., -ig»

,-MM-i, (Icvidi.1u01.ic1 fljícnll«*;;* , , ., „ „,„...

jfiw^iUuUtt |)ftlü illiwioi -I" lnini''^.»'

terre,--lrc,
«Itier por

cc
via obríras máximas da sran.le.

cala pur Pelotas, ou nao. r<1l„^h „uc é hoje sem favor algum- o
A cidade é pequena c tem uin Mpc^- «g.-^ 

<&_$ d() gui, o grande!
oto «k cidade velha eom o sei, «»,.^S^?Bwáil;
escurecido, entHimaçado e cheio de po, çti.ci-- _________ i|

^^H ____Ébl^V

___\\\\f__\W^^^y;y ^ C • :-^:-*?^P^W'-y^^B_

<>:>:*_B_K^' •*:'**.•>'.*l««:í!*:!v¦'•' :* : .s'.:-i"*>:^__fcít*'*i_B^;')_J____?• &*^__fe-**- ->-;*,;-s*: v- '¦"'*i>-'' *T__r --¦*^ _^__F-

' t^MÍS^BB^-l-Oví^^-i-J-l^^ í|«WfK:*; .\: ;-:-\<»->:^_P*.*;i:*!»B|__ia__K>: >'xw4___|-: . ' /f?*?.•y.aB-foj^.yv-walF:^'.:í^w| __S:.' >-*-••J_^K:-

__L ^^¦__w- ¦\s. __\*». _> _______k.

^B BB^sk _£__*__] ___F
___-.-.--;.;':.-s.. '__[^^^^^ mJmmm\mm\mMMMW

r-M'.c)kkn'(';a. 3 <*c ^jy.!
i A. A. ) — l-alloceu o eseul-

ntor Cario Romanelli.

A Coníerencia de Immigração ]
O KNCKimAMKNTO

HA 1,11 OS
DOS TUA-

Jli^Siitàer» Roma I exploração do capitão Wj|| «M
CooUHxk

ilo Congresso, prprogáii'lo
is nm anno a cláusula origi:

HAVANA. :t ~ ("A* A.):.-» A

ÇdnfeVenóia de Immisrai-ão reso.lyçti;.
hotítiein. depois do aéceso debate,
ínariíar iwra 17 do corrent-s, o eti-
cprranienti'. dos tr:ihallhos da a.-ií-em-
hléa.

Oh iirefitdentes das comndssõtv ap-

provaram a. tndicarjão do fresidentí)
dfi C.iníêrència no sentido do que as

Be«sões drarias uejam dc qna-.ro ho-

ras aa eiívex' do duas, afim de. de;tsa

ROMA, 3 de abril (A. A.)
— Chegou, novamente, a esta
capitai o rei da Suécia. <|ue

NOVA VORK; 3 (A. A.) — Com.
muhlcain dc t». Francisco:

*0 Capitão SVllkins ignora lovan-
rar vòo d.i Point Banow, ti todo o
monioiito.

Segundo radio-telefíi-animas reco-

í,il"-^'l-»il£*'**** _.
,..- B, -1-i.neira ser possível o ouccrramentr
nnri!l <ift loi de immiKracao m™H^$^$tf& acima fixada,
cada orii lOM:

... .. «"'..iii*; 
'òm 

visita íl nii-Uidos íi noito, ixiVcce.iiuéií.explora*;ac a Ulpll CUI VIMUl -i ;doi.;iU01.eo 
p_rti.á do Alusku para

'¦•¦ I .-. . I, ¦ :.. ¦..l-.ln lillnilnha, sua esposa. &p.tsb*erfj- «íuinta-tcli-u.

ABORRECIWBNTOS DA MADRlfiADA

O SVBMARMO «V 4» EN-
TROVEM SERVIÇO

iaitc =31.

V
/ 

'

__=J

, **""»",*—^^^^*"**» », ...... -l«

:ibvilu primeiro dotado dos -disrMX

sitivos dc "lanca-minas .

sK.it.«x* sv:\*

NOVA YORK. 3 clc

i \ \*J — €òmo já npti-« 
10 0\riTA<» Qlil-QliKV SBI

ciámos, cm tcU'«ramma aiue-r (<Wmam>antf.

rior, entrou homem cm servi-
nos estaleiros navaes dc»:•

«!•.«.•"«•¦*>—»»**»*'*"*""*»•*

«I mai) ntSOV,\ — -VM-t-i <,,,',u *ut" "
?ul(i 7 Im

imi Hi i|in- i'tnil'1'll n (iiimík*

wv.siii.-vfiTtiN. :i ••,-- *^*1 ,-¦'-;"
(.„pilü...U..«in<.' Wiltlum M. Qulfrlej

INirtsmouih. no Nevv Clain- nnlj.ou ,.„, rtincgôe», no o-w*. «i*

,m« ,í-novo siomiiii-ini»--;•:;»;;!:;,'::',;r:;,,,,í!::s:,''!;;:
!.'•>>: 4»' consti-iüdo ji***» '-;':  N""

i ¦ o Hiíbmornlvcl do «,omrii*indnin '
l'lllhi'1 tíSliUlUUllKieilSC. Ôul«<ej !"*-'11 " '"'¦ '"' " m'*i'' l'°*

 •. ,.| .iIiiim lonh «i" mundo. "»>m<** Jn i-»mn,« «IHn
i) noviJ SUüillClsiv»*1» '' , r„„i „ piiiil|iiM;.io «Itirtwtm «winie-

,|(- (jCf o niaioi' do ímindo- f r.,,i.-«*«



«¦PIP-w^ v»-

: Correspondentes 1
! nos ístados;
» «*© mm, eètfpwüiNai i

PERNAMBUCO — Dr. J<N» f
: «ulw limeota. »
> BAHIA — Dr. «.rios «H—»*¦ *
! -. *. PAIIA) — WaWomtoo 1^ »
• *° da coma, cm Jundlahyi <*£ '•
I loa KmerMNi, «a Qunplnnit "¦• :
: Jafc» otioui Bomoe. cm Barre* :
: 5S «; X. Uai Filho. «¦*¦* ¦
J bodowo, Dr. Otato Uma «»> «
i "mrama, em Jabottcoimli Dr. *
< Draamio cteflio, om Arai-HO*- :
í ra; ^«,4 n,,,,^ ^ hu^i», cm I
¦ lu». ttoio» MorMlIo M«*qa«^. '•
1 «¦ IU* Claro; V-Cturlno CêMam :
: Io Braaco, cm Umelra. PHulo •
l hauliw, cm Ulbelráo Preto; Josi i
: 4<ui* do tarvaltoAo. em 8io BI* :
: wau v Dr. Carvalho Rom, em :
i Vmm Jtraeco. •

*A.\iA (.ATHAMNA — Dr. l
: tUiuundw A. Moreira.

Ali.___AJf-_- l)r. EbocH HM» I
: Mago,

-j-WAIli — Antônio Olyw*
: pio.

Quarta-feira de trevas!
Conep, boje, as Gommemora-

ções da Semana Santa
l-in IOII) o mundo «'lihaio como-

«.«m hui". aa «fi.mmeniura;V* d»
Um.inu rama, Nvmea Ii"*h diua, o
•,v;;rl|o' rrllBlono reo)ltw-K, ainda
.roíiMdo du horror ante a amado
tinMCtí-a do ¦ loiroli-ia, dinenrolad* lia
«.'llll dois in J minon a «uJoh primei
»•>• momeucH a «igreja commeiuora
I •»:» .

I'V íi Q.Hila-felra ile Ttowm i|U0 a
i-'Tlotildu Iv «Iíb iioeioa anp--pa«aa-
d..,* guardaram «orno dia vantlficnrt".
i- <i_ie nVi roniluimo- a guardar,
cmn o menino rcnfiotto o a mCámn
rontrlcçSo, "uma «serena afí Ir muita'
de Fé.

IWuttdawento ,-o*lr,i> w». » no.*»*"»
povo fco n.pànha, eom o makr lute-
w-ase, hh «orlmenlM 'd* Benjana
Puntn «íue hoje «prl"oi| 'am. .-evetido.
Uni-As il'!!«", o «dViumi 0<po.ito»i il.'
um D'.-«is «nio ao sacrVrou «pela llu-
nunl«'rde, r «gai do eom o proprl»
«•iigui, cupioao, a ieir.Jip-.lia «Sa noyi
I-**, «le «'iide surgiu «• inundo mo-
«Itrno

PlUMilIAMMA IM MOMAMA
SANTA

Xa matriz «le Noas* Senhora da
' onfckâo «lo l-.'ntr»nhn Novu haver*
i .Mi-tn Vu.1. ultima. prwga«;lo quor*»
mal <-t-pecml para. ihí.ii*»».». A-s 8 ho-
tan «la noite, i.elo conogo Dr. üiym-
i>io i> Castro. A" ''o'ie, confissO*"*
paru homenx.

Na «ruinia-*e!ia conta, ho observa-
iá o KCffiiinu !-togruc..iiai:

Cola mn.nhâ, desde us 5 hon a, con
14*60,1 o ciLtimuivIiOvi; tis H horta tf
.'li ludoutcti, m .-.-a solemne cantatl-t
io '.iiuiltu.'i-ilo «lu Uuc<i.iritu'ca. —
fcrniflo i.o tlvaiiB^ho. Crtnmunh&->
K«ral i.e ,òúís in AnsoclaçCen da Pa-
loct.ia c mafl .*iíla. iTcckwAo totci*-
va i«a-.it ¦ oi'ilui«.-lo do Santíssimo
para o "Deposito". Y«*|«tra.s rcra-
ila*. L<e»,:<udi<<;ão dos alinres.

I>uriir..ti- o oi.u a s.ATtta. ao Ma_itÍK-
»'mo uo "Depuaito" yer.i fciia |»r
t«dai as A,'iuo<-'ii(;dea «li I jroi.hia,

leroaci- n-riil, I conforme a.s ie>-pe«-tlva» ]«uIjü .lífi-
. Uns 20.JS á» -.'0.30 — UolçUm | xadas tm 'oia! «lo coatume. JAw 1'»
I ooii.inercial .- notlclo-O iwra o interior , | hòp^ da ^ vm ^^ ffl Kü!irú,t' 

ím"_j.'i..io hs -jo..*..-. — .¦roBrahi.iià !; s< rA »j"çluálYmne»te i^lo-i homen...
«..<>')«.•«• i.ií <íc disco* Mlècvlonadõa | «spJcJalntentc pela ck>nfra>ia új

i." a a• ••• • • • * ¦ •

RADIO
KAvtu (*/,•;/; uo ui:nn,,é

i.S Q A ii)

üiido do 3l'> m«(ro»
r«ua Blüieiu-ourt du "silva n.
3» aiid.^r — Phone Central

Piut/iuiiima /mia We:

21.
S2il

i

Das 13 ás 11 hora* — Horo c«*fla, |
boletim c«.nunorci.-.l • noticioso —
D^ts variados, da Ca** Paul «. |
Chrittopii. I
JJaa 16 'ii' -1 hora.s — Hom ct-ria, |

discos b«-ltvoiona«108 Victor, 'ta Cu»
Paul .i. Chrimoph.

Daa 17 í»a 17.10 — I'revisa.) do |
tempo c cficei raa:ento das Uolraa |
Ctoinrufrciach. I

I D.«s It) As ^u.i:> — Concorto <ia |
I órchiWthi «lu Motel Avenida, rogVla |
| pelu pr«it'. Alciilu Uonominc — Pis- |
| «os variadea \'ict«,r e noias ae in- |

I

, Briinvivick, da Casa Assumia-üo .t
| Comp;, Ltda, á avenida Kio Branco
| ji. il7.
I Dai. 20..*>,"> .1» 'Ji.ui -- lntervallo j
| para recejiçao «los siç-naLa horários
| d« S I' V.
| Pas ^1.05 às 21.25 — Atfla do ln_
| kI^j» |ipU, urofecsor Dr. «or|!5 Su" j
I doptir-.o. |

Das Kl .'85 em «leaute—TranmniESão
| do stadium do C. li. Vaaco da (Jama.
I «lo onu>.-uru iiitci-n.-iuional do íooi-

bali «miro o Muntjvidéo Wundcrcrs
o aeratch carioca «lá Amea.

nsinamentoy Ktbic nsaumptos jnti>]tphonia Icam A.NTKXNA. I•t"fio ai do Kudio Club «lo
1a !'. í
:-.. ,-,l(i
Sraí'.'

W&"*

'i

erio da Fazenda
ministro expediu houticm a

_.ce circular •
iDe coufonu-dade com o que íi-

cou resolvido aobre o objc-,to de
processo u. 71.96".. de I_-';7, iluda-
ro aos srs. chcíe_i iíui-- itiaiiiçôeb
subordinadas a este Ministério, pura
seu couhecinn uu, o oevidos efíe:-
tos. qu,; o uiuclumeiVio Uu i-egistro
di- que trata a hítra "b" do art. 7Y
do regulamento approvad.i pelo Ui-
creto u. 17.-164, do 6 di outubro de
1U26 só é de/ido peliVs escriprorios
commerc.iaea omie aa vendas forem
feita.-i unicaaieutc por amostras ou
simples encemnicadas, soutío cobra-
do indepeiiileutcmcato de qualqueroutra, conforme estabelece o para-
gr.ipbo 6" do cilHdo au. 11."

O sr. ministro, attendeiido
á solicitarão do presidente do Esta-
do de S. Paulo, concedeu reducção
de direitos de importação para osmateria.es des.UuadoP ás oDras da Es-trada de Ferro SoVocabana.

S. ex. concedeu isénjao de direitose demais taxit.s para objectos de ailtc• pertenius, vindos de Pariu pelo?apor "Fornifj.-.«i"( d^tiuados ao es-culptor bratilciro Joã-o Zaco Pa-ra ná.

m

0 CENTRO HIPPICO BRAS1LEI-
RO NÂO CONSEGUIU 0

TERRENO
•O sr. prefeito "velou" hontom aresolução do Conselho Municipal

que o autorizava a concede-, porm&io de arrendamento, ao CentroHippico Brasileiro 0 uso Ao uma
ZetnÍ° T'V? munl<-.ral; situada«a Lagoa Rodrigo de Freitas, medin-do S.15U metros quadrados, omfrente A".avenida Epltâcíp rQS80a, emais a ilha fronteira ao referidoteneno, que mede ,jG.*-ca de 14 000motri.-a quadrados, para a conatru-i.çao do can.po de. de&porlos e de-renuncias da referida sociedade.

OS PRÊMIOS DE VIAGEM AO
ESTRANGEIRO NO MINIS-
TERIO DA AGRICULTURA
r'elr> ministro da Agricultura fo-

.•ruii designados; "os termos do de-
creto ti. 15 774, os srs. Hernani Ebo-
cken de Araújo, cliimloo industrial
pela Escola Superior Vfrterljiaria, o
Arn.ando Navarro Ramos, ianibeni
chimlco Inditéiriál, pura fazeroin, nu
Dstrarigolro uin ciirso <ie upúrfúi-
goaméniio,

O .'.'-(.'ípio (loBiirr, prt-lti.HKionacH tu»
ci.st.rangelro irrrt úo dois «inuof- c
porccbfirtiõ ou moBinõB, do uòtordó
tíotn a lei, Ji 30, nienraOs,

P/irn i-'oii.'.i;iuii- ;i inoso oicttniilfltii-
flora (10 linf;ii;iH, a iiijo OXIIDÍO OH-
tão hiijfiifin, ....-ifio dos!ffimd08 oe
nn-. Ar. A'fm*«o Corto, liobnno Bor-
gOH, Ar Cfriri Mflrr|llOH, fln»H Hll'
bicli e JuIJo de ..airalbd JJiu-a.ia,

i-'an«i.s-Jmo Sacramento, liiRa Cap oli-
ca, Ccntíregavâe Marianna c Confc-
it nelas Viccminas,

A' n«dt«, as 7 1,2 lien,K, a tocunt"--
cerimonia d«« --L-iva-ii^", c, om ac-
t-uidd "Sermão «Io Mandato". pelo
zóiirgo Dr. oiynij t„ tc Castro.

d programma «l;«.s musicas Mlhur-
i-ica. ó.xccutadò ;,«*o cVro da Pia
1'nlSi. das Filhas de Maria, será o
scjuiiile:

Ka missa — "Intrttto"-. "Gra-
d.iali", -«.iferternim" «• "Commu-
iliò'-, a ti"<--*i Voltes, de Ainatu«i; Mis-
^.•l — • J xus Uefi«í*mpior". «üe Botox-¦/.o, a quatro vo«w. "•)• tjfi«cruni con-
vivium", a «jua-.ro vo:é». do GWrala»
••her; "Pángc .:n^a", a «juoiro vo-
¦/.es. de Tai*pert; "Corpo de Ohriito',
dc monscMior f-i«iü«ini_ coral.

Xj l'l..*vA-|)<s", "Man:latiim Noi-
\um", de liow«ii- c -D*:rinus Jesus".

XV MIüKIUOOKDIA
Na cr-veja dn MiR.-iric-.rdia as so-

l<*n_nldftde,s meráo cclobrtdaa do mo-
«'vi seguinte:

Qu-uita-fic-ira fà«'ta — A's 11 ho-
ras missa. solcmn<! cantada pelo
Kevino. «opolllo da irmandade pa-
«iie Dr'. .V-thur Cesir da Rocha,
acolytado pe'o nevmo. <oi><*ko Avel-
lar e Oo.ld.!, «rviodC' de meatre di
«erin.oiiia* o Rivtrro. con*go ftollim.

Próci.ssão e ixi*o«i<5<ío do S. S.
Kacr.i_ri;«hi<j ato As 1( horaa c'a noi-
tc. Após a «tp««li;ío darso-á a
ik3iuK"tiçàò óoa altar cn.

A'a ü horas dc, tarde — Lava-,r_6.-»
c sorrrfto rito Mandiuo -peJo «oonvpj
Dr. Be'néÓ.ki.0 Marinho.

Se*a-feirA sa)>ta - A'« 11 hor«B»
«missa dos Presantificados, oficio da
philxw, niiomgào di Santa. Cruz;
iiocVeflo do s. s. sacramento o
ccr.clusdo da lliís«i.

A'» 7 horas da noite — Bermflo ti"*
UgriJToa pelo orador sacro Pr, Ar-
tliur CC9*r da Rocha.

Bcniingo dn, Reaurrei<*ao, iniMi
oolc.w.e Ai 11 lioras» c «aor.nao pêlo
Iivmo. cònéáro José AnicpJo Gonçal-
vts de Rezende e coroação do Nosa*
Senhora.

A parte otcthestlal foi confiaJa A
direcrCo tío maestro Joilo Raymundo
Rodrigues.

¦¦¦¦«¦<•¦> «— -

Ministério da Agricultura
Foram concedidos sei* mezes de

licença ao auxiliar de 2' citasse do
Serviço de Industria Pastoril, em
S. Paulo, Oldano Gnnijalves de Car-
valho.

«ii
Ministério da Guerra

O Sr. ministro da Guerra desl-
gnou o tenente - coronel Carneiro
Cíondipi para exercer o carg-o da
chefe dà 22.à Clroumscrtpçfto de Re-
crutamonto (Matto Grosso).

— O ministro da Guerra approvou
as tdbellaa organizadas pelo Estabe-
leclniento Central de Fardamento •
Equipamento, dos preços para o for-
neeinunto de peças de fardamento
c outros artigos.

O minsitro da Guerra mandou
ap-renentar ao chefe do Estado Ma-
ior do Exercito, o !.• sargento Solon
cie Figueiredo Menezes, pana eff«-
ctuar matricula no Centro de Ins.
trucção do Transmissões.

Um telegramma do governador
Vital Soares ao Ministro da

Viação
Dn sr dr, ''Ital Soares, governa-

dor do r.otvAo da Uahin, c si-, ,ir.
Vlrti.r Koniler. m\\.\*itu Au Viaçrto,
iccrljcit. hohfenii o sofitiinto ív'»-
1,'ramm<i !"A iilü ii>r'o/,ii< de v, et., mún-
dirncln piin ;inKÍHtír Hol«nm|(|(idoB de
minha poíHe íeun dlgurrn rflpreaen-
titntns (Ith, KclgnTd Atilriin Dount-
cio o AÍpyolc» Almèída, c mofivo p^m
qw .ii mais .im» r(|ü •oslumur-hi; n
\ , ex, oH IPCII* HemlmertioH ^i. mui
líi i-oiiNi(li rjtçfln c íiprei.o pp!ü ,';df.|.
/ruiu (vm (|tií! lanto mo lii/.tMnie."

0 1MPAKC1A1
>E8TE BUBÔNICA

HA 16 DIAS QUE A SAÚDE PU-
BLICA NAO CONFIRMA UN

CASO DE PESTE BU-
BONIC/

Dcsdf o anno patiüwki o l>|wirtHmcnt(» de Saitd? Publica
vinha collocando ratoeiras cm diversos |wntos da cidade, não
se descukliiiilo do exame d-is ratos e pulgas capturados. \V as.
sim »|tie, em fins dc dezembro, verificou a peste cm hIruiis
murideos .ipanhadOi> ú Avenida Venezuela, na altura do "Hos"

pitai Pró Matrc". A acção não se hr. <temorar. até que. nos
ratos examinado», deram á pesquiza cuidadoso rc.sult.ido ne-
jjativo.

A 16 de janeiro surgiu o primeiro caso humano á rua
Coronel Pedro Alves precedido dc epizootia discreta, c sc-
unido dc Its outros cm «pessoas que residiam ou trabalhavam
á rua Santo Chrisio, próxima daquella. A agRi^-Ao ao fóeo
não cessou senão quando, dceap|"nrei*<y_Jos os casos humanos,
por sua ver foram negativo* os resultados dos exames bácte"
riologicos dos ratos iócaes. O 5n ca,-*o foi verificado num tra-
jiciro, freqüentador do Cáes do Porto, orçrlc lidava coni i» lixo
para separar pannos c prçieis. O 6* c 7" casos oceorreram cm
profiasionaes cem ligação permanente ou fortirita no mesmo
íóco, embora domiciliados <tm pontos outros da cidade.

A sc*mir vieram os casos do annazem n. 1 d« Lloyd Bra-
sileiro c do Armazém Pereira Carneiro, os quaes cm nuinéro
«le cinco obedecem ao mesmo nexo epidemiologico.

Destes a residcix-ia em diverso» pontos <fa Cidade dois nos
subúrbios c um cm Nitfhcroy. neilhnm reproduziu foco nos
locaes de residência, provando pois á origem unica. embora cm
zona extensa, trabalhada das maiores difíiculdadcá no caso

, particular da prophylaxia da peste.
Restará dizer apenas que seria impossível a qualquer ser-

viço sanitário, por melhor apparclbado. evitar a entrada cia

peste, quando é certo «pie cila nos ronda ivi parte norte c sul
do paiz, c, fora dc nossas fronteiras, noa paizes visinhos. A
um serviço '.em organizado c possível sim. evitar a propagação
do ma!, o que. felizmente, eslá fazendo a npssa defesa sanita-
ria com dc-ruão e*1ionc«ítidadc. apezar dos emharaços dc toda
a ordem c das difficuldacs que a assoberbam.

Como tetos sabem a prophylaxia da |"«slc não tem segre
dos hoje. mas as providencias epte \mrtcic, são de .-<ia natureza
ruslosksim-ií. porque exige -j>essoal numeroso para fazer face
á desratização cm zona tão ampla, vencida pela vegetação, nos
terrenos não habitados, ou carregados os armazéns dc merca-
dorias, mm caso c noutro, permittindo o cscomlcrijo c fácil
proliferação rjps ratos.

Nesses armazéns, os funecionarios do l">e|>artamcnto. cer-
cando com barreiras de caixas dc diversos lotes dc mercado-
rias. cffccttiam a murlar_ça destas para higares limpos, inalam
oi ratos do interior das barreira e extinguem as pulgas com
cmulsão dc petróleo.

Finalmente, cumpre dizer que nosfnavios c feita a desra-
tização systematica ytor meio do gaz Clayton c do Zyclon B.

Os caios de peste ultimamente oceorridos nesta capital não

passaram de doze até agora. Todos estão filiados ao foco
«nico do Cáes do Perto, talvez a esta hora ainda não domi-
nado inteiramente pela extensão da arca cm condições singu-
larmente favoráveis á propagação da tcrrivel moléstia iníc
ctuosa. Assism é qne no Cáes do Porto .e cnjcòntram nupic-
cosos lotes de terrenos baldios, com cerrada vegetação, onde os
armazéns da zona receitam gêneros deteriorado*, restos dc ali-
mentos. etc. que permittem abundante nutrição á população
muridea que en festa aquella zona.

A par disto, os grandes armazéns c depósitos outros, abri-
gam também os roedores, cuja caça difficillima se tornai pela
quantidade de carga ali depositada.

-jt Atira. • um fumtu an tmtt

0 prefeito veta
Pelo sr. prefeito foi "vetada" hon-

tem a resolução do Conselho que o
autericava a mandar contar ao es-
crivào de ugeucia Carpo José da
Silva, para os ciffeltos de aposenta-
çào, determinados ten*pos de servi-
ço em outras rppartlrfltes

CINCO MIL CONTOS PARA AS
GRANDES OBRAS

O sr. prefeito af,si?nou hoatem
um decreto, abrindo o credito ex-
itraordlnario de 6.000 contos, por
conta da autoríraçio do credito dc
60.000 rontos, para atteeder a des-
pezas com a realização de obras e
melhoramentos da <lde.de.

Fixação das zonas agrícolas do
Acw

Pelo dr. Lyra Castro, ministro da
Agricultura, furam fixadas as se-
gu lates zonas para as clrcumscr.-
pçôes da Imspectoria Agrícola, no
Território do Acre :

1* drcumscripçfto — Municípios
de Rio Branco e Xapury, com nèáa
em Rio Braiim:

2** clrcumscripção — Município da
Purús, com sede em Senna Mada*
reira;

B" circuniscrlpçilo — Munlci«piOi
de Cruzeiro do Sul e TarauadA, com
tiédc em Cruie.ro do Sal.

•ia* 

Ministério da Justiça
O sr. ministro resolveu, por des-

pacho de hontem, autorizar o dl-
redor do Instituto Nacional de Mu-
sina a admlttlr tna<s dois alumn-oa
em cada classe dos differente» eur-
sos. desde que de tal providencia
nfto resulte prejuito para o ensino.

F«r auto d« 7roi_tc.m, o »r.
ministro, A vista do resultado do
rcKpf.rtlvo iR«)tie>r1to, » quo se pro«
cedeu na Illlilloih^ca Nacional, re-
koIvcii suspon^er pelo praso de no-
vonta dias, com peMa lolal do» ven-
ul méritos, o uervonlí» Antônio José
dou HoIh. visto ter ficíidn provado
(inf ei m#«mo ornfktr» m agiotagem
nnqiieiin ropartlçâe,

Instrucção Municipal
ÜS ACTOS DE HO.NTLM

O sr. director de In9trucçao Mu-
niclpal asstgnou, hontem, os se-
guintes actos:

Designando substitutas cííectlvas:
Maria de Lourdes Ribeiro Sarmen-
to para a 3a escola mb&a do 9a dis-
tricto; Nair Maria de Oliveira para
a 6a escola mixta d-o 9' dislrieto;
Maria de Lourdes Raposo de carva-
lho para a 9a eacoia mixta do 9* dis-
tricto.

Tornando sem effeito as designa-
Qfles das substitutas etfectivas: Ma-
ria de Lourdes Ribeiro Sarmento
para a G* escvli*. mteta do 10° dis-
tricto e Palmyra de Sousa Lima
para a 12a escola mixta do 10* dia-
tricto.

0 "Mosella" m
Guanabara

CHEÍ5ARAM OS ARTISTAS DA
OOM_P.AVH.IA PORTVG-UEAA

AllMANDO DE VASCON-
OEH.LOS

O "M-oíréllft" esiwve abraçado,
hontem, no C&eis do Porto. Proce-
d«iu da Buropa, e trouxe a b_ui bor-
do. aftêrn de passageiros illusírea
que iiqui desembarcaram o ile ou-
tros que fMgu^mm viagem oura. a
mil do continente, a Companhia
PortagueaH do Operotas Armando
de VaaconoelMoa, que ôBbi*éa hoJ>? no
He.piulbll<_a. '.

il'l'l«»a Companhia vem «precedida
de fanna. «indo justo d«at_u»r, aqufl,
neste reglutw), tis miaM principaeB ti-
Buras. Como e«trolta a.preitenta-fle»
no» AiUKonda de OUvelíu, que ooi>ihe-
co o Rio, oude JA trabalhou e con-
quiMtnu aipplaiUaod ii sua. arte, o co-
mo mi-liirtnii d<n pi4m«lro plano ;o f*r.
Vhmco SanfAima o o barytono bra-
sflelro Kyihio Vi«nlra. H>ito dooiarou
amn i-i*pr(.-nontan«tAfc da imprcnmi qüe,
(mm ollo, <:rtnrerMiram, tor prosrro-
dMn uiiiitm, om Poirtuiral, onde ho
enc-ontrava, no trato com o ,uik'o,
lortwmdnmc mnVi nutor c, nlndi., me-
lhor cantor,

l»<n- Hni Sylvio VMim nllrlbulii,
modelaiu<'nto, «,i,-i vqua li'luniPh0fl"(i/) amor do nortilgaJ ixilo Bm-
ml".

PELOS ESTADOS
««MMI

Sio Paulo
TAl.l»ATK'

(alaMtophc ile Sitn\m — uepor*
i-miii doltiroiamuntv noti* cidade o
sinlH.ro du Monte Serrai, liuveudu
grando movimento íí« patrioii»* n«*
llduiMl.iílu Aa vhiiimai» Oii<|iiolie du-
aislro.

A üulfiò dos Mudot» CalbolIcoB or-
EuiiUoii um liuntlo pictatorio para
nnRariur auillios para as Uinièla»
dou MMi»n'udos, iciido ftido ulicrtua
tamliom varws mibaci 1»<M*. «"tra
un qi.:-.i'-- ns pMHi.ivida.-i pola Kocic-
dndu Italiana dc .MtxtW» 8o(.corro o
polo sr. Joaquim Kervoir.i dc Mat-
los, \Iic-coiihiiI dn Portugal nc-stu
cldudo.

O "Correio do •lftll^até" tom pu-
blicado l»nr'o.* inciitorUcR sobre o
lamentável desastre, pondo a» suas
<v>ltini!ia- ú Ul8POé.lí.âo (iu hidas us
Inlclut!vas tendente» a '..octorrorem
os (íue soffroin em virtude da horn-
vel cntaitroplio.

Sí-iuhh» santa — Com estrdordi
naria pi rapa, tradklonul nesta dio
cose, torAo l'»«ai" us arunOes festl-
vldH.lüs cutholu-aH du Semana tíaaU.
Pre(.arAo. entre uiuroh (rmdoie« sa-
• ros o lliustre cura da Calbedral.
roivnto, pudro Q\-arl»to Camplsta Co*
sar, .» rnvmo. padri. Antônio dv M-o-
r.ics o rovmo, padro Geraldo Mi-
randa.

Saniuurin de Santa 'rhf*r«'«l«ha —
Encontram-se cm grando udeanta-
monto hs obras do «Üaaiuarlo de
santa Thcrczlnha. tendo sido inau-
suraih» -"•li.mncnientr o grande sino
dc açc quo íarâ parto do carrllbüo.
c vindo (lireti.a mente da Allt-nw-
nha.

Dcpni:i.l««t cstaduacH — A Junta
apuradora das eleições para depu-
tados. realizada» no dia 24 do feve-
relm, ultinKi.nentv reunida nesta cl-
•Ind'... coiu.edeu (iiplociab aos ¦••«-
pulmoK candidu-os: Gran&deiro Gui-
murães, Kin.-liarlo Kcbouca» dc Car-
vailho, A. A. Gomes Nogueira. Luiz
Silveira o Deodato Wervhciner.

Rainha (Iok Batvidantm — Foi
eleita rainha dos (S.udantc» desta
«Idade a senhorita Lyle dc Moura,
da escola de commercio "Dr. Wns-
hington LuU".

ProfeMoratc leigas — N0 concurso
ultiniameuto realizado foram appro-
vadas vinte e netc candidatas. A
banca examinadora foi vonstituida
des professores Antônio Luiz Sohía-
vo, Francisco FüghieU c Juvenal da
Cesta e Silva.

«íremin ;le An»> _ ]jsta f.oros-
cent» assocjaçAo local, presidida
pelo .iornalista Gentil dc Camãrgy,
acaha.de tonvldar o brUhante poetaCoaidi-o Ambroiti para proferir uma
palestra versando sobre assumptos
regionaes. nos salôos dc sua sede.
Este festival eslá sendo anaiós#.
mpiite esperado como um dos mais
notáveis acontecimenT^r, ariiak-os.

Taubatê. ^ü dc març*o dc 192c.

GENTIL DE CAMARGO.

Ministério da Viação
Foi approvada pelo sr. ministro

da Viaçãc a -.nJnutü do contrato
coma firma Níiomedes Gomes, para
fornecer a Eitrádà de Ferro No-
roéste do Pras:l material paru phò-
tographla o uuulysei.

Pelo sr. ministro da Viação
foram approvad-is as coni-icrre»ciás
para reparação dc 100 vagões (ia E.
F. Central do Urasii j»ela imp'n'íán-
fia de S72:790$-)00. e para a iepa-
ração de 10U calde.ins do iocomoti-
vas da mesma Estrada, pela Impor-
tancia de 2S0-7í-2$O0t'.

 Paia exercer interinamente
e em coramissão '* cargo de tuge-
nheiro dc 2* classe du Inspeciona
Ftderal de Obras contra as Scocas
íol nomeado o cneeniieiro civil Viua-
cius César Silva de Berreda.

O sr. ministro da Vla^So in-
formou, hontem. nada ter a o^-ôr
aos aforamentos de ten-enos dc ma-
rínha reçueridos por José Corroa
Lyrio, Eellarinino Loyola Borges.
Benedicto Agostinho, Manoel Agos-
tinho e Mirabcau Bastos.

—¦— i*ía Directoria Geral dos
Correios for«>m concedidas i^oH sr.
ministro da Viaçào as seguintes 11-
eeuças:

Seis mezes, s Codro Paüsky. Odo-
rico Porfirio de Sant'Anna, Regi-
naldo Fugonio San.edaõ, Miguel
Alves Pereira, Mãrinnmta Barreto
Vásconcellos, Damlão Corria de OK-
veira, Antônio Francisco do Rego,
Júlio Senna, EngTacia Moreira Tar-
clt.111, Raymundo Vieira .a Silva o
Francisco Emjjgdio do' OJiycIra, é
um anno. a Moacyr de Mattos Cor-
deiro, Emygdlo Chlarelll e Occ-to
Luiz du Silva.

 Por actos do &r. minist.*) da
Viação. foram roncedidac a empre-
gados da Repartição Geral dos Te-'egraphos as seguir.íeg licenças:

Um anno. a Eduar lo José ila
Motta;

seis raezes, a Amaury Ribeiro da
Silva, José de Arimatbéa o Silva,
Gencsio de T.lma o Caruura. Othello
AtUllo. Joaquim Sfiru e Ricardo
Antônio da Cunha;

tres mezes, a Ataliba Noblat. An-'Iré Zawith, pcricles de Athayde
Pmto, João Baptírta ttc Farin*. Er-rastino Lyra Elzira Macedo Nav*r-
rn de Andrade, Joaé Mounolru Cari-
.10. Oonstancio de Sá Furtado. Jofó
Firmino cia ConcelÍ}8,.i Rnv Astoi.
fim dos Santos o IVirmcnil .los1. dc
GH.yoira •

rjois mezes, a Marli Ortir narros
de AsRiimpcAn. Nolld.i Mèdéíros deLima Bpiéiho o CoHn.i Cândida do(livolr.1,

lini niOUi i CPinunilno Drttl•
uni nnno, a jotfi Ferreira Up«-e dois inozos, r Detido Fllgueiras

>• ¦»« ¦*• •• tf !••/•• •» ••• •• Mi

; EXPEDIENTE ;
f»ra o Draalli i'< Annn ,, SOfOOft

: Rtmeiitre 301009 i
: Trimestre 151000 :

. i'*ra a KiloiMri t' Anno 1001000 t
•' Semoitrt colono ;: 1'i.i.çog pjinA rmucA. :

CÔBS
' l' Psgioa Unha . 4001001 :
! 1.» •• » ¦ 4001900 t
! »•• M •• . 200MO-' '•
' *-* M •• . IO$OuU :
« ••• » iam di*

l-KI-l.CIAEl >
TBLEPHONEtí: »

: ntreiiori* — c. 19M\ •: **«rriarl« — c. 1HOX »'• '«!•¦< «o — C. 6273. *
•' <*«rtwi» — c. «SWa. *

_,- i
Convidam»* os «eRalnioa •«• >

: nlwrtm, uuaMia cx-aRcnieã, • s
- «««rian-w «uaM iuiiu-., co» e»te'' iorm.1 i

tanrtii * c., Reci^ _ per*
i nanibui-w; Casanlga * Rodri»
¦ fuea, itajahy — Santa Catli*
: Hrw; j. Fonma. 8. Luiz dtf
! Maranhão; Domingos Karpa,
: Mog, ua* crase* — S. PaaK»;
•' Jacintho t'o*ta, Paranaga* —
5 Paraná; P .iMsauIanto, Tre* Co*
: ra^M .. Minas; H«'nrlq*e liar-
i*m, Fractal — Miuan; Jofc* »Ur-
•* tello, .lai-archy — H. Paulo; J.
í 1-Vnrtnoao, t une tio — Mlnaat
•• Itomano lUaicr. Oure Preto —
: Minas; Kmillo FerriHIo. Boytn*

w — São Paulo; J. Itciiriqu*
s do Oliveira. Patrocínio — SU*
: nas; Ihicnn CaMn*. P»ra»!*opo-
! "» — Minas; Arthur Pereira :'• a* Hllva, Tir. Cornfie* — Mf I' nas; Joio Mendes I*ltc. lm* :
: Jnòi. — Minas; José C. Arguel' .
: les. Campo tirando — Matiu t
: Grosso, e Huço «calabrinl, Po* ;'• ços de Caldas — Minas. :

i *-•< • •« -»m ¦¦¦» '•» * *

mam
lll MM ». w..

INFORMAÇÕES ÚTEIS
O TBMPO

Mstricto PrHcral c yktkerou:
Ti-inpo: a»nca.j»dor. passando a in

StIVf.l.
Temiíeratura: «cm íioclhilo .1 noM*. I

cstüvol de dia. I
\>ntog: pi-.-edonVflarflo ou co ml ai

i#»t<-.
Kitailn iio Hic,: j
Tempo*.: nnicaoador, pasaando a '•o-

stávtil, «alvo * liste, cmde «rt amia_
çat-or corr. chu\*as.
•1 CAMBIO

!
Abriu cMhvci o fechou e-»taclonaric. ,

t-*nt!'i rendado o bancário do 5 e |
Í2SI128 ii H 31|32 d. c- n particular .

, a 6 11256 d. '

VAGAMhSTOS .VO IHB80URO j
\a primara tiaftndtrlH do Thesouro |

Nacional »erão pagas hoje» as se- '
te* folha*: 1

OfCk-lars dc .Tustiçae. varas o pre- .
torlis: «-'.'Ircctorla <ie rroprledadê In- |•Itmtrlal: H(>sp«*darla d» Ilha daa
Flores: Usco-ia Polytechnlca: Serviço |
do Ke-mnnío AarcOla: Pe.-\-igo de |
InforT-uiçòcs; tn!«T>«;ctorlH K«s<!er*il das I
KBlradna; Faculdade tio Menina: I
Rscola \Ven'cò*l*o Bras: Escola 15 I
ile fíõvembrò: Dlr«torla OíTftl dc l
Estatística I Sen-l-o do AlKod&o; In- I
.«.titulo Medico I.e?al. |

PAGAMENTOS XA PltEFHITURA I
I

Pàiíanv-se hoje, as sesuintes folhas i
dr. vencimentos: I

! Aposentados dc A a I, i. Directoria !
de A«s'iftencla. I

POLICIA (
I

O V.r. Ke-nãto BlttMiccumt. 2" dr- I
íetíiírtõ auxiliar, eatâ do w-rvi^o hoí« I
á Policia Central. I

Tribunal de Conta;
O Tribunal de Çoritas jula-.u le-

pães as conüessíes:
De meto soldo o nu.utepio: a d,

Jnlicta Paiva Alberto Carlos, "viuva
cio coronel Hc-uríqu-* Albeno '..'ar-
lo?;" a d. Palmyr:*. Çí-rilia P-illc» dc
VaHe,. viuva «l*» major Mento Ak-
xandrinc do V,ill<? a ti 'racema dc
Araújo Brito fi.!>a -.io ma.íor Ma-
noi*l do Ara -jo Hrito a d Maria
na Penha Fcrre!r% do Nancimento,
viuva do 2* ifeuent.' Pedrc '^jr.s 'lo
Nascimento, .*• a .1 cecilia Wandol-
Iruck Vaehndi.i. viuva do i'* tc.-ncnte
Autonij MaeVado

De montepio civil: a d. Maria
Amélia Ribeiro viuva de (r-iMavo
TheophUo A\tot> Hllitir?: a d Maria
Clara Hort-w Mimode e outros, viu-*a e íilhos dc Antônio <le Padua
Kamede. a, d. l-:.iu'enia N(.t?tií'ii-a
Iustosa viuvt de J.Hrt Amaro No-
Roeira Lustosa. a ;1. Virpilia Ameiia
•Ttodr!?ue* p outra, filha_i <ie Sil.vihVi
Antônio Rodrigues; a d. r>eolind»
Teixeira de Oliveira 0 outra, viuva
o filha de Virgílio Augiit-:o le OH-
voira; a d. Allna .lo Nascimento Fa-
ria Albemax vluvn d.e Manoel -le
Faria Alhemaz; a d. Rdla Guira^-
raes Pasaoa Catnaragibe o outro»,
viuva e filhos de Ephigenio Godo-
íredo tCamnra«Kil>e. e a d. Maria
José dos Reis Nunes, filha de Cy-
priano dos Heis Nunes.

O Tribunal de contei», em
Rolui.ilo a un.a consulta, resolveu ;

Que o archlvãmente da con-.'«rrea-
ola ndministratlvft é *<dn autonu-
tico; nio obriga aeee".loção das den-
pe?iim dahi dc-cerrento», porqnanto o
estudo de regularidade d*nti«lla
concorrenrla è feito po" óoòMlIõ di
exam«n dns ordens AO pafBWemto;

Qlie nAn podem prevalecer ta«s
crtn.nrmnc!*»* quaml.i oh prados me-
ilôrwi cxr.cdim no» correntes m pra-
cn cm maifi dt> 10 *l- A^mAc r\,it 0
«X0(*MO ^ja rei,ideado pur taein do
doetunonto hoJ>Ji
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O DESENCANTO
DO ÍDOLO

Acaba de receber um des-,,
mentido cathegorico a noticia1 responsabilidade nos destinos
de quc o Sr. Assis Brasil fora <l» Putria i
felicitado pelo presidente dc

tini-as, sttpportar os pnui d*
semelhante gesto?... Faça-o
claramente,

Assim conio está ê que não
fica bem a um político que se
presume unia das figuras de

ecos E TÓPICOS
santos do dia

ii. IHIIMHIO l»K KHVIMIA —
AiiioIiIkiki dn -anilha. Afotnrou em

Minas pelo exilo dò Congres
so opposicionista de Hagé.

O facto em si nãt» teria ne-
nhunia importância se o rc-
presentante gaúcho uão fixes-
se questão fechada de passar, | k*
aos olhos do publico, como um — 

TAU||*• \ ^ ^ 8A4)
adversário intransigente da: HlmcflWi Kül snrriwlft Uü im,K cn,
situação dominante uo paiz e. 503.
como tal. de armas voltadas •••
tambem para as forcas jK>li- u*»n*w.im <k> dia
ticas dos listados quc apoiam x« i>«*»«»< nòavidna 1^10 dia são
.-* ilflf liilfitJ ili* a*iill_Tlil 111*11 l»\ ¦•!•«__»• I .1 tl* •o Cattete.

O PEIXE

Mas o episódio é dos que rc-

dutitdus di* cutifliin.n excowslvu na
quoHcs quo ns rodeiam, e. por isso

...... . . .. mesmo, giiindeinciite mijeitus a ««•

claniam um cpmmentario mais «iem on_ttmwin»i. praítMini, wMim,
amplo, ao menos para une aJ" »»""» «M»*"* "« «¦»»•«» •»«•
... 11.Í1..J ._, auaa umlaadcs. As mulheres, iirluct-Nação conheça as altitudes ^^ |jm?pi ^ mH.Hos)_v
dos SCllS delegados tlO U'"',colll aa, HUJIH ,,mign* mais lni:.na.«.

IVíie ai unia das quaou pode causar o «les-
jiniii-iiaiifiito do sau lar. i

• *•

gresso e veja até onde
sua sinceridade.

Dçpois que se enfeitou com, 
^ 

_ <|o m
as íllaignias de Chefe civil do _»0(lo-áo |H>rfi,t-iitur a uma mulher
movimento revolucionário dc pontue «.«ria chora*, mas nào se lha

\9>A, O liobré castellãO de Pc-i dev> perguntar porquo chorou. Blla

d«i. ,i. „ ,i ... ...,,„ nâo so lembrará mais,ras Alias obteve, dos sym- AM.:NAXimh. WMAS, filh0.
páthicos ai» mesmo, provas oe *##
apreço bastante significatt- Variedade do «iin

•__• .*___ . ..: ......... ,.,!_• A estrclla, quc se encontra mal?vas. .nc'dados e paisanos cm-1 
i ¦ c «Distante de nós, entre aquellas cuja

varam-se a palavra «le .>. f •! ,on(rllutio 1MMk. HíV calculada, * a
e ainda quando ensarilhàdãs -capeiia". i*.iia so encontra a no
as» armas as demonstrações; triiuocs de léguas do nosso gioim
de solidariedade não CessaramJ terrestre. Sua lua. quc percorre

i.i .,,„„:..„„ 3ÜU.00O ktlomotroa por segundo,As sombras do ostracismo,
gasta 71 unuos e oito mezes para
civ-gar «il** nós.

Conselho do dia

A destruição «ias formigas não e

.gosaram tanto as sympathius dos

moralistas pathoticps e dos avaroa.

possuem deswporaiiUj resistência vi-

tal.
O remédio mais ofPieaz contra

cilas C* «a petróleo. Sc a Invasão das

formigas sc roallsa cm quai.iuoc
c.ii.a. o melhor 0 rociar cum peno-

poréin, são apavorantes. O
Sr. Assis Brasil precisava
manter na Camara uni sinui-
lacro de opposição até que da

.--......,. 
faoll, porque estes liiconimodps in-

ar se los.seni t,u-u' " l
! secto*. que gosam ou pelo menos

desvanecendo ás rdeas de rc-
beídia de qnc elle fora o se-
nièador mais graduado.

A tolerância dò «Sr. Bor-
ges dc Medeiros — há quem
àfíiíinè a existência dc um
accordo com sòlemnes com-,
promissor - permittiu que afe »£»$*• "'» puiyen^ma-
'. ... . ., ' ,„ nual, o pavimento, as paredqs, as
Alliança Libertaclora elegesse ^ ^ ^ f (Uvs mftv,;l,i etc.
tres deputados. E dizehiosj08 insocto.s, assim "regados", mor-

permittiu porque, COlllrontail- ,._m devido ao choiro da. substância

dO-SC OS SUffragíOS do menOS! ou então fogem e vão assentai; st-

votado do Partido Repubíi- $*¦ »'°W ?*?} °\ 
^fgordinário •_ melhor para este uso d»

que o petróleo refinado; prodma

jiièiios cheiro mus casas e 6 in^ls ot-

íioaz. GeralmeiUe. l.astam dois ou

tres dias de semelhante tratamento.

Mus -umario-*, em vez de petróleo,

pode-sé colloittr um prato com cs-

sencia, <le tereblnthliia. Nos duis c*a-

sos evitar-se-ha quo as formigas

i-òssàni ser attrahidas pelo cheiro

cano un cada distrieto e os

do mais votado, com os votos
dos allianeistas; veriíicar-se-á
facilmente que o primeiro dis-

punha de elementos sufficien-
tea para eleger toda a ban-

cada. Se tal não aconteceu, e

se á combinação a que se al-

0 pvixe vue }à «Utai»""
do uma Hr.uortancU ai-
traiu Uinaria.

An rico, at» «IwHlado, 0
linmivei cumprir «a ?ty
noKofc tia Kk-W* — *,UHl1'
noiiüia Je tAmc »a »«»"«•
ua quo corro.

O ponre, p«itm. »'» •>""
jiM — a«ia o P*« - SI
Infringe uauvlluif liratciioH
« vao ii «raoi «i«w»0
ruim u pel« huru du moiie.

Hàvl», òttir'or§, o je
curso do |»«'lx-* «Hlgadu:
liiid<»* xaiwo*, «ordiu ua-
i'oi»H8, talnhai» theliwas
_- em balmoiini. ou «MM
«.troadas du -«al: •• mün o
polvo, nacional ou oairan-
aciri; o o "«nulato velho",
.pie. com umas liaula», •
um» »»or«;ao tk uno», era 0
roí.alj da wino moderna .
Kavclla « xiaii-iuelra. ein-
•o è Nlioco. Sueco do M*
fens o Cidade Nova.

Hojo o luxe salua-io.
tom o catar e.i(«sht». cuaia
eme mundo, e um eahuao.

fi Utvorneiro. abdome»'
roluiiiit». ci.lletf desabo-
toado, lápis ;¦ btellta, n«ni
mui» chama o Iregucr..
cujas |i.)»s"s farejava, para
.nlicr t-otvo " ¦ iiantitf.

— Olhe a linda sarop.'
de S Tliotiií.

Ou. se o í:«RU«í ern
moil.-Sto:

T_mo_ us gordas tar
nlias do 10o U"ande.

Mas. sc o freguca pr»>
aavu dc IctiÇo ao pescoç»
e tamancos, disia ;

- Olá, rapas, hve CKta
mulato velho. ..

Não na m.ils (aso.
Sc icin diniictio. «om-

pro. Si- não iam, melhor.
Quaiiio lio poise '>¦¦ "

cinqiinnto a íUcal-zaoii»
fAr uma hiiiui e liouvn.-
," è o ou câmaras frt*
anifit-as. o pi-vo que ao
arranje.

l'm n hido. (IC 3 IO!"»»
40.000: uma «a.-opa. do
mesmo poi-o. 30S000; uma
cnxi.vn vegu'..ir, 10.000
Oiuiinrào a 12*000 o kllo

Nus harrucas alagadas,
nn Mercado, meias c ia*
mancos, ciiapéo no alto da
taboca', charuto ao canto
da boce.i, numa annospUo-
ra agradável de gelo qtif
derrete e Jr abuudancl.t
dágua, o homem da "ban*
ca" «le peixe rohõlanüo
iinportantíia, impõe o pre-
"o.

Até o bagre e a tíuiii-
baen: «té o rar,«o cambe-
ba. ri raia lixa ou niijona.
o xiirén. tudo e.«tá per uío

. 'O-tisnlim* o^o.td
A cõrcõTÓcíi o o cara-

pão. o xereU.lt- e o cárapor
ba. peixe >1o i<cbro. foram
elevidos do categoria.

Imaçln^rh agora o biju-
pira. ti mhalo. o l»nde.i-«.
ii earopa. o nlra. a pesca-
da. o vermelho legitimo...

O IMPAKC1AL
braaHatraa, O Sr. .tor-glo IffU-ilaf.
dn rniwrsMade de Momwu. onlrou
em wiiimunimr,_i o,.m er_'.ript »raa
do novo mundo, raim o Intuito da
conhecer «lhe* a obra, tradiiail-a •(
vulgaHüMl.ii om conferenclna. pura
oa s<«im iiuii-ulii».

Sitgoiido uma i,'iirta partioulitr re*
uenie, e-tse menil»p.i Illustre do ma*
glsterlo niiiHoivii.i esta organixando
uniu anihiiloKlH dc autores miolo.
naes •• «tu mais de uniu oppoiLunl-
diule prondeii a atlemjão do i «>oii*
dontpo trlotas referi niki-nn longa*
mente ,( uNHiimpius da nos.a i"ti»
e dn n.m-u historia pdlltloa'.

Aifnva ni" viu o, — e iilndu a sua
epístola que nos liiii.r.|«i — o Hr,
ljyuii.if escreveu uni capitulo syn-
thoHc da histioiii du nossa Indepen-
donuln para Inclull-o uuui «iurs'i de
lilainria unlvixil. dando us-in» co-
nheclmento- do lirasll cos russos'.

K' oksii um imforco cm prol da
dlviilciti-Ao dn iii.*kii ottluir.i qua
iiieruco *.i nosso a|i"ci*o, frlnclpal»
mento |s«la .sia cx|wtituneldii(io.

i
i

i> PBVIVIÍK IM VASEKXA
(is nosso*. rogiiliitiiuht.Os mlllinres

t.in dls|Misli:Acs oiiJii rlgiie» não **a
inuil.in.i mais com a época 13' mui-
to Ji-stu o muito ncceH-wrlii a dlscl-
plinii nus (imii-icis, (» inferior (leve
obcdlchoiii ao stijierior. du iii***inio
modo quc ente deyç obedlenòiu ao<
regulainentos. Mas até o ponto em

que hich estejam de accordo >-nn »
bóii Iokícii c com a riliíà'.i.

lia «lhos, n Iníclir.menie rião são
poucos, em que s«ria iiconselhuveí
((tu se torcewí»' um pomsi «i letra,
dos ie>ruliimeiiUis, em favor dn bôa

marcha dos aervlvaa que ^. Justa-
nieiite. o i|iic eii..< viaam obter.

Abi «*s<í'i um exemplo quo não
constltue uma éxoepção, mas uma
regra: Vm official do 

'enerclto, em
Juiz de 1'ôa-a. i'«*ucrwi inspeção

' 
de saude. Não se encontrando em
condições do fazer viagem até o
Rio, a Junta de Soudè teve une ae
locomover daqui i»iura lã.

Kstii Junta c composta da rnco
offiolaés suiierbirfts o toda estn des-

p.v-;» de tninsiíorte teve qtn; lazer-
sc em homenagem á letra do regu-

In monto, quc determina quc assim

SO flIÇIL.

A bôa loirica estii a. Indicar que
seria multo mais almples •) «"ais

conveniente, sob iodos os ixmtoí.

que a Inapeççáo fo_wn feita por <*n-

tra Junta coinposta dc mcdi.w dn

ciilaae onde sc encontrava o pCfi-

alai enfermo-;
Mas hão. Se não sc fi7.e«^e usílui.

soria uníii facada no fotichismo que

o militar sruai-da cm relação aos re-

gü Io mentos.

O PROGRESSO RO INTERNA-
CIRNALISMO

A Confereneia lnternaeional He _mi-
^rueão v*\k iiiHtullaila e em pleno funeeio*
itaniento. Mal >*ahiruni oh ileleicailii* «lu
Pauamericana, «|ue |»ro|ioreionou A liava»
na um ambiente lnternaeional notável, o
já a eapilal cubana reeebe numérica* de-
lejgiiefteti, t|iie lhe eni|»reKtam unn arei» ge>
nelirent*eH.

DeixamoH, nwla apreciação, ile ahor.
dar a *ul»*tanaa do certamen, rclaliva a
nm aHNiimplo hoje em dia ileliulidi^imo. e
<|iie divide an na^õei* do miiiuio em doi.»
< a in | io- antagônicos.

O ipie no?* HiigjKr-r.. o eoniiiirntario >'
certo particular da Cõnfr^cnCia, t|iic noi»
põe ao vivo o progresso forniiduvi*! <lo in-
tcrnuciohalishio. Km um simples gòlj^
«l«. vista temos a .'ensiuião do lo.ip» eami»
nho percorrido pelos povos em sua mutua
convivência.

Nos trabalhos do "nieeiing'' ora real'*
zado tomam parte quarenta paizes. O t|"«
e mais earaelerislieo é a relação dos òbser«
vadores presentes aos debate». í?ão ellr* s
a Cidade Livre de Dantzij?, a Allemanha, a
Suécia, a União Sul Africana, a Sociedade
tias Nações, o Kureau Internacional tio
Trabalho, O Instituto Internacional de
Agricultura de Roma c a Liga Proteelora
dos Emigrantes.

A serie é realmente um índice eloqueu.
le do estreito convívio dos povos. Se ou-
Iras provas não houvesse, basta salientar
que o Brasil, sem contar a Liga, da qual se
afastará definitivamente em «lata próxima,
embora se tenha recusado a comparecer,
está como observador indirecto, e. dupla-
mente, pela presença da Repartição do
Trabalho c Instituto de Agricultura ile
Roma, dois prestigiosos organismos inter-
nacionaes, de que é membro.

Ainda um facto curioso c a menção CU»
Cidade Livre dc Dantzig, entidade admi-
lustrada por uma commissão internaeio-
nal, sob a orientação da Sociedade das Na-
•cões- Uma pessoa internacional "sui ge-
nens.9.i .

E' cair no j"1um
vorar carne noii'... ,

Qual :

ou de- •IN liÉtóAS MA RÀXHtiXSES

lude nOS llieios DÒÍiticÒS C llília dc mfttóriiW asaüwirados:

fantasia, seja-nos licito dizer) <&$$?*¦ * ***** ***'

que só o ainor do Sr. Bor-1 ,u- ,w,i,s

ges dc Medeiros pelos princi-
pios do regimen abriu ao sc-
nhor Assis Brasil e a seus;
companheiros tres logares no
'Parlamento.

Tranquillisado o paiz, exi-
lados os responsáveis mi li ta-
res pela guerra fratricida,
restava ao antigo diplomata e
agricultor conservar-se numa
reserva discreta ou então sus-
tentar intransigentemente a
sua bandeira dc combate.
Nem uma nem outra cousa.
entretanto, quiz o Sr. Assis
Brasil. As auras do alto fas-
cinaram-no. As da populari-
dade puzeram-lhc no espirito
extranhas palpitações. Não
lhe convinha ficar com a mas-
sa longe do poder, nem com
os poderosos longe da mui-
ti dão.

A conseqüência dessa du-
píicidade começa a surgir. E
ç* desmentido ao supposto te-
Jegríimma é um passo para ãj
quebra do encanto do Ídolo.

Quer íicar coin o gover-
no?...

Muito liem. IJ' uni direito,
.I'..\pli(|iK'se, deíina-sc c tome
fjoslfjãoi Quer ir pnrn íis
Jinlias ci intMrias, cpiijináií-

to tíõs annàee da vida medica bra-

«ilelra.

Temos, por vezes, nos referido a 

• sm. symr.athícs iniciauvi. da cl»-'^, n,onte votada pel_ Coiv-esso do Al

tanhão.

O resumo, que alsuns jornaes pu-

I bitcarain. dos trabalhos d-a Aoaoc-
' 

niia Brasileira de Utraa na sua s'=-

são He quinta feira ultima deva io-

ficia das palavras all< proferidas pr-

,os, Srs. (7oclho Xctto e Alberto uB

Oliveira, a propósito ,lá lei ullinif.-

dc Almeida, agriideccndo^llie, em no-

me dar letras brasileiras, esse gran-:
(\c serviço prostailo X cylt.ina naolc- ,

nal. '
O Sr. Miiiíaliiàes «lc Ahiioida u*m j

r.ldo I.-ii-aamente closiado |ida lm- 
j

prensa por esse !r.>.st() une revela o •

alto descortino dp sou governo. N'«io

!_ tivessem, porém, louvado assim, e

bíi.-naria, talyéz, pura «iiu* S-. E.sc.a-...1
«sc sentisse sttfficienienicntè pago, e***'

• rs louvores tão Sinccrcs, é tão si-
gniflcfitivos dos 'Ini.*' luminares íia
Academia, e que a admiração naclo-
ral sagrou, como íc .s«"f. o prl.n-.iiP0
da prosi>. i.' do verso nc Brasil.

_órt).i8'as l»Hi>el liintta.-

boriãò cuiUebido em «sacncla do aí*

fíizcnio .
# * *

Uccclta do dia
GWUATIXA: '

Quatro ovos; 4 colheres de assu-

car, uni cliülcé de aniaettè; 4 tolha.-.;

4c gciaüna.. Batem-se as claras al(!

fiiearem eni P""»" do *uspii'-J. Km

seg-uida, junta-se o aw»ucar, o licor

e a gelatina. As folhas da gela-lna
desnianchain-sc em uma cantc|ul-

nha de jagúa fervendo. Feito isto

collova-se 
'numa. fftmia. untada -om

manteiga e pôo-se a gelar coin us

getnnias; fi"-se 1 t!,'emc <H»e é collo-

cado na gelatina depois de prom-

ptn.

Auccdola do dia

Uni tenor desembarcado na vos*

porá, & vaiado pelo publico. O eni-

presaHõ corre, affllcty.

medica, que vir* •proporcionar aos.

círculos intollectuiús do pai? n;n

momento de vida intensa. jA PC'b

: úmero do yWtunieJ estrangei os

duo anui sc reunirão durante uma

.e.nmna de intercsa-Ve e fecunda

«onvivencia. JA. peia i)resen«*a do

cortas notahilldades dos Estados,

.os paizes vizinhos o irusmo da H.-

lopa, dentro os quaes «r destaca- < o-

n-.o figura de realce, populaí- o. cn-
-.vetanto, profundamente scientifica

o Dr. Voronoff.
As "jorniüdas'' çostiirram i-eali?'.;•

se com imponência e brilho — *

cual não •'* costume faltarem as ga-
,íu offíeiaes - cortor centros **c

!<vati(,ada. cultura da Kuropu. Roa -

aanÜbso pela primeira • ez na Ame-
rica. ellas terão importante porvir,
sc U.vurmo? cm conta a situarão

promissora da reali_.ai.ao do proje-
cto.

|
po..* Qiwr

I
Km tpdius iis graauloÀ capitães et;-'

«•opéas. os liomeni; mnis cm cvidèh-
cia. nas letras.. íins artes, na scien-
,íri. om certas e.t.ãçòiii do anno. fã--.-

viu monte assentado. eón>'titué mod -
io. porque nem ha excessos TJe °-
i :irnoiii Inuccessiveis á genéralíJoJe
•¦'o ouvintes, nem ha folhos qüe os
.c.eair. despidos ''•' Intçroüsè''.

A entirida. sc c p::ga, «'¦ V\" mofi:.
c:i 'iiu* nào onera ns bolsas mais
.'.oilr. tas.

A lioi-ii. .ni quc taus conferenc.i.ií!
•<• realizai]., a nuiis conveniente;

A«iui :i coúsí j.i foi i.entada, nio
'az iiiuito.*: annos.

Mais romotanioiitè hVti.ve as oon-
feicncias pronitividas psla Sociodad ¦
.'.iniintes «ia Instrucçâo; presítliH.a
;.«-i.i saudoso s«'ii ulor Córreiu.

Por i|in* não se ha dc ijrgahizb.r
• ma . eumr.iisSHo que i« nu* sobre >°.
Iioiiihros o encargo dc "i-ganizT
! onfçrcnçias sobre lileianira, iiisro.
'iu. iiiusic.-i, gecigfiipbíA, pintura, *"-•

O facto quc accórdou a sympatlüaj em conferências i.uiblicas ou com

flois eminentes ceei piores, que* ctnida paga. verdad. .iros cursos utí..

1.1'pnòniiíi, economia, finahgris, agrj-
1'UiiuiT., industrias; tic.; com pòssi*1 ..., vo:.*: projecçoeà Hiintnosutj ?

,.„«. .lota Hiun™..'.- *-...,---. * j Varlõa catabel-_inu.:iios publ-aa
sem contestação possível, aa.l lnwlmos «- freíiuontados por gente ue. dQpòém de àtn_i.]d. sdiões para a

d'as iiiais altas figurai da* letrasj todas as ctisscs. ;lc todas as idades, 
j lUi!ai;.,i das cpntei-çi.clai;

Uma eiiliadii ni odes tu compensi
pre-J f a dtspezàs de luz e tl_ serventes".

Ia realidade do empiei.f•ndimento, é

oue coincido com os phXt's dc fietivl-
Poi um desastro! Èst.ju piom- í a.xaG da classe mediei, de tempos a

pio a rescindir o oontracto.
 Meu caro senhor, a o«ilpa é

dn. sii-lítí que 6 «urda, — desculpa*
sc o artVta.

— Niuíil, meu caro: A sala ]iodc
ser surda, mas o publico niio é!

í'« i.v.(.'/.•!77V.t.v DA"iiLAliShl MKUICA

..'ih cpliilnniiH tio um coliegn ves-
liortíiiu .lestu (.iipltiU Iimuom limitem
iIkiiiih ilniiillic»' '«. prariuiiiiiH tn*

illiln pelliK iil'glllll/.:ii|ll''0« (lllH "J'.C-

niiiin». ModloiiN d • nn. .ie .luiicii"i'.
c quc HCHiirnlo «ü pi'oiiini''ÍM. wr/t.O
um iii'.inl'.ullii''iitn " aiiilllin do va

brasileiras contomporaiicns, 6, jft, so-
'..cjiUTicnto conhecido. Amiando pio-
fundamento a sua terra, o Sr. Mi-

galhãesde Almeida, presidente d.i.

cuelln unidade da Tiei.ublicn, nao

pódio esquecei-, no seu trabalho do

aproveitamento e restauração de

t nergias, o patrimônio literário do
'..aranhâo. Homem intílligentc. sa-

biti elle quc o seu K tudo. quando
província, se. impuzera ao paiz n-

t«_iro não pelo seu peso clelto-al
Mias pelo valor das suan grandes f>-
k-ui-as no domínio das 'etras, K es-

; sas figura*, tão prestl-fiosaa no seu
tempo, estavam sendo esqiieel.ln»

I pelas geracflei' actuaes. e Isso exc'u-

j aivamente pelo desconhecimento das

K o que é mais eloqüente, na bel-1 njj,*as primas deixada.: por aquelita
-minentes antenassadvs.

O remédio contra r::.:o dowaso »n«
voluntário seria a divulgação da-
ijüeiif.-. obras, tornadas raras e, pr
Isso mesmo, de dlfflcll acqtilslçáo.
Dahi, então, a Idéa, pai tida do pri-
nidente do blslado. do iniciar a or*
gr.nlyiiqâo da Bibliotheca de Kserl.
I toros Maranhense»', editando offt-
•laimente as obras dos grnndos ea-
cfiptores mortos, e que sè acham HO
longo tempo exgotadns, do modo a
«.ereni vendida», n pn-i.o oommodo »,
desse modo. dlvulgndiis como moro.
com,

i'(imniciiiani|n i>h*e i:oain de um

íiviilá de aprender
O programma desse.-- cursos,

0 HERÓE DO DIA

ostn parte, a ceifa 'mplaeavel da

morte, vlctlniando elementos i:*reeio-
sos. As visitas InHM-nncionaes, como

u ultima Caiava».d nó Prata, a Sc-

mana do Hospital f outmis obras de

piiindc xlciuue. «ofu-om os du <>s

gõlpct? do Destino, que rouba, um a

nm, grandes valdrcs d» scloncia n«'-
deu imi.loiiMl.

Xcm por Ih.!i> ie abate o iinlino
opulento dos inedlcos pútridos. i'.i'•*

flIríTiuIos na iiiosmn nrruncada P»,,'«'
o progresso,

#* goveriiç iiitelilgcnio,
| íelln o Allierlo d"

us g|'H. (.ool.io
0«'vi'lra i>i'ii|iti«i, 1111 AHII. v,t IIURHIA

Nll IUii.mii dos Movloln t«inb»'iii hl* 'U mfí\ iltlfl ii Anuicnilii N. .'.iii_?niHi.

ijupiij »_ preoc-iuic *nn «*» uoúww' Íai-U. uum o il.lüitri ÜFi Mimiiiiiiifn

CXVI

lia (piem o diga estrangeiro.
Não está proTado. Tudo. ao
contrario, indica tratar-se de
um bra.si.eiro da gemma. só o
quo i-ortiirl-a. im identifica(*ào
do indhidno. ó a língua. Mas
essa inc*i»»a. quo não ('hc_*a a
ser inteira, e é positivamente dc
traivos. ai-parc**. no caso apenas
para atrapalhar.

l»o qualquer m<Hlo. vale a |*'-
na mencionar o (pie a lenda
omita.

Aroliit-Hito f<»i'H»Hdo em lies-
ponha, ainda mullo Joven o

|HNii'i.«,siouul |M»r aqui i-M-ssou. no
fim do Importo ou no «omot.it
da Itepuhlica. rumo do Praia,
(iststou. iMiróm. tanto do Rio,
quo |K«rdi.n vt-iiintarianiente o
navio e aqui sc deixou ficar, cm-
hc.ccido |a»la " t.atiira.c/.ti*'.

Uniam dnhi duas i<o<his muim
liiiporlniitc-: n »im ohru, emir
nó» niill«iaila. e a aua paixão
dominante pola* uoxsas ciirlnsl*
iliulc- prlmlllvaincnifl amorien*

IIIIM.

tiiiliiiln dc lm»«bi»i,'í»n i»''iHn«
miiIiii', nini llic ínl dlllliil. ni»c

Ominosos tomitos em qno «qut
aportou, trazei: uni brilhante
conlrasic á.. comiioteirns qite
óntão im|»oravam na nossa t>on.
striHíÇHo niliana. A «raça de
suas linhas, a leveza dc sua* fa-
chadas o. "on médio", o seu
iiirtint(v.tave] talnnto, depressa
lhe deram u-n justo litgiu- ile
mes t rc.

Ao nie-imp t('m|s» que t«on.cpr«
ria para alinilai* a cidade, cs-
tudnva a fundo a tcn-i que o
abrigara, .lá professor d'- Bel-
ias Artes, ia «endo altraido ir-
-¦(•si. ti vol mento |Nira os estudos
Indígenas. Hojo é um do*< niaki.

i«os Miítcdoirs rio misso passado
tiborlgone. com profundo c»>-
nlicclmciiio do falar dos selva-
sens o dos «istumcs p lendas
das rwípcetliu-t iribus.

Os anod** decorridos nâi» IIhs
(«trroml^rniH o |»erfiimo da. m*>-
(•Idade. Bntro lem|»ornes tre-
mciKlos quc Hupiip.il.pn, ouso CT-
ifrtoniliiarlo liona>m. qne ga-
iihou foiiniiifi. «em a* guiirdar,
é alniln um e*emi>!n dc rli-Cia
mot,'(i c fooniiila.'

MI_S'IIUVS\I,.\.
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E precária a situação econômica do Equador
0 "Conte Grande" em Gênova |
GÊNOVA, .* de Abril (A. A.) j- Hontem » larde o "Conle;

(iramle" fui pura Villa .'rança,'
onde recelien intuuueras visitas
das iiersonalidadcs dc maior «les-
laque, inclusive princines dc sati"¦"ini. os Cônsules da llaíin, Esta-
dos Unidos, Brasil, Argentina e
Chile, outras alias nutorida les,
principalmente francesas, « mui*
tas |k*ssii:is dn localidade.

Eni Villa Krança embarcaram
55 passageiros na classe dc lu-
xo. |>ara Nova York.

lista manhã, o grande trans-
atlântico voltou a Gênova, com a
velocidade regular «lc 21 milhas.
Ao meio-tlia, finalmente, levan-
tou ferros, entre vivas e acclama-
-;ões da população inteira <!c Ce-
nova, apinhada no cães. O "Con-
te Grande" segue para Nova
Yoik por escalas por Nápoles e
Gibraltar.

Por oceasião «Ia partida, as
autoridades nacionaes e eslran*
geiras cougratu1aram-.se pessoal-
mente com o Marque*! Ue \ja
Penne. director-gerai do Lloyd
Sabaudo, accentuando o caminho
magnífico que está percorrendo aj
Companhia, a qual lem assigna-j
lado "italianamente" sobre o
oceano a gloria do paiz e da con*
trtrucção naval italiana, mantendo
exemplarmente as promessas fei-
tas á marinha mercante mundial
e ao povo turístico de todos os
paizes. Accentuam todos que o
"Conte Cirande"' representa, dc
modo perfeito e completo, a rea*
lizaçjio dessas promessas, consti*
tuirido-se, de outro lado, uma
sublime afíirmação do novo espi*
rito que anima a consciência ma-
ritima da li alia.

Reunião do Congresso de Criado
res Gancbos

PORTO ALEGRE, 3 — Bealiza.
t_ amanhã a reunião preparatória»
para o próximo Congresso de Cria-
dores. !

O presidente (,'etullo Vargas asla»'
tira ,-t essa 'reunião. j

Falleceu o presidente \
da Pensylvania OU CoJ

NOVA YOKK, rt (A. A.) — E/n: jTiti.s Villa, na Pensylvania, falle- [
ceu. na edndo do Si) annos, o sr. Jo-j
seph Seep, presidente da Soutj Pen- jsylvanin Oil Ci. o tira dos pioneiro.;
da industria petrolífera norte-atne-!
ricana. 1

Todas fiemi casar
com Undberg

MOVA VOHK, * (A. A.) — No
Mtepheiia Cnlkfo, d.i oUado üa Co
lambia, no Mlaaoari, oaUbtloiiroan-
to do odncaoAo pam meninas a qua
cinta t» total da 150 alumaaa, (oi
(lisiribnldo um iiueationarlo para
«i'i«' uh j..v» na riassem a nua opinião
li liro I .lini lie rrli.

Vjnto v novo daa menina*, ruapci-
ib-rani. declarando quo adrttlrava***
caormomento o heroe do "raid"
««-rn-o diracto Nov. Yerk-1'arla «•
que o miibr u'*holo quo acalentavam Krvczitl, lllillistCO díl Albânia
era ,,,Hnre,n-.a enn cila. |^ 

^ ^ jyy^ 
,_£ .£

0 terremoto de Smjmi !,cirí,mentc fundadas •
a "Canceli" oom to nos

Fechada a Imteira com
a YifrSIiiia

BELGRADO; 3 ile abril
(A. A.) —- Tendo o governo
da Albânia resolvido declarar
fechada a fronteira com a
Yugo-Slavia, allcgando reinar
a epidemia da febre typhoidc
nos dislriclos fronteiriços, o
governo conimunicon ao Sr.

NOVO* TREMORES l>E TERRA
(MKAM VKTlMAS

ROMA, ;l tA. A.» - .-eguudo to*
l*** ram mas rarel-ídoa lion-tcm dc

• 'oiirtt-tiiiiuuph. os iromoi«8 dc ior*
ia continuavam a asilar a cldado
iic Sniynia. umeitcand.) a repcli«*Ao
dn verdadeira i-ulueiriipho «io babba-
dn iilti*n«.

porões
PORT.AU-PRINC», *» (A. A.) —

Atitm.Ni> ne*r*-> porto, com fogo noa
l*or**us. o grande navio franca-- '(.«a*
ticoli '. «|uu lia;: a bordo «MiTcga-

Em oonvaqueacla dos novos «ho- mento dn aU-o-lfci.
i|ii«'s mais- IG pessoas 

'laviant nw.rri- o fogo irrompeu «iiiitndu o 'Cara.
do o miilti*» ficado feridas, não tnli" w unhava ao largo, tondo por
«iliHiante n maior partt c»oa haMtan- fiwojddo <»brlga«l«» a arribai' a Pórv
los ile Sni.vinii j' ter abandonado a
cidade.

«u-Prln«'a.

0 Príncipe Umberto chegou â

ROMA, :t (A. A.) — Communi-

Vae explorar os íhesooros dos
galeões bespanbées

I LONDRES. 3 — (A. A.) - An.

e.iiu do .lonmalem .er ali cheirado' ^VMo,que oj^tto StraatfleM.
vm trem esperia! procedente dc Por* • *»«•"««¦<•'> «Plorador o membro da
tt»-Sald, S. Altoza Real. o prtncln Cwmr* dos Communa, vae approvol.
Umbeno, que viajou acompanhado W as suas ferias do Pnschoa parti
polo sr. Pcdrassl, còusul geral da t0"rt*r "m «Bfwrco no sentido de ex*
Itália ' l>larar o famoso thesouro dos galcScs

O príncipe herdeiro foi recebido do Hespanha. afundados no Interior
na estaç-o. om Jerusalém, pelo go-,di" W**« do Bermorcy.
viirnador liir-le**. Lord 1-Mumcr. cor-j
iro «*ons.'.!ar. alias autoridades lo- ílnAPMM VOA £ Vnrana
Mies o grande numero üe cedesias-; UUCrrerU 106 d CUrU|Kl
tiros CP.tholicos, dirlgindo-te, após SAN SALVADOR 3 — (A. A.) --
os (mmprlmentos de ustyk-, para o 0 ch-mceller damissionario Ouorrero
palácio do governador. sempr-> ac- parte para a Europa amanhã,
clamado ¦•«¦'a pipulafão.

nhario dns mesmas autoridades; v!-, U irStãuO OOIDDifrCIdl 61111% 0
sltou o Saiito Sepulchro, t,nde aôsis-: !«•«!!« A « lll.M..Ltiu a uma solemne «vrlmcnia reli- J8|)i0 C l AIIvSIBDDÍÍ
Ri°sa ! 

TOK10. Í de abril (A.0 "raid" dos aviadores allemães a. > - foí hoje ratificado
•bi-hmkn" coNTiNr.\ detido pelo Milcádò o Tratado, de

1»KIO MAU TEMPO Cotlimcrcio enlri* o Tnnãn. n nSOVA voiik, a ja. A.X-— oj v--u",",t-r(-'"-' ei"r-- o japao c a
telegrammas recebidos dc Dublin,
na Irlanda, hontem á nrite, .diziam
que o m.'n tempo continuava a de-
ter no acrodronio de Baldonnell vos
aviadores .-*i;--mftes do "Bremcn".

Parecia que. em vista das más
coiidií*«".es atmospliericaã em todo o
Atlântico norte, ao lado europeu, os
pilotes germânicos teriam que adiar
iiinda hojo, ncvimente, a descolia-
gem para a travessia «tírecta do
oceano com df!filino a Nova York.

Allemanha.

A Contaria de Koeoigsberg;
BERLIM. 3 de abril (A.

A.) — Comnuinicam de Vai-;
sovia terem sido encerrados os
trabalhos da conferência t\\w
em. Kocnigsberg estavam rea-
lixando os Srs. /alewski, mi-
nistro das Relações l-.xtcrio-j
res da Polônia, e Yaldemn-J
ras, primeiro ministro da Li-
t lina nia. i

Foram constituídas tres
commissôes para ultimar us'
negociações, as quaes deverão
reunir-se em V ar sovia, em
Kovno, e nesta caji-ilal. respe-
cl i vãmente. ,

Antes de se encerrarem os
trabalhos da conferência, o
Sr. Zalcwski propo;- ao Srs.
Yaldemaras que entre us dois
paizes fosse s.ssignad(* um pa-
cto dt* não-aggrcssão.
Salteadoms condeimados

í morte em Nova York
NOVA YORK. 3 (A. A.) — Tt".

inli.oii honteai o julgfl.nomo dos it :••*
membros da quadrilha de --altetuln
ics accuM«l«is «te teroir. uasuoslnado
um iiolicial. em juneio ¦ lt'm«;, ,or
occaãiào d« tiniu diIigvnciM

Todoa »<• Ire» réos for<tm eond«'-
m nados ã morte.

Or. Manso Sayâo
iiurgla geral; laéHataM Oa tio*
nhoras « Gcnlto-Urlnarlaa

Tel.: Villa l«lt
•«-nsultorio: Raa AMembM*. "i
De 2 as 4. — Tri. Ccnir.it 4«$

Precária a situação econômica do
Equador

GUAYAQUIU 3 — (A. A.) — O
ultimo boletim do Baaeo Central re-
pmdu* coroemos peaaimistas sobre
a situação economioa do pait.

Pelos dados numéricos publicados,
verifica-se a diminuição dás activi-
dades de toda a ordem, num eoeffi-
cieate de 50 «Ia.

Convênio Commereial entre a
Allemanha o a LiUmaoia

JiLRLIM, 3t de abri! (A.
A.) — Terão inicio em meia-
dos <k aliril corrente, nesta
capital, as negociações para a
assignatura de um convênio
comintrcia! entre a Allema-
nha e a Liihuania. ,Importante decisão da Corte

Marcial de Londres
LONDRES, 3 «lu Abril (A. Ai)

— A Corto Man-liii Naval, reuiii-f*-,
«•Mi tardo um Glbr-iluit', jíiIr«mi'o
«:« ih mu ndiiiit.. Düni<'l. Implicado OI
Ircidento do "Itoyal o.-il<", «ul|»«.lo
d»> quatro aotos do desrespeito a'
disciplina o Huntenoiou-o a aar destl*
tuldo do conluiando u > u<íu navio e
Mevoramentu r«.pi'<*h«.iidido.

Sâo «llvcr-ui* tis f.iH.iH itI"'*K.*'li>*a
«•ni cartaa «.¦HorlptiiH tu In conimun-
tínnto Daniel «o 6ap||i'o Dowcr, cri*
licamlo lurga mente a condueta do
nliiii.Miiti- Coílnrd.

Concluindo o seti disoúrso, o ofít*
elnl oncai'regado da «Iviewi Hiiatentoii
«iui o commaiidanti. Daniel agira do
uOíi f', o «iu». embora «"-'lc fomic «.-ul*
pado de faltas toubtilcaa, linha nid<i<
levado pela «nu dedicação a' disci-1
pllithi tle hordo. '

A accuaa(;â<>. por su i parte, offir- j
ir.ou que o comindgnante * Ditnlol <
usara em suas cartas de termos sub- j
Vi-rslvos de discipllnn e prohibidoa I
pelos regulamentos rcaaa. tendo lido
esses tre«*hos publlcimente "a Saia
Ui Guarda. j

O methodn seg-uldo p«;lo coinm.in* ,
diinte Daniel, disso em cnnUnua-,'uo,;
foi altamente 

'impróprio c deve ser
tratado severamente no ln«*uerito da
C«*rte dc Malta.

Criticou a n«:«"ào do aceusado ro- .
lembrando os incident»2 passados.!
dizendo por fim que oa regulam****- [
tes navaes exigem t-ue ns qucit.iB
sejam processadas immedttamento.
n5o devendo permanecer indefinl-

dt«mente esquecidas o r.uo tal proce-,
tlimento ora iridiopçiisavel para a
miinüténção da Justiqa. (

A Côitte proi-unclo-i o "vcredlc-i

ttnr." depois de 90 minutos de dia-J
cuseão. I

Continua mnito mal a sogra it
Coolidge

WASMINUTON. 3 tA. A.) -
Cominiinlciim «li* Noi thampton, nu
MiiMtauhUKNetla:' l'i>iniiin.!.:i'iii liialteoidiM os uoii.
aigfie*» «ta bonbord Lemiru Qoodhu*
K<g|'U do 1'i'tsidunte CoollilKe.

Os médicos iisslhtentes uonti.iuun.
a raciilaj* o desonltica .atui, u .«.nlo
momento".

0 embaixador do Chile
em Buenos Aires

SANTIAGO, 3 do Abril (A. A.)
•— O Sr. IJulnes, KJmbii xadqr Chile*
«o mi Uueims Aires, B<ímérito ti l".
do eorrento, onibarcuru' para u eu*
pitai Arisun.il,.'.. devondo mi-Hi" Oi*
fertcldo a 12 ilesio "ni baii«iu«'tu
polo Hr. Rl«is (i.illufl". Ministro dal
ltolaçffea Extorlorea.

As carreiras aéreas para os
Açores

I.ISIIGA. 3 ((O Abril (A. A.) —
FOI approvndii a cpocjsaÃo da« oar-
roiras nao roa s paru «>s Açores.
A travessia Lisboa -Nova York

LISBOA, .1 «lo Abril lA. A.) —
Informam «lc Sosjres ter urrioado

dagiiell". porto com man tempi». o
ciritão ítonier. que osia' faz«*ndo «
tr.iv«'Mrtíi Lisboa-Nova York em Ulil
pequeno barco,

Maurício de Lacerda vae
á Florianópolis

PORTO AI.LX5RJ-3, '.' - Ueiardado
(A. A.) — InfornuMii de Pelotas:

"O Inti-tidente carioca dr. Mauri-
«•.íu «le Lacerds. «íue realizou lion.
Lem unia conferência nesta cidade,
segue timutilià para Plortinopolis-

Um homem encontrado mono,
em Curitybã

CURITYBÃ, 3 «A. A ) — Poi rn-
contfradq morto ein uma cisterna no
airàbalde «lo Batei, o individuo Jor.
j-e Sc h*n tí.

A pollei.-i pre*ume tratar-se de um
suicídio.

0 Dr. Julio Prestes yísKoh as

t -v

JERSEY — MEIAS E FRANJAS
da FABRICA ATLÂNTICA

*•= maiores novidades em jeney dc seda, li e nlgodfln ¦-*•-
de banho, etc.

MEIAS de pura *-eda, as mal* rcslstentei
Pa«Q09 da fabrica. Secção de varej*

Roa 7 de Se^mfcro. 107. 1*— Tel. C. 4Mfc
¦ ... ¦ * _

roupas

As excellentes condições da
industria portugueza í

LISBOA. 3 de Abril (A. A.) —'
Em entrevista que concedeu ao jor- J
na! "O Século", 0 Sr. Roberto Le- ;
villier, Ministro da Argentina nesta'

capkal, teve oceasião de se referir
lisnngeiramynte a's excellentes con- J
db-ftes em que se ache. a Industria
portugueza e ns possibilidades do
desenvolvimento do turismo om
Portugal. .

-SAO. PAULO. 3 — (A. A.) r-
Em visita, as obras de prolonsamen-
to da,'estrada'de ferro Sdrocabana a
.-¦"aptos, o presidente do Entado, «Ir-
Julio Prestes,' esteve sabbado ulti.
me, em Mayrinck, a<M*mpanhado dc
seu ajudante de ordens o capitAo
Tenoirio de Brito, dos drs.: Kernan-
do Costa o Oliveira Barros. respecti-
vãmente secretários da Agricultura

«.' Viaçio, e do dt*. Gaspar Ricardo
Júnior, director Aa Sorocabana.

Apôs inspi'<:iiiiia;' as obras o
dr. Julio Prestes í-e>n*essou a esta
capital, acompanhado de sua comi-
tiva, viülitaiidi) as novs offtcjnas «rue
;i Sorocabantj está montamido nesta
cidade. ,

NOTAS S O CIAES j
HOMENAGENS

Commemorando hoje a passagem
3o anniversari-o natalioio do Dr. Çi-
coro da Nobrega Miachudo, 'in^reta-

riu do Dr. C-ju^olano de Góes, clio-
fe de policia, os funecionarios e

Dr. Ciccro .llaclindo

amigos do annivei-saríante, promo-
verám-lhe unia mattiií estação de
uipréço.

A' 1 lvora, da tardlc, os setis a.nti-

gos col legas da secretaria, domaia

tunt-i-ionarlos e uinltíos, incorpora-

dos, Irão a.» seu Gabinete, onde

u-aando da palavra «au'lu,ríi o anui-

vereta,i'lánite, off"rtnndo-lli«*- um va-

liosu inliiio, o Dr, Attlla da Silva

Neves, 1" delegado auxiliar.

Ò l>r. aloero Maoliudo, quo ii
um antigo fiirioiítonarlo «In. Büora*
Uirlii du pollcln, lom ul«:iini;iulo to-
dou i/h iiosloj* ii"i' n.iaraol.H).ootP'

POlii *".... ii.inp«iH'ii«"lii '• Hn». t""lll
irfViiln r"li|n MOrOtflJPlÓ •¦"''l Oll^M

de puiiiin, rlíNKle .. »d.in 1 nJntPrtcftoI
dn [•líiaopibiirgíwliii' <ii'i.iinii"i" -Ia
PVlintí/l, *)1ií " f"1 •'II*"*"! HA mlWtlm

da *)i' ."•«,i;'t" ili.«iu«>lla MOtüiatiti I

Na j-estão Alfredo Ilinto, no Ml-
nisterio da Justiça, foí sou official
de gabinete, tendo «loixado a pedi-
do para volver á çhefllá do sua mo-
ção, do ondo teve temP«'-*" depola
afiUftar-se |*ara secretariar o chefe
de policia, onde dtvmte «vntão nào
mais se afastou.

DlPIiOMATlCAS
A bordo do iva<|uete " Pedro I"

seguem lioje para o AmaaoniL-*, os
Srs. Dr. C. Rogoyski, setu-etario dti
Legação da Polônia nesta Capital e
Dr. Homan Posna-nwiski, conhecido
escriptor e advogado pe-Ionez.

BAILES
O Atlântico Cloib fente.Iará o s?ab-

bado de ÀHelüiá com um baile a
fantasia. Traje de nigor, Inclusive
branco.

•
Abrem-se no subbado ile Afleluia,

os sa.lõ'-!- do Club dem Bandeirantes
do Brasi), para a realisação de um
baile a fantasia, com ceia.

#
lilsperudia com geral ansiedade, re*

allsa-ise no sabbado próximo, nos
bellos salões do Club Gymnastico
Portuguez, um grandioso baile pa-
ra festejar a Alleluia, estando ti di-
rectoria empenhada em dar-lhe o
maior brilhV. e esplendor.

Os salões aprewontarão rica. e ini-

ponente decoração, a cargo de fes-
tejadoa artistas, baseando-se a mes*
ma no fausto é na pompa dos inte-
riore» dos fatiiós'is palteclos do im-

poric romano.

Dois optlmos conjunetos niuoicaes

Jú, foram «íoiitratados.
A dlrtititorla, d«Uernilnou o traj«*

a rigor, para «lamas o cavalheiros,

ontlpiilanilo pan* òatòs o branco (a

ligar), o "wmoklim" ou a «'ataca,

nilo s.Mirf'i poni.lUldiiH fantoslns.

0 liuri''***if' dós sonboroH iwanolíi*

doa aorú t''ii". "nini.' .i".*- çôatlvldadói
iint«»rl«..'"N.

o iMui.ml.am OItaUj «ni m'"1 rt**>l

na Preguezía. ilha do Governador,
reaMsana. no próximo sabbado, 7 do
corrente, um baile em o qual ser",
permiti 1«U> fantasias.

A sua directòria nãc mediu eE-
for«,'oa para o maior êxito dessa
festa.

CONFERÊNCIAS

Continuando a série de confaren-
das especialmente para homens,
iniciada ante-hontem, reallsar-se-A
hoje, na matriz do Copacabana as
conferências restantes.

Estais pregaçOes, que são em pra-
paração a com muni hão paschoal dos
homens da parochVa, a realisar-M
amanhã, quinta-feira Santa, veirsa
rão sobre os themao: "Todas as re-
liglõ«ss são boas", "A coiiflssão ô
Invenção dos padres", e serão fei-
tos pelo Rev. padre Dr. Manoel C.
do Macedo.

VIAJANTES
De regresso de sua viagem ao sul

do paiz, chegou, hontem, ao Rio,
pelo "Araranguá", o Si*. Accaclo
Leite, do alto «M-nimetrcKo desta pra-
ça.

#
A bordo do "Asturias", regressa

hoje para Lisboa, onde exerce o jor-
nalismo, a «-ecriptorà bra-lHelra Sra
Ij|a da Fonseca, que acaba de rea'.
lisor varias conferências nesta ca

pitai.
üi

Pelo " Avelüonii", seguiu hontem.
para a Europa, o ar. Emílio OKI-
son, dlrroctor da Sotriedade Ftnhin-
de,7.a Ijimltadti.

ANNIVBIWAHIOH

i'"oz annos domingo a senhorlnha
Luollla Fall-jfto Poastiu, Irmã do
nosso companheiro dc rfdaiçilo
Nelson PalctVo.

#

\<\iv,"\w iminiiH hoje:
SonhnraKi — l>, llorinlmlii Báatò».

D, lialonil Ma/r*-u««, li, .Snn.i <''ivl-

rou Nnrah, D. CÍéMna Mont«li-o

Sc-nhurtahas: — Astréíi Mattos.
Ulcipca Silva, Nair da Veiga Ca-
bral, Luiz Campos MeMo, Carmen
do Mendonça, MagdaJena Con-eJa,
Mitrtha Souza, Margarida Fer nan-
des da Coeta, Satrista Martins, Ma-
rina de Carvalho Santos, Ruth Tfib-
pos, Chlquitii de Canolho, Nair Ro*
sa e Olga Ramos.

»
Soilhonw: — Dr. Agenor de Car-

**oH*-a, Dr, Eurquim Werneck, Dr.
Carlos Benlcio, Dt'. Olavo de A>tiu-
jo Oôes, Juvenal Pucheco, Dr. Mit-
ii.u*al Oomej* tíoaitfee, Dr. Virgílio
Maurioio, Mario Francisco d3 Alen-
castro, Dr. Justo Marcondes, Dr.
Arlsteu Cruz, Capitão CarioR Ce-
Uot c Dr. Ce**ar Magalhães.

;. ... *
A data de hoje registra o annl-

versarlo natailloio do Dr. Francisco
Sá Filho, dtiputado federral.

Pat-Vii na data de hoje o seu an-
niverasrlo natalicio o Dr. Augusto
dc Llina, deputado fedoral, o presi*
dente da Actaden-ia de Letras.

-""

A data «Ha hoje registro, o annl-
vqrrs-irto matallloío do tenente do
Exercito Raiflno da VaisconcellosV

NOIVADOS
Foi contratado o casamento do

Dr. Jesse Randolpho Paiva, com a
senhorinha Diva Palhares. O noivo
é filho do Dr. Randotpho Paiva
Júnior, diroctor do Tribuna" de

Contas, actualmonte chefe da .lele-

gaçuo desse nresmo^ Tribunal, em

Londres. A noiva 6 filha do Sr. Ce-

sar Palhores, do alto «jop.-meroio

desta praça.
•V

Contratou oasoniento ooin « SO*
nhttitnha Maria «h* Louèdes, filha

do Coronel Irenlo Pinto, «a Sr, fâiir*:

lus Hayào Moraes, do nltn onmmer-

uio doida praça.

Com a senhorinha Ain-iialii Imllo

do Ui'*»!!, íllha do »'. Àarâo In-

dlo do ltra**-l* a d- aun okixi-w. Dona

noaiilna tmfaànám nmaiM, winira*

t*Mi casamento o Sr. Edmundo Sil-
va, do comtnerdo desta praça.

FALIiEClMEXTOS

DR. TORQüATO SA' PINTO —»
FiCeceu em NltAheroy, o Dv. Tor-
quiito Sá Pinto, ex-seinador polo
Estado do Rio de Jarmiro.

Abraçando, d«*t£de cedo. a cariei-
ra política, ligando, ipor varias ve-
zcs, o. nome aos Interesses da terra
fluminense, o Dr. Torquato. Sá Pin-
to, ultiimumuntc. havia abandona-
do as «-orri-ntes partidárias, antro-
gando-.se aou trabalhos tle sua pvo-
fisjão de medico.

O extlncto, «íue era filho do phar-
mticeutico Francisco Sá Pinto Ma-
gaihãos e de D. Lulztt Carlotn de
Sá. já fatleoidos, nasceu a 17 de
Novembro de 1850, em Barra de
São João,, no vfninho Estado.

F«>1 casado oom 1). Polncena de
Frias Sá Pinto, Já fallecida, « dei-
xa os seguinte-} filhoií:

Heitor Sá Pinto, guarda-livros:
Álvaro Sá Pinto, funecionario pn-
Wllco fbdeirail; Dr. Raul Sá PLnto,

-.director da Assistenoia do -São Pau-
lo e deputado eleito ao Congresao
do mei-mo Estado; Esther Sa Pinto
Coutinho, ea-iada com o coniman-
dante Arlstldes de Frias Coutinho:
AmeVa Sá Pinto Echebarrena. ca-
sada com o Sr. Antônio Echebar-
rena, industrial nesta cidade, e
Francisco Sá Pinto, funecionario do
Tribunal de Contas «lc São Paulo.

De.'xa ainda ,o extlncto muitos
netos e alguns bisneto-*..

O Dr. Torquato Sá Pinto era tl«
do Dr. Washington Luis, presidente
da Republ'ca.

O enterro do Dr. Torquato 84
Pinto, saiu da travessa Duarte Gal-
vílo ti. 21, As 4 hóraa e 30 minutos
para «> cemitério Uo Ma-nihy.

O acto «lo ciUcrriiinoiito, em abe-
dlenoia aos rálleradoa podidos* o-ues
n n-vrlpios do cxliinoto, foi feito

qpiii ii lua Vir sliiu-lIrUta.le.
fi

huiChi.'.-!!, iiontiMii. út* ii,íio horuii
a Mm. D. Fiuiaiu.ii rinlu-*!".. 04

seus funea-aes IwÂo logar hoje, ás
'¦> horas, saindo o feretro da rua do
Cattete n. 102, sobrado, para o ce-
miterw de São João Baptista.

Depois de «irueús soffrimentos,
falleccu, no Hospital Cenual do
Exercito, o maestro capitão Rogério
Ribeiro da Rocha, cujo enterro ro-
allzou-se hontem, áls 4.30 hi-.ras.
saindo o forelro daquelle hc-pital
para o cemitério de S. Francisco
Xavier.

ENTERROS
SepuMou-se hontem, ái 0 horas,

no cemitério de São Francisco Xa-
\iier, o menino Luiz Carlos Pímon-
lei, filho do Sr. Dulcldio Pi montei
e de sua esposa Sra. Xair Pitnen-
tel.

#
Com grande acompanhamento, foi-

Jepultado no cemitério de S. João
BapL-ista, o Sr. Tliomè H. da. »Mot-
ta, tio do Sr, Dr, Thoni,pson Motta,
director «to Hospital de São Fran- -

cisco de Assis.
O feretro saiu da*» rua Alexandre

Ferreira n. 10, .landim Botânico.

3ITSSAS
Foi rezada honte.ni no altar-mor

tia Egi*eja de São Francisco de pau-
la, a mist-a do 7" dja do paseamen-
to do conhecido «-lii-lcó e jovnaMsta
militante; Dr. Oliveira Águia-.

¦\'4. V'*
Foi mandada rezar pe!la: fahiUla

«Jo Dr. Ângelo Pinheiro Machado,
(.tt.m numerosa e ¦eelouta assisten-
ala, na Matrln da Gávea, missa de
7" dia em syffragio da alma d>;
D.. Bebostlana Morato ljeite, vtr-
ttiosa esposa'do Conuiiendatdor An-
tonio .lo-*" Leite, fallecida em Sàc
Pu »Io.

LOJA
ALUOA-.SI". a loja cia rim dt*

rasseio. 7S, ladn iíir«*ilo. Accéi'
l a * st* propoíln e lrat!i*s«* Tiu fíc
renda d'Õ IMPARCIAL.

*:&Si*fremmM'.
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i: Cinemas io dia
•t

**«» llol doa :
,|., Cccll La t

: CAPITÓLIO -
s «KeU". pi-odii».;.Vi
: Mllle. l
: «'UHtiA — -*o anjo das wm» :
: bran". com KonuM Cultuan o :
: Vimia Ranl.y. :
: IDEAL — "Urnlldiio d- 'I- :
: lho*', «om Helena Castello; "Oi- *
: nhaiM fácil", com Anna MUu.i. :

IMPKRIO — "O iKiincm *la :
: floreslai', com Jack HolL. * :
: lltis — "•Pernas de seda", s
: com MadRo Rellamy: "Toiiy o :
: Eva", com uk irmã.-' Duncaii.
: Lvnict» — -"«-janta Himpll. :
: cia", vom Kvit May. :
: ookox -- "Costuiova *", còm :
: Ivan M«>'Jouklii.. :
: PARI81RK8I* •— "S. K-hiH- :
: tlào. o Mariyi': "A farca si- :
: leiuloisi". com lUlph Lowlí. :

PATHE' — "A irnRCdln do :
: Ooluotha ". coni Crégor riiln.ua. :
I RIALTO -- ••Chi, para ti-..**, :
: coni Lew Co«ly e Aileen Pringle. :
: 8. J08B' --"A Ro Amorosa", :
: mm pola N* v i*: "A caminho de :
: Shan(-al", com Rlohard DIx.
owoW " 1 , nifpy mf,, mf b i»a«-q

"A IMI*onT*«l»A |>K PAitlS" XO
CM»M.*>

Xa próxima *•>-.• umia-feira. !»,
«era «inibida. pola pr';no;.-a vez eu-

que ficam a hltctt.ir por a.;cu.o*i
um fim ns c«.ruü.<rrl»iicrf* da gem-
•Au qiiu jnusmi. Por Is-ttn, *'Par.:t

para aro-ir", tia r'o» Film, lia dlro-
«•«¦'io proficiente do Howard Hawki-,
5 na int«»rnretaçao máxima de Cuor-
i-e OVBrlc" o Virgínia VaUI, arnhu-
luit ns platéira de Nova Y*.»rk -o
WanhlnRioit o viio íu/ci dclirui os
•fani-" «In Ki». JiiHi.imt.uc no dia

.¦ni r|iic i>»i.i tornioslssiiiiil pri».íu«-«.in.
iii.iiiniira o luxuoso rathc-Palaco, \
prni.H Marechal KloiUim, no dia 10
do corre tio.

Oíorue 0'Urlen, cuja fama vae ai-
llM.r cm l!»*"S as iiilminaiiciaH >li

floriu tia oiiraordinaiU Intorprol»-
.."io «le **0 houtom" cm •'Autora",
tio -.'olelire dlroctor F. W. Miimaii.
botibo, no "prln«*.|»L* herdeiro'* d'*
•Paga pura umtir". ptcpurár o uir-

icno para a mia legitima consuBia-
«.Ao. ti Vlrgluia V«a..i, que em '.•*(•••,

o di.minio do paíto" Ji-nos Unh.4
lovoludo o valor Inconfundível du
rou taHur.o. putemeia-nos na mu»
¦•nlflcenlò producção dc William
Kox a qi.anto pod- r.i litofrar u ex-
ent-an da sua arte requintada.

OS NOVOS rillt MPIIOS DA VOX
FILM

Segundo BU&osrámma» recemciie-
andds ao Riu. :is duaa grandes pro-
iluerões "4 Filhou", para apresen-
uii-ãi- da no(alill:ss*ma artista .M.r-

aret Mann. e "O anjo das rua'.rs non. nnin comoclln «Ia nova mar- j,ara re«-*»|Htrl<ftò d-os rei-fon de 'Se-
ta Tiífany c cujo iispumvto «5 da ,„,„ réu", "anet Gaynor e Charlüri
i-oldc li .'irr-idar '.(-.•ondlti .nalmeu- |.-;,r-el' i»ai»í».n' de obter o mu ii
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um film dnlícudlMlmo r.;ii*o O . nJu
dus tombraiP; adorável •|ir0tittc«3..ti

dn Klr-tt Sflihmul » o»w encontro*
nos «raiidoH arilnvas Vi',ina IJhuh.»
e nonulil Utilmaii n .'orn-t* ma«im,.
de cxpreHHflo (aéntiiitôutãl. T»nl© •
rnirecho como n flthfimwnlio »0*
num «sic íll.u uma vcrdadelTH "hia

prima da eliloaiaioKruph»ó moderna.
As u-ma» ii"i'i tarmndaTa, aquei a-
qne iimain ficimn rtc «wdo o Iwm ob-
im* n.oiul o a rlniiewi rxplr.í.ii.il, na<>
devem dolwir do naálstir a c»te fUm
cncitnliidnr.

'•SAtTO K VANZK-ITl" SO «••
MÍMA"

Apresontndd pilo Programma aor-
ridor vne Ker cxhlWdo bròvenieni
i„. Clórln um fl:m qm* dcv« faiiiwr
teiiMicilo. Train-HO «le. nem ma."
rem -mn->s. «ia filmagem dMM tra»
tv.ila iPcoinnienHurável qin* a»rar-
(¦ou Sacco o Vanzetli rt cadeira ol<*-
ctrlcti n-»-* BHtadoH ruído*»,

U' uni film lione-twmento foito,
tondo bldc eHiioIlildÒR os ari.i»tas
cujas Hchiulhniitiaà |i.liy».««*»' l"»«ea-
séhi dar ldi'a pcrfolfn des.,c drama
quo imito impressionou o miind.
•iiituni'* ceie aniins o quc terminou
com a perda dos dois «ihtlfsrante;
ItalianoH.
O TKHMO "CABANOVA" KILV. >'.'

'IIIADItHO ClNKM.VWMilUPIH
CÁ K XA BXÍ»KESSAO POPI-
1.1 lt COMO SVXOXIMOS EVI I»
VAI.KXTKS...
Desde quc calhe liem ao òuvld*'

do publico rnifilquer tei-mo quo diga
iitçclsamento a liléu que lhe corro*»-
iionde. rsse termo adquiro foros do
iMiiüagraçâi. e Vira eonio cxpiesH'1'.
cxáita d.» qne na verdade represe*--
tá. E* assim ouo se rr^am os id'o-
mas o se fabricam os diccionarios. K
é precisamente o nao ent;, aconci-
rendo com as exhihici-es <lo gran-
.lios» film *-<~*aR:»nevn", oujo pi*ota»
Roni-sta. «lo uma versatilidade uni-

• ca. inspira conceito»! próprios, o «lah!
I nfto admirar "no. actualmente, :io
1 notar-í-e a Ihylnndáde de nm namo-
irado cu a audácia de um conqui**-

Itador. 
oixorrom lo;-o afi pcrlpceias

varias ém quo o Iieroe «lo film om
j qiiostAo « se cliamc a qualquer tí«»a
jiavalhcirhs
; — ''VocO s1

mPT^Í I

¦•í-á=í • ¦¦ i -pJLJ" I
I SrtMnfa I

QlQUd fJSnli» ¦
'• i Iga-a-a-a-B a-a-a-a-a-a-a-a-i

afl «1^1PaiIpafaI
amarI
<PpM>TÍi.0Vt) I

morãa «\rtlltl-» M
¦221 ¦Parft - Iinauguração ¦ j¦
IIPATH<»»PAIACS ¦
g*B *^ >¦

DXA 10 I

¦ i

Banco dos Funecionarios Públicos
(Crrmlu imHo l)e-e««n n. 111 •*> a» d«« --"qiMnlir'* «Ic

7 - RUA DA QUITANDA -- 7
IN»»)

-•"IPITAI. KEtl.l/.Mio in.wmitMMituuii

OPHIIA^-õm IM) ll\Mi|-
Carti-tra -prlmdpal --- Hmprratimoa • tnin*««i«Miiirlo»,
Oartelra i^-mtairerwl — Desconto* d9 contas do (lo-eciio, i*.,u...Ví- ,i-,

iíiut.k* de renl valor, Hypotlinr-ui « Anticliresos
KWTHi: OIVID.IKO EM l»EPO-»| 11». IMliAM». os ,l| Iio-T

KWH IXTIS :
Aoa nfto at-H-MiUta»

Ao iirami 11%-» «Ic d iiict»«"»l
I

.Io i*r*»o fim ile a «n****-»**»!

N V M lo |>ra'<iIlindo I'.1 iiiOMSl' I Wu «•!•. dc lllOvlnil n.i.
sic o IlinliY ile 10:0110$.• V I •

II»"*

a '*

O es-w-tllmle no* d«a* uiH*. ImdnNlie not, «sIiIimiI»-, primilpl* ú»
lt l-s-e*-»*» c icrmm* .'•» lt Inira».

dc "Jceis (MtrWo, <» Rnl d-»4 ¦•''•".','
dumnu todas su iia^f-R-jen* '»a vala
do t»aJv*«:.»r do Mundo. O ThéiUt*»»
Mo J-.S* nd" r" poneV» f-irtar A obri•
.•n,;.lo «ie dar i*it.t<N de« ou "xliIUl-
t»At-e doo«c *lln «• com «•"'« iwor*
»-c«to <*íi .'mp---*« P.**ct*«al f-earet»»
o puldicr, ni^x min v«á cê V* eott»
tfinpUido '•«» n um eiipectaculo M>'»
JainôjM »- it_»a*--rn do sua «i<iii*"Hn^.
jfojo nln-la ••••riím "A P.íi An. »"••*'»"'
com Pola N-"»ri*' c -A «a ml ri» d*
:«huuj*i.l". i*«""* l lohn.nl Olx. "a nia
tiiM**". e ú iiolie. a* riM-"-******»»'.¦¦'''''"'*• dd
"A lianha Jas «roínlias", pc'» Com-
panhia Z\g-'/A8.

m e »

Recordando os heróes
de Julio Ve.

nova,

'MESI'«S C-imiSTt». O HKI »QS
I UEIS". ESTA %MAX1M, XO

S.\«» .IO1»*-*:
Nunca foi dado 4 i*oi»*.i*m«i»'su:ii» do

'mundo u-ita obra -l«> •si,oi* «le •• Jotvi**
! Christo. .< RoJ <lot* Rele"*7 S'"«:;»

a cincmatogTaphltt t>odo prpmettev
unia r*à!i'-at"fio de <*:>*>> ¦qu'»».'.». .»:
um Cccll it. «ic Mille a tal nào s

. tiv,*.'-so pr-poste, com o antir cara
O* sou C.*'sanova!',;'.-*r'*t'--*•¦ de «ua lemp-ra fwierj^

saiu i..nCasa- A^rtu-o Rio **c;*J*«^*-ffMJ-
I «guardar per tanto teinuu i \*.*m»oi
lilcsVa iriiiraA'.lh,i dc a:i«*. tfi l>«'*,,,j

conteiU-plãr 
'• avaliar o grande ew-j

HOTB

Literii .e
Sio PÉ

200 Contos
von. .vtaono

se.m'|tre me
K (('.iiirido im galante

dur sc apruma o nada consegue do
alvo dc seus (!p.-;oíoí<. nfio ó raro ou-
vir-se dos jabios inotej.idoies da me-
lliidrosa': — "Ora. oste Casanova
.sempre C- muito idiota '"

••Ccsanova" é 0 tituio t*:c um bello ¦***»«tas.' «acro <io

le
pon

O
pTc.:,
art';'
Bou

"A Importada de Parla' ifiíHUW

e\ ssa coiiiédlâ íntittõa-sy "A im-
ia «lt Paris".
i-iimúc escolhido para a inter»
v i>iii «i-iiio prin.eiras f.guraa
:,s ile renome; joino Bárbara
iv<i. jíiiicòiin Mc Grpgor, Lo-

ivèW Slieriiajui, Betíy Blythe e Mar-
gar i. Livi?»s»tò.n.

CMonved-, dominante c interessan-
tis.sín-...» porque apresenta varies ty-
]ws dc uma Verdade flagTanto c
constitue uni csiuuo precioso das
muliicr,.'» iit ttmpèi nriwrito airabi-
.liario « irrascivel.
ARACY í"*.ÒÍÍ"l:Kb BSÍ'RÈ.1 XA SE»

r.irNO.VFKIK.%, XO tiliOHIA
Aracy CòrtGs, justamente tonsid-.-

rado á "«.ssa liiimei-.-a figura do
theatro roáional, .'uiuam.enti* com
Heniique (.-hcvci,, íorinou unia trou-
re oiiginalifrsuiu para a apre&cuia-
ção dc scMiás íi-gioiiaês, n-ts quaea
ein brilh>i:niH scenarios rie Jayme
Silva c í-uitrda-roupsi próprio apre-
eentarÁ os nossos cãntarcs scinprc
ifjm a sua maneira graciosa de in-
terpretar o nesso nacionalismo na
thoatro.

Fazem parte da troupe i-lcnu-.U03
mtisifaes , s-collvidos propositada-
mente para d.iioin « máximo «ie ver-
dade e inturesse quc o góiiéro sem-
pre (Ic-pcnou.

Aracy Cortes estreaiá t*om Hen»
rique Chaves "a .próxima sc--unda-
f«*lra, 9. rc Gloria, a tompíefui' o.i
prcsrainuias cinematographicas.

UM inÍAMA DA CÓRTK COM SCI*»
NA RH)S ^Pl.KXBOIIOSOS

Cada ulrna tcaí seu rómancÁe;
cada coração um poema; cada es-
pirito um sofírimento sem par. B
cada existência que desabroc!.a, voai
reinar num mundo novo de poesia
amarr-a...

Ha, mi medida em quc o tempo
avança, umia infinita variedade de
bellezas o monstruosidades moraes

extraordinário dos êxitos, a primôl-
ra no Oalety Tbeatrc e" a segunda
no ("lobo. ambos do Nova York, com
um suecesso de bilheteria perfeita-
menie idenlico ou superior a.i de
"Sangue por filma'' e "7* Cco".

A aprcseiitaçãi-. dc "Aurora", a
grandiosa prodacçâo ile K. W. Mur-
nau. que sc destina a revehicionar
a cinematngraphia mundial, com
Janet Gayiior ¦?¦ Oeorce <)'Brieii. ni»
Times S.iuarc Tlieatro, da capital
iicw-yorkin.i. constituiu o mais for-
.v.iidavel ácpntõcímeiifp de todas a-;
épocas. O er.lhusi'.t*-imo do publico
c dos criticos foi inc-esiíi-iptivel,
sendo unanime a consagração des-
t

film inspirado pelas aventura* ga-
lautos desse famoso gciuilliomeu
que se chamou Gircoiao Casanova
de Scingalt c .¦xistiii lio século 18.
"Casaimva** fii'ará na tradição ci-
nemati.graphica c«mo o film que
mais concorrincia tem obtido nos
cinemas Odeon é Glo"1!», como con-
tinuará a acontc(-er-lhc- per todos
os cinemas do Rio de .lancho que
«ille corro c*epois.

"Casanova" seni cxhibldo no
Odeon a,«l •.lomíiigu coii. .
grandeza do cnsceiiaçüo quc leví
desde «o soh inicio.

prehiehdimenle t\i *-vnial •.livivior '*••
no São losé; por «'m-hh'-'-*»! ilciVic»- I
iia .10 r»ot: publico, jj o temos- iPvd* J
«manha, qui-nt^feira e «xta-folraj

13' este o veiilatielro tilm|
dia. i.b.*-oliita-r.«"'te f*«'*l a

.verdade histórica, com '.elll---im.;s c
ii.coiiu>arav«*:.-..t«ieni»s ***• costumes
ta-iucU.' lenjpó " mo-strã-ndo-ao'.- a
\ iia do doce Rablíliio tal como a
Bíblia no.-íi c-onta. «ne ictalncs Jcs-
cenhecid-.,i-, á noasi vista, surrre-.cn-
t*inf*3 r*-'.o íiiteicsie •'."«*- ¦dos|-rrl,-un
As -scenas f.intosiadas pela i-.ia-i"a.-
çf.o «ic Do MltV, com eü»c colorido
iiia-e o agnidabHlsalmo, convi ns
,uc Iniciam o lüm, iiúaiidp vemos .>
•(stlni do pilac-ip d'* >!ajf.**l«na. dc
um (lf*-lU!ni>!i.mento 1'nustoao «> inê-
dito. sãó i« nolóft o produzirem umi

impoweivel em nos**--
sio todas n'i hcch.t»j iíiipi*ii.sa,o imp

Iir ent'-. V. flisiitii

e inogualavcl triumpho de William
Fox.

THKS ARTISTAS DISTIXCTOS
MM I3HPWE.SS40NAXTE FILM DIv

TOM MIX
Ben Bard, que em "7* Cco" se .:f-

firnum un* artista dc qualidades
superiores para os papeis Ingratos
e que,. d'-pois, no delicioso t'lm
•'Prei-isa-se de duas inogas", com Ja-
net Caiynor, veiu confirmar seus
credites de galan genérico para pró-
«niecões galantes, ieapparece am-.'.
nhã, no cinema Patlic, na inirrcs-
sronante e buliçosa pelUfula "O

gato do Arizona", om qi:e Tom Mix
tem um trabalho primaciàl e intei-
rameme novo passando a meta do
suecesso etn equilibr.os prodigiosos
c revi.liin,io-se vm notarei jogador
de "pólo".

Dorothy Sebastian c a "estrelld"
de "0 gato do Arizona", da Fox
Film, onde osta formosa artista estú
progredindo, com grandes louvr-res
da imprensa uorte-ameiicana.

•'O AX.IO IIAH SOMlíR-lS- EM
PLENO EVITO NÓ OIXÍK.IA

O Programma Serratíor acertou
ern ter uim-sentado no Gloria, para
sei cxhibido durante esta semana.

I anc 3MC 3IIC NIC

HJE-ònOnK»MMiE
ULTIMA SEMANA EM QCE O

PHOtiRAMMA SKUHADOlt
apt-esentu

O MAIOR SüCCESáO CINB-
MATOC.RAPH1CO DE lt'28
CASANOVA

Pelo notável Inte**-.»'''*'* das sun»
aventura.» galantes — IVAN

MOSIOl K1NE
 HORÁRIO 

2 hs. — Ouvcrture. 2,10 —CA-
SÀXÒVÀ, 4,30 — Ouvcrture.
4.40 — CASANOVA. 7 lis. —

Ouverturc 7.10 — CASANOVA.
0,30 — Ouvérture. 9,40 — CA-

SANOVA.

MIE ..LOIilV BJ]
Durante a semana santa
O PltOUKAMMA StÊU«RADOR
apresintarA o film da First Na»
tiiKial. itue é um mimo de ter.

mira e senti;mento :

O Anjo d s Hombros
tilorioeio Drama dc 1'aixão.
Poeiiia dc sentimento •
Ilynino á Uondadc Humana
(ílorificacão do Amor Eterno a

pelos iiotabilis-simos amorosos
du tela VIIiMA BANKY c RO-

NAI.O COliMAN

-Jogam 15 mil
bilhetes

75 °l era prêmios
< «».\t KsslONAItlO-» :

Mostartleiro, Demarcbi & C.

Nos Telegraphos

fi-, NO O|>E0N —II _ SJEI'1'NÜA.FEI.RA, » —

A 1'NITEl) ARTISíTS apresenlara a comedia »»ials
a «RANDE GL*ERRA produ/.iii!

Todas as Ingrimii.s <iuc n «•onflagrai;âo mundial provocou são ves-

cn£-ra«-a(lu ipie

catadas »H*la ironia escaldante dos f a monos intCTpre<c«: WILLIAM
UOYIV — LOL1S WALHEIM — MARY ASTOR, no adlmravel flui:
"Dois Cavalleiro» Árabes

_ NO «LORIA || - SEC.UNPA.FEUL--4, 0

.-»»

II"Õ 
PROGRAMMA SBRRA.DOR va0 apresentar uma comedia da Tif-

fany, com os ufamado» artistas Barbara Bedford — Malcolm
M«i. «resror — l/>wcl t*hcrmann — Bctty BlyUJic e Marsai-ct Li
vinftston que 6 o estudo mais completo ciue »e tem feito «sobre —

Mulheres. Irrascivel»
«'A Imoortada de Paris ¦*>>

attc attc «-j-jC anc
:

O director «los Telcgraplios dend-
gnou o lns|M>ctor ile 3." clasac Hercl-
lio Vicente dc SanfAnna r«.ra servir
üomo encarregado -lo .serviço pne.i-
mati.*o do districto telegraphiço
centml.

—Tor portaria de bontem, o dire-
ctor fíeral dos Tolegraplios autorizou
o abono da gratificação de 20 o;" so-
bre os vencimentos ao inspector de
3;" classe Julio Kalclimann Júnior,
emquanto serviu em lograr insalubre
.lo districto telfsrupliico de Curity-
ba, no Betado (Jo Paraná.

— O director gerial dos Telegra-
phos desisnou o tngenheiro Elesbâo
de Castro Velloso para assumir a
?.hei'iu do díatiicio teleiiít-áphicõ .fo

j Estado do Ceanl, revertendo af en-
! cargo da estação s«£de, o telegra-
I piiista chefe, Antonio ,la<*.intlio da
I Silva Griii.márílés que foi elogia-lo pe-
[ lo zelo, dedienção ?* competoncbi que
, icvelou durante a chefia interina no' referido diitricto.
j — O director dos Telegraphos de-
, signou o guarda-fios Leandro Fran.' 

cisco da Silva para servir como en-
1 carregado, interino, da 4." secção do

districto telegraphiço do Estado de
Goyaz.

Assassinato em Bello;

•a

IM PF.QPI •..' «5 VI l.l*llt«> I M
lii)N<i.\S VI\«il!Ns vruwiis

ln» ATI \NTICO
Fundeou, lioiitc-ii, nu fiui.na, ara.

a ivcu'*u :l1!ciii" ••l'*iw«.ríai!:", «li
i ovo t-iii.-»»'.!!*. s«,ii o conimanito Jo
utpitar (iiiiobct |,linivi'.w. .Mfitii
tíe ¦orv.-t i. i*m .1 ài-onil IliduOC, d.l
ri.tlrpi Mnr.Niha tíllenifl-,

A ''ía^M oiíibrucuiilo, tr|-pi:l«»da,
.-ijH>na.*- por cip.fô hcntCiiM, liclusiv-*

s-'i ci.iiin .i'i(l..ii.e. iom ii.fítnnla'."
;i li.iin.ni-'..,laH'.i dos «?•«-.uk'*-, \«-H,-j(("-
de ilo coínthicnu) n cuirtlitcnte, coni
galhardia ia!, m.i» a -¦••-(iin ilnvona-
t'«*m dos «oi,» iMirinli, ir<>», .t..o nòs
«rcòdo á ineniorlit tqu-lloa pas'na»
áf ,l'i'io Vòine, .-ia (jue os teus hc-
r«V»a *e .iífi>:t*i\aiu l>i<r cjeíea nat*-
bravks cm lii.-on do liico*-no*-clvol.

O cr.pit*lo piusbnw c|inuadni-8'i
L-cmi na galtoria daqueilcn hoinehã ds
;<,v,-ntnr.i.s. pola sua i omgcni c pelo
si o ,lesprolii'iul'm.'i)t'! dn vida.

Oi *n«>tiv«*s da sun. (ionota arrisca-
di*»bi:ia i-lte meèinp -s revelou, de*
i.iariiKk) quo um oiidodò c:-\ pre-
cura. |*l o* -lba< diMp, rs-; s .1" At'""-
tlsò ucs avia-ioríS, que, nesse oc-íono-
ficaram i^-nlidi^-. c. ;iinVlx-m. os nua-
tragos «li* aáguns Ltircos <iu«* os uja-
i« s tôiii truardado-.

E «.v"t;. iiii »üos i'''i',)rei;i.s awr.tn-
rosas, r'--r,in,-n«lo-:t.i .-... :.«'f;tiir!ie: H'l
«luis r.nii.js i-cssados, a» vcllelro
'Píuma". ivn.Ví-ou ií -i--. excurane do
Chile a l'ata'--oiiiii. |iülllca.ni'ó c"'
ieKiiida o livro dc sua autoria "So-

, •-elg-.i.bit ins .M.,.!c-I;v;nl;ii'd*'. tum.»
viagem a vela pelo f.àir. das fadt.s)..

Ton.'... chlbai-ça.1b no dir« ¦.*:> dc no-
• Pmbro «le 1'.I27. cpoitui. ho.ntew ao
Rio. «b-pr.í.s d<> p« iet-riçr as i.lhas dc-

•rertas dò Ãtlàrtlco, coni « seu "Fe-
!\voi'l.i->d". movido i»>'o ven{n •• por
j-iim iiict»*-' de**jõp cava.los dc dois -y-
iliinlroí. «n.t* a'M"si efe fiíror o per-sur-
jto «1" sei-i n*il niiiha* s^ni h ineno-
•aro.

O "1'Vwei-la.tiil" . i)cn'4'a-'C't''*1 na
Guanabara durante i "> ilf"-**. r-arpán-
oo com rumo a Buciios Air-s c ¦'»

Terro lo Foçro. ,
mm*

LOJA
ALUGA -SÈ a toja da rua dn

Passeio. 1$. lado direito. Accei*
ta-se proposta e trata-se na ge*
rencia d'Q IMPARCIAL.

m mm

OS MELHORAMENTOS
MUNICIPAES

Antj.nic

ReaJIzarani-sc, hchtrnv na Dir"?.-.
ctor''! Gorai de Obr;'? e Via^ao da
-^•«jféit-11'i'.'i, as con.orivn -ins •".i'"'

cas iKi-i. o (¦a.l-a.mento. a ,nncada»
hetrininoso. C-ti. r -a t'1'*"1' s í-'•',rl1"lr',¦
entre as ruas D<::'spís dc Koyeml.ro
e Co,ii-ii(i-*. éiri Copnc.o! a»a, o i-ara
o calçam'vito. . ívii-aUiMiü-od s ¦• -

Ire bn-e (le cór.créto <* oanaMzaco*'-'
pira airu*--: ;l\iaes. <la rua da im*
BíitT-ni, ciifri ps íiuis c:-"-ral Pj >'-
doro e ;,r:ip.:i Juliivio *\tor-.'iia, ->r

Botafo«go,
• Apr:-si "taram propostas
j("*'d T.--.in'olrr,. Einpics:i -le .Engenhei-

ros Emproiteirv*-, Goòitíanlilila Bra--
fileira do Eí-tiflda*-- M..i'.crna« •* Com-
t-iinhi::, Auxiliar dh> V.-.f,'i'. e Ol-ra.--

.. ¦??*

, »¦,« Hor..*™™ s m. êM* i**« Í Ü !«Bf
A, A.) —^Ante-hontem, em plenaj

j Avèn-i<*a Affom-o Pen^a, Bmilio Tel-i
[les le Vasccncello3. co.ih<"i'ido pel:»,
alcunha, do '•Píchico" matou com
tiea tiroíi d* revólver, por questSo
i'e honra, o iiH'1vidtio Ã.ntocio P*í-

j íelra Carèoso.
j O cirimincM), «pie.^ »m íiagraht'-.!domln-rosííe forrados,

<o"f->f-sou ò inovei do orime, estando regulamentai-^.-. ao

Horizonte
cionar aos domingos p

feriados
O

«•(ti
iiiinistro 'ia

a p;rm'fsni-
A.'1'ci.lli-i-n -st-"*-

de funecioi-ií r. aos
ó:-,i dás lioras
Fri~,v,i-iti,*o •¦

icrrei«*o normalmente o '•miueri.o 
Mntiidóuro Bianoo, cm i;ru-*eii'n, no

1 reedilo pelo 'jelegado Renato An- Estado de S. í?ax'''o, r'<> pmpi-i^da l'J
cuato.d» Lima. 'tío Sr. Aintr-vlc' Rtr.neo.

JÊA. PARTIR DE 9 I5EÍ ABRIL ISTO LYRICO
•A \wy\a y//9***9 *'V\\\vn^R

80 jornaes a.temãcs. w jornaes fg^js. Miorriaes inicies e Hi jwnaes amerícawosi
i w.

M

airntn
o irabalho mais ímprfcssibnanie da cmematD,àfaphra mundial.

w

fi%<mtfijÊjf.
#*-'*,, 

'¦'-•¦ ••"?>
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THEATROS \ímo lldllli Fulcfto, hIbii e Marta» ida mafiatraen e mm vai Iim. pMSMffonif

0 cartaz do riu
jo\a» i AKIAM» — -A Jwtty'*,
TlUASOg — "*|uu Mwilv, mt*

lh'u» S"
PIIENIV — "Maeij/r •••• «'«ha*

Hn".
s ilOtUS' — "A rainha iim* W

Tilitar"
HHOKKIO — "Mnrijr ili» fal»*.

Ho".
tf»»-".

CAHIiOK GOMES - *"«'« «»*
dol...".

Noto
lnirta.se hoje, eonut nos annos aatf

piores, a reprcsentaçtlo do " Mailyr do
"alva-io". O drama de Corrido exhibe.

se nas theatros, cinemas, circos, barracas

le Ollvrlf». A parta üomIcm foi di"
iciidid.» |«,r Piiu.i Flllm 0 Arnaldo
. oiiUnho. Hmfim, repetindo um
icraonam-m d« pn;M, Aliai», pnr»*m.
inmiiido", (irvónuliu Hcua fina.

i.vr
Reclamo»

PRIMEIRO AN.MVHItXAIIIO DA
COMPANHIA "/ilU*7.A<i".

K»l i liuje om â'QHtll il «'i.inii.iiilibi
"Zlg-ZiiK". O prlmvlro iinnlvowtt-
ilo de mui iuini.i.,iio ioiiimi'iiiora-Hi'
iifMla (i.ilii. Kua j--.ei-imiiiii'iiii< mil
aluiu i|ii. o t>,\iii|iiiililio iiMiJUlii lia
dou no Tintai rn .**.'•.. .lorti wu l»rl-
melro t'H|ii'claciiki. com a "revuelto '
i«. Dr. ISanto* 'Muro. milHloiídu polo

iitHCHlrn Ahh|s pacliecn: — "Ou >ao
ou racha 1".

hlMiõ lul o primeiro oxllo n quo ao
aiicccdoram multux outro'», tiuina •«•
(,ii«m*iit brllhniite i|Uu continuar*

Ic tão fitmoat !'«";••¦ «m que a vida
•In Ki'di«mi.i'M Niirue em lodoa «a
h im delMlhca c (irundloaldndc,"A •U!IIITV»

Ailidu hojo. "A Jurltj" de VflfüU»
CorréiU a*rA n lireín-niida, uo Jóâ '
f/wriaao, pvla t'«»mpa.»li'a Mufiurld»
Max.••gillM SOTVK MEI' DMI'8!"

O Trl.vUMt. u,(intopi cm in'u Qurtts"tjuo noPo. mm l>eiia!", •• iRnu.a*
i.lvdinii c-imctIMi nllNilfi, cnm 1'iuco*
ij 'ii Hu |,|ol.i«oiiNIl

Variai
A<dlH*M* in. Itio, |i<nd«i ie ipsliun-

«io dn Companhia Miirln Cumio "
-iit-r An-, .mio I amo»

i/n i apitai com vários Chtistot, Mai/da* j,. Jbaidamente, t il H aympathlu «Io
publico 14*111 l'oiii|iinlila "/<ltf*Znii"

lensu clc... etc...
Perdem a noção do senso artístico,

movidos apenas pelo interesse immediat»

da bilheteria...
lá houve atè um Nazareno prelo, lei*

lo pelo licnjonnn de Oliveira.
Ha dias conversamos com certo aetor,

afastado das lides da ribalta, sobre a se-

mana Santa nos lhcalros, em outras tem.

p?s. Contou-nos. então, que se fechavam
as casas de espectaculo para tjue o po"*
se entregasse aos ojfieios religiosos.

Relembrou uma paragem verificada
«em Dias Fraga. Viajava elle, com sua

companhia pelo interior, com prejuisos

«liie o popular actor Pinto KHho '"•
Vlliucntemcnle oiaunlzou b nue tom
iniim eiiMtladtir o lllüítro profMüòr
JMimrdo Vieira. Su galante elenco
•..empn ac ilcaiucoil a colltíborucâp
•'i:iKiili'it*a tío Mi»rlnkn. u ttnlanto
.•itirlz n oxltliiu murcadurii «Ic bailo»,
n quem no ilevò a dlM*ipllnudii «•'«
t;a da.t "/.I(.'-/íi«
realce tem dado
oulua do Tlieatro s«o atwe

,\'ii|.i -- N.li io lu liontwn por I.i'*
ia In «HjrçMJO,'thinkipi: oih.-.ikf"

i:M""ii hojo :io iN publica, a cnm-
|.i'iliiii de o|,i'rdaa Armando Voacoii*
cillòa, com "IVinelpe Orl«fi"\ eu.'o
«ntiwl.o # rua:

Mhx Doroei hln.sky jtcriõnco ft
família d» ev-Dar Nliolfm II du
Utuin nkm, meia nforiunado, mu»''
uniu c-tapar ft Manha «\ s fvolueio
i.i.rloi. Pit.i.ie o ceebiti lillh.iiit.i
•Orloff" que i»art:»n«eii (• Corfm l«r-
n<»rlal de »»*ii fiais, brilhante branl*

I litro, preol«.M» roí* ti'do num «iici
etrli; , uu.» « " ° ..„e tem ainda o nli.tndmo vulo,- do

todoH oa mpeeta; | ,„WM.nMl. „„,„ J0;a 4,,. {MnW o
ma pr^ní» hl-|or'en. Chiio u revê

A Compiuihia "YAk Zag", pura o 
(^^ |)n#| r^rJ(ou „^,1o „„„ n,l0'.ucccaao de KUftD "rcviicllcs" o bui-

lelaH-revImiiH. kiuiiosun «IcKanieH,
••;itfra.;adlK-'iiii:iM. conta com um gru-
;.o de artiitns dc nurlio, fiKtirando
nella deade u fundui.*úo Kdlth Kn'-
vão, Arn.iliH, Coutinho. Margarida de
Ollvoirn, .Sylv'a de Alineldu o (Silva
Arinha, Hendo director'da orchctiira

formidáveis, quando\ alguém lembrou a o provwito maeatro Ahsls Pacheco.

tv/.rft..'n/ec<l0 do "Mariyr" como "tiro

tlwalral".
Dias Braga, recusou-se fasel-o, mo.

vúlo por sentimentos religiosos.
Xão vtfiios como, nem porque nâo re.

Hfcstftar-sc a peça sacra. A censuro i
ao deboche praticado, com evidente atten*
t-.do â arte.

.';' dc cxtrankar.se quc adores de rc.
vista o'i aclrises do mesmo gênero, sem
outras aptidões senão as do theatro li-
geiro, queiram encarnar papeis dc dia.
maiicidadc, cxinyindo recursos espe.
ciaes.

\tttf, a verdade é que o "Marlyr do
Calvário", terá varias edições.

Rcíta.nos somente diser como Christo'.
Perdoa-lhes, Senhor...

habilmente ecnurmilram ••ivi.pnr.
Alex ron»eçiilii funlr para a Ame*
rifa «*.o Norte e nlli conoemie o mo*
:l'YUo improvo Ao mecânico ««m nnu
fabrica de atitomovea. culo ; rot»*!»*
pirlo ne chama Wnleb BKe pn.ee»
na ainirRurra «*o oxlllo. an nvjam'

.•emp» <j'ie tit 6tif<pórta t»abt-lhand->
1 re«l<naderr*nte 0 imffrondn f.do *ello

O MAHTVK IH» ÜAliVAHIO", 1 ,.«nnnda entretre 00 aeu polir.. mU

PELOS TRIBUNAES ,
tiiwln Cmpriann CflIlKlO. ll*nedu*" At.ir
.•"ilinn H.4lr1yu»» v ürneileu < nr\»»nft1)41 A l'EM.4 Ar armarque o atu «rtun»»nto, «wi«»i

efíeiio, foi.t*',.. lairinrra,..
. . , , II'17. MAR PINHO CARCH7.Na ultima nmiuisit fcinu/.,, na ,/im I n r. . .11Éa,_íl „___, ,1, ..gmiui^D

t/çn lotnl parti u varou rir ,ni:-pre.l '^»» «e «I^^Tíu 
n!JdSlT!ra

for. /'.nua clusaiftoado* nn heguAutr, nr- exeremn, na I* Vara ile OrjftiAM, \mta
d»ia, 1.1. Dr» Uama «• Ui.uaa. Haul de fai.lw 'Air Auamara 'Vm|t>rana»iirniek o
«iu iiiA... Ary l''iane.i o Mario llonual* Sr, prnMenle da Córte enfrMi. lioniea%
mm Plnlunro. rro R9io de íeriiv* o Dr. Mawnlio Uar-

ti» srt. ilttmit . Minta ojaaljja . ,..,, \Utrtntii )U,t da 4* Piri,'u»i,,bi /oniiii iiMiNi.,i/it<. renjii iMen , *. '.,. , " . M„ ... «*_„_. „„.,fc i1Pi_
mimli paru a qtimt-t c oitava pictt.maÂ "ri« ^v,c" « ""« *• ,«UT^; mm m'
ermiMiH.». Ili.ante» da inac •traiur.i <W tidaile.

Perl/írnnde-nc, pom o ilui»í« do «ia*. AfaMa-te, «asm, rfe.i um neOBNwno
rioio Cliryiailtlo d« ÜuainAi), mam wm n^-m/si, |irneialeiitkn, mui'»» em b"'\e
i«»i«. i»/#'/<vir».a-ii« o/. doU ultimu» reingreumir üo uurto que e»ert* com lau-
vlaotiflcuMH. u inielli««.c.V, lwm.iri«Ud« • (ulitor.

NUM DIA NO'K '• foci rno, fior noii\ rir f-numht.
/rle.i, uni..uiu « Dr, Ary ilo Aaevedo
Kranço,

.l|ir»f|i* ilt- .iiii'1-t .ii.iíi n,nntti N'iiil„ 11.1
«..«.sa» tynipatliiai, i"l>, Sr, Murlti Fer-
,ia"rit.i 1'innrirc,- «ein por ih.mi //ixícmo»
W«'HtippInmHr n aomuardn,

.1.1'h'»,' «ih <i>mn CrtaViUI} ca 11,li-
ctlciii» i/i iMMiiMii*, ema etltVK, o n/f.f
r *i.m .-,,, /i>m|ii ,i(i ,i.,i//iAi.-,iii,r,i ila >,|.
|H/o/ tia HipubHoa, poi* qur furam rins-
sifivtutttH rn, ,-oikiii ,1», mm iniettigrmtr»,
outtoH 1. i>/i'./i',i<'* o •"* ri i-rJoi-iiMi umn*
|ll'f i/i;/,...- <bi .lutlimt ira.

O Se. Mario í/itaen/c*» Pinheiro, po.

0 inis Sousa Santo* cearam seis senltn'
ças candmnmaiorias

Po'o noricjaeo da* vara» cfimiiwea M
vrrifica. t|ue, tómeme Iwnteiii, o ju.a
Sriw.a Sanio., comkmnou *m. r**.

lio ji reprenenta un» boa e*law».

Tribunal de Jury
A PRIMEIRA PREPARATÓRIA

Sob a preiidencla «I<» jirn Carne: ro «la

rita, np,:ur dmna fUinrtnlr ei/ao/rfiife' v'l"w,a ,i ," . ' ] ' ' ,._:. „_,ln/r'!e«/M»i/, racd itwii «tM',viio «itto biin I«rat'.r4i do jury rt" ?<**'"*?.,!\™:,,.
OS RE'OS OVE VAO SLR JUL-),int\f cac- u n,1» o iitlifu.fr

jWi»;» pvvprinmo, lui-tmitlor, filho riti
uru cs)orço pi .•.*<,ij. ptwque brm tu riu
ptetii'1 o uru jun* -- figura lUatíre nu
liiHtorlu ii.pli muiva riu Hiartl ~ car-
rctia s.ihrr ou /.<>,',b.,,\ rixfiuniiiiblCi/ii.
de» bom graves,

,1b 111 </•> í t# fo. /iu tlr: Iniuius ninos
t srpptrnlr tle Jni'.. -¦ tttn vários liert^t
rir atijittiHçtt», e trabalhos jurídicos, O
fxercUtn ronst.intn ria nuoiMsIrutura a
tibriiit a cf p"'ricr qiitml lutla a mui tul-
loHiem. O />r, Ary Km tico. p*lu cem» cur

GADOS
Ne.-na iwíAo «i«ie hoje «o inicia vàa

atr ju'.||ad.i> OS *cguitUcti téaf:
Martinha Bírt^r» (^a 9 ou II); I.i»'

Grcccò (dia 9 ou lll; Jo*o «la 0«M
Afíonso (dia 11 ou IJ); Oct*viu Jar.
d.m (dia 13 ou 16); Alexandre I"'-
rindo (da 16 ou 18): ltranitico Au.
gti»to «lco S.MO» («Ha 18 ou 20); Dai-

Cidiule tdia 20 ou 2.1); Salonviu
IVtuffiino Con

|ir » nii es«iuecondo nue powwie o
j*Orlo'f", Al«x <fi»o poderia c?m cllo

A HA MIA K DBIKÍIS. XO CAU-
I.OS ÜOMlJS
AmanhA c depoia. qu ria e acata- !<onnepilr uma rortunn. i««piidla 1

<ein.i «ama. cdtnrA eu. arena uohjéa de o vender porque a'l.< rtia-ff
Tlieatro Carlos Ooniett — "O Mafty.r Ufinfa P»r» ri » irlorla do i-ma fmníla
do Calvário". Devem alcançar nota- ; ronj e Imperíul que lh'o entregara
vel brllhantiimiu cusaJ ròproscntacOe»' pnri ntiardar. Miw um «'Ia. tle viáltn
da immortal peça «acra. prometteii- « fabilcn. sur»r n flimra ei'.*nntadc-
do a Conipfciihfa "Tró-ló-Ió" dar o ra de ainn bailarina e(r>i ilinont"

n-wn.K' X-tv'..*. Nai'.'a*rí»Vrt «itio
WáVéh 'n-iinc^ra c de cjuom Alex tt
<mpixpadp t*notesto.

N'ad.'a lnrrrefr«a-í«» pe"o :ap:i7.oto
.-.sat têo pouro dlMfn-íii^omet.te ni»'í
A\'a.t*h o jompr»•hendo lem e pari

trariu ira uma figura ric relevo iiesua, Eri<cl (dia 2.1 ou 25);
oitdr nmpte ctefwvi cora destaque, fí. z,l(.a (<!« 25 ou 27) e Aethur Gonçala'
db?no c brit.it.. et.mt, C. estamos àerlor, -¦¦ 

Vaího ,aijL 2l ou 30).
UAI CASO 00*1 Pf.lCADO XO JUIZO

HK A\JBSHTK8
Um cbtqur ar. vortanor, rir l« con/nt

Viie .S, fi.
atncerUíttile

tomar imite em um-i festo a quo
cnmniwecrA (oda a alta siriclado
cie Nova York. Mnu Abx, cpie aeoi-
tf ,1 convite. aproMenia-s»* conio um
•«rdadoiro flrtaltto. miravlViando n
lotlVtü c>ue Mtr«r-ivam o ridlciiio •! íius
fi?ar encant ida cáúa ves maia a
itiVVwdma >'i dja.

Primeiras
il. R.

são .loaé "A Rainha das to*
lidas", |Mia ConiRanliii» 7A«.

/Ag.
"A Rainha das Comidas", rovuct.?p em um acto, para o publico do

Sãu José, 6 peç;a moldada nus euaa
congêneres, eom alguns nu meros In-
ttresnantes, ba.ilados niovimcntadas
• una dros cômicos. Aida Oarrido,'•gradou nos seus nuniuroe, bem • v*

A'ex, /en«r,driframente apaixonado,
noslra a Nadjn o ee>ebre br.lliantft,
«cia «ire <Hn n-5o eoinpre.hom1*' pondl
.!-in.- -»m poder or- uni «niplCN tra
1 .lUiodor c denuncia-

3IIC

THEATRO RECREIO
HOJE —:— -,'-. HOJK

A's 7 »i4 c 0 314
Emocionantes c magistiraes re-
presentações do famoso drama

sacro

0 ftrtyr io Cate
Soberba interpretação — Mon.
lagem sob todas as exigências

da rubrica do autor

Amanhã e Depois dc Amanhã,
ás mesmas horas: "O MAltTYR

DO CALVÁRIO

a.aximo realce aos corsos magesto-
so.1- dc Eduardo Oarrido. Koita aob
o mais rlgoroto crltcrlo a distribui-
vio dos papeis, os artunas a que o«
i-n-smos couberam vem dancio moa-
tins de os liliistrarenj, de maneira a
coroarem-se de applati.-i s vibra.itèí <.<»pi-'im1r o :-en operário c-onMia-o 1
pci |«rtc do içrande publico ¦..''«
r.eorrerá no Theatro Carlos Gome*
n.i.«« cinco repiv.wntui.-íics aiiniincla-.
,ia«. Isto é quinta c sexta-feira, 'is

7 ;i|4 o 10 horas, c cm vcspçrai nr*
u'l 1:110 desses dl.-a.

Nos princinues papeis do drama
racro de Kduari.0 Garrido veremos?
..lll» Durreira (Jesus); Am-Ma de
Oliveira (Virgem Maria): Itália For-
reira (Maria M.igdalcnii); Jardel
Jcrcol'» (Ptlatos); Leopoldo Prata
(Judas); Nair Alves (Saiiiaritanii);
Julia Vidal (Verônica); Arthur do
Ollvtdra (Calpluót): lÁgillq Oliveira
(Uarlo); Cidalia Mattos (Harah);
Mendonça Balsemão (São Pedro);
NO TJttlATRO RKéVtlÂÒ' SOIIB

IIOJU A> SCIKNA O "MARTYIt
HO CAJiVAIUO'».
Brilhantemente interpretado por

um conjunto de artistas que se 110-
tabilixaram em noe*«o theutro dccla-
mado. e com uma montagem c guai-
da roupa cm que 11 arte secnogra-
phica se casa o harmonisa ao apuro
da indumentária, sobe hoje ft scena
no popular Theatro Recreio o orno.
cionante o soberbo drama sacro "O
Martyr do Calvário", a obra prinia
do saudoso escriptor e poeta Kduar-
«lo Garrido, que 110 decorrer dc tun-
(os annos, e por euta épooi, derrama
no espirito da população carioca to- I
da essa luz divina que promami da
milenar tragédia do Golgothu, ani-
pia e fielmente focalizada nos versos

aa * ¦— -—

Ir ih tt.rn comprrhrnditlo a
et'!» çiie encrcucmoí jobr'i

o 1'ux.i e no iiifiiie. do .irn aoraçdo rito
ha tlc i.r.ntir, oomo sentem todo* os quo ,ifi/Itfiin. «c fora ria cidade. '» poiwa,
sorte qvc tem tiria o seu alastre vol-
lega.

LVIa TiYRA

AS AUDIÊNCIAS DE HOJE

Jiiiso da Primeira Vara Criminal —
juiz Nelíon Hungria — 1 hora.

./iiíro da Segunda Vara Criminal —
Juiz Barros Bnrneto — 1 hora.

Jiiiso da Quarta Vara Criminal —
Juiz Renato Tavares — 1 liora.

yiiííe da Quinta Vara Criminal — Juii
Ctrlos Affonso — I bom.

inis da Oitava Pretória Civel — Juiz
Condido Lobo — 12 homs.

OS ARGUMENTOS DO PROCURA-
DOR FARIA PEREIRA

A prtmciai câmara da Córte, liontem,
na muí primeira reunião, depiv.s òa'í Ie-
rias, Minou conhecimento dc vários |ic-
dido* de " lialieas-CM-puii".

cheque ar. .
o .1 niíimr ItUria llineiqurs

Scntlndo-ai dconte -. verlfrar.do nua
o seu estado era grave, Hiwa •••«>..
riques. ile naciennlldade »orlu«uc7i4 e
moradora nu pcn.»\o ca rua do «-at*
tete n. "6, rfn^lwu Internar-se nu »a*
natorto Guanabara.

Antes disao m. entanto, talvez conv;P' 
proponde de cvtar complicações juoi-
ei^rliís a enferma chamou o «*« fa*
triclo Jo»* Sante*, vnlrwou lhe um «**•
<iue ac w.rtatJcr no \'alor de 40 conloa
de réis c varias jóias. Ineuniklndo-o ue
no caso üe sua morte, roiiiettç.* tuJo
paru uniu sua i.lhi*. em ('.w-tuinil.

Kallçcendc Hilda. 110 dia '2's >!o mçx
próximo findo. Josí ícz-IIie o enterro t
(lesapparcccu.

Outros moradores do prédio. Mentes
:las diposlçiios luniadas |»eta morta, e
como 110 quarto occirpado por Hilda
ainda existissem muitos «>bji*.'t<*« de
valor, commurilcaram o occorrldo i. pu-
llui.i do fi" dlsiriitc.

As aiitorldadcs depois de lacrarem u
qunrt,» iwrliopairam o facio ao juiz d.*

, Ausentes.
| Josó Santos Uni nicío nrocurado «"ti
I vários lo::ares, cvndo. até autora, i':iu>-

.!<• i-i.»il',,0>,
•ia (filava: KdtPimdo AUe« ((.beiro,

Ha»v AlVül da («*»« «• Hfti* r*ur#»

%ffmto a HAiuturn, fai.i.ikuh
A Pi ri'ia le Almei Ia Pl.ia, cr^lua im

liUvcIrn * llnrrei», n"Kt«"anle. Miabo-
Ic0*dun tom .ilfalHurlii, .1 tua dn * .
vrndlo n 3. neitft capital, pela quan*
tia de l leal, jmr |ir»mil«Kírja, n'n< da.
p^naümla - fiA" .'''«:•, rwpiMoo au
IN. juli il.) ohelio 'Ia («rceir.i »«r.i
uv,-' a fHfleiickt doa ilovedoréji

Por wiiiem.a l li«v.ina íoi i« ineam*
i'eornMdii, marcando " ji"* " era*" 1*
Sn ii.01 para h.ihUluçAo dn nraulto»».
d"a'irnundn O dia i de maio « n-ioii'",
|i*m pnn«-lra aa emlil^M l« •.'*•• •¦*** Ã'»
I.: IciriiK, uo palácio tl.i Juatlyi»
ys /•/.-/.( Anmn-s ut R vso anii,

VUMPIUDAB
O dlpfctor di U*edirdorla do ('<*.

trUtn |>>>ral nian. ou ounw-rlr «a P"«-
eatdrlon di\<i Juuo» dn «^euinla \*ra.
!•>*!> -1|. i;i'«r'.s vara irinn«iil, 2* e .*'
pretnrlaa. orlmlnaèá d** ínlrcaa daa
nuiniiia,» dr. 117:000$, (00$, »""l 3''"*.
l..o|. I:«u«.|, lon», Jin.J, ^o.i| (>• A.
3'Kll, 3.'*»l. '*'<% * /..vc»* do I -. 1,'ile
KelllliQ de 5*«kxa l.efto líaoelano 'ií.iii-
KiHp-ir d.- .< .11/.1 M. Peixoto, U'alli-»
joiié d*i Sanlo». Joamilui Scbelclumen,
V.etniin Cavülllirl, Apprtelo e>rri|ra ««s
Sanioo. Ir. Owaldn .Mnobailo Dr..
21.rn.. Martins Korrora, Claiidlonor l<»«
cha. ('ompanhu Córyejárli Brahma,
Antônio Alvar dot Sanuw e Álvaro Diaa
¦Ia Silva,

COXIISVAM AS HOMXSÀQBSS .'
l/>'»'«/.,LI DOS JVIZKH KVRICO

ehliy. R vtii:\tsoi.llo OH ttOHUMJ
Lou» no inicio '••• «.«ilo '.e honSetn,

da pr in. iru câmara untnlr.àl ds "'íirir,
- d -cniinrsidor \'le"i.ie Pirafilbe pro-
11 íncleü cm brilhante di**urso, end*
í»*z a tdCRle do Jul,: IJjruo i*r c. Tc -
mtnoi {.rdlrido 11111 voto de p*zsr nm*
•¦íaa (traiide ,*rda, c ainda, «u^ a n«* _.
mo conutirne da neta <•«• iral.a«i 1

ti procurador J« lnntricto as*«»'5i'«Il'',»
c Muiiaterio Publico .'1 «.-.sa hohüma-
cem. M«-irr.i!oii n« d«iii|iui;.V+ iri
doenibariiador Vicente Plrasfie •• ?•••
•»iu qu • a câmara rvtiindetfco o seu v>. •
an Ju:< CMrvsolilo dl Gusmão, durwu
de hiivf (? iu» o sen eli«i".

Tant.. o \oto tli dcaembarrwdor PI
ra-Mb', come o voto dò twucura<lor d-
|i(»trS.*io íoram aeyrofidc», uiwui"
mente

« a 

eV

Dentre elles logo sc destacou tomau- ; racb» >j seu paradeiro,
do vulto c despertando linicresse, o pe- ruímlnaiM
did" fe.to para vários rcos quc se V8FSI8 vriHllIlaCS
acliani condenmados p<>r amtenya do juir 0sWilUlo oiynij.io. ac'cuuuíò <!¦ havi

como laArstol0"'- Ç*?.1*,*:101^ ,la '* Vaai. Criminal, c que ofromy,d0 ufnu menor foi «lenuncindi
e o escândalo 6 fomni«Savel. Mas um
•intiKo ercado d«> Álòx n'l expotrla
.Go tambem, r*eonh"ce-o e iiprçgon
1. nuine (ic Alexandre DoToschlnsfcy.
dn Cvax '.loi! e InipeHal di tursía.
\a/l.fn, avaMando bem o peso «la ca-
Inm.ili tudo torta fa*er i»ra de»-
:_1k,nohid'.r a sua Uvinndado. mas se-
tia laide para o oonseguir se o aincr
vn nne t'i'e««e .'A prc,fvM'dame'ito »»n-
vaiüadò cm í.,inooii. "Otvoff" será o
presctdc de rotianicntn . . .

Tiniam paile Alugada de Oliveira,
f \ i\ io Vieira, A'asco de SanfAnfia^
AMina de Souza e os demais elemen-
ios da coiupanhla.

ao»
IX
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LOJA
ALUGA-SE a loja da rua do

Passeio, 78, lado direito. Accei-
ta-se proposta e trata-se na ge-

Theatro João Caetano
Con*.|*anhln MAKGAKIOA M\X

A's 7 3!4 c 9 3!4

A peça am costumes sertanejos

^v J?| rencia d'0 IMPARCIAL

Copacabana Casíno Tkeatro
HOJE — Quarta-feira, 4 de Abril dc 1928 — HOJE

Na tela, ás 21 horas

i

i
i
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NOITE S0N0R0SA i

Sete partes da UNIVERSAL

IGRILL-ROOM Diner e souper dansants to-
das as noites

NOTA -— Durante a, Estacio do Verão sómcute «os aabba.
do* é obrigatório traje de smoking ou branco no

GRELIrROOM.

^ ELECTRO BALL K
MOJE —:—

Rua Visconde do Rio Branco. SI

SEMI» lll 1 —:—:— HO.I li
'.XCEliLENTES 'Í0RNK1OS Sl'OH'1'IVOS

NO OlNIáMA :

0 Campeão de Corridas
Cinco lindos H4!to« ile«t'iii|»eiili.(il()N |xn' ,>IA'lvri WATMKOX

linüiiimUiH |)i'ogrn|iiin»i — N'<> — IflxwHtmioK i>rt)grNiiyiiiiiHK
BLECTRO-BAiwU ^=

lilJA Vl^CO.MH, 1)0 UIO l»UAN(D, 61
m^^mrmmmmmmmmmmmmm^^^^^^m^^^^^^^^^^^
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WÊm. '

aUcgarnn: ter sido julgatkw, não por e>sc hontõhi,
juiu, tn:i!> pdo Or. Oliveira Figueircdi, minai.
i|Uc, portanto,, devia julgal.os. ¦

A espécie, era curiwia, tanto maií. t|tie
da decisão, se teria tle novo solidiíic.ida
it jutásprudencia pacifim, uniforme, c in-
variável de quc o juiz quc pnea.de o pie-
liara» (ic julgamento «leve ser o juiz a
(|i:<nn compete exarar a seneenca. j

Iintrc os prowürtcs. ijuc enxergam um
pouco detec* assumptos. mio hovia du- ]
vida" quanto a > de-f echo: o* " liabeaa.
íorpius" seriam coniedidos.

Ao procurador do Distiiiofo, porem,
quc tem certteza absoluta dc que a razão
estava com os pioieniles, não pareceu li>
gui do o ci»-"*».

I'or quc? I
Ahi, wm, voe i»irar o andor...
S. S. rebatendo 'os argumentos '1*

sldvogadcíí, procurando jusdifidar á «teten»
ção illegal dos réos, tVii dc uma infeli"
adaile pa^masa. SifAentou theses fragi*
lissimas, fraquejou, ' completamente, no»
seus argumentou, dos quaes nas lembra,
mos de um: conoedoa-se, o recurso, era
o mesmo que abrir as portas do cárcere
a dezenas dc réos, nus condições das pa-
cientns, de rcos quc foram a plenraio com
uni juiz c julSados por outro!

Perdão, Dr. Faria Peroina. Esse ar.
gumeitto, absolutamente, não será accei.'
to por homens mtelligentes e que tém
a jurisprudência c os julgados da jus-
tiiça locai. j

Todos os juizes, dc accordo com os
aretos pacíficos da Córte, têm entendi-
do cunio determinou, liontem, a 1* Ca.
mara.

O coso da <s»pecie, é isolado, por isto

no juizo da terceira vara cn

aW^ Cnvic
GRÁTIS

,i:e
íaver
*?entc
di-.rilorio

Tor u-iine do íurto i foi Sove Gom;a.
ves Dias tambem dt.nuni.iaO.o no Juiz>
da lcrc:ir.i vara criminal.

RenaJdn Cosar Frederico foi conde_
ninado po'... juiz da terceira vara cri"
minai a uos unnus dc prisão cellulãr.

Òharl Yens Fun (oi por s?iiteiiQa do
juiz Jicusa Santo)? condcmn-.idi» .1 -<
mcr.es sh- ]ir.íão cellülâr por tor sido
preso eni fl:iEni.*itc quando vaa '.ia co-
caina.

Jorçe l'edro, qu-
r. ovei utrotielou 6 n«atou um traiiscun
U foi condi tnnaou a 12 mexes dc urisao!
ccllulair.

des-

mi
nu

nnva
liai;

Quinta t Sexta-feira Santas — fl
MÁRTIR DO CALVÁRIO". I

mmmmmmmmfim* — — -*»•»"  w '¦ ¦ «w^p—wí—^alW^w_—

CSTC ANNUNCIOi o teu tNoeoeco moa
_ _, CAIXA POSTAL 2&S
e occencBA uma summtZA

NO THESOURO
No ivquoitinafilo em ciue ¦> "* e.f

•ripturario da Dahwwsla Khcal n«
Ahtiatwnas Mardaltoo FomaAXdà^,
jodiu reconnidorivjào do d«r»uelu

llic neirou ajuda d» custo, pm
deixado a o«_miiiii«**o ,<in
aiduaneüro em &>"* Vi««ta.

o boliviano, o Sr. dir.-.tor
ernl do Thesouro proferiu este
nicho;"Os ompow?!«doa nomeado?

mandados servir om eonimiu^w
tc*r.':tono do Aore goWMll dc-
a>ud» de iiufto de caracter espi
dive,r.vi donuoflà <iue twdinari t nei)
te »3 abona aos domais emprefdilos
da Fazenda nou oasos om u.uo
autor'j*v. Ksm aj«d» Aa "ia
abonada a. juizo do govpri»,
tulo do preparos de viagem o
pc**i.s do primeiro estabolocitr

". Somente ao eiii|»i«ff:wlo que :i
! dc exciVícr a commisBão de "ciclo

dirigindo um auto-; do nÍp,i.Ttíção" ou Aquelle quc
I auliando-ae 

' 
em exercido em (»utra

i ropartíWjão, "por Interesse do »orv}-
_..... K-o publico", tiver d.* represar

O Juiz Scuza Santos condeinnou, ¦ion-| Aquolla a oujo quadro pertencer, ú
tem. a uni átimo e iiuatr.» mezes dc pri ( que a lei permitto o abono d.e a.iu-
s&o Paulo òc Oliva-ra c Siiva pelo criiitã, <ja j«. cifr-to de regresso de vlãSOm-
dé resüstenoiu u prisão, pelo juiz da^^ podendo ser considerado " ube-
sesonüa vara. j £- de reB,artiçru," 0 agente atlim-
/ . ,- , T- ! neiro no território do .Vero, «on-

A lu mezes do nrisno o mesmo ma* nwiro Jl" \\" vii„wi-.ri„ no
alsirado condoirmaU Alberto Monteiro. «Jante decidiu este MinMf-ro '
pelo crime de íurto. j pW>ce«wo n. 47.8i>2. de 1927, c nem

tão pouoo eniprestar-se o ca.actei-
X'as varas crtnVüáes serão suminia-} de addígão. "|>or Interesse do .cer-

riados, boje, os sog-ulntns rôos: 'viço publteo", á comttiíasão everci-
l-iN? ,rriíi1cl^: An°'10. Certluo, Jt>s4|da J11;M,uc,iia qualidade pelo requ-
Victoria Martins e José de Olivera; Í£nt" elaro está que «irocé dc
Silva; | apoio logal 0 sou pedido do ec.-on-

a

i lei
,n 6
| t;.-
.les-
rito.
alia

na Terceira: Seba.M.lAo Fires, José
Caetano Soares c Autonío Cosia;

na Qiial-.n: Claro Francisco Lopes,
Camillo Lcopoldino Mathias e Kíoren-
cio do Nascimento:

na Quinta: Nelson Silveira, Arthur
OJ.veira, tilyc-ács Mendonga, Euscbio Cos-• * Sylvio Piro« ò Uômundo Custodiota

na Sétima: Kdgard Fraga Cruz, Eu

* aa

Theatro S. JOSÉ*
!— Empresa Paschoal Seg«>to —

Mntinées diárias, a partir dc 2 horas

HOJE — Na télu s-
Duas obras primas da 1'nra.

mount t
Em matlnée c soirót

A IU) AMOROSA
* A divina I»Ora NEUKI

Em matlniée, dairemos ainda :
A CAMINHO DE SHANGHAI

Com RICHARD DIX 0 MARY
BRIAN

NO PALCO — A'S 8 e 10,20—AIi.
DA OAR1UDO « PINTO FILHO;
tiitimpihanljes com a engniçadissima

"revuette" de
— "A RAINHA DAS COMIDAS" —

- ao» —i.

I Theatro Carlos Gomes
Empresa Pwáelioal Seitroio

110*910 — A'm 7 314 o 10 horas
A COMPANHIA

Tró-L6-Ló
iiiiuinúa tom o brilhante «silo
da iiiaiavlllitisu i'i*vlNlu>fiH>rtfii

nnr—pQpwM ÜHSS

« Ti sosado!
tjIlilllH O Si'»|*| rellil Klllllll -

"O MAIITVH IIO CAIiVAIIIO"

II
ate aue »k; aic 3IIC

Garrafa
originul

5oo:ooo$oo
Apperitivo das "Selvas''

O segredo da formula deste apperitivo custou ao
ecu proprietário 500: OOOJO^O, conforme escriptura.
V- Ex. quer ter bem-estar e saude de indio o ser
forto?

Tome um calix e õ6 A sua familia todos os diaa.
oo mínimo, antes das reíewjões 0 grande "APPERI-
TIVO DAS SELVAS", íinálysado pelo "LABOfRATO-
UIO NACIONAL DE ANALYSES, sob o n. 1142 «
i-cglstrado pelo MInlst€a.i0 dá Airioultura, sob o nu-
moro 0.744, O "APPERITIVO DAS SELVAS", como
.Uto segredo indígena, (. fabricado exclusivamente com
vegetaes medlcinaes, £ considerado como um doá me-
lhores estimulantes estomacaes. COMEJCE HOJB
MESMO A TOMAR fí V13RA', O GRANDE RESUL-
TADO- VEi>JDE-SE EM GARRAFAS OU CÁLICES
NOS CAFÉS, BARS, RESTAURANTES, HOTÉIS,
ARMAZÉNS E EM.TODA A PARTE DQ BRASIL.

Para o interior manda-se a «(""rafa, ao nreqo de Rs- C$000, •
mais 3$0.00 para ns despezas do. cor ^q.

Pura os icvondedores, Casas do bebidas, etc, manda-se 1 caixa
com 2 duzias de gart-afus uo prego do Ks. iir,|200. Pura maior
qtiiiintíldailc, reserva-so um desconto ^lativi) v de atkiordo cnm a ta-
bella.

PKPIDOS
KATOltIO

C11JOL'.

AO LA 110-
DO "lllá.

ROU.Mi A tia.

ACCF/ITAM-Hlt; 11,
PHKHKNTANTHH

Mr- \ -iWPtttyMÕttfe ^sK *Ífl^^_^fctf]B§Tl**^'^l

NOH WSTADOH 19 NO
EHTIIANGKIIIO

muti onn'

Cnixa ifciuiimi itmi i (Iuíim
ilo gaiiiiíiiM

|!i'|inhliiii'liiii: Mfoaiirln IlapIlMU, li, 1» de ,MMr,o m- |>nw|tHM
Piiclniii, II, AihIiihIiiv, |!)'I7í linuírtila IfuiNi', |i, Hoío da Kntambro,
oilon,

lll \ mSAOOil IIANTAN, 7ft, I' n.iibir _« Kl.i |i|. dAMliriO
— ———W

I

sidoRação.
A' vista cl.j evporto. inanteniio >•

despacho anterior, i>eIos sous fun-
damentoK".

— O Sr. dketítor gorai «lo The-
souto aiutorlzoti a inacrtpção d'is
firmai Bernardino Ribeiro .le Mo-
raiçis, A. Vieira & Mlaia e A. F.
Cunha & Cia., na concorrência ad-
niinlstrativa de fornecimento aos
"ohwuffeurs", corroios, contínuos e
serventea do Tbesout*o Nitoionul

InstitütaMetoLegãTdoRio fi
Janeiro

No Manicômio Judiciário será»
chamados iK-je As provas de P»y-
chiatria forense os candidates t'!'v
concurso de medlcos-legistas Drs.
Waldemar Mário Manginl e Ariila»
Foriuindes Ma*iin«. Sabbado srrào
chamados os itltimos i»,scri*>t^ tyh'-
João Ce Almeida RVw o Cr'iil.n.imí>
Jorgo dos Santos.

Na próxima segunda-foiia !'. coim:-
çarão as provas socuoJ.arias ;U« '..i-

boratorio, *on<lo chamaUos çiü Drs.
Cândido Caro d'c 0>>>oy, .-Vii^iile»
Duperrom Mudtira e t«swu'.;lo l'i
uhetri1 Campos.. Diarüim au'.* a se-'«r.ir 

serão eliami**)s tres cáivtí}dvii'.o->
por ordeni de inai,rlp«;.1n.

As prova» serão realizndiis n»- Lá*
licmitorioa da Tcxicologia e Annto-
11,1a Pathologáa do InVtltiitiJ .M> ..lv--'
Legal &, rua da Itelagüo no i-nhuei»
da nliofatura do Policn.

Dispensados do ponto
. OlUlveiWiin diifjiensa d.o |n n'. -*. pe o
protolío r

Durante t>'i's m«>ia, u iral.'alliadt,^r
da Limpeza, lion*!iw«n Hnr«*a e o
iruarda Je^' M((|W«! I'inli"lr.; illiíli'
nioíi- o tiubill;id( r do Obra,», l>"
luiiiiWio Se\«c CJv niniillliH,

As licenças Va Prefeitura
o pi>.'t"itn niiiimUn, lioniem, aa

a«'(l'iil';l»i» lio&JHjUfl:
Dn 0* ni"//v i'i l.'i'f»lrfi offiolal

(to l''íi/«mi.i, ApiiHiinrln IWmiiihw.,
(Ur (J'iMflr'i; ii<t. niiv/.ei.. ii,. .*iitiv».
nhciniM hefe, .'»• .brios Armniida ,%
(iiid/y,

I
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Exhibirse-ão, hoje, ao publico carioca, os melhores jogadores do Uru<*mi
,,,_ ¦._———,—_m—————^—^^m ¦—^ lf—¦M********^ M" """HII^S WÂ "**llfc" "**

1 ' ' '— 7. 7 ml- ajcat w wr mi.. = r.1 A>,>,>^.A. u^S^ A ^^i*A ,
Tchê, mudiachosj também eu lhes dou

uma lição
AfjA, S rãkiaés uruguaios alegram naturalmente suas horas ae

¦ 1 hotel trautcaudo tangos, esses doce* longos (/ur -> Mo «<»

^F Prata fabrica com a mesma jecundidade que intuiM/iifíM-

rou Fcndihenc, Olmo, Marcovecchio, Romano — e os outros\

hospedes têm com (crtesa se deliciado com as cstrophes langua.

rosas e vingativas da «Noehe de Reyes", ditas am o melhor

accnlo arrahalcro, o que c excellente dc graça, dessa graça par-
tieular do espanhol platensc. O que os joviais mucluichos orten.

toes ignoravam, è que iam aprender um tango novo nesta terra

do maxixe — Tchv, rapazes! tombem eu lhes dou nmo Iteao...^
Musica e libreto do extrema esquerda San! Anna, os bohe'

mios ouvir vu todavia seus primeiros aecordes desferidos peh
bota direita do ponteiro Theophilo, m tarde dos 2-1. Foi. po-
rfm, na noite do 10 que a musa de arrabalde, transferida dá

fíocea para S. Christovão, afinou bem a toada, uma res que
dos doisout.side-lefts mostrou.se ineontestavehnente o do Vasco
mais artista na cancela. inteUigcntc maneira dc bater escanteios,
nesta quadre, cm que sc podem obter goals directos com o flag
kick. Advertidos na d< mitigo anterior por Theophilo,..os Wan.
derers, foram vo v.liimo sabbado exemplarmente punidos por
SanfAtma, e tendemos trazido a lição do bom jogo rasteiro.,
do exaelo controle da bola, e do ágil emprego dos dois pés (por
nós vergonhosamente esquecida desde os bons tempos de Ru.
bens. Callo, Alencar. Sydncy, etc.) licâo que o campeão pagou
caro (embore ministrada com a intensidade moderada de um

quadro reduzido por importantes desfalques a algo como um
valor medi.', âa Associação Uruguaia) apanharam cm cheio um
ensinamento que espanta ihes faltasse, quando o soecer onde
actuam, ainda ha quatro annos deu um plantei de campeões ao
mundo.

Na verdade seus ponteiros batem defeituosamente esse tiro
livre dc tanta importância do futebol vigente — o comer. Não
raro mesmo csperdieam.no. por traz do arco. Nwm quadro
quc possuc nm Conti e. um Cassanello, meias dotados de cam-
pacidade pessoal como não vemos cm nossos fonvards centraes
dade alguns annos. é espantoso que tal sueceda. Espantoso tam.
bem é qne Paschoal, atirando bem com às dois pés, e, o quc c
i»w-V. sendo parte integrante do mesmo team de Sant'Anna
não empregue a bola esquerda em seus escanteios da direita,
coino devera.

Tclic, liiuçljachôst nossos rapazes devem ser sempre gratos
a Vocês quc, cudoufrinados nos bons princípios futebolísticos, c
Permanentemente empenhados em cultual.os com requinte (ah!
o brilhante prestigio c a poderosa tradição do futebol uru'
guaio). vier,!ni elegantemente lembrar-nos sobre o terreno da.
realidade coisas dc que elles andavam lamentavelmente divor,
ciados. Muito bem. Logo eom a primeira lição Vocês mcttc"
ram-nos civ brios íechnicos, louvado Deus, c está claro que não
podendo da noite para o dia sobreèxccdcr a Vocês em proesa*
elles conseguiram dois resultados quc buzinados a distancia,
pelo tclearatlw. levaram com certeza muita gente a franzir à
tenho cm Pactos e ne< Calle Florida. O mais interessante, po.
rém, f Magos Bohemios, é que Vocês não esperavam eonlie.
cer uni longo ugvo, c naquellà noite dc luar Sani-Anna (que <••
nortista, •/•¦ terra das troveiros!) nn vez da modinha nordes-
tine entoou mesmo'.**<•'"'« o malicioso accentò arrahalcro: Tchc,
muchachos, tombem cu lhes dou uma lição...

IVrWJKAIMi*. ACJOHA, hM UVA PI*5NA korça, com a
rfx-uucnu-fci dr PK1GKIU1A a IMIIMAS. enln* m fiirwanlu. i*o»«r*
^Zmmlm pria lm*lm*o d.» .*rnir.i.medlo vmSA»»Kf. iVJJKJ
iowhih pano no inrnt-io mm americano di* I.I.MA, om wanuk.
IIKKM dmarain dr «r am M« *•«•«» iirauNsio dc »*l«r .iprni*. mm-
dlo. vara mlngrvmmrem rni uva plrna for».» dr vl»«»-«*aai|ito«*. A
msr onso nn**à ••"J1* " *M''* "M,ro 'P-Nilr» lro|wml*adi>. •*•-
urrando prii«»»rinM*nir nlrfl dlfírrem.« mínima IN*»c mr iiiirn-K*
wtnir, limo mal*, o i-ivwlMd» d» ciiiwímnimi-. I
ane auc

KMPATAItAM Mi COMPROU»'*"
TO, MA* IIJKUA K MAIK

GKOH60
llafrudo duvida sobra qual doa

dois «a nmU alto, Helcio e Trjrrn
moúuram • a»
um ilcatori •Uni,
no lioíW on-
de se arli-iiu
tospedado-; Oi
\Vandfl'.*er->.

Picou vorlfi-
c.do .iue am* l
bi"-« oi zusue|.
rou IntiTiiaclo*
nai:s <-iniiui,i<n
r.a a-Imo. Alie*
naa Tejora rp-
n.i roço mala
por ser corpo-
1*41110.

-Cnwanollo, qui* assistiu á medi-
ção. dcoltiioii eiitilo o iu* Helcio fira-
va scndu oi Kilomctrico carioca"

ltOlt.1 \S — O KKl'OKIMüT.%

Rorjas é. uclualinciilc, o ataean'.p
mais alto e rviiiis-.i do Motitc-vid.-Vn.
Impetuoso no at.i*t|iie. espfciaMstn
nas tiros finaf-. ponsiio CRiulmcnie
hahi! josi. d? cabeça.

Ao lodo do Contl e de Cn.v-anc-ro,
os dnls meias que K-.i-.cm traballiar
um Joro inteiro, dreando-!he oppor-
tunldades, Horj.is ten: sido um fa-
brlcadnr de ponls. rollncando-se
como recordista de tontos na t«?m-
porada, passada.

HO ('MAO AO IMPARCIAL"
UniA»i es.

l».»i.i ofif-Io

Apparecerào hoje á noite us
Bohemios integrados em sua

melhor forca
MONTEYIDÊO WAHDERERJ?

a direotoria «lo K. i
rnlheii O IMPARCIAL
«fl icli-J,

fJralos.
I'KM> CAMPKUl INI IMTII M
r.-.ii'ií> Prado, aiiiiiio oíiiter*

ho'.f do Andarahy, inHcreveii-»** na
Aiu»Sl pr>lo SÃ«» ('hPHoVÚO.

IU-: l->.POIUi.s*|'\ A MAíilS.
lltAIN»

O Dr. Ary do Anavado Prunuó, dl-
rect«r do Bnhffu- A. C. e membro
do * lonsolho d<* .1 ulgamentos dn
Aim-ri. fo* noiiioiwln jui/. dn 7*
ria criminal.

K. PAII.O \AO VKR.V OS BOIO*-
MIOS

Os Wandercrs nflò m.ií>> Josar.to
••m S. Paulo. 12' .iue. j;i^ o dia lt).
vários jogadores iciío do redres

>ar. devido a seus affiurrca. Al-.*m
do mal», "rojo.-» terá ,ie seguir para
Amsterdiun.

I.ITO
Falleten hontom, .1» I horas oa

tarde o s-, Tito Qticiior. da Moita, j
que exrrclc o iar,.,, do lr lheson-
retro do .«. c. Pcftarol.

I TH IIIADK PI IU.ICA
Foi consl.toiado de uVlldadc pu-

bllon o Clnbo do Rugütas .lardi*
nense.

MKIIAI.HA DK OURO
Ao dr. Mario Sorgiv» («rdim. 3.*-

cretario do prcfi-ito do Districto Pc-
dcral. o c. R. UotafoRo oifsreteu
artimio» medalha de ouro. com ei-
pre«isiva dedicatória.

PKI.O HOTAPOtiO
O Dota fogo lnsciovc-u na muda-

Cabrera,
Tejera e mim.
Ochussi, Feraandez e Lodos. 9

rn.i i.iwia

Olhagaray, Comi. Borjas. Gassaneno e Figuerõa

imml
Octacilio e

Büiiç?enoto, Aguiar -3
Uma, Lagarto. Alfredo Ache e

AMEA:
Amado,
Helcio.
Alberto.

Moderato
Kick-oll ás 9 toras da noite. - Jniz: Edãard Gonçalves, do

Villa.
POLO AQUÁTICO

auc 3tlC 3IIC

Consas que o Conselho d» Fnn-
dadores da Amca deverá re-

solver no próximo sabbado
Orerursn 

no qual o Syrio Libancz pede reintegração na
l' divisão.

A iienícnga reí-nltantc da denuncia apresentada em torno
do contrarto de arrendamento do campo do Confiança ao Villa.

O ctjo do meia direita .Sobral, a quem o .Andarahy. aliás,
já deu pa.**sc para o America.

A consulta feita pelo Fluminense, a respeito do keeper
Cliina. pertencente á Armada,

Foi approvado o jogo Bo**-
Jogo x Guanabara

Cnocolate suspenso por seis
mezes

A flirectoria da Federação do Re- ( "S&o tendo sido cumpildc o art.
mo <ipprovou hontem ou segut-nies, j70 0 Código de Water-Tolo, voltam
rclatoiios*:

Kxino. Sr Prcaidente da Federa-
Cão Brasileira das Sociedades do Ke-

A segunda noite de futebol
internacional

-JOTAS DO VASCO SOBRE OS
JOIiOS DK IXHiO A» XOITi:

Os afficvionailus ciiriòcas ciue iab-
bado ult*i'.io. tiveram occa*t.'io d»

pre<?enolar n o
B.Htadio de São
Januário, u.m

éspecttvç.u',0 ma-
ra.viihõao, com '(
i-eaJ^/iaQâo d o
primeiro inter-
nacional - no-
ct.urn'0*. hoje,
lorão o p portu-
iiklade do no-
vãmente, íujsís-

i i- o 11 l r a
íómp.ótiijãò i o -
-.ernacional -no-
•ttiurnu, »iue sc-
rã levada 11 cf-
feito entre o

Mo ntcvidío
Wiindorers F.C.

e o scratch carioca, composto ex-
cluslvamonte de josradore.s dos tres
grande.-, clubes da zona sul (la ei-
dade.

O quadro dos " bohemios" entra-
rA. no grania-do com a ínesma or-
ganizacão quc disputou o campeo-
nato uruguayo, nollc figurando os
afiunados jogadores Fernando/., Fi-
gueroa e Borjas.
\ ÉXHIBÍCAÒ DOS J(KiADORES

OIjVMPICOS
A prova preílmlnar constniá da

exhifolçâo dos jogadores orientaes,
que vão a Amsterdam, entro os
quaes fi*-furani quasi* todos o« ,-am-
peões do mundo.

MUSICA

3RC anc 3IIC DOC 30C MIC

Wm^mm""¦•' íW 7

_^B?W;- '.;"!¦ mmk*<S
M^^mmW^-JmmmmT •— immmT^S- -:""1,- ;¦¦ S-2
mmmW JK.iu.\ 'Vl^l*

S^àwW&à
Ceo, n,eia-cs«iuerda
eampoão do mundo

das para o grande embate da hoj--. t
ac encontram á venda na Caea
Campos ã ma Sete de Setembro,
n. SI: Casa Sportman á rua dos
Ourives, 25; (."ase Ret-rflz á rua
1'ingua.vanu, 07: Casa Optk'a '1 rua
,1a Quitanda, üfi e ria sede do .hibc.
A rua do Santa Luzia. 248.

O MINISTRO DO URUGUAI
O representante diplomático uru-1

giiít-io, como das outriw vezes, com- !
parecerá ao jogo noeiwno d»; hoje. ;

>L\IS AUTORIDADES COX-
VIDADAS I' Varias autoridades cítís e milita- .

res foram convidadas hontem para
a grande oxhibicio de logo m-iis.

MORTl-TlROS E í'X)GOS DE
ARTIFICIO

A entrada dos uruguaios cm cu.-n-
po tierit anniin-oiodà, com ti,*..»s da
luorleiros o fogos de arti-ficio, tal
como na noite de sabbado.
A XOVA IMUKCrOIilA DO SAXTOS

E. CLUBE

Abertura do Campeonato
Carioca

OS MATCIIES DE DOMIXí.O
PRÓXIMO

| Juize? sorteados do Aniluniliy A..

o seguinte commum-ItpcèbomoB
cado :-Saii--*s, 21 dc ..aneiro dc 1928. j
— Temos o prazer dc eommunicar-,
vos que, em assembléa geral reai-i
zatía em 23 d^ cerrente, foi &mpts-|
sada a dlroetoria quo teva a çestao'
do bieunio 192S-29, a qual está as- j i
i»im constitui.ia -. .

I
prcsidetiie. dr, A. Guilbermc Gon-|

çalves (reeleito); 1* vice-presidcn- •
te, *ir. Agenor Guerra Corrêa; 2o;
vlco-presldeníe. Flaminio Levy; no-
cretario «cral, Mano l-Mcheco; 1°
Becrelario. Li»o Viera; 2" secreta-

|ii*o, Antônio lioena e làiiva; i" lhe-
sourtíiro, Aloxundre Chasseraux; 2o

Vasco 1 S. Cliri-iov«io. 2.0 j
I quadros á.s 13,30 e í."° quadroJ }
j ás lõ.ir» horas.
| Campo do C. R. Vasco da Cia- |

1 
', ma, á rua Abilio. i

I, Club.
I • Representante Benjámin «Maga- |
' I .hães, do America F. C. !

Américo x Brasil. 2.°** quadros |
I íis 13.20 e 1.°° quadros fis 15,3.5 |
] noras. I
1 Campo do Fluminense F. C. íi i
j Ru,a Aivaro Chaves. I
1 Juizes sorteados do Bangu' A |
I Club. I
| RepreBeniante Zolaehio IJiniz. 1

do C. R. Flamengo. !
Botafogo x Villa Iwibcl. 2" |

quadros à.-; 13,30 o t"" (|a.adròs 1
fls 15,15 horas. I

Os-mpo do Botafogo F. C, A |
Rua General Severiano. |

Juizes sorte.idos do São Cliris- |
to\So A. C. t

Represcnlante Antônio dt Ot»- |
veira. do S. C. Brasil.- |

Andarahy % Flujntnense. 2."
quadros As 13.30 e l."-* quadios I

j á.s 15,15 horas., |
| Campo do Andarahy. A. C, á 1
. Rua Prefeito Sezerdello. I

Juizes sorteados do Villa Ua- ]
j bel F. Club. i
i Representante Riul de Meu- \
I donya, do S. Christovão A. C.
l Flamengo x Bnngu'. 2.00 qua- |'l 

dros ás .13.30 e l.->" quadros ád j
! 15,15 horas. I
I Canipo do C. R. Flamengo, â j
| Rua Pay.suiidif. !
1 Juizes sorteados do S. C. Brasil. '

Representante Antônio C. da |
I Motta Júnior, do Botafogo F. C. |

I

mo.
De aceordo com os actuaes Ksta-

tutos em vigor e os respectivo:, bo-
inins. vcniio trazer ao conheciiii<-«-
to V. Kxcla. que julgando os tor-
neios Infantil e Juvenil de 1928. re-
solvi:

Jogos de 12 e -26 de fevereiro do
1928.

Torneio infantil
a) -— Approvar o jogo In/antil en-

tre os clube Guanabara x Fluinincn-
sc, desclassificando este. por tei ve-
rific-ado que se acham cm desacc.or-
do com ,o.a,rt.,.õ(> do Código de W.i-
tor-Polo os seguinte.** amadore*:
Haroldo de Carvalho, Joasir Pinto
Rodrigues e Moacyi Braga ljand,
marcando dois pontos ao C. R. Gua-
rubara;

b) — Tomar conhecimento do te-
legra-rama do C. R. Icarahy, fa-
zcnilo entrega de pontos ao C. H.
Guanabra. referente ao jogo de J5
de fevereiro de 1928;

! PKLO CAMPEÃO DO IXPTIUM \ c) _ ^^o^JuvenM en*
Pcl-o b. Christovão foram inseri- tre üS L.|ubs Flamengo x Guaimbra,

Jitos. honiem, na A"MEA-, js player-; realizado em 12 de fevereiro, des-
'.Carlos Bess.i Joeé Fontoura e A'a- classificando o primeiro, de aceordo

miro Armorid Com os uris. 109 e 110, combinado
TroÍHnc ', rom ° art- 20J> a° Co-'"-ío de Wa-
xiviiiu» , ter.p0]0. marcando »io!s pomos .»->

ANDARAHY A. C. j c. R. Guanibara:
Kavor.l hoje b-bin-ii com o Bolaío- t d) — Approvar o jogo Juvenil

go, sendo o do 2- team iiu campo da realizado ein •» de março de 1&2S,
entre os clubs Icarahy x Flamengo,
marcando dois pontos ao C. R. lca-

do da rna da A'fandega os amado-
res .Icliu iVÍÚTTay, João P.ildo, Jor-
ge da Gama Abreu. Luiz dc Olivei-
ra. A. Gregory, Correntino Paraná-
guá e Mozart Santiaço.

estes paji-ols no pirò?tor «le Water-
I*olo pura que; de.ipres-inüo a rccla-
mação do Botafogo, julgue o joj.o
em face do reíJpcctivo bol-ítim". Km
2IJ3J192S. (a) Flavio Vieira.

Assim sendo, nadíi tenho a vôr
0, 111 o papelorio e o "embròg".lo". Só
me Interessa o bolatim do ;¦_-»,>-, e.
per elle, resolvo:

a) — Approvar o encontro l»ota-
fogo x Guanabara l.*<* c 2.""* quadros,
mandando marcar dois pontos ao C.
H. Guanabara, por ter venc-ao res-
pectivàmchte pelos scores de r> x 4
1. àx 2*.

b) — Apontar A .Directoria ». Sr.
I Victorino Ramos Fprnandce, como
j talvez incurso no art. ISS li. do Co-

digo de AVater-Polo. em virtude da
I declaração do juiz do jogo (Sr.
! Carlos Cafttello Branco) o que diz:

"Tonho a declarar que fui insulta-
do pelo jogador Victorino líamos
Fernandes durante todo o jogo".

Sauü(iç»3es Cordki«as — Eduardo
Imbassahy, servindo de Director de
Water-Polo.

lua Genoml c-evoriano.
*m* —

A ENTERITE
resultado de uma má digestão
Muito a mludo aquelles que sííf-

fiem de dores intestinaVe con,mel-
ten, .0 grave erro d*j descuidar o
sou estômago. S(* tem dores dos in-
Uütlnos, sejam ellas .,- qiic especiü
forem, fique coito qu - o seu esr.o-
ir.ago se acha em hr*a.'r condições. |
Unia daü funeções mais iniponanti-s |
dn t-çtoinago õ de protegei- o dites-1
tino c so o.-na proteeção 6 apenas
parcial os incommodos do intestino
scão o seu resultado. Comece pois
a cuidar o seu ef-itòmicío fazõhdi) '.iso
d.i Magnesia Bisurada, que neut„ã-
Um immcdiatamente todo o excesso
d° aeidez estomacal, suavisa as IM-
redes irritadas deste órgão e per-
uiitlt aos alimentos de passarem
pelo intestino nas proporções no*-
niaos e a um grau. invariável -le
aeidez c de temi>eratura.

' lahy, por ter veiiddo iítlo score de
! 3-1. e appÜcando .1 muita de 50$000
; ao C. R. do l'*1amen-.'o. de acordo
j com o art. 52. combinado com o 2(}\,
¦ jor ter incluido um jogador de no-

me Victorino de Sá, o qual não pos-
.-•ue registro n«*«ta Federação;

o) — Indicar como vencedores
dos torneios Infantil t Juvenil. *-**s-

pectivameiito os clubs Gunnabai-i c
Icarahy, conforme os mappas inolti-
SL-h.

Saudaçòes cordiaes -- Eduardo
ImbaÈ&ahy, director de .\a.ci'-i'i"l '•

lllmo. Sr. Presidente da Federa-
ção BiMoileini das Sociedades do Rf-
mo.

I De aceordo com os actuaes Esta-
! tutos em vigor e os respectivos b(--

ktins, venho trazer ao tonhecime.i-
: to dc V. Exc'a. quc julgando e3
: jogos do dia 1.» de Abril de 192S.

referente ao Cahipeonco do Ric de
Janeiro 1, Torneio dos ?.**•- quadros 3
3,",1 resplvi:

a) — Toma»' coi-n-.:li.'.e„tc do cf-
ficio do G. R. Gragcitâ. datado de

I OO rira I-..f. fi.'.,. -»-<.*-. lll/llrln II f.II-Evitara* < ?9 do reítriUò mez. tnzerdo a
.... a. ,t ' trona dos uontos ao Cl I)itet'r.àcio-;à.lassim ao intestino um trabalho sup- < ,í"»a- UWD t>v"w- «y 1

j â,.,., 1 thesoureiro. Fausto Santos-, director
Uma bíwuia de musica da *^all-tn,u ,,„„._.,,.. iirharo Calrteitn

tocará no estádio de São Ju- ! í*eral de iiMportei, ürbai.o Caldeua

pkmentar que é grave para elio,
assim como toda infl inunação e d-^r
(Usa'pparecem. A A"a?:iesiá Bisurada
acha-se a' venda em todas as phav-

. macias.

MAROT
1 . H. R.

nha tocará 110
nuario.

A GENTlliEZA DO SR
Attendéndo á solicltá':'*

Vasco da Cama,
Mr. Marot. repre-
st-ntante da Sud •
Atlantique »> Char-
geurs Reunia,
adiou para ãfl
hora* da noite,
partida do pãquel- ¦„*
"Eubée", que cqi: aL,....,. .
duz A Europa, o. P**5**".
Jogadores orientat-w lii-sclmo. extre"
que vão para Am»- iim-dlrella do
terdam. teum olytnpico

CAMAROrIES E CADEIRAS
O» cniiiaiòto** f' eadeinis riuníora-

.•>M.'..!i';;f.,'j

'

FKiio, e procurador, Erncsco Faiva
Azevedo.

.Aprovei; a mxis a opportunldadc
para apresentnr-vos os protestos d1'.
nossa jjrarid.e -*f!tirià -> di.s-.-ncta con-
sidcr:i<.;fH». — Mario Pacheco, secre-
tario geral.

IIÍAí* SANTOS
Ama")iã. "í. e depois, 6, n»\o ha-

Vft.rá oxpcdienle na AM EA, por se-
rFin dias suntos.

DAS I» A'S 5
O expediente da AM EA começará

d'ora aMinte aa 9,
e teimitianl â«

SEMANA SANTA
r Niidiiii 11111

Peixe ac';ilgadc. Pescada de Lisboa. Queijo da Serra.
Polvo Castanhas Verdes. Attttm Salgado. Bacalháo.
Camarão. Salmão defumado. Filet de Hadockes fres-
cos. H.-trengues Salgados. Kipiieres. Vinhos de to.

as qualidades c Azeites. —- Telephone C.das 1674.

ii,« un Luuivt^ain

hór.ás da maniid , i Una Urngrunyana ii... 5

je Regatiis;
b) — Approvar o jogo des l.u°

quadros entre o O. R. Gíá-joitfà x
Iiiternaciiuial. marçanilo dois pontos

t.>r vencido l>e-lo

A' directoria da F»?deraçâo do R«-
mo foi apresentado hontem o *»•
guinte relatório:

lllmo. Sr. Presidente da Federa-
ção Brasiàèlrã das ^meiedade* do Re-
mo.

Em ladditamento a*, meu relatório
de hoje so*bre o jogo Botafogo x
Guanabara, realizado em 20 de fe-
verelro, e para que esta Directoria
•j-ossa, talvez, melhor julgar da liai-
ta de que 6 aceusado o player Vieto-
rino Ramos Fernancles, devo deoia-
rai- que ao mesmo nâo fo^ imposta
pelo arbitro -a penalidade que impõe
o art. 189 do Código de Water-
Polo. Devo, além disso, extranhar
que o arbitro se esquecesse dos cui-
dados com o boletim exigidos no pa-
raíf,*apho unico. letra F, do Art.
141, do Código de "Wfciter-Folo, dei-
xando p mesmo boletim com ray.u-
ras, sem as devidas re-salvas.

Secretaria, 3 de Ahrril de de 1928.
(a) Eduardo Imbassahy, servindo

de Director de Water-Polo.
Resolveu ii directoria ela Federa-

I ção. por unanimida-de, applicar ao
: referido jogador o artigo 158, le.
, tra B, do Código (Suspensão por *
I mezes).
I Quanto ao Juiz, a directoria ficou
; de tomar providencias na próxima

reunião.,
.a.tiOS SKRAO A* TARDE

Deliberou hontem a directoria fa*
-.rr realizar á. lardo. os jogos de p-ó-vw
aquático da I.a divisão.
KKMO

COMPl-n-lCAO BOQUEIRÃO X
ESPEIUA

A directoria da Federação do R«"
mo concedeu licença jaò Boqueirão
para, domingo próximo, disputar em
São Paulo, uma competição com o
Esperia.

__ ! 
===3«K=LJ1II NM NM  NU *TIIL ¦ =====«

ao primeiro, por
M-one dc C x 4:

je) —; Approvar o 1oi»o do.Tyrnéió
dos 3.M quadros entre os clubs Bo-
queirão x Guanabara, marcurulc ao
C. R. Guanabara uoi> rTitos, por
ter .vencido.'polo-8001*9 ds 2 x 1.

Saudações Cordeae^. ia) Eduardo
Irnbabíiahy, servindo de Director de
Water-Polo.

lllmo. Sr. Presidente da Federa-
çno Brasileira das Soc-»dad..»s do Re-
mo.

Sc eu tivesse dc julgar "o c-iso'
do jogo Botafogo x Guanabara de
21» dc janeiro de ISSíS, proferiria re-
cusar a situação Ic.terlra. embora
di- Director dé Wa.ci-poio, upeair*o desejo que teuh » d.í h-ei-vir a V.
fe e a c.ta Feduru.iii"O c»ho", fe;-.i-'i ?"'.•, j,t ficou re-
tolvidn cum o cl*»í_;"ir*í"> n --'afdeliciai;

CONCEDIDO
Em sua reunião de liontem, a di*

rectoria da Federação do Remo
concedeu licença ao tcam,hy para,
domingo próximo, reaiizar uma com-

j p<*tiç«o de natação, com a corpora-
I ção do Gragoatã. c S. C. Flumi-

nense.
FOI CEDIDA A PISCINA

O pedido do fSajitro Academloo
Fernandes de Almeida, á Federação
do Remo, para cessão da piscina da
Lagoa Rodrigo de Freitas, foi con-
cedido.
DEPOIS DE OUVIR OS INTERES.

SADOS
O grupo ,la M aram bala, constitui-

do dc sócios do Vasco e do Natação,
«ollcltou licença A Federação do Re-
me para roalfaar uma competição
aquática a 21 do corrente, data ee-
dida ao Boqueirão.

A Federação vae primeiramente
consultar aquelles dois clubes o o

30C 30C 30C soe DIC

kEUBE'E»! o transatlântico trances que conduz a delegação uruguaia otympica, chegará boje por volta do meio dia. Vêem a bordo os Srs. Antônio Gamberoni, secretario
dos Wanderers, e Manoel Ramos, director do Vasco da Gama, que loram a Santos aguardar a passagem dos campeões do mundo,
fSmmm MB. aic auc ac 30C 3NC ac WIC 3MC "^p



O DfPARaAL n'A*T%,|',M,IA* • *,li ••""" !"¦ IW*

S Excia
ninlM-tv • 1MINI1.1 da-

feras ? IT %'

Cera Snuatua
PARA MWVKIK

K AHNOAtdlOa
mt«5». <^n*íFje?as.í*v"'-H

1TURP

JQCKEY-CLUB
A corrida de domiago próximo

de

do» "gurraín*»" nobre »v ha alguma
iii> nnvi-nleiu-lii n roH|»elto.
tvs TIJOMXICOr* VAO M. PAOMUIf-

CIAR
A i-fHpolto (lii rogra 17, do Codlwi,

« Fcdvraqao Uo H«»mo resolveu liou»
i»«in dcirigriar um» conimiimílo dc to-
vhnlcoH paru Interpretai».,

A comthlssftò rol constituída dos
Sr»?. Bdgurd Leite Ribeiro, í-uro.
nio Fernándos Vlejru õ J. Maria
r-ititcllo llriinco.

O, It. MOT.\K«M.i"
(•Mando proxlmu u temporada do

remo do corrento nnno, «> Dlroclor
«1«! UogUtUM ilu Club iti* ItVglltUti Ho.
(afogo, convida tortos oh socios
HihlctuH dò Club. c bem assim todo

«lodlciii

Attm do quo ,) vreí-raiaaa d* ro
1 un.ao de domiano pi-.law Je-J»

nnnien» lesai de prom W* *»»'

j mães aaaiMaaa. IM ijjwjj^ ^'hoje auarta-felra." •»<» 1.8 "''f'*?',,.,
llSeripçaO |.ara õjàm* ^M

na» ««{.ulntes wn*»* «f**5.
, Promlo •'nai-iUha'* - *.vl«Q a*

•g!,hitesu_lma'!s»at",.)i»aos: Aurora,
Aplpucos, Uav,»ab Ba-iu*clan. Do-

Carmelu, cana*». "¦""• ""%
Domínio. Dominador, »»"«»•.*
QuSoie. D. .lo.*. olpíomat». £ 

ti-
mo. Forasie.iio. UiaetoM J"'*0*'
cTadíadov, «•¦yiúMy;lba^nij«J
do. liuquy. Rórtueio, saudosa, saca
RolhOS. SU',..« VUChO. SUI1Ü..VIUO fc i -

ccvldado, Serio. Sida, St*d»n, *«»«•¦
•'"•.etc. Valete. V.eróan « *»e*

Pi.808* MV.lU.M 51 l"l"« * «?u»"

5« .... Deactrga do 3 kllts a«*. .••'-
d»- 1 ki'» a<íi Bttiib»^«,c8

tua. este nio lhe eni.a • »">¦ io
honra e iwhiiu eurreram i.t# *• OU
irsdn d» reiíta final. Foi quando *,•*•

motheo. que almla anatlnha o ita
pllotad.) o larami dc todo. Fr-yi».
Muerto ".oni,ul«i.»u eot'>o «.oíWídera»
vel vaatagena SimüI- fitou ..ara .i«.«
t> perd-u paru «• *«*« ndrorsarl».. no
•llsco dc êhévaiiai por ires curvos,
üuaule. uo final." dominou Pou-im*
do, mas ah.gov « «oi» ••on-ot» de
Spahl».

Diversas

Pf.i os Clubs
__^M^*-_r*«,»««»-»»»'»-'-»'-**'"'***1'^*^*1'""*^^^ i—i ¦ ' m-mr-mr' *-'¦'* *mtmm ¦»¦¦¦

O IMPARCIAL ns sociedida isonatiias e carnavalescas - kkapi •*• MMivel - 1kU
ioaagural da "Culmina d. Onr*" - As secied-des satartan» tarabea iciiiam os a»

preparativos para as tetas de sabbado de sllehia - Varias notas *
*"' 

GlutVnneiTots da Caverna IAS? """, "*" ,"",""<c"""'
Club Haddoct LoboNAIIIIADO II \ AI.LKMIA l.RA.v

DIOkSO HAILK A PAMTAülA NO"MOI.VUO" ,%„„,,, urlltocrulifu MiO>d»de da
lii*iil'.'.-„i no pruslm»! Sobbiitlu da vtUl Huddoi K ln»bo, liKV«rt. Niil»l>Ndo

ACi-lulii. o m**i ici-iiiutioMi baile m )u*oxlm« um grumlioi-o boile n íun*
lantitNla em «•omniimioriiijAo u possv t.(«•!.&, ImptilHioniuio por um il»»*» me.
dc tnia nova dlroctorla o porpotua. nioroH jiiw-hisnd-
vio do K. Qulnho, no cargo »l«i | a «*omn*li*»»Ao ••*•»*»* imje n rigor
ipi-esldenlo porpciu«i.

Oh «>lvm«>nt<>H «|ii(i iicluitlmcntc lu
kciii partem «Ia «llrocioria «lou Pior»

ii(iu<*lle <iu«' k<; queira dedicar a
imiikii «Io remo. it comparoecrem n"> dedoro*» «*
gnrago «lo t*lu*.o. no próximo «lo» fo umii v6 carreira.
mlnifo. s do corrente, na 8 horas <i« l_««Kn fllnhmanhã, afim «le >*«*r«*ni organizados imvj UHD

HA Cül.l.ll>Àv primeiro:, t-ntuiioü.

NATAÇÃO A „,rc«,«,T.X «¦.-.". Hs-*"¦¦"'"""'tu""",""""
un.dll hoiH.e.«. p.uu julaami-nlo>da
uUtma «"oi-ida. tomou entre entras
as áegutnlei resoluções

Muspendor por tros meies »> Jockey
raullo Cru'., «nio montou Por que

•Volooidado", e Dogma

abrir aW li-üíunli-ícir.i próxima
rònccrioncia i».ira o arroadameut»
do» botequins dò pr»ulo, c

ordenar o pagameute Uos |»rc-
mies.

U PRÓXIMO COSCVIMO /'""
XATAQÂO V IIISOATAS

A «lh--t-i'»rin «te» I*V-i«:r.i'.*A" «lo Remo
Ipprovou '!«nt»-ni " projecto «Io i»r«*-
».-.-»mmii «:>• |iroslni<i concurso «lo uro.

;.-il«i liou "JiigiHiíOs":
J'nlo iU <i)>iionii;ún Praulto

-O presMiHo iir.,j.-i-io «le prograintna *-.**¦ '
«In c. N. c U-wiiia* dovo cor i«i»pro- no premi'*
vsdi». pcmutando.HO, apenüitt'. üh "".i* no promlo 

"u,"aJli ;
»¦ -.'fiu |iro\i'.i. ptira ni»«> ficarem muli"
próxima .« "AbrufuTo Salíluro" >* o Caiii-
rmtiiiiii, íujiIii'h destlnadtui n na-J.ido»
r^s dc IC<1.»:J us ^-1;IN«C«.

A l-i* |cov.-i, iio-l»' »' i»r«ijc*ctn fija
liara senhoras •* «•.•nhorlnlias -*s«-ni vi»
ctorias', u uii''. eni ritícr. ú contra »»
Codlço «lir NiiTarãu. Bsle. de fa-;to. «6
consklfra dtins classos «l<: tíenhoràs s
«tnliorlnhas: .1 <*c "Juniors" o a «Io -s»^
liiors'* (art. 7*"».. No mesmo «'<»<i\!*n,
«.-ntrolanio, figura ... clássica "Mocma",
pira senlior.iH o rt-nhorlnhit*» •**jcni vi-
i lorla". K* c»sa prova uma excc|*giiò;
mas U,.*il-ciii :v..u precedenie quo jun*
tülda a prova proposta |ir«.-s«íntciiicntc
joio «íluL- iIp Nátacüó o Refataa. a «4uíiI,
alfAs, sOi «'• «1«- rvanlagcni para «i cs-
l:'jrto t'.uirii,-.ri". Ma,, ovldentciiicnte.
necessidade Ce grovas para nadadoras
T»ào vlc*.«?riotia«. L"m projecto «l.« i.ifnr-
ma do Oodisd d«*i .Vataçãi.-. já elaborado
e «iu«í aguarda djlscüssfio, eocita do na-'adoras "eitrcnmu-.s" «>iii "novibsimas",
isto 6 não vicic>ri'>a-j. A prova pro- ,¦¦.,-.„,„ ....
íkirU vem rrosJsoranicnio pnc-jnchw 1'"1 . _„,.ri,spnlan'e do turt pa«-
jfii* lacc!:a «io tactual Ooill?o. Mereço do pelo rcijT "..„ a-uardad»» nossa iiimiseeao. 13' n meu parecer i.stii. era anstcsiini»

Em São Paulo
l*H...»llO 

•PUKSIPKX
\W0M

grande íoi «
0 (3llAN^ Ík7»awo'

Cornos.- ««V*crav.t «ranc

? tpr!rsePdsr*pí£^^» ^
S?°P^e VO Estado de »««

Faulo'*.

üírt carioca Ic.l iad.mea.se

da

«iuiniu»

» .. ..m-inteB do fidalgo sport
peles amanus^ dois vüo.

deviam De- barraram uriie-hontcm, «*m boasCompi-tiídt
rosos cava"]gs tam .^ maravi- t-on.1lções. conformo annunci-itnos
l(!Bado, dc» qtw. pcla 

nnlmacs crigaute. Miquelino e

SéP^^»^^^',ur*Hcc,or> do sv- Joíl°Ci> 0,iveirn'
m» de cracW*.

s o «íu-: íinipoivlio» a «iircctorla.-
CLIB UK NAiTAQlO li REGATAS

Prosfa*r(*na (".is concursos a«iuuticos
a s>! realizarem- ,loinin-,'3 próximo, 8
do corrente:

1» pareo — "©restes Oliiffo" — 100
ir.Mres — Krtrciíntes __ Nado livre.

:» prova "Dr. BiiscitV» Mercu-
lhj0" — ioo m*âro3 — (Qualquer classa
— D.» costas.

3» pan-ío —¦ "SíadjT Medeiros" — 101)
metros — Scnhi-Dras o minhorinhas —¦Na<io livre.

4# parco — "Antondo t^t-vlola*' —
tuo meiros —. ."-'ovissiir.os — A' la"brass-*.

b» parco — " A','ostrnho Sá" — 10')
metros — Qnalínjer classe — Over arm
*id strock..

6" pareo — * Amilcar Osório — 50
metros — Infantil*» — Crawi.

7» pareo — "Dc. Ociavio Ferreira
<le MeJlo" -- J00
. _ Nado livre.

8.» prova — "pulos de Medeiros —¦ — i?r..v„.-
200 metiros — Nbvos — A* la bnisse. I tirar partido faso "Jrayiit

9» parco — Komeu Peitai — ioo me- v^0 pudesse terminar
t7lr-^'tóiw^.3.^?J.'lrcV»^-!GUHnte e Delegado nao "oram, «o

Kirkh. a «pe. «> referem os ulc
RranamM, do tes* »ldo vencedora,
«.o.i*.ln«.» ÓRIm.». «:in Paris, do fre»
nilo "Croisy*. »*. min potrun-a xo.-
na, do :i aii«os. nili- :lo «Ircubbln
o r.ur do N"»!o. dc yrui-rlodadc *i_
Mine K. Mnriiáo- dc lio/.. Bm l!»'-,7
correu 5 vor.c«, vara chmjar om t.c-
iguivdo tros.

 No luxuoso "C"P Arcoua .
oue dòlxar-i o porto de MotiteylJéo
cm «i do iralo próximo, com dcsliiu»
A Europa, embaii-jr.V o dlstinolo
iiirfmnn urugúáyo d. A. Ca:'ucco,
acompanhando sua exma. famili*

por alguns nlctea, uo \c-
ho Mundo.

 Aclut-se basianí'» aflcr.idn
do tcndfto o velo* cavallo Itiliano
Gavariil; quc nevos^ta il» l«»n«a e
demorada (*ura.

O crack Lunático, argentino,
fíilho d« Salut Bmllio!» o 'loHen
Mooii, esr.i ""«ndo convenientemente
urepúrado. com a montaria díuria
dt> habil " treao" D. oliaro*í, dtv«n-
d.» debutar no «lia 22 do corrente,
no Hippodromo áo JoCKoy Club, nu
Gávea.

A vinda -»ara •• noSiiy turf desse
parelhéirõ dc classe Jt. motivou a
ai:quisíi;*i'» de outro, tambem p'ati-
no, do classe o bom preço, o Ka-
muutchò: I annos. alazão, CiJlio do
Vhe 1'anthcr e Ronguí-ja. viiMori-oso
varias veres em Palcrmo, ?'o nnno
próximo findo. Parece ingressará ao
«ind onde. preílta ob seus serviços
proíiKsionaes o habil i* couipetento
ihtrainour Hotacio Pcrazzo.

Pamüntchc, como Lunático, «í as*
pecinllstá. en*. carreira-i de longas
distancias.

— Do vapor "Pr_d««.»t(: de Mo-
raes", vindos de Montevidéu, dosem-

róis d.« raxi.ni.i, silo il«* i«mI valor
im mundo reercutlvo, carnavalesco
c joi-iinllsi.',i*«i, pois du niimi'i-1» de
seus ill«*«-«t«»i-cK consta, u llgurit quo*
rida de Cleorono, U'"A Manha", cs,
so clironistit »im- no melo curnuva-
lenço ¦'• a figura querida pela lual
dudi' dc caracter, u «lo Imiuébrãnta»
tuvcl linha, «ju«* w ta/. estimado •

um funtiisiii «I- luxo-

M Olionce Mas Nio W
» svx í.iuvmm: ii.ii.i: íu: vi
(TORIA *•:»! IHMIKKAOiKM AO

<*. O. o.
Sabbudo «l« Allelulu «• sympathico

("luli "Õfforeoe nms nfl«» dA", sito 4
Kslrml.i do KiiiA-nhn Novo n- S. ém
Annhiotn roallw, uma «runde festa
«m rogosfjo « sua victoria no «ar.

mi homenagemréepcltado tm todus na a-oda» ciir»!"" •»_ «""«",1 "•' "«• ..,.,...,„.
navaloscas «• JornaUntlcae, portontu «" Cft,,,rV,'"" ''T1' ,,«T, í
o baile d.' üabbado dc Allcl-ilu, no i;•'•'';.,' "Príncipe roflnho c a K.

alegria para lio. do 1»^*^m^m ^ ^ ^ ,.,„„.„,"Moinho'' 6 «|«"Intpurcial". pm- tormos o
do ussistit- a posso «le um
companheiro dc Jornal, uo
d«* -" secretario-

pr.ií.t |
Jl«in:»«í 1 Íls K.M> heuuiríli» «ih i lirwlor^s «Io

cargo Contro o dlv«r-r»»« Jornallstn?. os

At» dainmi-. que nv nr«.iir-;ai-,»m
i*t•• meia noite, correram aaímad s.
HiniiiM em mulo •!<• maior «legrin o
rniMlHllriMd*.

Na »«»'« «lu H«»«»«"eeafi.-» do olub foi
s-ividi inrata mesa de /"inos -«.m»
rins. Ao ohumpagnrt foram levan»
tintou in-iiide». A Columnu di* Ouro.
qu>- peJa vo» do SOU presidente
Lord Sympathico <1>'«Hi, itgrúdocou,
s«,ii«|iiik|i» ao mesmo t«*mi»n ¦ Im*
itreniut carioca representada "ü l"»r
varios Jornalistas-

ApretMrilomoH os noKwi purnbeno
A v .clorlotta «"««Itimoa «lo Ouro pe a
duo feMa de «*»treii. paliiweiis osset*
exi nsivos uu «.remiu João Caetano.
fa-.-.i*n«lo volrtH) pela crescem- pro*»
B»«*ri«i.«'i'* «lu Holidlsalma Celumna.

Grêmio João Caetano
Conforme fora unnunciado, reali*

xou»eo sultboilo ultimo. »*ni recita
iikiisuI, o espectaculo offerccldo
polo corpo sconico do Grêmio .loão
Caetano ú ("«'roctoriii «Io mesmo

lpol dado il«»*«Hnf»erfho .nteurnl a<»
programma annuiveiudn, conelituldo
pula*, tres pe«;ni» !jt iroa de ncncoi

i quaes m-rao oaperaaos ju» t*—«o ¦•*'i niiicroniu»; »,» «"luniy . >»'¦>¦¦.»•"
i„„r„K.„ .íoiAnchlota im**» dlroctorla do "Offore», em I seio. «ir KelJnto dr Almeida.

üs Plerrots com «' 
.'"f^»;1" ,",..., »à». «lá", acompanhada de,»,, dp|Cgado da 3« »e«-;âo" (gèneru

nosso companliC-o CI.-C,-,,,»Q para.» I^|,m,H*toannrtn ,lp* ,„„„,.„ s0«-l«s • oran GÍIg-íol); 2 actos. d. Charles
seu cargo socai «lexe sc ott-uinar, du«i»i«»lla socledado '"«ma. (;(„.)„, iru.lu«-,.«".o «le R. Ambrnn: »»
pois. «'• « quarta sociedade^car uva. 

JJJgrjH^am v, ^ j
lesoa quo levo ., pmzçr dc ver o «m- ujc«j a
mu «iu Cícerono
ciai.

O baile «!«• sabbado «" grandioso •
formidavol o -u pos** du dlroctorla
ber& solcmninada «-om grando bri»
Ihaiiiism.i e será presidida pelo nos.
so collcBa «r"A Manha""', K. -NOa,
pura e.Hse fim convidado.

Abrilhantara cí-si». festa, uma ex»
eclionte banda militar, «iu«* não diu*
folga as Mias piérrets que de «Jcrto,
não faltarão ã essa baTÚlhcnta fes-
ta, cm homenagem a nova dlroeto-
ria-

Clnb Gymnastico Portuguez

Domin?,! próximo, no Hip»
podremo «le r.iaionas, em Montevi-
(ico, kctA disputado o Clássico Pre-
mio "La<" Piedras". em 1.300 me»
iroá. para animaes de qualquer eda-
do. handicap limitado, dc CO a 4:>
kilos.

,3l«.,»  O preço "r»tor'.l", pago em
io alegre e b-?m disposto. Animal da 1927 n08 |0ij3es ^e potrillus uni-
svn.nathia d.) publico paulista, oI gUttyoSi f0l úe 6.£.00 pesos ouro,' 

«tenista da candelária crespi to'l(|U (_6.ooo$050, por plymotith Itock,

Pra vr»7 reral quo. em n*-*-" sec

ca of-in!o de Jate de Paz »>vc",

fracassar. An.mal q*ae se ia apresen-

íi" com osia das th.ós bastante ln-

flan-mada. provavelmente nio pod«*

lia resistir a tão dura prova. O 1-n-

do alazão fstava. no ?ioianw, mui-

Usperado com geral ansiedade;
rcaVjia-»' no í-abbudo próximo, nosfres jazz-bantls
bcl'.os .*-al*es desta conceituada soei-
dade. um grandioso Imllc para fes»
trijar a Allelulu, estando a dtrçoto*
riu emponhadà em dar-Hic ò maior
brilho «• esplendor.

Os salões apresentarão rica o im-

pononte docoracjâo, a cargo dc íes»
tejados artistas, baneando-se u mes;
ma. no íausto o na pompa dos ln-
tcrloiea dos famosos pa!aclos do
império romano.

Dois optlniüs ConJunctos musicac»
já foram contratados. .

A directoria determinou! « trajo a
rigor, para «lamas c cavalheiro*-, cs-

tlpulaiulo para estes o branco (a, ri.
iròr) o "smocklng" ou a casaca,

„oo sendo permlttlda fantasia.
O ingresso dos Srs. associado se

Após a chegaldn dos compon.*nl«-a
do C» C. C. sern inuugir.iido o no-
vo pavilhão do Club. servindo do
paranymf.no o nwwi sollcgn 1. PU.
lar Dromatwl, preeldchte da rcf«>rl«dii
sociedade «i<» Jorriàllalna n ser ho-
menfiReuda «esta fo*4n.

Banda União Porlugueza
Imponente b*'lc ;« fantasia «eni

roal-z-do Sabbado d»- Allelulu nesta,
«•onb.-iida socicdii le «Ia Traça li de
Junho.

Muitos süo os atWncÜvos uue a
sua «li,,".« directoria está preparan-
do [«ra aquelle dia, sendo a.s «lanou.*-;

i lmpulid«mu«iaü por uni «Ias melho.

Columna ds Quro
Como ..previramos. causou -iitraor-

d i nu rio MiccosBO a monumental tar-
do.noitè dansante reaVwida domin
KO ultimo, nou sal«"»e«, «Jo Grêmio
João Caetano, em Todos os Santos,
promovida pela columna dr Ouro,

o forte pniffilo de ussoejados «Io rc-
ferido «remio-

As dependências do decano dos
clubs sirtvurbanos estavam repletas

d.» convidados, dotacando-se. o mun-
Ho feminino distineto o lindamente
representado- .

Pixinguinha e Hermes com os
seus jázzs nlectrizantcs fizeram a
delicia dos pares.

truduci-ào de Eduardo
A ropresentaçuo deéénvoiveu.jje

magniflcantente, destacando, se ...»
tralia^.hos «J«rr upplaudtdo actpr Ai-
varo de Sousa, do Sr, F. ib- âotiza.
director il«> «.'orpi» Scetrico e conaci-
«•tu*ioF«» actor, c do t»". Medeiros
Itrandão. uotor valioso, respectiva-
monte «miik» protagonistas das tres
pcçuD a Iludidas.

Entre o "naipe" í«*m'niiio mere.
«:cii iiUençfio « trabalho da senhori-

I nh« DÍdi Pereira, movei ol«Mnrnto do
i brilhante núcleo anistiei, dirigido
-por K- «Io .Souza. i|in.'. .-mbora o seu

ipapel '*ie i-rio facultaHn? uritn da-
monstraciio melhor do sou evidente
valor ai'i«*t«!>... fcl-o opmiudb com
naturaVVIadc, móstrandd-so sincera

nos «estos c nas 'aflcxõer. dr v>-,/..
A senhorinha T*nei*e_9 Magalhães

foi uma cxc«ll»»i:.e çerente do hoiel
(parisiense na far-a "O lirv-ia de
fôrd".

Vrllifto Santos, Edgá*d Maça-
ihães e Luiz Galiac estiveram muito
l»om na altura do>* seüqjajeis.

O corpo sconico do ••• " o .loSo
Caetano, com sua imellisentc dire-
vC»o. proseguindo aa r-jallza^ào. Ae
optimi»s-«*M»eé-a«-uKis. i-otii pe«.as fi-
rios o tí»colhi.1iis. á altut-a da **la-

téa «suo o assiste, dentro de broves
m«*7yfs. ao que sabemdsi énsccnárA a
conhecida - mosnifica comed a
frajncowi "O advoga»!.. Bolbçc e seu
nirido"-

w. ¦ ¦¦ ——*

pensmetros - - Seniors I Z.fá grandc favorito. íápohis era

_i talvez o único adversário capaz__de
Muerto

a p*"ova.

linfatitis —^^*».' la

NovissiwiiDs —
pareo  ",

Tiho" — 50 metcos
brasse.

12" pareo — "Joaituim dos Santos
Crespo" —- 100! metros — Novos —
livres.

BASE-BAIiL
NOVA YOK1C o (A

)-lontem em (Jaaintico no
A.) —
Ver mon

emtanto. muito desprezados. Am*
hos sc achavam bpm dtepcatos e o
cavallo naclcaal iiuhn a sou favor
11 lcllos de vüntafrpm.

Bem aiihhadr-a os quat-ro conetor
reates. d<>i)ois dc uma saída falsa.
Frayle Muerto, (,ue -se ncliava junto
á cerca Uiierha, partia na frente do

j-ionitiiii em i^«a«ii.i«.-o uu vciiiiuir., ••  ..»•_«¦_, „„, C(..
foi Inaugiurtida a eatagào desportiva ! lote. Delegado que kigara cm ,e
do team de l>asi«- bali da Marinho, o gundo, desenvolveu lo<-:.> eianüe ,e-

qual num enconttro com o quadro da, '. 
locidade e antes que chegassem na

Universidade local, venceu por sete jurada di Tecia opuot-tu, o filho dc
a um. i Radieux passou para a frente.

COMO HKRV 1S.SO? Ouaute, que corria em terceiro, foi
dominado rrcv Spahis, (íue ficou a
um corpo do Pray."è Myerlo.

Ganhando a recta opposta, o de

1X>NDRES, 31 (A. A.) — Se-
gundo se am mino ia, ;i lrlauidn. vae
vtvlvcr as partüdas «|e "tailteann*"

As históricas! disputas uthleticas, | íensor das cores verde e preta ••;briu
o. tanta fama já tiveram na Gran • 

,nu_íos corppS (le luz. Timol.hco nãoitue
Bretanha e em, todos os paiiaes do
llmparlo, semo reHzadas em Ams-
terdam, depois das próximas olym-
piadas.

REFORJaOC O XARIZ
CHICAGO, 3 (A. A.) — Al. .Tol-

son, o conhecido pugilista e "mana-

ger", acaba de ser operado, "refor-
hiaihdb o at*u nt-riz" que f.cou com-
pletamente deformado por oceasião
de um "'sftart-ine match" que teve
com o ex.eamH>eão mundial Jack
¦Dempsey ha, d«w; annos àtraz;
UM ILLUSTR.E DESCONHECIDO

NOVA YORK, 3 (A. A.)

se prececupou com essa arrancada
vlclenta do representante do turf
carioca, o mesmo fazendo o piloto
de Spahis, que não procure u passai
por Fniyo M.tí.er.o. A*"' etiti*avMn> &
primeira vez. pela -"ecti das ;uch2-
bancadas, a ordem «*ra a mC£ma.
notnndd-se apenas que a vaniôgem
de| DeUsado i»»bre os seus r,dver&a-
rios jil havia diminuído bastante.

Ato ser iniciada n curva d'j enfai-
inamento justamente no ponto en.
que terminava a primeira volta,

filho de Air Raid e Pura Uva. ir
mão cermano de Puritano, crack de
Muro fias em Í825.

Seguirão brevemente para
Porto Alegre: Luí-ano, quo mancou
cm trabalho, Saca Roílhat", e Sida.
esta ultima desttuadu á reprodução,
no Huras do conceituado turfman
José Carvalho.

Com a i-.iscripçãn do uru-
guayo Miúdo para domingo, 

'já. 
o

tempo comer/ou a aiteiár-se! Já hon-
tem choveu e. parece, assim conti-
nuara até domingo! Por es&a razão
e outras, está ou contiinüa ã venda,
por 6:000$. «« filho de Piilo e Mir-
ra, e tambem, por 3:500f, a égua
Last.

 Sounkim, francez, filho de
Samourai, debutará domingo, no
prêmio "Esplendor", competindo
com 13a t te ti r ã'Or, Antíhôa, Esplcn-
dor, Mediador, Pa^hoia e Patife-
.sendo natural e provável sentir a"emoção" habitua! dos debutantes.

 Acompanhados do entrai
neur Francüsco Barroso, chegaram
hontem de-S. Paulo o platino Spahis
e a nacional Miki, quc actunu aa
Moôca, com o s>m primitivo nome
de Quixot-ída

.Mllllllllllllllllllll |||MlllT*«*^<**lt*»H¦ •_•

Casa Vieira Nunes

ICAM1SAR1A 

E GRA V ATAR IA

0 HORÁRIO DO FÜNCC10N.V
MENTO DO COMMERCIO

ATHLETISMO

Aeha-se seriam«rite enfermo, dc um . Fríiyle Muerto iniciai' a 3'..'. arran-
resfriado, o conihecidò sportman! cada para dar ra^a ac ponteiro-
Ohancey Depe-w, o famoso "back" 

j _gbte, ao contrario «li» .pie. so í+spe-
da Florida- í niva, pouco resistiu. Foi dominado
OS PERUANOS VOI/TAM Ap PAI7Jn&,. só por pray|v, \n,trió comu por

HAVANA, 3 — (A. A.) —_ °9: Spahi». Guinte, qm* corria muito
foot-ballers peruanos, que se ^ 

acham | fiistant0i iamhem s«? «pproximou doDelegadu. 
Na«3a mais a<» podia es-

perar destes dois A luta decisiva ia
travar-se entre os dois que corriam
na frente.

Frayle Muerto qtte ao passar
para a vanvuur.ia, .ronseguira dois
corpos de luz, lei nacado, nos 600
metros, por spalilü, «*iiv> d-dle se ap-
proxiniou rajíiilf.meivie A arranca-
di». do filho de Croem foi lão vio-
lenta, que nuilicn !p;ío prounosiica-

nesta capital, regressam nexta-feira

próxima para o seu paiz.

Treinos
BOTAFOGO F C.

O Departamento 'JVchnico convida
tix*(K cs iiFsociados que desejarem
l-.iiUcipar da pro*.!ma tem-pontda do
futebol, |iirá um trcinio i1" -" teum

contra a cuulpe do And'i,nihy A. C.
•n i caíTipo da rua Onerai Bovorínno,
"hoje, qtinrla-felrii, I do «'orrontet, íls I vil lll ii sua victoria cõm.ò ceitii, Spa-
4 horas da tardo• lils nmparolh ü' «.'om Fruylft Mu.irtd,

IUIKIIMATIK.MM NYPIIIMTICO
Üaoluro quo ostivo atacado do riioiimniiNuii» »,vi»liiilii«i»,

ficando com o pumíogo «m oohdlijíoo itiiurinni j m-ssit situiiuAo
rooorcl a illvvrsps (irdparadoa ant'•fyj>hiMtlopai uiMUido-OH anhi
roauIlft/Jo.

Km iiiiiiii.. ouso ceoowi «o i»'»(i<»•'"-" ii"i»«inii"v«, do mnifuo
l,l,l\lll PK NOKPIOIHA UO |iliiil'iin"'iill''" "lilml;" •'»««»
Hilvii Mhi'b'111 r"iiH<wiin'i" '"»" ''Ml" àffMidf r«m»flio
radical 'i" ih-hí m"1.

CARIOCA F. C.
O departamento do athletismo d«j

Caiicca I'\ C. tolicita a p!es»>n<jn do
todos 03 seais am«*loivs que deseja-
rom representar o clube no próximo
carjpeonatio «le athletismo do novissi-
iv«os, promevido p't»lu AMBA, na síd)
«lo <:lube. afim de rec?«ber<in as neces
sarias inMiuicçtVs.

-- *¦• », , ,, —

HOJE nOJE

Loteria do Estado de São Paulo
200:O00$O0O

POR 50$000
COMPREM NO CAMPEÃO LOTI"-

RICO — Rua sochet X »S
 «i>

dn
ruiu

Wmj.rww.»' ii" "'*•• ,'"""""

in. H d" OlMllbln da "•»'''
,1»*^ »Vr rclrt (Io K-pírlm wmii».

rtifal VAiê* Aiifofo â im,

»'r«rt»Mn,^i» ds
inalai

IH.HIAMF.NTI.

Casa Madurclra
Mu» Hfllfl iht Mi«mar» », vi

COMO VAJS SENDO FEITA A
FISCADIZACAO

A roninaosão de fls3Sllz<i«*&ó do
horário »1o fui-.(-o*C'nam«.nto do com-
inercio prouepuo activannento oa ieut
ti atalhos, no sentido do pron.ov. r a
itáícsáo contra oa contravemcreB.
iNes3e sentido, a mesma commaaaSo,
l»€iro»-rendo â rua do Theatro, hoti-
ttnv, íls 10 liora» da noite, tfcvo op-
1 ort'.unidade ixxra. verificar qt»; fone-
< onavti um esiabelecimonto «*ommor*
ciai. rontraritimente ao que deter»
minam a» le^s municipaes. A A.peii-
«:a ^;i Prefeitura, do 3o districto.
íeprisentala r*>'o suarda n" 3«)>
toini*arec!i!U ao local, varlfteai.d«. '«

transgres,8o constatada pela referi-
da commissão que, como è sabxto,
funciona a cargo da Uni3(> dos Em*
1 rega "es do C(immei*'*'o.

A mesma commissão tem pe-.*cor-
rido o« subúrbios. attendendc« as re-
e!am.i,,;í>ees que são reltcs pelos em-
prosados dos cstabolectinCtos que
trabalham Mra das horas resulamot*
tiire., mantendo o melhor entendi»
iner.to com as autorld«'idlop murrlcl-
pães. í.s çoiaes t«3o retardam cs pro-
vldeticiis quc lhe »5o rjolicitadas-
Os f*u4jurbios 'la I/:opol»31ra têm si-
do, tam-liem, i-ercorridos pelo Sr.,
ArmJndo fterra da Silveira, ch«ío da
commissão :pte se compõe do 5'l
membros, divididos po'os diverao»
iVtôtrictos municipaes, cemprebend-an.*
do, ao mesino tempo, ns ilhas- de Pa-
•queti e Governador.

4 ¦ ' "

0 MOVO INSPECTOR DF-
ESTRADAS

O Sr, Presidente drt Republica as
slanou hontem, pela pasta da Via-
«So «» decreto uu«» exonera, a pedi-
«io o línaonhelro Caetano Lopes .lu.
nlor, do earffo om cOmmiaaao, do
ríispeotór Fodóral dc Estradivn, o no-
meia, para o mewrío oárgPi " lfl»B°-
nheiro Alil"l" Gum^iilvcs Uonauro de
Almeida, ongcnholro effeotlyó o che-
!'.» dn li" DlvlHfto ilu ln»|io«lorlii Co»
tloral de ^tradua,

Os despachos com o Ministro da
Fazenda

ti ne prdililaiii'!
pUlIOli ii d''»»!'»"11"1'
r«n, rom » DlinWlfai
i-iimn fftiil lilllll"!"»"'"'

Loteria
óje Hoje

5o*ooo$ooo
Por ÍS^OOO

:—:—• Em todas as casas de loterias —

Vaiitaeeue que offérece aoe portadores de seus bilhetes: A j
1 absoluta e proverhíal USURA de seus sorteios. 4
atll lll MHMI11111111111 H m " " " ' ">><MtM! " ••"»•"

Licença n. 611 de 26 de mnrço de 1900

Peitoral de Angico Pelotense
SATISFEITÍSSIMO COM A CURA PROMPTA E EFFICAZ DE CON-

STIPACAO, TOSSE. ETC.
Atterto, em beneficio de todos, que tendo usado, * com e melhor

resultado possível o poderoso PIBTORAL DE .*?«OICO PELOTTOíSE,
preparado pelo pbarmaceutlco Dr.. Domingos da Silva Pinto, contra
constipacSesT tosses, etc, e por estar satisfeitteslmo com a curai tjo

|S por este eíflcat remédio. íaço a Presentejaeclaraçâo eiisei»no
-1 Pelotari de outubro de 191». - Tarqnlno Freire de Andrade.

«mmo n_ ncssoa do cidadão José F. Pereira da'Silva. — José Per.
nanaes PeSrdadSl5ÍTãtte^ cue, «prendo de uma bronchlte «g
p,V«.in de tosse nertlnaz. hue me impedU multas vezes o trabalho, tisü-^o mX^S^mmm^m iWi.ts^
pelo illustre pharmaceuUoo, Dr. Domingos
compleUmente ourado com uso «e alguns
firmo o presente., — Pelotas, 6 de abril
Pe^cÔNFmM0'estee 

attestados., - Dr. E. L. Ferreira de Araújo. CFlr»
ma reconhecida). _—^..,m»»_ ».,»....

Deposito geral: Drogaria SEQUEIRA — 
,p«|o*a«_ ...

Vende-se em toda* as pbarma cias e drogarias do Braaia

da Silva Pinto, ficando
vidros. Por ser verdade.

de 1920. — José Fernaudea

0 Dt. aatonio Carlos esperado em, 0 foHGRESSO DE HYG1ESE
Juiz de Fora EM PORTO ALEGRE

PORTO ALIXilti:. II Dl ri! (A. A.i
— liiHta!Ri-»i" •tctru.ula-íora pro.\lni.i.
i a cUliidc do P«!ti Orohtlè, " Con-

JUIZ UK koha. :i «k* abril (A; A.)
_ M esperado amunlifi nu»»»» oldadp 0

ÉS" Ém'aW^n^%o^ «,-osho MuaialptU do .ryaieiie,,
mil dc Minas. T"».irf»»i «Sgüimiii \iir;«ifi iliejlooojn«rii

0 Dr. Manoel Villaboim chegou í'
Sâo Paulo

«ue itprejieaiiwno
o,

i!i'-rt»'H ao ("en*

»» 1'Al'l^i, :i do abril «A, A;)
\it> i'#aru«*o 'tu 1'JhiiiiI" dii iiiii>l'i. onda
iiiiit'n»'iitiiii iiovi iim 'I i lijíilil !' ii,'

1 ,|„i,i'i,ii. in I '"»' ¦ i l'«'"" |HM|" <"'n>u. rfe*^i
llll l'',l/^IMÍ,l I

lll
ii |ii Mm'I'1'1 '• '""''
I)lll|l'í|'lll |,I|I|II»HI I "lli»'!'!"'

llll ('«IIHlIll I»''" !'•' I,

,.»«ib>!'" dd
-lll HMIOII*

Concurso para a Escola de Eu-
genharia na Bahia

llVIIIV il ib< abril iA. A.) •*
dn w*i'-in'!*», ai Iflgfi*» io dc Knipflhi
ilu, ,i miiiiMiii' pneu prov. im nio iti,
.,ii|i*I"h ile Topogm^iAi

I
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IWI-a*! Soluções sociaes e problemas proletários
TERÇA-FEIRA 3 DE ABRIL DE 1928

iüf!
1WE- I

NUM. 52

Advertência salutar
Nnn.s «>rà *» ¦»»<•• tttmtmatmmt »

niluTtcnHN salutar: — « venta**-

•o imtrtiiilMno. o ihtum»*1"!* «••?¦»•

iio |*dii* Interesse* Um wiiflonnlldnil*. •

r, «crlrtilMlo «mor no llra*U *»»«•

1-itMHoiili' c litromrienlWBenM'. ••*•!

«mtlvR c reflecUdnniriito. no •¦*••:

f nte proletário, 
"une «'•. «Ir resto. «

profirio talmnilnrin das «olu*t>* "•*.

cu.iMte». J

%ho devem, im»Is. alimentar Hln-

mVs aquelle* espiritou rciardntnrios.

oi.c ainda nào conse««iriiii» wniprcjí

hendrr a »ordadelrn rwaÍ««io ope.,

rada «a intellteriitln .1» m««» ¦"»-< "ãflllCSlOS, 
C0ll3D0r3!

O SYNDICALISMO-CO.

OPÈRATIVISTA sc dcitl.

na a organizar c methodizar

o cvolver das actividade»Jj

profissioiiac:. para solidifi

car a Xacào econômica e fi

uaneciramente.

nnlare* lirtcrimdoKncs pelou ire* »¦• 
j

óma* «rande* acontecimentos: *'

riirrrn ile l»M. o mútivntm t-omma- j

rlsU na Itnssin « u vldorla f»Ml«» -

ti', llulin.

• •çoes e noticias
CO.VsSKIHn NACIONAL DO

TKAIMl.HO
i

llojc

l«es

nn iIIn. I.mIu- ns fermenta-

A Koxiiiw iOiiMMir!.i ilo fle-
nçbia

pcfvomlo reunir -ae em ^icnchra, »
lít út> maio •:•!*• x iu.*. a 11' stísilo il*»-

proletária*. Iodas ns vlhra* • Vufo-ieiu:Ja Interi... .onul do Traha-
'no, ixuíi traur .tiis i|.i<«t'V:s ròtO.

thtm populares, todo* o» wro.mimm.is ,rnt«g UuS ntethudoK je l ...nj.".., dos
..... ¦ _.,_. .«.__«¦«¦ *«'.i'''!i mínimos c à «rewii .úo do*

rclvindicadom.. cmimra «traoi- , l||,jidentf, |( Co,,^,,I0 acionai cb
l'l«IHLi-'.IO

<•it.lM.rM earart*-

tinido* por forte cunho de um "e<*

lietial" nacionalismo oppoMo á ar.f

oltjSo «In Imperialismo llnaiwelr» —.

apresentam a mimi liwwnf»n>dlu,l

:'n>. pre««i!upai.i>ii Tunomfeo pro-

fissionuis. francamente prt»pujr»i»<'»- daquelle Conselho.

ras du lucla das fiasse.*, quando •«•.

TnluiktnMritt*. ou da «itlabpracãp do

Capim e do Trabalho, quando cr'-!

Turionistns.

Quanto acjma ufrlriiiamoi'. *'ui

?.rcooeu|itit;ões subalternas, «ob a

melhor Inspiração pa«rlollt*a, equi-,

vale a dizer que será erro gravíssimo

icjitannoH. á moda carlialiva. ou pro.

trctorol. ou esmolei*, ou plillontropi*

ia. "dividir" n dasse lrabalhad:na

|.clo processo romântico, anterior u

ifii4, «Ia descida dos "«randes" a

convivência com ns "humildes", dos*

JJ.it i-.v.rK.lll!i<lo ."dlUirti llü
|onvi. • .ts !._*«. ia.:•><* i)rrtf.MÍcr.H-«
viiatroiiaes <• op_cnu-iua), ; fim Je <in«
ns nicsníaa imliiitiein os ,v iu. rospj*
c ti voa repreécntHiitivs úr.v.pl!.. i»»eni-
blíu, tlc acccr.l» . om o imiuo A» ar-
<^0 :íSÍ» 'lo Traindo d- Versalhes.

T<«lait as .•(_n:iiiiuj!ii-!.:<Wv» n r«9l"Cl-
'o devem aer dirlijliiiijí á nccrcfcnrln

l'K0C*l>St>S .HI.tiMKIS
llc.TedoH j)i«'o Sr, Gustavo l.çilc:

lít-c.ursn m. Tor, — i:< ••••¦iio.no
.'..li,, G«?inlpViHn'» i*c«'Oi*rlil.i ThO
S, 1'aulo RfUway Cçinpniiy l-'.«l jConvertcú-B." <• julgiiiiieiitu *ir> .li-j
)i:?cncia nfim < o s< r cuvl.la a C-:u*j
|. nlui ioIicita.Hlo-so-üie lifoinia .
c.Cfts ^oll|•e c l< ii-í'ci 'le sei v:..o lo

c. r.rróntc.
.. njeriir_«> n. Í12S — Her>;»rr«ii,ie
Rla'io'M Ribeiro; roecirlda :i Com-
5'.'Miva Nii'*Iòii!il r.l.iyil l,i-nsíif>'i-.'.

Adiado .. jiilsaiiu-n;. fití f|iie o
f'o\"o:-no .*esft-'va se n,<* éniprcrn.3 clol
l.-iü.spni.rin cslãf, nii i'.i*i<» iaijcitan a».^l
oi:iis da lei d»" férias

Rcçúrío n, 2,"5 — lieeóronjtQ
r.t':,.; líiiiinav.íe.s; rceon!ç?a a Con.-
vaaliia \:ir-ioi,Ki Lloyd UrsEilcIrr. —
T-Jor*i.

Rociirsn n. 2S9— Rcíorrenie Ma-
roe' Prahélsóo «Io Siviixii': recvirlila •¦:

com ursenclu tmlon »•« novn Lulu*
co» iloiMto o Inicio il.. H-u fiine.-l.jau*
itfnio.

Roouitm o. i"o — Fccõrroni*
.tofi*.. Jti.iiiíi.>h; roc<i"kla Tn? ,M"
do Janeiro Trciiiwiiy l.lifht nn<l I'0*
wei* Coinmuiy, — Aüludo o Jul«r»«
rtenlo m(- que o Çovfrnp re>olv,i ••»

I n* wnnr^M.,1 il«' irnnapflto wrfló õti
•"ilo miJeltliH a lei il-< f.'rlnn.

IteluiadoH |»i''i. Sr. Carlos Owm?»
ti.» AJtitolda.

Reçumc n. 'fui — Ret.orreat0 Mft"
rln .l« Pivuolroiln reeortliip o Mol-
nin. In»!"/., — .|uí',rtii.,.« iprejudlci-
do nor |er bUIo ouovj rida « diapor.lr.âo
leual,

rroiiccfio n. r ki» — Ornamento •"
j«'il\'i dn viik.ihi Ferren tio Rio

Orniide fí« Sul. — At>prov»do.
I Processo n '„'S<1 — OlClMlienlo ilH•'iiIjmi da s 

'Paulo 
Rnllwuy — Ap-

provado.
Recurso n -, (lí>27) — Rflcorrfln-

to Manoel Pcrelrn d-i. Cnsin; rocor-
Tidos Manoel Wnluro. n outros, —
Deu-so provimento pnni condeniitur
t.« re • '•rridns no i.ijmmento «li in-
il*i»»nlzíl.;ilo rd-liiiHiiila (íel Ao tv-
rias).

Rocurv.i n. 7 íl!»2'<) — Ruooi-ren*
le Manoel Throdoio; lOCOiTfln Tiio
l.e..|>o'<l!nn Rlilhvay Com|innv. —
Resolwii-se notificar a Companhia
a cumprir, dentro de 30 dliis. a.s de-
files do ConiWillo, sob pena dç |lc>
tereiti nj}jdlcv'ns a« gniicçÃcs tons-
tantes dos nrts. r.«i o 60 dn lei nu-
mero *.. 109, d<- l!»2n.

Recurso n. 475 — Racorrento
Donilno08 Pa^cão; rcor-rrida a Urina
Siirly .% Caiiparplll Md. (M.ma-na-
l'U! — Conv. uou-se em -!Kií:.*"k*í t
•fim d.» ser'Intimada a M.eonidn a
declarar, no |in/,> d^ g das. a Jata
cm .pio (Mniitiu o rVrrrcntt. so'»
penn do spr ci "súlerr^o provado o
tili-eito (lestv! Hei do fôVías).

R'Vui*fe. n, ;;, — Rfoorrente l'é-
dro bVaiiól.Kco Nti.v'*<.r; rocorríd-í
tsinr ii"... Sanais. — Deu-se provi-
meuto paia condem na r o recorrido
: <> ca?.ii.ii..'i io icd.imailr (lei de (•'••
rins).

Reo.urso n. :>n» _ Recorrente,
lon. Gaspar dos Reis; r»ronid:i a
of'!":».-. -ie Moilelacloi-cs do IVoy-l
itra-.iloiro. — Adiado o julgamento

O SYNDICALISMOXO

OPIiRATIVISTA prestará

â sociedade, dirccumcntc,

serviço dc importância ca-

pita! para a segurança da

vida econômica c política do

Brasil dc amanha

I
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Avisos proletários
i.nV-f.' ,\ 1'ulAo tU*> (>|irerwrlo< em

Faliricit de Tct-iilo» - que tinha
Kllll k6A0 li Itlll AiT", lil IIIU-
dou pnra a rua Cninerlcn. iíh. |.nr.i
onde deve her endorecailu lotla cor.
rcNpondciiclu.

Sen oxpodlonlo continua a ser d..'
17 rt« 20 horus -• A. Petlroao, necre.
Ia rio.

### \ l.ci tio liH|ulllnaio A |
j i.>«n»..'.i> do Inquilinato Carioca com
jwlde á rtia l-ruituayanii, ir,3, so.|
! brado. ' iit.iinuiin < a iodos on Impiili
. nos i|iie di-rribiie «rntuilumanle o'
I texto dn Ivi do liuiitilinato n quem
I iipro-eiiiar esin noticia em sua sôilo,
i das 16 ás :'o lioras, dliiriamciite.

! #.•*•'¦• Cooperativa ile Aries fir» i
i phicait — A directoria dn Coopera-!

Actividade Proletária
ííiMíi (iieniio 1». lleneficente tiu-

biirlHiiio. — Roall-Vi-se no protimo
dia S de Abril n Assemblôn Geral
Extraordinária (tiltlmom convoca-
çAo) .pnra dUtfutir o approvar a
remodelaijAo da lei kocíu).

A Directoria do Grêmio P. Ue-
iieficiule Suburbano uede :ior noi
uo iniorr.icilio a proecnça dos asi.c-
«•'ados iiH 19 horas, na hcüo social,
á ruu Gr.yp.7., Km-amado.

í.Wiíí Centro Político Proletário de
Mctlicrojr — No dia 7 d* Abril o
Centro 1'olltic-o proletário de NI-
cfalioroy rcab&irA. um grande fesil*
vai une consta de uma conferência
do companheiro Danton Joblh am-
gllido de um srnndloso baile.

lisia festa realizar.se-á nos sulOoa
da Associaçfio dos Empregados no
Commercio de Nictheroy, íi rua Vi**
conde do UniR-iiay numero 521, às
2\ beiras-

ÍPs i im i * "ir- "jm | Z»K

O SV.VDKALISMO.CO

OPÈRATIVISTA - que c
a nossa legislação social, e
nflo póde ser confundido com
í»> "leis sociaes de viner.
gencia", ou "leis .socialistas
de protecção au trabalho" —

>er;i praticado para irnnquil.

(idade e nobililamcnro da
Pátria.

1

0
O SVNülCALlSMO-CO.

OPÈRATIVISTA, creando

instituições economico-profis.

sionaès do Trabalho, da In.

tclligcncia c do Capital, rea.

lizará a organíraçào py&ie-

mat ica das riquezas e valo.

res nacionaes

Ecos do Exterior

ynz aic

| IM l*'i:A.\v.\ •- 0 "Hails .-.ci.
í Informa i|t:u .s eii.;ire0ados ua ..ni

presiis Co irnnyporied <Uc.-.n,i..ui....
em yrévo |.or causa d.« talariosi

I lundu re.elMili) u ,i.-ii> .:n,a dioii:.'
I *i-;p-'.' Cinco c..nin:un.s i'•-, íirI.isí-
i ve lies deputados, foram sentencia-
j d.is á prlsfto " miiliadoí p.n provo-
! caiem Insuoordínagfto no ExenMo.
• O deputa lo Murty foi condcnuiutlo
[a !|iiatro annos de ;»u.,áo c mulia
. de tres aiil trancou, o deputado Lm-
j 

cios ii tros unnos q dois nui fran-
cos, o deputuílo Chamainus a doin
amios e dois mil francob c i» srs.

. Josepli Miclielc-I tt doib annoi e Ao'.*
; mil fiaiiMi-, cada.
', l»A \ll,t»\MI\ _ v.m díligen-

cias levadas .. afíoiio, .. policia dc

llvn está procedendo
Esperamos que nenhum compa-1 j0|,. ,, ^a9 necôe» r.o ledo

nhelro deixe do trazer seus amigo» • 
prestação';

para assistir a esta festa.
Proletariado de Nictheroy!

i cobrança 1-'
ou em¦ü

Con-

Solicitamos a todas as sociedades ope*
rarias e agrícolas do Brasil

que nos remetiam um cjcmplar dos seus estatutos, bem como an
Indicações claras do* seu» endereços e as ivlacões dos seus tllroc-

tores cm exercido.

VISAMOS A OKtiANISAÇAO DK IM TRABAIiHO UTÍI. A TODOS

' Companhia Nacional 3/j.iyd Brhsllcj-
«•ida hoje considerada commnnicnce i... — hlcni.

1 p-i-iii-.-., h tos — Yiacorretit* -'o-
myslificadora e. não raro. orfensi». sc-ivi,^, P^z^uti Blumér; reeo*ri-li n

j Caíx-i dc Aposei {ádbrltt e pe-isües da*•»••• \' "¦• •'¦ 
_ 

'••«ilv-v Lii. _ Ttequeri:
da a audiência do proeuraulor ^-ernl.

! Processo n. íüs — Orçamente"
São iNitwados. : eslào mesmo nein

t.istaiiles. tw temptis cm que o pro-

letariado. sob a Influencia tia» t.'.
<-òe.s literárias, nu era tinduzido tu<-
ttual mente ms tTiantjas. ou ií feição
(to*, mocoilas que sonhavam comi-
«enrias oom príncipe* encantados...

A época, tanlo |>ura os espirilt»
«mitos, eomo para os nervos do ira*
lialbailor moderno, é brutal, mer-
tcriUil. intellioentcinente interessei ra.
\clla. o mio tia iicçíío iiassional é
• nullo limitado, c as vilraçõcs ec-e-
l.aes ameaçauí rcvoivir cens «* ler-
ras. pro|ie.llidas pelos violentos re-
t íamos do etttomnao. Portanto, só
as promestias c roalÍ7_ac«"ies oeonomi-
co - profLssioitacs. ^arantádorau dc
íiiellior presente e melhor futuro,
tonseguirão rumar o espirito e a
energia nacionaes por veredas refra-
f larias no atiarehteino c no çoinma.
nlsmo. poshibllliindc. permanente
liem estar á conimiuiidadc pátria

Senão, respondam :
Como procura n Rússia fusrir ú

> iolencia política do ccmmunlsmo ?
Como protmra a Itaüa fugir á vio*

lenda política do faseismo ?
Simplesmente, naturniinente, intt.l-

tsrentemente : — roallcando extçt-.
eiva e lnlensivameiiu? o eoiiffraça*
n.ento syndioal-cnoperatlvo. Ambis
»ocorrem A mesma força econômico-
profissional : a primeira, sob o aspe*
rto rrvolwkMiario da lueta de das-
¦ei ti HORiitula. uos moldou evolucla.
nisias d» ^ollabormvio das classes.

I>isn'ni'te. tudo ,'ndica, mesmo ús
tntclliaencias menos nlCadus, que o
llraall Ntí lem uma coisa a faner : —
I ral Icar, mm lealdade o inlcusiilude.
o syndicnllsnío • ctM»|M'ruilvlsla, ua
itmforiniduda das leis haMm de lto.1
<• Ifl07, tias doutrinas v reculamea*
t»i/s's offlrlacs

Assim, lendo s/do o% "prlmidros a
|»i«'»ei'", <i'< iikk >m ' iilliiniw it pio.
ter,,," a -iiiisfiii'1'inii* n esiraiicfli*
rlMuui lei fado c «tN'li»loniico dc Ioda
a «cnic, iiicMiim o do iiMi'ioimli»iii<i
4'«l»r«iain«'-.,

da Caixa da Kstrada de iréri-ò Pa-
r.icatú — Approvado. com obrcrva-
(;fies.;

Processo n. ::f«fi — Orçamento da
Caixa da Companhia Va alista de Es-
tva'rlii.1 d" F'rr.« — Approvado.

Processo n, 291 — órcf.incnto d i
C,i:>::i da Ç.ieat Wé«eiii of Hrasi"
PaÜwoy Cómphiiy I/d. — Couver-
trio eni .'iligetcia afim de serem
prestados informacôoos.

Relatados pe.o Sr. Libanio tíottta
Vaz-

Processo n, 3.271 — Kleioào do
Conselho de Administração da Cal
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O STXDICALISMO-COOPB-

RATIVISTA. organiiando - nos
em syndicatos proflssionaes,
noa facultará os centros onde

nossas intelti&enciais serão es.

^ clareoidas sobre os melhores

modos de aperfeiçoarmos nossos

melbodos de trabalho e nossos

processos de cultura, além de
formar nosso espirito no amor
à nossa terra e nossa senta.

SMC
xa da Estrada <le Forro Central do
Urasi'. — Prí-!i-.iii.inniH>n|c. não so•omoii conhecimento rtos protestos
gpreseMiid >s por i„-„, terem std'.
íwbse-ipii.oii jwr elolfor^s em numeroliStil. "Oo moritls" homotoffwi-so
n eleição para todas oi eifeitos le-
«aos.

PrOOOBScj II, L',:. !l! — l'|)õÍQl1.0 lo
OonHOlhi. (o Ailtiirãistrniilo da Onl*
xn dn Norofesto do Brnjill — llomo-
lf,'ro-,i-«i' ri 'lolí.iiu ii.'i,i! lo ios os
efleltos li't;«o<t,

Proeesso n, 2!»7 - pixamonio .lü
Ciixn illl Rol "ido do Kiiro H»,-i|n
CiiiharUUi, — ROUOlvotl iu» Ollfllnllll' .1
í'nixii, poíilniln (úfoniiòcOos rçjiro o
)|l|l»*'l'll ll'HS l'i H|.01 IICIIM P'.||l|'Hl<||'li. ,
i-iii- i'iiiai.*iii-Ii e veiii lli< iiinü,

lliii ur in n . c l.cícn i*í>ii'" n
,",lU'H dv I III "i-lll ul> »|ll ' VfWtllH
l|| »'l" I \V'IS'rl l: ,l( 11 (Ml |||||l.

Wíty 1/iiliM'Uí i"i.»n-lli .i iiiqwa
ficüTiplilii, Conci i'|ldn 'in j|jl«
"||'lu llfllll l|l- IJI f -I I HlX.I .'HVIfl

Ue enr»r<sa db trans-por so trata
üorte (lei de ííriii-S) .

Uecurs.. n. 57 — P.oc.oi roíuc 3u-
racy da Sivai Medeiros: recorrida a
firma Lopes Tlnóço & Cia. — l'«ru-
_-n provimento para eòr.deiiinar '.»

1 ücorridii ao pagoníento reeuiniado
ilei dc férias). .

Trocesso n. 7.530 — Eleição m
Conselho de Administração da O.lxi
da Estrada de Ferro de Araraqiiartu
Hoiftolocoii-s': a eleição.

Prories,sj n. 2.15!» — Eleição do
Conselho de AdmlhistiytçiSo da Caixa
tios Portúiirics dc Saiitc-_> — idem.

Relatod.-s pelo l->r. Francisco An-
on'.o CoeUio

Processo ». 288 — Oi*r.ar.:onto da
Caixa da Hiasll Great Skiiuiurii. —
Ap*,.rovad.j.

r.eeui-si. n. 70 — .lloeotrente An-;
uri- Roth. recorrida i> Sociolad-;
Anonyma Gcneval Electric''. — Xc-l
itoil-se provimento. j

Recürsi n. 38:i Recorrente'

Os companliriro..- que se subscrcvers>0
no Livro de Ouro devem procurar ot MM
recibo» n.i -éúe da U. T. G. ra qnsl-
iltier dia.

íííKí União dos Alfaiates c Classes
Auneaas — Communico a todos ca
companheiro? intercsr.adog que ja'
calão aberta.» as matriculai da aula
do cortes. As papeletas de insorip-
cão encoairam.-se na secretaria dia-
rlumente das 20 a*s 22 horaa.

De accordo com os estatutos, sA
pedem insorever-ae na aula de corto
ou companheiros que tenham no mi-
nimi, 6 mtzes do associados — O se-

corrói com p vosso aiUiiHo pau en. c,ctario «oral.
siandecer o C. P. .V. iporquc v. aí ##•$ Ccnlio Auxiliador dos Opera*
unicá organização politica <iue zela _ rioj 

'cm 
Calçado — Participamos a

polosjlnteiresses dn classe.
•tettfí Associução Be

lCurerniciros c RiircmicJias — Aíim
de tratar dc asínimptoa sociaes ur-
gcr.tes, foi convocada para hojo. as
10 horas, por ordem do Sr. .Preiil-,
dente unia reunião cia Administra-
ção o Conselho.

Iodos os Directores o Conselheiros
dn referida instituição foram con-
vidado.s ,-i comparecer.-'í-M 1'nião dos Operários cm Cons.
tmcçãò Civil — praça da Republ!-
ca. n. OU. 2o andar — Convidam-se
to£os os trabalhadores de Construo-
çào Civil para a grande aissòmblôji
geral Ordinária, qiio se realizara
hoje' a's 19 horas.

Convidamos especialmente <> ca-

lH*'- todos os operários em calçado eml
ceral e aos i.sseaiados dcsle Centro'

• cfiwnte doa b"'" |
[••ras — Afim ah sa -JUÇZ {
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IIO SYNDICAL13MO-COOPE-

«ATIVISTA realizará o con-

graçamento profiwional e o

coopcruUvi^mo de ooniumo. de

credito, de trabalho, de pro- x

ducçâo, de oanstrucção predial,

de technica-profiasional, ds ins>

trucção e de todas as acurlda-

des humana»

9ÜC

< murada Manuel Ferreira «..,r>r<it_»ri.i
Manoel João Pinheiro; recomtía a?., ......," .. _" . V.Rec.m"r.
firma Mattos U pes * Cia. — l^u*
se provimento i>ara condemnar s
recerrida uo ppgamenio dos 15 dias
de tCrlas

Recurso n.i G.3 — Recorrente Al-
berto Teixeira, recorrida a Lavamle-
rfa Cooperativa dc r.esponsabilidu.d«
.Limitada. — Idom.

Reourso n. 140 — P.oeor« rme
Manoel I.itra; recorrida, a firma
João Brito & Cia. Ltd. — Idem.

Recurso n. C2 — Recorrente .los";
Nunes da Rocha: rocoriida a firma
J. A. Costa &. Cia. — Convertido
cm diligencia aífjrn de ser ouvida n.
recorrida ?obre as faltos dadas peio
re.iorrentp.

Recurso n. PI — Recorrente Oo-
:'o Modesto; it corrido Jorge Kuip-
iicrman. .— ConvortPlo ejn dlHp.enclu
aíim de »rv novanveiite ouvido o re-
comido.

Relatado pelo Dr. Mario c?e An-
Oracle Ramos:

Processo a. 2.101 — Orçajnciito
da Caixa da Estrada de Fen-o Cen-
tial do P.'auhy. — Co.nvcrtlíjò et i
diligencia, afim de ser organizada
nova proposta dc accordo com as

^IC

(ConMniia na 13' pagina)

S
Cerveja (h Brahma

Typo P1ÍSENER
Pura e s?!horbsa

Tome-a uma vez que
u tomará sempre

ii j

do Syndicato do officios Vários, de
Marechal Hermes, a compadecer,
para ter um entendin.ento com O
secretario.

Esperamos ciuo todog oa câmara.*
XI

0 SYNDICALISMO-
CO OPÈRATIVISTA

congraça, tranquil-
liza, confraterniza,
enriquece e nobilita
os Povn*

12

das compareçam a esta reunião, pois,
ti-mos tssumptos de irrande impor-
titiicln c urgenoi. a trtac, os qucj_p a
iç-õmmissão executiva nâo póde- ro-
aoJvcir. ,

Avantes ciun.iradaa ! Todos a cata
União, qüo esta' composta genuína-
monto do trabalhador-.-, para, uni-
dor, defendermos os nossos direitos
o do todos os trabalhadoros ein ga-
ral esde que sejam eir otiestão de
trabalho.

**•
flfww* Assoclasão dc»s Marinheiros u

lU-modorcs — lilstn AfaoclaQãó re-
ttne-RO om naoi.riblân gornl òxtra*
nidlnarlu. em prirhofrn convocitgfto,
liiijc a's lli lim is,

Triiliinn i-ilo di> iik-i ímpios do ma*
Xlltlfi Imiioriiinnlii, liodlmoH o i-iiiii-
puroclnionio (Io iodos "v M^ocladoi.
poli. hn reuniiii:,Vk doslii assi mb..''.i

rlcil"i'i-m im aiilgo U'i íbis lOWãtU*
(O.iillnii.t im |i|i |sii:iii,.|

O SYNDICALISMO-COOPE-

RATIVISTA realizará a nacio*

nalizaçâo daa riquezas e dos va-

lores intellectuaes e moraes, —

no niaJe amplo acatamento e na

mais completa offerta de attra-

ctivos e proventos aos haveres,

interesses e capaoidades de to-

dos os povos.

10
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' Berlim em v.lo procurou prende.*
seis dcpirado-; cc-nimunistas. t\uo a.o
que se diz estão sendo procurados
por crime de alta traição.

Prosup-.e-s» que elles se tenham
.'escapado rara o estrangeiro, oiiile
\ ficarão ercontudos até >u-;n ie-
j eleitos.

Iti-il-r'} 
Doir mil e quinhentos traba-

lhaderes em trárispoiteã iiecla...-
ram-se em grév\ rejeítantiô c bu-

ido arbitrai .;uo «lhes coiicod a uni
j augmento do cre* marcos por scnia-

na. como insiiffíciprlc.
1)A POI.OXIA -- Os deputado?

coirímunistíis priimoyerain sníiidcs
tumultos na Dieta íiarii imiiollr o
proseguioicnto dos debates A cvna
altura aquelles parltunontaivs uzt--
ram um barulho eiiHurdeçcd.jii* p.i
meio de bubiuas de automóveis, de
que estavam munidos h tçiituraiii in-

cm particular, que, conforme nos*
6os Estatutos, iniciámos a distribui-
ijâo do atixiiio a todo o sócio quites,
quando enfermo, no valor de 100$
mensaes, pagos em fracçOea seona-
nalmente. Os pedidos podem ser en.
viários & directoria directamente
ou por intermédio do companheiro
representante na officina, acompa-
nhados do recibo do mei anterior.

No intuito de"Cvitar futuras obser-
vaç;ões, appellamos para os compa.
nhèiros, repi-esentantes, prestarem
suas coutas todas as quinxenas c re-
clamarem cia secretária os recibes
dos sócios a seu cargo; os sócios
avulsos podem quitar-se na s*cre-
tarlai que para todos os casos func-

dona das 19 ãs 21 horas todos os
dias nteis. — A direcioria.

**• A CLASSE DOS BARBEIROS
—- Pedem-nos da secretaria do Insti-

(Continua na 13» pagina)
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0 SYNDICALISMO- jj

COOPERATIVISTA

está fadado á defesa

profissional, econo-
mica, financeira e

politica do Brasil
14

30C1O SYNDICALISMO.COOPE.

RATIVISTA rediia a carastia

da vida, elimina os preetamistas

onzenarios, augnienta os su:a_

rtos, faculta o tecto, dâ educa_

Cão e instrucção profissional e

encaminha o trabalho para a

posse de todos os provemos da

i producção
»,

vndir os logares dos dey.adc.ò fio-
veraaiaenía.s. O presidente foi for
çatío a cbiimiir a t'org.1 da guarda
para restabelecer a calma.

Pois deputados communistas que
mais se salientaiain iio tumulto fo-
ram expulsos.

kè-f Os conimunlatas pi.onio.v.é?
rnm ruidosas uwnlfçstaftfes a favor
do regimeii soviético. A policia car
regou soore os maiwféstaivtes, oliri-
gando-os a diptiersar,

Muitos poiuilarcs ílcaram feridos

DA lNlil.ATI.r.ltA ,\ Junta
Industrial tio Ttnnsteionçlas, nò-
nicHilt" pelo civcino Ki:ir.i organizar
n trniiBforeiii;» do írabaíliiidòrè:
sem eniprejio dns ''aonás negras"
para illsiricinM -nidc ;..s iiutiKwtia.-
se oHtflc. desunvplvontlü i ininiiáni
].,irn piinjoi) u!i'..inat iiiuf d., iiu;>e-

(CoihIimíh na 13» imglhu)



10 3 IMPARCIAL gr.%RTA.KRlHA, « DR ABRIL UR im

LUGOLINA«&~-SALSA
do DR EDUARDO FRANGA «• ">»«ww¦MmnAMomaUb raonoa MaT,a,!i^7 «Tr^

nara a -rata * "Hless, ds tertdas, ,
cnhello. e «¦»*¦•»]Mleatta da palls - Valsa
«-. F.aro- <. «na «Afacti» do Nono, Argeatl<aa, Pr

Oê DOia JUNTOS saVJUOaRHTAM O OMUbDOTiuTAamro

m

fo DR EDUARDO FRANÇA

.,., ......  ..__ ,_„, „ Jl*S£- ***** Prece de cada"Vm:4$000
Únicos depositárias no Brasil: ARAÚJO FREITAS & C, - Rn da Ouriies, 88 e 90 e S. Pedro. N - Rio de Ja».«¦¦«¦«¦¦MnMHHHMiiSHHHBMttflBH

CAROBA < MAN AC A', de Hollandt
o — paio DR. EDUARDO FRANÇA

• fmm *PÍ7* *?. *>*** «"P"»*» do aantns.uilamo, feridas, ddrm, eu.
Na Europa: G. ERfiA e A MANZONI - MILÃO - ITÁLIA

»araaffecçdes |COMMERCTO BOL8A E PINNAOAia PELLE ! Cambi0 ...rr—:
COMO SUJAM

I-Tsplnlins. Crhvos, Surtia». Man»
.•lia-*. Pannox, lliitt.i-, 4 iiini.li«M«>.'larihii,*.. C./.rnins o riliiriih.

dermolina' f. lopez
filie», de r.milui.l..- mpiiln* «• •ai-

rnntideiN, |mnIiti>.»<> iun mioi-c »U'i*-
osrailiivoli. Vitima íiim.iiiIiiuiii-
m-r-Mc c nirn «>m iv.ii.it*» «Uns. Rl-.ll-
iioI.ina K. i.opi;/. nfio «'• iMimuelii,
k n: nleo, (> um lii|iildo qm* mio man-
lha .1 |i<"ll<". in1!!! - n.i.i a rniipii

A' vonilii «*m tmias ns 1'liarmii-
••'.is v lirosarlas.

Drogaria IIhImt. rua 7 de Selem»
iro. ll I.

Vidm r.SMiiii. pcln i orreio r.$.".no.
IVdUlos .in l.alMir.iKirii, I rolllliln».

(h!tn Postal, 2715 — Kio.

I.ondrrs ,
Pari*. . .
Itália . .
Por»u«.il ,
H (apanha
AlIflIMIlll»

Inverno* n «merendo «le» r.i<mhi<\ lnni-
tem, 0'tavel, com um in-.rt.vcir». ene-w*
de prnrni».' .in binc-u-ío «|>'ra iwmum *¦
'•«»ii poucas le-iras parí« ulari».*. óífcrccj-
das,

O» -.iqurs -Juram intotarln* «|**|<-, Banro •J1"*'",
do Hmiil ,*, 5 .ll|.IJ «I. e pc|,> e-iraii. 

"''""

Rcr-t» ,1 5 I2.1|I28 a 5 .11)32 d., contra <•
iunin1l.11 a r. ||J56 d.

O nwrvilo fechou cstioioniiKo.
t"«.nti-fc ., ,|.,i|.„ a vista dc Kf.l.UI a

81360 r «¦ franco «le $328 * Ml').
TAXA Mi COBRANÇAS

.Vu abertura do mercado

«Ul 1 Vi lT.*' """Pianos
IT.I..fl il \JO J?mfl.is. 

1,:o.pianos ai
lim-.es. -— R. ,
fcirHrn A Cia 1— Rua Marts t Rorros, 389 e 111. »s;!.""Hns a 90 d

112'ht:.-ics próprio* 1. :*. Villa 19-S4. j SjLcmdre-i, j \*>ta
A maior casa Importadora. Nio I SlLondrè*. cabo . ,
<*omprc*m ?<>m visitai.a ou j-edlr ca- ISIParis .1 90 ri. .
««'•^•¦••* ÍSJParis, á v -i.i .

SfParts, c.-b>. . .
S|\'. York. no H.
i>|X. York, i xi<ta
S X. Y.trk, cairo .
SlMiid-jid. . . .
SiSii«i.i ....
SjStockoImo . . .
SIGctHiva ....
S|Haiiihurco . . .
SjBérn.i ....
S Portugal . . .
SjOsJo ....
SjAmsterdam . . .
S| Canadá . . . ,
SiBeVira, ouro . ,
SiVicnua ....
S!Slovaquia . . .
SiYokcwina ....
SiUci-ítio'; Aire» . ,
SjMontevidco . . ,
S Bucare?t . . . ,
S| Valparaiso . . .
Vales, café ...
Libra;, curo . . .
Libras, cimbial . .
Libras, papel . . .

S|l.oitdrcs, a "0 -I . . 5r.l!»4 5.11)32
S|Londrw, ,i /«,1a . . 5 5?|64 SUS l-'8
Sll.midrrs, eab- . . . 5 55<Ol S'57)6.4
SfParii. .1 Oi) «I. . . . $325 $327
.S,l'ari». .1 v.-u . . . $.|J3 $32'J
>|P.iri*. .*.|» .... $330 1.131
SJN-. York. *»n d. . . 8$260 8$300
SJN. Vork. ^ vista . . sÉ.inu R$360
SÍN. Ynrk. rabo . . . £$350 8$ 110
SiVaVs-ouro .... •— -l$566

.Vo .•h.vi-rrtmi-H/o do nwrraio
5 61|o4 5 .11132

5 57164 5 11511.'8
5 55)64 5 57|(.l

sK.vnonAs 1: s«K\iioniT\s!~"
O proiijro «• a tv.-llo7.ii da iiioci.

lodo e.st.'i nu cutis. Como «"nn.seauii'?
iHindo :

BELLEZA DE VENUS
r»iwliie»to leltoeo. Micmlfleo, hy.

Tienien o finnmcnt<s perfumado;
V«*rda«liira iniimvill.i, pain c-nn-

«rvar c aíormosciir a «iiiiík. Iirne.*»-,-.
nã»>s p collo. teimando a mitls hi-nn-
a v ina«iii. |i*az i|i*>nptuirc«i*r rapl-
lamento cs>plnlins. cravos, sanla-i.
lisas, innnos, mniichns do sol c nula
1 ini|ini'i'7.n du |«'llc."BEMjKZA DK VHXVS"

F.' niípcrlor a todo* .* «remos,
lão eontom sne»ü el(» ilninilio n«.-ni
iMircurio. completamente inoffcn-
iivo. !

A' vendn nas Pcrf«mnrla.s IMiar*
«uae-ias. o ni*o!í!ii*ias.

Rodolpl.ri H«»ss & (iu.. rim 7 do
•Scunnhro. «l; «perfmiuiiin linztn —
Kio.

Vidro TSOiio. pelo -lorretio 8S500.
rrlldos no Lii-boratnrin rrolithiai.

Caixa Postal, 2745 — llio.

$.125
S32.S
$3.10

S$2h0
SJIOO
8$.i^0
l$405
2Í2.Í8
:$225
Sl-ii)

l$9<)0
lSí.04
S.lhí

JSJ40
.if.«57

l$li>l

1$17(,
$247

.IJOO0
3S570
S$()4(»

$3JS
41$300
40$742
41$200

Sueoi*J
Koructm
Dinamarca ....
Hrlc!!ca, |i.prl . .
Bel«r«*a, «mr,. . .
Tclitcctfkivontiia . .
N.n.i Y<«rk . . .
Montevdéi*, . , .
Bueii.,-» Air», iiipel
IiIçih, um . . .
IIoII.-hkLi
Riiiiuiiiia ....
Aii1i-'.i

Extrcmbt:
B.i»icirio
Caixa nntrv. . .

Moedas:
Libras, ouro • . .
libras, paprl . .
Lir>. pípel. . .

90 rf|l>. A" vitlê
. S I23| 128 II5| 121)
. . $326 $32H

, . $441
$373

-- 1140*1
. . 11992
, . I$h08
. . JI.MI
. . • 2t>.\.\
, . 2$34l

$-33
I$lh4

. . $.MS
. 83J7II KW-,

H?«.4S
.t$573
«1150
,l$.?i»l
$055
15177

5 61161a 5 3l|32
-. ;*. 123 |I2.1

-u$sno
11$ 100

¦— $455

l'n»f. industrial .
ll«li»Jf. 1'ulMM . ,

/•inii/ti Hitcrna:
lüfm, Iü», 1 •{•
«.onip du Tlicaouro, • V, líol»

I77$oo
— itfltuuo

Vt-iid, Com.a

'ar. I.VH), 1U •!•
llnim. l#ul, db., 190
mutuam lt.ul. I *»i» ,ura«iiiaa U»u. « IU.

a .
• ¦
UM

loo •!•

Gale
O nti-rcaiin il>» café, fun-tyionou, li«iti-'.r-m. - iiM.-nuiifi. oom um nioviinciitu n>'-

ilvp «le prc-xiiirii «paro n<>n«..** nesouloa o« nn ó* [c-rtiós n.*m alteraedo «!«• iu-
i- ri*Hse.

ItOKUlOti O Ivp». 7 HO lllllllc «Ic ."fit'.'11'l
por arclm, .1.1 iiuul foram w.tiiiirtu* nuajj»rtura 6.118 Mura» c fi tardo 1,901!,Il«. lotltl dr «.ÍSi; «JltUSi

O ine.rc.-4do fohcu re-iii alISracÀo doinirr. tmc.
Kiitr.ir.tii 11.948 .<ii«*«hii, fiir.uu em-lucila-, 10.189 c ficirain «Mt, .»t«K*k

J28.USI, «•..ni.-it i II. lll «Hu». ih. ..nu,
passado.— A UoIni UfiierlcanH itucusou ,ilt:i1 a ? c* bttlxi .1«- 7 |>6ntoii na «,p *,",e.«

tiltti.io l,.*iiar.Kiit. .

mt murou
tsntrMliiri
f>ewd iia l-> do mo» .
M^il-i
I»"s«i, o dia I" «le jíilhn .
Mídia
I'i"ii li.i amin im, vi'l,,
Siilda.
I>ew!u «. «lia l" ,l» mex .,'»-r,i,.i o «Un I" il» julho .
J.l^i', im atino passade .Kxlal mula
j'l'ti: ii i i-nin, |„is.a,|i> 

'
•_<*,;... ,|.. Jjpo I ... . ,(«(••ii. nu ;;iini) passjdoUoruud-,

Umb-crcj icp 
'. 

.,.'."
lixltilciicla pa-a òitilinr/|ues

CM!
Sifí

ai. 927
31.037
17.483

7.00I 07I'JS.7.II
7.I09.I83

10.uai.
111,081 j helém

7.721.442 | Santos
7..',77.íi'.,",,
j. ore .9.11;

sa-i.M.i
:i;:»rtiit
liijuiii)

Ustiivcl 1
tiH.UZi I

1.••:•!:.iiitj,

f Ivcrpool 1»
Portos ou

Cap.il.l" .
Ruemv» AIich e
Nova V.rle u

UiTlon" . ,
MiirM»lha 1 ro,
Pòrlàs «io Ani -
llavr»1 •• me. —
Uuenos aitch o

lo.i-i" , , ,
Buonni A ire»» o'•a»«l«'ai.x" . .

«•si. •—
- "Ittiy

lin»ci -a AJros .*•l.-lvr.irj.»--
Ant*»tcr-lnm ,* ,»«•
Kuen >.» .Air<*»» .» •-

rena" . . . .

—. "D-íSCHdo*" , ,
—¦ "i"oir.miin.liini#

OSC•mc. "SurCd""American
— "K0II1U" ,"I louro" , , ,"Ccjliin" . .
CliC, — "I-HP ro.

oro. "L'Knire.

"MarnnRunpo" , .
It-irboM" ....,*Mi, — "Gemeral

"Uoirta -
"Sl-srro Mo.

TAPOnES Â SAtn

Assncar Abril;

«I«,

TIvciiiüh 11 mercado <l«» assucar a n«la»!<'iii<»m pMralystvdo c frouxo tom pro-'Mira i»Hrn t.,v„-« .i.^«,,.í„iS 
',. 

,.„„, „«or,»«;o!> l".:iteifi(ioi-. 1
Mnlrar.Ti, ii.no gaccb», saíram ...:'-•i.'i o lauram cr.i .strx"l« .TJ!I 3.TIllio*. •
-- *> 111. rciriu

«lon ou.
a teimo liai.» f^nc-

liiieoiii Alr<-»«
l'r «•«.*«¦•• . .

linivl urco o «íic.
Antüorpia 4 <•*?.
RelC-rr, •• «-*», —
H. Franclnco e
Sontinnipion ,*
llavri* i- "M.".
Ri-llf* r> f*«,.

cw. —¦ t* Hespanha"

".Ma«lrl.l- .
"TiifilHicr"' .

"Pedro I" . .
eso, — "li;ha" .

eíc. "Aa turf ns"- - KuUV . .
-*lt4»>uc.T-

S.\27
$329
$311

8$300
81360
S$4«0 

'

11112
2J246 ;
2$230 |

$144
l$99S
1ÍÓ20
$390

21242
3$360
85340

Mercado de títulos
Vendas da Bolsa

r>lv. icml»..
73..$ a . ,

H-cn*. Idem,
7'<1$ a .

Obr*cs. do
!.IS$ a .

Iflrni KiniA

AWTjICES
nom.,

nad«tr.

GErtKS
1S1 -le

VOT.ii.0B8

S.
X.
X,
X.
N.

Tvim:
.1 .
4

•
li .

.
S

199 ,ie

f,ThCSOISTO,

! ics íic' slifij
,i«

M uniciparu:
Hmp, 1 .p-jo. jK-rt.. 14',¦,;!.•, 7 "-. 58

1.933, S "!«•
r. 'J. '!>«. 7 •*[•,

|$I70. Ili». «le ! 'i". -Ji»

1SIS0J Acçóeí'.
H. <l«i Drasll. :»'S
Banco Coniiuercl.il

I».
Idim
Idem

10
190

$243 !
iSUtH
3$o00
8$6/5

$055
1 $040
$329

41$f0t1
40Sfi8'>
41 $600

.le lia?
. 20 . .

Idotri .'«rtL*).:."2. pr.rt.. 3õ .
Id-::n Kumvioiiario.í, H . .

Diíinias olf«pfa

Essa
C4AÍ.-f^.-f SYNDICAL

camara forneceu Kontêm as se»
tmintes médias oíiiciacs dc capibio e meie.
«la-, raetalied-*: V» — ,

Moedas:

7.19$«v>o
7 36;Soco
702*o««'i
í-joí-nnn

ti97$oc<)

_. V / /^*^JÉl, m^mW*'^*^**

Antigas 'le ," «Ja .
Div. hmi:,., noni. .
ldr-ni. '(Icm, port. .
Ül.r.çs. do Tlirouro
Pònrovliirlàs ti') .
l«leni 12») . . .
Idem c3') . . .

Apoltcct estaduacti

Rio ele lOfif. t oio ,» P.irafiyba ....
Rlinus. nominal . ,

itpo/itr» wunidpass:
Emp. 1.996. port; . lã!i$o<i-i

1p4 3qdò
|lj$O00

Digerir é uma tortura
Que suplício este I Tomar alimentos dizendo que n3o•j.egarâo ao estômago senão para o porem numa tortura I*» iver na angustia do obstáculo acabrunhante que torna
lão -íenosas as funções digestiva* ! Mas o numero desses-upliciados vae diminuindo sem cessar, porque cada

ve: mais se generalisa o uso do

Idem 1. a 14.'
Ido*»-. 1,920,
n<x:r. 1.Í33,
Idõm 1.ÍI33,
flilcLU-Sr-jy, i"

p« rf.
l«»rt.

sei í*

151$õoó

l8H$5oo
'Jliooo

71o$o*-**<

7«»'J$ooo

SI!* In, ,n
S.f-Jou.i

lSo$obo
177liiiio
189Ji:«io
1 7S$,,,i,.
Io3}obo

4 1.',J(-rt-,•Jo4$oii>
2o5»ooo

ÓOÍOIM)

7"l.«oo<t
7o,i4o,io
01«..,-iooii

SPfiJooo
HlKSJ-iijii

lo2$ooo

?5õ$ò'Òú

154$600
l.",-,$00,J
I»n$ono
1 77«jni>o
188'*35oo

uov mes to
Entrada»;

Leopoldina:
Mlnis

Marítima:
MIíihs
Suo i'auln
iifi. l-'liiniinenso -
Atma.-.oiis Oorací
Idom, ili-tti, iijojii

Por arrobas:
. . . loUoo
¦ . » 3912oo
. . .!Sf.'r.o
. . J7».'o«j
. . . ;ifif:.-.i.
. . . .. I|7oo

ESTATÍSTICO
Baccasi

COTAÇÕES DO

| Ovai/farte*
I Brani1.) cristal , .
I T-írccirriíi *',rtes , .Df-mcraraí, . . .

Terceiros Jactos . 
'.

MAM IVO
. Alaseavinhus .' . ,

Algodão

DISPONÍVEL
Por «0 iViloa, cir.
63$ooo Sülcio--»

— a —
f.3$ooo SfiSoob
4.'i5r,co l.-tjooi»
37J600 .'I9íooo
ISfooo ,.'|of...

ê* r*%f t
r . «c.

«-«!. —
lt»ijlthl" .

- *Caiiipi'ias"
llifinta !-ab,»l

Ho"

Arniaz aut
l!oRti.!:i,|n.*

1.228
341

- Ho . .
n»!?;as .

<y. s.) .
Alpolm *

Cspirito Santo

4.897

1.569
2; 263

ISS
l.lüci

IZ
1.533

R«*;:til m o mercado «Ic .iic«.ã„ aíncld,lv.ntiiii. istavol ,* com os pre-ns .nal-'Tados.
Khtriiram 1.561 far,l.,-«. sfíiram :.';i •¦

i'«arnni i-m s-.ock 16.197 «lit„s.
COTAÇÕES DO

Qualidade*:
SertOes
lJrlin-í(roí f*«*rtcs .
M-.iiiino»> . . . .
Paulistas .....'
t»D Noru, typõ 5 .

DISPÒXJVEL
Por iü kitfksi

I7$,iüi) a
4,').ío-:.o a
42««,o«. a
ir Soo*., ii Í5í o,;
eiiiooo a i.'.$.).k

l!IÍ0',0
4:$joo
I Io000

Total
Idom Ü6 a-ino pitssailo .
DC»d« I, lll.t 1» i;„ llKZ .
M«M',i 
Desde o «.'.a i* !e juHio .
MW.iii ........
dem ao i.niH. passado .

EÂIBAlivceS
l*:sta-:,.s 1'nidos
i;uro;j:i ......
Cal)-,' . . . .' ,'.'.'.R'io tia ,'u,ia ,;',,-; : | 

'

C.'abo'.íi«;tm

Tífal 
Ici«-m no aimo púnidò .J»i-»«:.». o dia 1" do mez .l.i«ssd«i o «iia 1" d» ju.ho .I(!"i)i nn anno passada .K.MsU-ncta .
Ji..

11.94.1
¦1.131

ll.íllS
."..971

9*» ".Mi .'
10.8-J9

.S9J.9C7

Opções da Bolsa
SE.COCIOS

Primeira Bolsa
Abril ....
Maio .....'
.^ur.h» . ." .

TEüifO
1'CIUÍ. Vonr,).

Porto Al«*er<
j 1'iri,.* Aiipr,
I Parc-lina 1

¦«' 1'itI.»:,
; Horiarn •- "rekldjk" . . .'

Ar,c ij>r « cíc; — "Unnema"
Pu«*nij.*» \\rz >• ,*.<««., , *|i«»t
Rlnovciito e etc. ~ "Simiir.-"
Pwnhsru • em;. — ".*!uá?stubá"
P-»n.»d., «» .»^.. ._ •íMuitlnhò" . .Buenos Aires o «.¦»*:. — "Klòrklá'

| 11'iCos ,» oív. -- -;tr,ni»"ia"

I Buenos Wrm e «-sc -- "l.lma"
1 l:t«-r,i.., Aires e eac. — "Ahieric

Leuipn"
RpcIío k- cr. ._ -Ilocaina' . 

'. '
lli*lsln«ríors o o?r "Si*.«*«a"
Rotçrdam -- "l'oeM>k"
Mandos «• «-.»<:. — "Prudentes
Moraes

j B.-li^iii •• i-íc, —' "Roílriffues Alves!.:i-tinn <• cs; — "JLraaCa"
•¦•'¦'tc-i o. -— Tn.i"' 

' ' '

Jliinibur?<i o wc. — «cap roíonioliiien-'-- Aires o ,-fv. .... -i-,»vlan"
- Ponta da \r<;:, & iso. . "lóaraby

( a >«rl ll«, , ,y,:. — -furíls- . .I L-I^ir. p .;*,•. ._ "itapuhy" . . .
J Calíi» . .- es-. — "Uisunn"
i .M:,iiiuiM . ,,sc. ¦- "DouroM '

JMc ,1nn.;.' — -ltap^' ' 
'

iviota... ,. pfç, .... "tnltubn" .'ijJ'n ..« Atros e es-*. __ "Holstoin

mém —.

de

1 1:0 anno passado . .

Vendas da Bolsa
NEGÓCIOS A TERMO

Segunda Bil,a Veiid

300
3. 

'934

3.155
200
«00

19.IS»
5.121

II.189
.S8Í.127
.817.887

2 2 8 . 1* 'M
ílliill

ACÇOEB

Charbon
,*,,«tl|«H# ll|P H •••"V'1'1

«íl^rouDfiijl
"umatuoc

Belloc
puro carbone de alamo. que absorve os miasmas da
estômago, desinfecta o intestino, suprime a prisão ds
ventre e, «por isso mesmo, torna a digestão agradável e
fácil. «Desde então, acabaram-se os incommodos dolorosos,
acabaram-se as enchaquecas, os amargos e aa flatulencias.
O torturado da véspera retoma gosto pelos prazeres da«meM assim que confia ao Carvão de Belloc o cuidado

de reorganisar o seu aparelho digestivo.
Drso.il.> tutl, Miim FRERE. 19, rae Juab, Parli
* VENDA EM TOOAS AS PHARMACIAS

Approvado D-NS.P. 21 de Abril de 1887

Banco do Brostl . .
Pórtusüòü, i ort. .
Mercantil ....'.
Mem Cóntiilercib . .
Jelem irüripclonorios .
lõom Cummiorciíil . ,iutY.i Aikiiiúo . , .

Diversas:
T). de Santos, port.Idem. ii!>»m, ,'nòm. .
Torras e Çòlon'-. .

Companhia Braliiuà '.*
• -«t^rias Xac onaes .Cometa
Kppr-r.-in.-a . .".','
Santo .Ai».(vo . . ,'"A Noite" .....
b.M.Mniwio «ie Portos

Teeutos;
Anir-riqa Kabrii
nrosr.\=s„ Irrlustr-ni
1'etropqlliàna . .Corcovado *

Tecidos Alliança 
'. *

/fí/várfia de ferro:
Minas 5. Jórdnyrno .- ioha c ..iii„,s . ,Seguros'.
Àrsds Plunilnens«» .
Ç'.)rit'iri«ítital ....
Lloyd Snl-Americano

/Icbciiture»:
Tocíclos A manca .Idem Çcnflamiá . .
Bollas Artes . . '.Docas «le Santos .
Morçádtv . . ."
Companhia Braiima .
N'ova Amer'cii . .

J Tecidos Mauoenso .
Doca-s da Bahia .

lH.«eo-i
2o7f iH„i

5o$õoo

295$o«io
2S58ÓÕO

flSõoo

3ão$ooo
4IOOOO

2'Jo$oon
;i?,o.$oon•!8o-|ooo

1 lof-ooo
1 :<ioo|

loojoro

41n$oio'-'«¦«IJõoo
43oíooo
16õ$.roo
õojóoo

2o3$5õo

Síõoo

415$ooo
1 o3 «...jo
2o~,Soou
2Si5$oob

ílojooo

:ioi-i$(-ioo
24«3$ood
J31$ooo
tSh-.1.t.,.j
I1Õ$000

9p$õoó
2áaboõ

1 :75o|
l-loioo.)

Abril . . .
Maio . . .
Junho . ,
..ulho . .
Aspstí» . .
Séleiribro .

Posição —
Vendo*

Aliril
Maio
Jun-bo
Julliu .....
A-^o.itn '
¦Setenilirii . . . .'

Posiciío — Fraco.
Prim*.iro Boíao

Primeira ÍSoiiíá . ,
fcesunda Bcl.sa . .

, 24|S.-,o
. 21597."

:'5lo2:
21 $9.75
25$loo
2l$58i,

.S-mtcntado.

24.*?75o
245873
245923
24$S75
25$ÓÕu
21$75o

Comp

2I*>37J
2I8S.',-,
2-l$!loo
2í$9od
2 41* Soo
24*700

Saccia
2l$47r>
2-;$ 72,",
24$8oo
2i$SuO
24$ 7,00
2411600

Itilíio __
•Vposto .'...'. _
Bptcml.ro ....

Ppsiecío __ Xfto funccionou.
Scpunda Doisa Venit.

Abril __
Mai«>
ôunh-j .... _
.iuiho  :_
Asosi,,
St-Uititliro .... —

ro.«i,;ão — Nao fur.ccii-r.ou.
! Printoira Pulsa
• Sósi-nda Bo>n . .'
I ' '

Tctal

Cofltp 9

Feia Sagrada Moríe e Paixão df
Nosso Senhor Jesns Cliristo

movimento mtóttóo
VAPORES A CHEOAIi

Abril:
BtiPi-i s Aires o .'sc.
Htimbúreo e esc. -
Porlús do :;«»rto —
Poneclo o cn*.. 

Váscchcdllós'' ...
13uc"i-»s Alro»- o Ofc. — "Asturlas*
Porto» do Sul — ¦'.¦Bocaina*'. . . . .Kuep.cc Aires fi rsc. — "ICubf-i;"
Bplém o os«;. — li.*oào Alfredo"' .Hi.-lslnsfors o esc. — "Lima*

"GuarupA" ."Hcsranha" ,"Campinas" . .••Oõnüriànd:írito

. Vend, Comp.

Pcnodn e c-<j.
Vasconcellos"

Belfm e o.c. —
B.u»nos Alrrs i*

d<* Bciton'.' ,P-irtp;-, .tn Sul
Nova V<»-U —

"-on.mandante

"Maran^nape" .¦?sc. — **i. isr.hcí
" Puni"...'..'Afi-k-an Prince" .

Total 3.00J
Portos dc í»ul _. "CarÍ"Hocpkc
belím o esc. - "..-«.«o Alfredo'

Unia seíilibra do id:icic-. doente, sen
poder trabalhar, estando cega df
uma vista o soffrenclò duas oporá,.
(:òos pelas quaes iieabVi de Kahir do
hospital, ondo estévu dois nit^o.--.
r.âc tendo recursos e nchandO-se na
maior necessitiado p«-d« a's pessoas
caridosas; por alma a0á >BCUs querici,.*.
p.irentes e pela Sagrada Atorte c
Paixão de Nosso Senhor Jesus Chris-
to, unia esmola para ò seu susten.o.
qiit Detts a todos recomp?n!».:,-a', a'
rua elo Itapirú' ,,. 213. «usa 11 (nmc)
perto da nn Navarro, bondes d'.
Gaíümby o Itapirú', em frente v
pcitão da rua.

1A IHutnante (S. i
Rua Soto de Setembro. 17»
— Sccçna (lç Penhores —

KM 19 |>E ÁIíRIÍj
Os Sunhorcs mutuários «levem re-

formar as cautelas vencidas ou res
gatar os penhores até a' véspera di
leilão.

Ciiaiü ia s«m ii fonnw Cesiürí
— NORTE —

Serviço do l»as«ic:clros

leofooo 

ITAIPAVA

172 $o,io

1 :or-o$

146$ooo
18ò$pòõ
2o4Sooo
16SÍ50U
265$004

1 ;ol.">S
977.10OÓ
13t$ooo
1c2$ooo

iíae lèrga-felra
12 horas, nara
ILHÉOS.

BAHIA,

ARACAJU"

PENEDO

ira, 10 cio corrente, ás

sexta-feira, 13

sabbado, 14

domingo, 15

.segunda-feira, 16

NORTE
Serviço <lc enriras

bsnssi
XORTE

Sorvl-jo ele enrprna

Sae segunda-feira, 9 do corrente
para :

BAHIA,

MACEIÓ»,

RKC11-E

tema
Sae amanhã,

corrente :
quinta-fftira. 5 dc

1LHE-OS,

ComPa"hia Nacional <I© Navegação0^^»^ESiatoarq-aes de Passageiros pela Praga Mauá
__ SUL—SERVIÇO DE PASSAGEIROS""

SAHÍDAS DO RIO t QUARTAS, QUINTAS E SEXTAS-FEIRAS K NOS DIAS 8, 18 E 28 DE CADA MEz"

AJçt'A.VAaÍ3'

10 J 

° ll0V0 c «'nfortavcl \*tajuba I Jtatinga ~itapéO novo c confortável imqucto

Sae hoje, ciuaria-feira,
ente, ás 12 horas, para:

4 elo cor-

SANTOS,
PARANAGUÁ»
ANTONINA,
FLORIANÓPOLIS.

RIO GRANDE,
PEIXKTAS,
PORTQ ALEGRE.

Sae amanhã, quinta-feira
corrente; ãs 12 horas, para:

quinta-feira, 5 SANTOS,

sexta-feira, 6 ; PÂRÀNÁGÍA',

sexta-feira, 6 S. FRANCISCO,

sabbodo, 7| LMJUTllíA,

segunda-feira, 9 mo GRANDE,

terça-feira, 10 PFI.OIWS.

qüarfa-fèira, 11 PdfíTci 1LI";HK

Hfíxc-í.-feita, 'i

tí-.tVado, 7
íahbado, 7

«?on.l"?o, S
c«-rça-feira 10

ilttartu feira. 11
•.;iilnla-r«:r:i. 12

do j Sue domingo, 8 do oorrent», Ciú 1
,' horas, pára ; . .

segunda-feira,

ITAITUBA
Sae domingo, 8 do corrente, ás ÍO ,

horas, para :

NORTE^SERVIÇO DE~PÃSSÃGÊÍR^

Itapuca
SANTOS,
RIO GRANDE quarta-feira, 11

Recebe passageiros e cargas paraPelotas e Porto Alegre, sujeitos a
on'<l(*-a<jão no Rio Grande. __ ,

.Este piiiqüetò possue áconimocla-' FLOiÜÃnOI^LIS<;ões •'".-.peclaes 
e de f, 2" e 3* cas- LMBITCBA,sep,,¦-Poderosas installa«;inoa de telo- R.iò «GRANDE

«."««pho sem fio o "Broadcastlng". 
PELOTAS

S. SEBASTIÃO,
SANTOS,
PARANAGUÁ»,
ANTONINA.
S. FRANCISCO,

! ITAJAHY.

segunda-feira, 9
sogu|),cla-feira, í VICTORIA,

terça-feira, 10 (
terça-feira, 1«> mm \

çuarta-feira, 11
quitita-felra, Vá

sexta-feira, 13 MACEIÓ.
sabbado, 14

segunda-feira, 16 RECIFE,
terça-feira, 17

Sao hoje, quarta-feira,
rente. As lo horas, para :

4 do cof

AVl-üU — A C-viHLidAiiia, ractíto
N. B.

receblàaa no Armazém
Para paaaagous

.•0.-.,in>ni'..r.!*l-l mJ '• -<8«9<M'& X

quinta-feira, 5

sabbado, 7

domingo, 8

segunda-feira, 9

1TAPUHY
Sae'snbliai.o,' 7

horu«, para :
BAHIA.
RECIFE,
IWRAHY-BA,
NATAL,
CEARA»,
MARANHÃO
PAILX',

do corrente, as 10
¦vt

terça-f,;ira, lu
quinta-feira. 13
•sexta-feira, 13

sabba.lo, 14
domingo, 15

terça_fôira, 17
quarta-feira, 18

Recebo cargas para MANAOs com
baldeação erii BELÉM, para vapores
«Ia AMAZOX RIVER.

Valores pelo «Mrtriorio. ate a veapera 5a aüda $m h*i:j »a«iuete*. 
'tw 

m^à^mm^ilH^w^À"^ 
d° C46" d0 Purt0" A eatrega de mercadorias «er& feiu no m.,m„ am.„M

«em «. II. m f«pe,. da salda do. m até * 4 hora. *. Ul*, pia «Z£ Í"Sui 
^^ " Pa^elr08 '*""* ** aUnar- ^^l -£££?'oa «gorlfloo. se^

—. mw» mwwuaa Alves, MI|MJ, -Toiophonea; N, «.34* a éAaü4
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iMANPRKDO COIiAMAMI
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AMNO a Quotidiano <MI» Colônia Italiana di Rio de Janeirr
vi'ii( om:i>.. 4 AVMW. 1«-'K

vitá e delPardore, una certa
cura ncllf precauzioni che é
nella política estera di Musso-
lini, come il correitivo delia
decisionc. dellaudacia e dei-

^PmmmmWMVm

ziali dalle parolc 
"Stato çor-j

punitivo" e "sticietá sindaca-
lista" di freqüente pronimzia-!
te in Itália, dali») stüdio di

¦^¦•••----•-p
fc

num. ia.%

«m U SSOLINI
Visto dalla «Revue des Deux Mondes»

.r , jciccisiuih.'. uni anuaiia t* uei- .. . • •„..
Nel lascicolo dei 1*5 marzo dWcrediio, la Camera voto ai. f asWrem che essa manifesta. una níorma elcttoiale ispir.i

. s. troviamo ancora nel la Presidente dei Consilio i pie-! óuês(a' cura non é soltanto]Ul n un Princil,iu <1,vc,s0 (la
|>arigina "Uevuc des Deux ni poteri che lu aveva chiesto; i*e£fcíto d
Mondes" im interessante sag- c cosi si trovo complctata la, 'sljn|0 (jj
gio biográfico su Mussolini legalizzazionc che rinve.stitujconsig|Ja aRli uominl di n0niincnto corporativo. Iníim- la

•^^^^"""¦™l^^P*»----»-JWP»PiP-»»»Jil!l^^

MilMUMIIIIIItHllltllllllllHIIIIIIIIIHIIIIIIIM

I Telegrammí
IMMOMIMMIIIIIIIlItmilllltUMMIMIIIIMM»»»

ra non e sonamo, .'¦'¦¦¦¦
di íiueirclementare;que|lò dei süfíragip universa-,
conservJÍJ.ionc che, te c dal progotto di un Parla-

La Spedizione Nobile
II Generale Nobile e requipaggio;;

delia spedizione a Milano
•ontroíirmalo da uno pseudo- ra realc aveva cominciato a'
ninio urinai ben noto ai jettóri daro alia dittaiura mussqli-!
dell'autorevole pubblicazioue niana".
francese: (|iiello di "Vcrax". Lo scrittore osserva a quês-

Uno dei brani piú vivi dei to propósito che forse Mus-
s-aggio in questione é queijo solini non ottennc mai nella
:hc si riferisce ai primo con- sua carriera un risultato piú
tatto ira Mussolini ed il Par- paradpssalc di qucllò di cs-
lamento Italiano: sersi falto dare dalla piú os-

"Quel contatto — scrive ti,t deliè Gamcre IMnvestitura
tów!.i — fu ruvidissimo; ma parlamentare per un Gover-
la ruvidczza fu tutta per la **° f,i rcaãsioiie contrp il par-
Canicrá, non per il Duce, e il lamentarismo c i suoi metodi,
loro incontro íu tanto niú c C,K' tl'a,t,;t l)ar,t' e£l>

toecare cio che puó pungere, nuova législazione dei lavòro
MII.ANO, a (A. A.) — Son.» ílun-

ti (|ue*-t'i iiiiittln.i ii -MiImjmi 11 (Mio.

| ma é a iioslro giudiziò soprai-j ^j,*-^ fra y^m di Mus-;'":- *Jm,Mfrtt- StMU' c •¦¦*•' ' ,,,,m-
mito Ia conseguenza di un <_,.„• flii „tor^ „lia s,,a antica !",n"nu' '" *»"lMvnv- ,n8,*»,° "',;

..,,.- .. J*sol,ni (l,uaul,t c ',l M,a ,l ; iv.|ui|Ki«i-i(» <i"i rttrgibllo "itaiia**
sentimento innato di rispetto
per ció che lo merita."La salute. la íorza. la ca- conciiiazionepaeilú materiale e morale di
perseguira un destino naziò-

attivitá sociale, una speçie dijç nrrivatõ s»i naun
collegamcnto e di

Ctfanfmnaeaohl,

1'el'lliva W"P**wl.tlo*ito (jKArAocawinila. Pontl-
! ft-lu, noinliuito «In Sun Snntlttl Rio

XI «ii.|i|i«-illiin«, ilol (lurlgibllo, 11 ri-

Vcrax acccnna infina all'a-| nhi<?«t« ti«i oonoraio xobiio.
nàlc c di adempiere a úhaUioric svolta negli ultinu tem-
missione universale sono so-!p' .dairitalia. speciajmeMc nçi
praltutto le cose che inducò-
iio Mussolini ai rispetto verso
una názione estera. J^a defe-

mm mm\\ fcjK *.f**^k,*r*ti

\t^jUj^m^Smm,

imWam^mf^jl&l m\\'Ml S99 l-

• •qC * 'íJmmm^r » *^^V **

Mii»M»lini ri.»|Miiiilc a Scl|H>l
l(?)«)i/i,i «.',/ ••<rk.-Ml': illlttlia").

dramniatico quanto il bilancio
ilel colpi in ])iú sémplice a
íarsi. La seduta in cui, pre-
sidente dcl Gonsiglio di nome.
dittatore di íatto. Mussolini
si prçsfctitó daxaiúi alia Ca-
mera résterá storica nei fasti
deiristituzioni parlanientari,
non come una battaglia, ma
come un-esecúzione;. esecuzio-
ne piú mortif icante in quanto
fu morale, non materiale. Gli
argomenti che Mussolini ave-
va scelto per sotton.ettere la
Camera consistevano anzitut
to nel ricordarle che i Fascis
ti avrebbero jiotuto faria
chiudere e poi nel rinfacciarle
le colpe che aveva comniesso,
le responsabilitá che aveva
assunte. Egli fece cosi e sen
za pietá. In un discorso tale
che nessun Parlamento ne
aveva mai senti to di simili,
egli ricordó che avrebbe po-
tuto far bivaccare i suoi le-
gionari neíj'áüiâ, in cui par-
lava e pronunzió una somma-
ria ma rigorosa requiaitoria
contr o 1'assemblea dinanzi ai-
la quale si presenlava.

"I.effeito dei primo con-
tatto di Mussolini con la Ca
mera fu quello che egli aveva
atteso dàÜá sua tattica: sod
disfatta di aver salva la vila
e piú o meno cosciente dei suo

pU, v ^.,v v. «un.» parte egli non jenza che anche nelle ore di¦era forse mai stato servito clifficõltâ egli serbô verso la
meglio dal suo temperamento,;Francja t; i„ graii parte do-
da una psicologia piú sicura.' Vuta e qüesto ^ntimento.da una valutazione piú esatta Quando recentemente nel /V
deiropinione pubblica, da una r.0i0 (nfalia, diretto da suo
piú giudtzipsà combinazione, fratellò, si poié leggcre a pro-dei rigorc nellfacçüsa e delia'posito delia Francia che una
ionganimitá nella sentenxa. . nazione che ha Napolcone

Dopo aver rilevato come ii ag|i Invalicli c che ha scritto
Fascismo e per esso il suo ja j,agina cü Verdun aveva
Capo abbia risòllevatò i valo-', evidentemente tutti gli attri-
ri niorali e il culto quasi mis-jbuti delia grandezza. si jwtérico delle forme cadute in 

"presuniei-e 
che un tale giudi-dispregio ííeüa vecclüa Itália y.\0 tfaducesse il imxlo dii i*»en-

parlamentare. lo scrittore sot-|.<;are dei Duce stesso".
tolinea lo speciale interesse! Esaminato quindi il j)i*odedicato fin dal principio da |,Icnia dei rapporti fránco-ila-
Mussolini alia política estera liani. in cui non seorge diffi-

iiguardi dcllo scacchierc bal-
canico. Egli trova che questa
ultima fase delia política esle-
ra di Mussolini é la piú inte-
ressante c la piú significaii-
va. perché ta apparire nella
fisionomia dcl Duce tutte lc
caralteristiche che si erano
iutravedute apjkina durante il

pêripdo anteriore nelle sue
conce/.ioni. nel suo método ei *u aviuzionc ai Bia«gío «^'e ha is-i**

Una mossa ai Polo
II c(i.|tpcillano rtel (liriglWln, |.idr«

nianCriuncosch. ha dioliliiirato okkí
d.IIii ntahi|Mi èhè eiçtl Intendei '.ele-

liniiv tin«i hi»mss.i Hoibnno ai im°«i**-
pin «I«i*H'.iii!(hiuavi .-lul Polo.

Lu iiie>-'<i cli«« ivlt-htvr.í \vidr*
Oiiiníi-aiiiceuchl ml Polo .\«r»l narA
In iMimii funalone r«.||(do«i svoUn,
nello rí-iRiorii artlcho.

l)n'ispeziooe ai dirigibile
Appona II Oetvorale Nobi"«* .'• kíuii-

to a Milano «1 ó ív&ato ai campo

l .i.»l (¦iii i*t>iiiiti«»Hi. Iiiinchi-ii». uffcr*
» ml Cova dal Rotniry Club dl Ml*

lano.
Al i-riniii». «lei lianclii-Lto II ,*»iin-

do luroomuita lia r>*iK>t%w> nuoolnUt*
monto nl coniinonHiull lc i»iit>»' -"«iip*

i-aiH ilfll.i .-inu H|m(i'/4oii»' ilüii"-i-.,ui*
doil sopra oirnl «Uri: 'iniu»!ii*'.'iulC
(toU-tniprom.

I lavori di preparazione alio
Spiztberg

UO.MA, •.' >S. IM - lüi iv»|P>:;-am-
ml rlooviitl «líulhi "(tiiiá di Mllino'*
riwilia che a.ú nono atiiM Inlzlutl 1
law»ri iii pri-iKiiii/.hmi' i„-i* !a buM
di scalo «Irl «Irnlirül-.

JI prof. NoUHe, «l-.rtcc j lavor! di
rlatuiiiionlo dei vooohio "hani*:irM

od lia «lá pròvycdúto a rimet*.cro
In offivinnnt il vecirlvo pAlonu dor-
inõgnfJo nill'orf*onavo.

^entusiasmo di Milano

uei suoi procedimenti.
"horte di un apjniggio es-

deiritalia. 11 colpo di forza
di Corfú, 1'annessione di Kodi
e de! Dodecanneso, 1'attribu-
zioné all']talia deirOltregiu-
bia e dell'òasi cli Giarabub, le
nuove conquiste in Cirenaica,
sono riçordate da Verqx co-
me il segno delÍMinpprtanza
data dal Duce alFesoansione
lerritoriale e coloniale dei
l:>aese.

c.oltá insuperabili, lo scrittore
passa a occuparsi dellopera
ricostruttiva còmpiiita dal
Capo dei Fascismo.

"La riorganizzazione su
nuove basi dello Stato e dei
fattori delia produzione na-

, ziòhàlc — egli osserva — é
. il vasto campo in cui spettava

ai Fascismo di mostrarsi cos-
truttorc. Supporre che Mus-

"Farc ai suo paese un pos- soijni sj sarebbe rifiutata la
lo ai sole. sui continenti d'ol-j'j ^díffazibne di costruire sa-
tre maré e farglielo lavoran- rebbe stato ingannarsi a par-
(ío di gomiti tra coloro che.vi}tito, poiché costruire. cioé in-
si trovav.ano giá installati —j iiovare, é il fine e la giustifi-
prosegue Vera.r — era ormai | cazione cli tutte le rivoluzio-
una delle aspirazioni dcl suo ni. Ora il Fascismo tiene ad
patriottismo. D'altra parte' averc íatto una rivoluz^one,
egli é un pó ai centro delia'e il suo Capo se ne vanta op-
sua nazione come quella lira ponendo spesso 1'opera crea-
di cui parla Victor Hugo, e trice delia rivoluzione fascista
le sue vibrazioni interpretano a quella distruttrice clellaltra
le emozioni e lê passiòni delia grande rivoluzione simulta-
folia. Allora si vide invdcarc,nea: i» bolscevismo. ,
in Itália la teoria secondo la "Dopo diversi anni di stu-
íjuale 1'esuberanza cli popola- di, cli discussioni, di ritoechi,
zione crea un diritto ai pos- furono promulgati in Itália
sesso di terre «da popolamen-.' fra 1'aprile 1926 e 1'aprile
to: teoria cli cui la politica es-! 1927 una legge, un regola-
terá di Mussolini dovette te- - mento cli amministrazione
nere conto, temperandola con' pubblica e una "carta dei la-
le precauzioni che si impoúr'! vòro", che costituiscono il ri*
gono quando una grande Po'sultato finale piu' imponente
tenza tratta con le sue egual.i.; delFattivitá costruttrice dei

"Presto apparve infatti,j Fascismo. Questa grande ri-
sotto 1'apparenza dell'impulsi-; forma, alia quale pirese una

Ui ii min• i ytrtnza ia h
¦PWw*1

1'artenze perlHalia
Gitillo »Cct*arc. *

M. Washington.
Conte Verde . •>

p&sa. Maria.i •> •

Belvedere . • •

Conto Roüso • «

Aniotlca • • •» .

Glulio Cesare. .

18 Aprile
18 Apiilt
21 Aprile

1 Maggio
8 Maggio

12 Maggio

17 Maggio

25 Maggio

Arrivi dali' Itália
•Coute Verde .
Pse*. Mer***. .
Belvectero • .

America. . • •

Conte Roem .
Givlio COMre.
Atlanta. • •

Confe Verde.
Diwa d'Ac.8ta.
Augi*"»'»»- . •

9 Aprile
9 Aprito

14 Apnle
28 Aprile
30 Aprile

13 Maggio
15 Maggio
21 Mas!*-;»
24 Maggio
28 Maggio

zionaio nilimzkwamento il dlWglbl*
\e " ltalht". ormai comiletainonte

jirohto per In partenza. Vi
SuWTarecwcaXo 11 Grano rale In ?ro-

yato 1' implanto radio-t»l©Braílco,
istallato da pén*6nalo
Regia Marina Italiana

Dopo la vinil.-i :lI
pio il Generale Nobile ha in-e-io par- ltertemente fra ginrrÉ

terno di cui si é ritènuto ab-
bastanza sicuro. !'apppggio|
inglese, Mussolini ha iniziato
la sua partita c l'ha giócata
risolutamente. rinunziando a
qualsiasi ricorso alia Societá
delle Nazioni ed evitándone
rintervento grazie ai buoni
uffici di Londra e aJ timore
di coihplicazioni anche piú
gravi se non si fosse tenuto
conto delia sua opposizione.

"Mussolini aumentava la
sua posta ogni volta che il suo
avversariò segnava un punto
Fermo Slllla sua posizione,|íQn^"bve''imbãteo cmãüantacinque
altero arcigno e mulo verso $£*£* tSSfàU Sgn^
Jugoslavi senza oscoltare nep- iii deli» sua "ciasse di iusso1'.
piire i consigli britannici clie JJ^^^i^^^Unella miSUrá Ul cui gli ])iace- sòiiuHtií, tru lo qmaltl notavausi ;
vano. apprpaiidoy f.•édc#^|»g|^ l^MgSmente CIO che le circOStanze loriiá fr.inctsi delia sona.
gli pe>nièttevâíiô di fare e di , s(lan,aT u ';portc 

i*011?6''^. i ¦" falto íK-alo a Gênova, per ripartir».
nsentare, tacendo e nschian-'a mezzogionio alia viiià di Napoii
do. tale é apparso Mussolini ira le acciáinaitioni ü-íHi» ioi.a, che

j- • iissíeiNiva le banchine ael porto.Uei corso CÜ una partita diplo- Da Nápolt li piroscaío ai poilerà
matica che ha oceunato tuttò a Gihilterí'*- e *•• ^ drffl?'er't la Prua

«mi .... ' verso sçli Statí t.'niti.I anno íyj/e che non e timta.j L-ufíiciaiita di bordo spera dl
I n c.^Ur. ,„i. -l ri t , 

' 
poter mautoiiare iri (iu**ita rolta una

Lo .spettacolo che agh ha dato ;.elot;it,t ass:lí vicl„aT quciia ras-
é, fra tutti quelli delia SUa at-'giunta ieri dalla nu,'yo sul pereorso

MILANo. *! (S. IM — Questa
ciita wgiie «*<mi vív. inior**-*» l'ul-
tiinia fnse próparatorlti «t^lla spedi-
**ioiu> Nobile. «IcMtiruiUi a lase ;irc
nol libro dei fns-tí Italio' unaitra dn-
ta iiwiiKno.

11 "Poinilo »l'liailia" iii oggl de-
diy**i «iiiewte pai'ok* ad C?ènoral= N'o-
blle c ai «uo e(n*4pagsiio.

"Milano acconipti^neíni •••1 suo
voto fastriistii lu s*i»ndu }ijiedi'*j<m'?

•eelt»j deílaj «li l.'mberto Xobil.': ai «|iial<.. e ai
I huoí cònipagni d'orolsmo i!»*va un

ob«í rúpeterã piu'.-.-mil»» dl* nag- poí«enlB sailuto

11 viaggio inaugurale de)
«-«Conte Grande*

Una media oraria di 21 miglia —^11 ''LJeyd Sabaudo"'
airordine dei giorno deif ammirazione raondiale

(iKXOV.I, <t CA. A.) — 11 Conta
Grande" — la nuova c ciclopica
nnitá dei Lloyd Sabaudo — ha ierí

j i'1'íettuat.i un breve viaggio a Villa

YiÜafranca - Gênova e aioé la velo-
cita di 21 miglia orarie.

In oe'.'a8Ícne delia partenza de!
"Come Grande" da Gctroya li Go-
verno Italiano, a meszo dei suoi
lappresentanti. e numerose autoritâ
strankre si ui-uigrafo-árcno col
niarchese Dc La Petwte -— dirertorc
genenUe d-el Líoyd Sanando — per
11 maguifico incremenic raggit*rt(,ò
(Jalla sua Comp**-gnta di navigaíione.

Itnanlmemunte é St*ix> riccMioeciu-
to a! Lloyc" Sabauúo ü g-ornoso me-
rito di aver rntintetftne ie prorae»-
se fatte ai traffico ni->ud»k ed alia
Naxione, rtie puó vantarlo tra le 3uo

tlla muiiBiire. alh>rch€ la cos^ruzio-
ne dei ^gíçantost-hi 

'"Conti" ch'og*r!
Holcaco s;li otaeinl venne ilecisa n
senza indugio fcviziajt-a.

Le magnifkh<i' aUeimazúoni dei
Ltoyd Salifttido vengono consideratc
una prova csemplare delllo »pirito
che anima e sorregge le in/iziatlvu
meravigliose deiritalia mari-nara.

IÍ Co in t,'c°e íl rf ^ mi w. siítagiõ i Hb a U steiSieoe mmvm a Hapoli
. * ,. l ni ii-, ., XAPOW, 3 (S. P.) -- I-crsonaliíânevo la sua figura. ;

..>- ale — conclude Verav\ bahía-y;» (S.;,p.) - n cir<*>io
 a Cf.lfr. f'„ ,y r_ • Italia»o ha ieri lealizzato «2011 mol*— <- stato fino a oggi la car-|t; ^^ un!l meSsa m sufrágio ai

riera cli Mussolini. L'Uomo'Maresciaiio Diaz.
che l'ha jjercorsa, e il cui tem
peramento traspare attraver-
so a essa, non ha che 45 anni,
Quella che gli resta da par-correre, e che la sua etá pro-mette lunga é nascosta dal
velo che avvolge 1'avvenire".

parte preponderante il minis-
tro delia õiustizia on. Rocço,
uno dei luminari dei Fascis- *

mo, é la creatura prediletta di
Mussolini. Si comprende il
valore che egli le attribui' es-
sa teiide a rendere definitiva
quella soppressione dei f lagel-
lo degli scioperi, che era uno
dei risultati giá ottenuti dal
suo Governo, ma ottenuto
empiricamente. Essa é l'es-
pressione delle concezioni so-
ciali dei suo parti to e realizza
uno dei fini delia sua rivolu-
zione, di cui fa prevedere ul-
teriori svillappi, giá atinim-

Llbreria |
Odeon

1
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gono nrrlvate rlalfBaropA e I
dagtt StatJ Vvm lntcrasa-Mti ri. !
virte üoncbé an rloco as-Jorti- 

|
mento dl flg^rüU deunltim» I

moda di PARH3I |

Erano preseuti tü-lti lo autoritâ
Italiano nomché la rapj-resentanza
delle autoritâ Brasiliano, e tutta la
colônia ai completo. ^

La cerimonia riuscí veranuento
imponente.

II tempo cattiYo oeintalia
% Settentnooale

ROMA,"8- (S, P.) — Jn tutta
1. Itália Sett-cnfiiomaíle impertâlrga il
Kitipo (ia.-l.ivo.

II lago dl , Gania ha allagrato la
earnpagnc circostanti arrestando 11
fansito nelle vio, provlnctoli.

Il Po .*; in -ilen-i. Ive aoque cr»e-
scoiio con celeritá, impriessionai-t**"
ta,nto da müiacdare t**.i-ia*üente vari
paesi «elle vietnanze di Ferr:«.ra."La s*ituaak»nc> si mosüa an-oora
piú (Viffl.-tile n*>la pro-/ifi«r*ia -rü Va-
neishi ovo g-us. ontocento (eraone sono
i'mastie prive di tettc a cfuuea delle
.nonda/ior.i,

Vn.i-1 íoniarti di rajliti fa<*ciati e dei
fteglo Esercito proatano aíle poroía-
7,'oni dan.rioggiato i ippimi socrorsi.

II Ministro degli Esteri Mia
Tarchia daH'0n. Mussolini

M1LAW), 3 (A. A.) — Appena
ninvato in «ítKista dttd ..'1 P*-*1-» Ml"
»>i**t:'o td 6 recaio ai Paíns-so Knrtni
r^ 5a^^L*hL ^^Sk-ip*»"*al soas ln }wtsh* p*««s*5t*t6
Estori d**la T**r-ohia. S.g. TeofrtK j ^ . dhrtBH|Wi:4^alt

di ognl genere & trtjvai» iii >>"ar*oli
— PersonaHtá poHti**be, teairaii,
letterarie. sportnie, at»s<tt-M,ratí«3he e
Ai ogni ceto ao*a wnnte a-nstose di
godere la deli-sie lèHa primavera
partonopea.

Tra le figure piu' no-tate si ni-
staccano qiwne doll' ex-Kronrprln-*
Gugüehro. dl Rudyard Kapling, Lu-
•wis Shwhtir. Norma &sesmxr (íoi ma-
rit-o, baípno d\ Thaliwrg e. molto
altre.

Trrtti (íueste eiaituMiiti pcn-onaliti
contribuiscoao ad anúBare ram-bien-
1^ «on 1 *rt-mlm-*-*lé e le íeste dato
in loro pnore.

L' ex-Kmivprlni si ctedu» así-
sports e lo si vede ognà maíc;h cli
foott-«ball che ai realkíl tn Torre An-
nunziato, d&ve egli aWta. — L*uo-
mo che avr-*be rtovoto diventare
1'imperatere di Gerraanla, si mesico-
la ora con le ciassi popolari nano*
íitene e si attrae lo goneraü sim-

patíie co" i **-<* a^u -*118 fasctola
e con lc sufi chtacchierate in Ha-
liano.

Rudwrd Kfrtfcg troscorre le oro
imparido soibendo bíbite o íuman-
do a*»rw* al****rl.

p»«;hi*«*tnii *M>&8orn) ottenere l
fafwre dt -»1«*i*>|-**»io al aao Hott-d. poi.
ché ei* pre**erisee Biastiare il suo
tempo lei-Tgcndo 6 *»*-íattaado Pompci
e KrcohTO di cai segue con graft-
de interesse gli acaviL

L«»-wie Sii**Arir *T*m» -rifiigi*» da
qual-rnarri «-«afbiriumamo, cvrta le dl-
acussioni l*itt***rarfe e proíerisce tent-

fiJi.Ai'. Ai,:. ;¦:.:.-¦¦ um»*.!;: ¦> - ¦uu-ts^-jnfJS. i.ir.i-j.^iirrr^vu-í.f^i: JX&x:;¦vmvufixãwJíiziv_x:z ESSS-wB-WSffl ÍikmiêiaeBtíü^iii&*?^ s^E&^^^'^t^Áss&m*m^Ê^à
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L'opera dei Governo fascista £?fS
per i mutilati allogoni delIMlto Adlge •»--- -

lUit-MK., t». doxeu rln- vnrioliUci fiir credor» ad
n nueo itnllH mui »«« ••••»•»«¦ **,u' iniPoalaioltil e veww/ioni, I" liallft

i„. , .-Ei »l XAullk-to rtclla itücrlVQ a mio tltoH*. d*orgo«llo, L'I*
nAnun «iioi! uiislrlueu, ««» rltównt* min. lia Incctfnu.o ancora una volta

íl dèllíx oVurello «um ;.»..> ¦**-»-« ¦*•>''••¦*<•. vintl o vlnellorl, come hiiij.
SouB nelia íiwma or(,Hiii/.w/.i-'n.i pia «»Horo niucntia di «nA-iHim» c dl

í" lm Sl ftf T i vríu.t ami.',.* rrenunda morale cho lo vlene dalia
m «S!o ttttlHinc. ! ***: dVl -"•iiçrftir d! «..«na a to

ii dòlétmto ickIoiihKj lloll* Asso- ntoslnl con una palOHO dinmftriwnv,
•1.V10BÒ Nníloiiale doi iinlllati- cav..no dWfoi.o o dl ilo\*o»loiio, Ia «om*
un vittorio Dalia Rona, Ua l»"»'*! I*»» « Hiifílcleriaü delia Ingratitu*
IiIIÀnio « iviapIfiBOtip. (loiln (íloliia-di>o Ai coloro cho ni vantinti loro

inicti':u-u:*>.u I''onHiiiigulni-i por tiiclarli dl
i'. nn»**. lv. 11-n'Ksi o dl rti.nogati.

np-Ulicnto
raxinni <l'"l Ihiit-. una
reltulono nolla «iií-•••• ,
lui«. 1'ailoM »"' I'" '* nmimlliirln ! 7-0*' »•• — ,U,,A l"-**"«-*"'*,n*o 'a

«volta dul Ouvi-mo italiano o «lol* rolauloao dal dclPi*ulo ixillu Uoria

1'A-wocliiíloiio dolla qnalo ia parto 
* - «w! aono I minlior.. \moh6 mim

a favor., dei mlnõroit «li B"oria alio «II iromlnl «ho aerpero affroniaro" 
^ I Ia morte hPiifca paiira, ••oreho por-

L'Anaelaiiibnp Nasloiialc <!•• • •uno ¦ •"••-•¦¦• dl "" ,,,,vcr"* coniplüto

tllati dl Gnoriti «ritallá »l ó Iniiw- «»!¦ •"«•** ¦'• *•*•'»•• iwmnlklW doi piu*
fln dalCnruilaUtlo il p.roWonia.! nmlll e dei piu' leaêi, cd il loro con*

¦•'tegiio ver-w Ia Pátria .ialii.na do-
vroblio stionaro riióntu» e rumimgna
ul «l-nl-íi-iitiirl.

"Noi !<lii>ii(i lletl il avei-ll n.-lloi ((> ,|; fodi-ltti

Hlo .
iiillii riMlatnnxa ai miimmkuiI cii
guerra delle Nuiivo ProVnico, •• nel
mio primo CongrpBHo Rcnoraíoi té*
nuto !" Palormo n'e4la primavera
dei llÚO. ha delslierat*.) di acconllo-
re n-*ll«* pròpiUn file "'.ni i fWloUl
d«'ll«: torro rcdpnlo ¦''•'• poiruivono
nolie «anil i segui delia guerra com*
unttutn,

K* ogií' spiniuo vanto dei tmiUlaií
rljliiüiu "ii-.i" ttffr^íllaij iminlni
rhc Ia forza dei doYC-ro <• >le!li* cir-
«•ostnnze aveva pisil .ü fronte iieMa
lmmaiio lòlta «i"i popcli. ***¦"» -¦*- •¦'*•
entro I confiai delia rlcs**:i mijrdono
imn dòvc«*«ero huhhIsÍct-* nó vinil »• ,
vihcltorl o r.ivor crtüita-íuolla unlo-jda str-uta costlom T.*.."-i«-Monf.ii«'»-
*ie spiriiual" che lin cons,ntito nijn.-?, delia quiile .,ii;,rti ne«MiiHi scgmi-

iiitovi cMiudiiii iiali.inl d*, osacre dí-i
gnltnsamentc presc-nti a luíte lc I
nnir.íícsi.izi' ni deirattlvltn *ia/.i«.-J

narni.imali 
cosi c»n tüíta lehílfl a: «« '»"? onã si com* lev-•eblwnc «II i.r**-

', , i,,(.... i vc iwivon-o, lia nn iinportnnw» na--
paiicclp-.ir.. -il!.-i v.ni »•*¦;•;•¦««•«»• 

; 
' 1^,,. ,.<,,, ,„,iirf,,,•„..-. ,ia .*vm...-«1o

innt-ilatl a-Iosenl deli Alio Aili.';o,.u |>roMoini ,,0„t.o; ,0mc u queli eco-
aderlrono spontiiiipann-nte ai nobl-|nomlc! ,1,.;.,, rcglonc, «>itiv daí punto
lissimo uppcllo d iròvarono nella >ç; V|:«*t.-t delia :ecnica stradalo, 

''Ivt

grande fanilçKá Italiana Ia loro steà-.j|,a avuto mo«lo ói -:ff.«-mni"-ii nèlja
sa famiclia t* i)''i nrolilem-i asslsten- Venoüia «'iu','a. con una «»;tera (bgn'i
ziali tti nu'» Ia n ins.! invalida 1.*. .«Pi i?mriil.
risolnvi.ii" niespcrala da loro .sics-

• Hi» delPAwo.-laxinn* <> Mamo piu.'
Mídilir.fiii*.' dslh loro adi-

m, p«»h-Iw., alln preaU
nnKlRlHi delle vario

Mino ••««ul HioHhi i he
giiiri*alni».-ni«' vodono altuaral quvllc
provldvnxe cl»» 11 (lovcmo Naxlona*
lv ha decretam In hn» favore.

"Ponrioni, iiihIhi nzii «anliurla n
proteilca, ollocamonio, '•<<(., piiH-tu.
nn aiiriiverno II controllo delia or*
panliiaxione Hienxa di cui Mino ele.
nc-ml nrYoxIiHi.iil. vd « lógico o
umano che a)k< inenxegni* dei poil<
llcanil di nlirw Dtrsfinvr.i aiihlano
«•.mrappo-Co In vario oiVaslont Ia
rvldenxa dei fnttl. lnsnrai<ro xpooin*
noa menu. du «aun! fa, quando con
un :>i'billvii»*o ordiiit* dei "liornn

!n.iirl*«mo ai rjjt-f-o d«l Cinvoriio dia*
dnro una Holenne nmeriiita alie mon-
xogne teilehthe, ed ;<f(erinnrono di*
f-ult-.-*»mente lulta Ia loro ««iHci-pn*
te devosliine nil.i Cairia, quando vol*
lero >'ss«>rr pronenii ad rlio che tut*
ia Itália lomplva n<*'.la i«hmzi. dl
HoUtino II 12 Itiolii. 192U. all.i pré-
Kfnza dl 8. M. 11 Ho.

"Ciili diunlMWi «•..i!ipoM«*zza. In
(|ii.-Htl giorni di imer.' coiif.i.ierazin.
ni, i noHlri anvki mi.if.it. di guerra
aliogiMii |eü'Alio Adigc si Htringo*
no ancor piu' aliorno ai vcsslllo dei*
í'AHt>ociai*ioi« i'ho ú il vcmIIIo' delia
Pátria «> rlnhoviúi» il loro giitramcti-

LTMPÀRZIALB

I RAPPORTI ITALO-BRASILIAN1
considorati da 8. K. Bernardo Attolico

Con 'luesio i" dpvrei, uccondo il

REALIZZAZIONI FASGISTE

La slrada costiera Trieste-
Monfalcone

•ntirOSTllR. ni-iv/.ii
Surti iu-,ici't*i (|iWbt'ann'o ai trulfico

sinta falta li nora dnIUIIIZIOll
i tampa.

l,:ivoi*ni*< .n silemcio c •.Mi--(uni'«l*i,«*
jcorxuc-toidiiic giulfiiini pui-e Ia stiu*

si désideraia.
Da not* rél i;h*-* (|iie.;|ò avvc.niu* in

un momento i« cui ii li&oricniamen-
to gehbríil? delia Nazi'..iie o dei (>o-
verni «lei dopoguerra era tiuraltrc
che favòreVole .;il una ;io.iliia di
collaliore.zionc dcg.i itallaüi con ,-cii
pleiüoiui 'iU«) .iiesiii" di qualsiasi oa
tecoria. I .jiinli cr.nio soi)ill;ui o
(•pallegçiati in mr.lafedo «hu varl

;:% apostou dcl pnngormancsiíno ¦• ¦".
àllora in plena iudistúrbnta attivl.á,
cerCavauò in tutti I '.iiodi di sollc-
vare delié iliffnifciiyc verso lano cio

Xon >'• i "afeeraíõ affermiire che ld
iiiiova .«¦¦it;..hi .-i-.».-!-j vincou piu' taldl
im Trii-si!.1 . riniornb dcl Paóio.

I/rcCssivu ; cntl< nz.i «11 quella ora
itiíütvhto Ia ¦*iÜstifi«*-i'.o Ia còsri>iuálo"-
nc ilolln nuo\*a vfn •- opiogra |'a*»iw*-"
i.-itiv.i di lima

nf?ii
inUODò fica^ono roto

yõlc i*..i :;;if:'i.-: <• nel rapporti in sw*
in. ro tlclln ciipllãic «lei'a Venezlá •"-.•ii.
i;.i (••ni le iiUf* iMovlr.cie doi Ji.***no.

Ti' <;.•*.•• i>otvi'i, ihMtsí'. cjllcj-ni-si
piu' c imõdntnoni* ti Mònfalcor.é suo
sóhbõrgo iiidtistrhi.o, col .|imlo, pro;
•to o lunl'. aticliC Io.«.«onuinVuzIoni
dJvriinno div-ntaic iiu' lapld**, fre-
(|Lenli cl :iy%>voli.

In rápporto ai problenut delia via-

rimanc vlcinlssima

che sapeva d'italiano, nosandò qual- jbilitft 
¦— nella Venexiá (iinlia aw.o-

íiasi ricónoscíménto di íeáltd ancíia ro :ÍK*ltò Ind.letro c «iüvo sc si tien
jcH'offè'fta dèlPAssociáaone. |**vnt° c.***- si n,u1i' <•' lu,;i '^w^

Malgrado (íueâto stato .li coso. 1 .dI';.co.ní!nc — TrlrtaUí pptrfl avere fi-
•i i. " ..; • !'-Aii« i i«^'a-'i •uilmentõ* una buoi.-a slrudii,iiutlati njlogen* ..cl, Alto A.ligo ,,,, 1,|mia ;if, iiviIii,o VllHo]l[,m0

tcc.lsero ,1 .K.bUissimo.appollo de ; ,.irc0!Jlunt0 e (Illin(li non há fort, Ha. . il)r.„(,a,Nl 
'&&,£*>

oro cau-irati, e si ç-psUiuirpnp cosi ;,^ illu. ,)0rl„ lK,,|a ,.itt.-, cnm,. lllUl, •*-' """"I.-IM «n a.ttj<u.
e belle c (lorentl --ottosozioiii nhoh0 uiirc.
itflBirie (lell-Ássociaáione llaliaii* de*| •_• \>o\ anche ui.a It-t-Ha stráilà pu-
*M- Exi-combatteiiil, aiic qu.ili ade • rii»'á-iii«xt; rii-iioridcnte' a critorl d'e*
•irono luiti iiidisliniãniçntó i mino-1 st-tica.
ratl e i süperStili di gueríâ delia i Ca.niiuléi-is.tici s< nó 1 > íoi asiotu
província d4 Bolzano. 1 :•• t'-«" Mí'«'inv«i:- e presso S stlana.

Esfí dnmpreaéro fln d'allbra cho 
" --«-tmlt-i 

_ a mef/a costa, s-ttf- !••

i mutilati .riiaiia. eaiiiploni di va- s"''*",!* t'*"-"»''.
,. ,, ai mar.'.lorc c di su<-nlicio in guerra, volle- •[•¦••r ji traccl-.to i tecnlci haiino

Ireno
turc di sccomla classe. Ma, c»-
sendo saliii sul trem», a proíexio-
ue (IcrIí ilhislri ospiti. (Icgli ngen-
ti dela forai pubblicti, anche
qucslo Ireno si íermava |»cr ^ra*
da. IV dei resto, fortuna, .'el-
rassen*» dei viclaio va^Mtc res-
taurani i viaggialori potevano.
cosi*, procurarsi una rcíenionc in
una ospitalc osteria di campa,
gnã..; <-'i>nw Dio volle i l>cle-
-jati arrívarõno a Roma. Mt ''*>.
dissea non era íinita. p-ri-hc a
Roma li Kftteiulçva : scippero di
facchini dentro Ia stazionc. seio-
pero di vctturini fuori...

Qticstc. o Signori, sono lc U-
RKKTA' che il Fascismo ha
abolito.

TI Çonsiglió, peró. si letine e
si tennc in quella stçssa sala in
cui. quattro anui <lo|xi. j;li siessi
dclcf^ati. presiedeva allora ap*

j puntò il pelcgato dei Brásilc. tro*
t varono. íermamente assiso. forte
1 di una f«»rza Imona c generosa. :il

comando di una armata di *H)

jmilioni «li lavorarori csemp-ar*
j mente pacifici c disciplinai* Be*

nt*> Mussolini.
. E i ricordi -«i jK»trehl>ero mói-
Miolicare. Bisogiía avere aísisjitò
; alUi, s|)cilacol<» indimcnMcabilc
. delle 50 mila camicic nere citra-

i^i nauuli a-wunue imm«tr.i :nto i tc fra «|Uc frite masse di popo!0
r.«ss:)rM.i verso il maré e verno In pin , „,,:,*•-..'._, ,. commOSSO in Roma
mim -tíiillanii che ül incomir-tla «j pMtUiemc «
n.iorgerc oltre Moi. fa ícone.

L'.'indairicnto .l«-il.i steda. tai.to ai
tim*»t:-ico ..-hc rlaiiimc'i*'to, rtspond*;
<: inodcriii :riieri delle grand! i rtc
ii» Htr.MlnlI.

Lu iiendcnza va da un mínimo <*i
(.,:tft :nl un mn.ssiiiv. «tel 2 itei* ff.nto.
««Ivo un -.Vatto di SM motri nli'ii:izlo.
('Cvc si stiiçcn, «lallo slradone di Bar.
cila per rag-^iuricerê !l íiur.-o di Al -
L-imire: uiivi raggiung'.- ij 3 20 pc"
c-nto.

XoteVolè rimiltaio .*st.-tlco " stato
ottenútõ cm sempllci rnezzl p«r l'****-'
t-dünvnto delle «hie -,-allorl*! Jel trln.
«cror»'*' dl Mimniore.

Diff-iollá non "iirauni n*IIn c<*«-tf"-
z.i'»nt\ í-i s.»n(*> incoiitrat • nelle a-Ua.
«eriRe di Ccd.ia /er Ia Instabiütíi dei
In (o*.ta, o joiwbo Auri.->ina.

Ouixi !a ;trada é comiiilefaniente
Intaslíiiía nello rec-nia '-alf-area e si«onlr; dtr.Mti complene. scavt «iifficl>l
i-er eVttare daniii alia cOn.lmtiirM
«Irir.i.-qu.-.dotio di Aurifiina; (,'íiniriò
che !i.;*provvi_ione TiivHt-... jier cul
.lon ;>ai*--Mv> stata powib.lo una s(VJ*
pensione -.loires?;rc!zlo idrico.

In 9efrultc) Ia Mtmda aítraver-Mi *»pe.
roni i-ócciesl moíto raptdl e di Hajet-
tc cai-síid. Wwno Si.«tinna

Si orirani/itó, alia meglio, un.il mâttino dei 28 ottobíe e ri*i
mo comune, iiiirrí tuttó -li vel* partite ume. dico lutle, Ia wrn• prolocollo, aver concluso ti mio' *• ¦*•• *-*"¦- 'rt '-'"! dire. In qiicítn ôcciuionc, tittta-

«Io, o dt.l .-iui'x'11'i di Duino a iiio-o sj!
tuiru.

(Jucoin vleione i-i.siitnrii ccrtair.en.
t.- :i:i'altrn beJkz-a d'Itália,

âi ilomliHi il ii are fino a punti
Sd«*l ba c u pun'a Saivoro.

dcllo stesso giomo. con 70 Irerii
speciali, organi/./aii da quella
Dircziohe delle l**errov|c cite*, ap-
pena il gi«injo prima, non ríu-ci.
va a mettefe insieme uu solo tre*
no per i viuggiatori dirclti al:'cs*
tero.

1". ancora: lo sjxiUiKtilo di qttcl
jiiiinipiilii «li ernii-cie ticre che. in
nona* delia lemjc. riprcndevH i>os-
sesso, stilnti» tlopo 1'cntrata in Ro-
mo. di S. Lòrcnzo, quarticre «e*
ncrale dcgli aíiarcliici c dei comü-
insti, in cui. dii am\i, era yictato
^'ingresso ••(•'It stessi carabinieri ed
a^li agenti delia Pubiiliò» Forza.

Ora lütto (|uc*d() é un sogno, un
cnltivo sogno, di un passato che il
ritmo accclcráto delia iwovn vila
ba reso lontanissimo. Ringrazi.u
monc Iddio e siamonc riconoscen*
ti a chi, Dikc insieme c Primo
Soldatq dei tiosíro ituovo Rís<m.
ghncnlo, l«» lia reso jHis*-ibilc.

A l.ui vi ir.vito a rivolgcrc il
vostro pçnsicro, a T.ui dicendo.
ma solo se abhiamn puro il cuorc
c onesti gli intcndhnenti: "... üT
SECütr sümus Tir.

E questa Pátria merce sua rcs*
tituita ai sim Dio cd alia **ua fun-
ziohc Mazziniana di primato. oi*
fríamo alia Macstá dei Rc, sim-
liolO uiiicii cl augusto deH-ltãliã
fimlmente una c pereió grande.

via. si conseníu che In mia ultima
panda e il mio ultimo pçnsi-sro
linno i*cr uli Imlinni dcl Urnsiíe.
I'!,*isi venrero qui', come ho deito,
in tempi lontani, lontanissimi.
Per lc condiz «mi in cui nrrivaro-
n«i, per qucllc in cui furono Io*
scinti codesti i»ionieri e vctcráhi
«lella nostrn cmigraxinnc avfcbbc-
ro. sc ue fossero staii capaci, jií»*

tttin jierderé, coinpletamciite. Ia
stimmr.íc sacra delht itnlianitâ.
Invecc*. non <• cosi'. Isiamonç loro
grati. Sono sempre lialiani, -a
purc nel íoudo «Ir! loro cuorc. Se
ntte-to cinirc ('• lalora indttrito, ê
coJpa nostra. Ma a fquei riioti
bisogna paflarç — come -n. «Üu-
turnamciitç, parlarc il vi..ir» t on*
sole •-• c! essi si schiudcranno
nuovamcntc »l «orriso ctl ai ca-
lore delia Pátria, li siainn luro
pr.iti aiichç per qtiello che hanno
fatto. per qucllo che. dal riulla,
hàntt-o crcalo. \ tutu -."n'lest: VA-
T.ORI CRJiATLV'1 io rendo
omaggio cd oíiorc, unciido in un
«•«-•li» pènsicro di afícttp c di rico-
noscenza il fortuhalo cap/.aro dcl-
1'iiKhistria c 1'unVlc c modesto la-
vqratorç. Entrambi. con i! loro
saicccsso come coii íl loro saentr
cio. eteruanó Pltália nel mondo.

I pmzi airingrossc in Itália

ro leggere aportaménle nc^li p.çclii!
dei veevhi ex soldali deU'c:icr«:iio. t'sig<"n-/c .l.'l u-n"iio ch.;

! «ic-víi nésRtõiá vai*;:.nte.
non cence-

-orienta ta per slònd.ero loro ca valle- j „ p;m,(. di xuraniaíã 3 staito "Ura.
rescamento \a mano rude ò leaie dei vei-aúo cot) 'lue Sallerie in un runto
v;iloroso. elic rií.òirosce ii valore e-l j,, rüi 11 têrivho «wsendó in depres.
il sacrifício deiravver.saiio di icri, [ .s-ione, ció lia i-oso pòasibile.. .\'íl trln.
per donarlo fratç-llo e eompãgno écronc tra Vc due ffallerie, lurghe
alia comune Ira'un*.:i cotisiderazione. «õntVci niftri l'iin*i, sara aperto un
Qucst-o ha*a'tío eápito i mutilati ed !,>"">'" áóTOesb àl 1'aivo próprio sullo
süpeTstiti (ici caduii, cho lo sorti! (tmdone vnr.ci-.iale cn cui si arco

do .'1 magnífico tuirlto e bianco cas.
tíilío:

,1'l-r;

delia giisfra ha cómpresi n6i nuovi
Intangibiii confin: delia Tânia. 13
questo, ai di sopra di ttitte le con-
aiderazioni sloi.iue «icila stiimpa tc-

si snndii
títrada ii

J.fonfnlèonei,
Da iiuov.i uirada, non solo «' p.íii*

Iweve dclVi yecciiiu, e di leggeia *en

Çlé-túrti'', mu soprníituto non icoihm
tràversaic od a.\>itati, onde il iransiti
!'.*.-.tonu*4>ilistico 8í ne avvantaggev.l
«"ltremodo'.

D", curve sono loç-ger-' o vi »on<i
tin»-he lung-hi reuiílli, r.onomante l«
iircidcntiilUa' naturali djlla .esta.

|B* iirmpúi sette metri. Por !*5(al!ar
vi una traiiyia in i>roçelt« ne sarei)*
l C'i'6 occõrsi altrt du.-?, n.a ragion!
t'fii'ch'! e di eíiohomla hanno consi*
«*:iiiilo un altro tnieei««*to in s«1p pro-
príii r<i* una event*ua,1e linea ti-anvin- \
ila.

IIOMA. 15.

H (:,,.í.ÍgHo provim:vale dl MHano

delia Economia comunica i«li*A»S«*n*

zia St.*f»»l ^he. secondo le atãtlsti-

che da esto eompilate. Cindice :-etti-

manale d dl prezzi all-lngrousó in

Itália per Ia ílrima scuimana di

marzo é stato dl punti ISS.46 !>n

it na legí.fi-ii díffcrenza di 0.74 ri-

npetio 1'ii'dice delia õeUimana pre*

«edente cho i.i di pün.ti -ISV.72.

Lievi sposiaménii íii sono avati

nelie vo:-i -li * coníçorrono alia for:

niazion.' delia :>*.edia goneralc, sal-

vo per lc níalerie teasili cttç jn*e-

¦entann ancora an sensibile au-

iiento da «42.5:t a 150,13 doviitol

sonipre iiiranmento dei prezai di

origine sul mercai..! di prodúzioné.

Delle altre voei, segnano aiimen

-li- ...ll* /.aIaiiÍi dl !**an Paolo che haitho --.p:ivn f.*
La soniina raccolta nciia coionid .,p„,*.i.-.. ,.-.hi Rl„«r.s,..m.n»e au-ap.

.. « nello Ian:*in!-' !aii) lialPaitivlasimo
italiana di San

Paolo pro vittime d! Santos
8AX É-.WJA); :{ (a. P.) — I* P***"

gio Consolato d'ltalia. Ia «ezione
dei Kascio c in Sede delia Banca
Pupolare di fia" Paolo hanno tra-lllonl„ rto| rcnsIç-Ho, oh. Míssil

iti riasáunti dclfc soi-.^. _-iunto og-,1 i. .|ue*-tn c.ittá.

.i:o
Con.so'c Oen*?ralp rir-i-.u. On. .\l.v<-
zoliui. üi '*'• a-inno ilcirimmaní
Kéiiigtira "..'*.:ii.i r.t no-itri fratç.íLi U
Snni* :.' L'0d. Mussolini a Milano

Mil \.\fi. t A . A I* Presi.
In*.

Kinessn ! seKitentl
toscriziònl chiuseai tra S.H uali..*>( i ü l*/im.. mimsfo |.*i>ser.-*i "-- lesr*

üciiüíicío delia piiMqti**:i i* fun-igüã o auinrii ripa-
I tir-l jier |:-,m-idi questa coloniu a

vimime di Santos :

Presso I' Araininistia-
íione de! 'FanfUlla"

Presso il Kasoio e il
R. '•oiisolato (ione*.
rale .('Itália. .

Presso Ia Pança Po-
polare Maliana . .

Totale

34:7S">$70C

*23:i»9$200

6:41'1$000
"ii!>:41S$!!0'.>

La morte di Cario Romanelli
i Ki.lKN/CK. r. .A. A.) — I".' r.*.ort-*

I. 
K"7i n |UOí=t:i .-<';'i i*ir'n R.'-ma

, iflli iiotri «"rnonallui r*irfntina

II Sen. Indri lascia il Brasile
direito a Buenos Aires

Pi-jüianu, dono un altro bre
vc "tunm-1" a])>-rtn n-.-lla viva roccla
ai i-.-opiv lu visionc delle Aí pi in fon.

to le ierrate alimciiiAii imimaü -Ia

307,07 a 507.21 e 1*3 òerrate ali-
nt.Mitari vef;e*ali da 578.72 a 5Só,76,
mentre sègtiano ribasuò i prodoiti
chimici «ia 4.47.Í97 (•- -147,88. le ma-
tofic industrial! vario da 5«l,8i a
r,ri(I,94- i mindrali e metnlil da
424.17 a 42'!,"»8. i prodótii vegeta-
ti da 502.01 a 417 91 í malcialj da
«?. siruziuiu* la'orizi é le*,nami inve-
tv iimiin-;ono semp-e inv«iriati a

i r.2:;.22.
Nelle altre Nazioíil a valuta an

rea si lia in genérale in qtesra s**t.-
tiaiana un miglioran.eiito dei nume-
ro indice «he passa .Ia l'!2.9 t.
ÍSÍ.B in Ir.ghiiterrn e da 146,7 a
llti.C iie£*Ii Stati Pr.iti. mentre ri-
mano tnvaiiata a 137,0 in Germa-

>'. d. I». — 11 suecoaso delia sot*
IMScrizione di San Paolo non polova
eseere piu' lusiughiero. Lusir.ghiero
cd espressivo in quanto, neila mag-
gior parte, le offertc sono stato
falte da>! lavorutori italiani che po*
JM-Iaii). le campagne e lc officina
dello Stait) di l?an Paoio.

Espiimiamo Ia nostra viva sim-
patia e gratitudine ai coun-azional'

*. i — |l m ii-uorv
• ifri iiohtrc.ito *
'Andes'' dire-ttb "*

SANTOS; " (S.
| r.jovanni indri ;••

1-or.i'. dc) vnpcri
Btiónp.*! Aires.

Si s-onr. i-.-i-.it1 ai rortò ;i «-abuar*
l*illi).-*tre i-JiilaniOTitarc. !c ..utoi-it*
«o"nso)!.ri, il Pi-.f-tto .1-: S-irf-.*- Cl
un iiifin-to huoÍò dl amiiilrátori.-.

I! Sepatore Indri n'-'l i>iont*,ri
r«maiato. li i i ronur.zitoo uri *,-,CT*
•Iisc..)*m), rin-.*,'::.*!Ía*vti> llrrisiliani •
cotiOiíioniili jer l,o •••"ntUc ospitalit'
ed a'.-i*ofT'»*?rz:i -.vuta.

>K DfíC anc anc

TUBERCOLOSa
Lvni i metoiu píú moderai e scientificl si pt-evengono e st rmr*»n

t-atie le manifesta arionl organiclM
81 APPLICA IL PNBUM OTOItACK TERAPÊUTICO

Rna São José, 37 - Dr. A. Muto
croNsri/rAzioNi i»au.e ia alle ia

-"*—  HM—~T—**.. * -j,
3*K anc anc

mm&sm-jw-.r js> , 'H(-t

M
Linea célere di gran lusso

*le"-"
Prossime partenze da Rio

Iií" Conte Rosso

nia. Awcíie in ltsíie. 1'ir.iice dei
Tiicstc utit-iftdé con moita, immazl- } prezz oro c Hevomeitte mlgliorata

onat Ia «ua- nuova *.-trad«i olie sara I dt* 1*>.'!,7 a 135.G. ,
di í-asplrô «içli "sports" c ai turismo,
«¦lliiv ad «ig?vo'ár<- II ti'aff'eo ccmi-
rroerrialta.

Tiiesie cit*.á marinara. non aveva
ne-ppiire una .**-»?/'.,« 'ogiiicra. Ora nc
avi-A tua elevata sul soo sroMo in di.
resrione «Vila Patr^.

Daiie siaiistiche dellit-tero ine*.*
di felibinio si "*ileva. inoltre. che
lMndJcc *!eneriile dai preiszi «^ mi-
glioratt. da IS9,8*" a 1SS '4. perüi-í:
l'aumento di stagícii-i, nc'.le derra-
te alimvntíiri (da 5-10,17 ^ 547,01*)
é stato compeiisato dalia dlminuaio-
ne di tutte lc materie industriall
(da 470,15 i 185.80).

I anc DOC anc anc
IV. O. I.

Navigazione Genérale Italiari-i

"Conte Vcrrtc,,
"Conte Rosso.,
"Conte Verde,,
"Conte Rosso,,

.... 21 Aprile
 12 Maattio

..... 2 Giugno

..... 2» (iiugno
con scali flssi c resolari

a BARCf LLOINA - VILLA FRANCA - GtlN0V\

GIl.lilO iVARB,
A.MKKU A . .
«IILIO (iKSARB.
DUCA l)*AOSTA. .
AVtiUSTIiS . ..¦ .

13 Aprile Rareei, VHW?. e Gtenova.IT MagRio Mapoli e Genr-a,
25 MagRio —¦ Itnrecl, Vlllefr. e Gênova.

<— 7 Giugno Gênova e Xaptli.
ia Giugno Bacvel, Vlllefr. e ««nova

•Gri\i.lio Cesare
Partirá da Rio per Barcellona, Tillrfranche c Gênova, il

it APRILE — 35 MAG GIO — 7 LIJGLIO

ÀUGUSTU5
Per orer.otazlone dl blgliettl • migrliorl lnf«irmai*lo nl rl-olR^r-a
,' Í-tSh Genernll dei .LLOYD --ABAUTDO" In Braulle.

Lloyd Sabaudo (M) S. A*
Norte,

Ria de Janeiro - AVENIDA RIO BRANTO.

.308 —¦ Indlri-ao telegrafloo * "SABAüHO".
SS — Yefófono :

(32.660 toníidlate)
Ia bíí 6wb e y^ca mtww M wonà

partira «ln Rio per Barerllnna. VHle franolie eGenov», 0

IS GIUGNO -- 28 LFGUO - S2 8ETTBMBRB

* pio' moderne e raperbe inutiUM nml di l«». «econd»
eJame Intermediar** • tma con «*•»¦»

AU1CNTI GENERAUl

«ITALIA-AMERICA»
Avenida Rio Branco, a. \

abe: -

#1#-EIS
^|aacos

1 

4

..Seguiram confiantes a es-
rrdla de BetMem. e encon-
traraifi: o Menino Deos!.
Sede como os reis maços.

Se^ui confiantes o nosso
conselho.

Começai a asar o URO-
LITHICO e encontrareis o
que desejais: vossa saiide
pela eliminação do ÁCIDO
UR1CÒ.

I

O UROLITHICO será
vossa estrella. confiai nellè.

0 UROLITHICO c
um medicamento exclusiva-
mente vegetal o melhor até
hoje conhecido, o mais effi-
caz no tratamento das mo-
lestias do Figado. Rins. Be.
xiga. Idericia. Calcule^ Ar.
thritismo. Rheumatismo.
Gotta. Sciatica. Lumbago e
todas as moléstias prove-
nientes do ÁCIDO URICO.

Mu pdarmKiat • inatin padir mimpn
UROLITHICO, rtctiMm dmiltrtt.



Qt ARTA 1'F.IRA, 4 !>E A*ARIL DB IM4 O IMPARCIAl

CASOS POLICIAES
nprcssionante!

UMA í IUV\r,\ «Ali; DK «ilU.V
!*»K A1,H lw\ AO AúiA.

<0<*corrou hoiitoü», íi inrrte, na rui
-da PiMiiiliu n. i:i, um ihhiitílic In:**>re*f*lont*ntu.

Ati reside com sua tanuMn, u »r.
GatuAu du Ròchn, o cnwil lom un,
interessam'* fúilnlio do 7 uiuioh,
vhntnmiii AJtttir, quo, como todoa
nn p.*i.i*icH do hui* orlado. 1'
vlro u tinquhiiiK.

Foi «om «IU* qii*< miorrni o la-
ntentãvol de«*a*ure.

Aprovolfpiido •min dlflrar^Ao da
jipwo» oncorrcgudn do olhar poi*
«He, Alza!: subiu an pitrapolto du
.utnnlla du c.ikii o, d.iiil. para lou.ir
mais alto. Km flndo Instante, im
emtaiito, faltou o oiiuillbilo no po*
«nucnlno o Alzolr i'n!u du .illurii ondo
«estava an solo.

O lufoll** ficou logo desacordado,
numa poça du sanem'. Outras enan*
ças que viram a queda do menino,
deram alarma, acciidlndo a familia.

TVAo se pude "escrevei entfton
iví^na qin« «r* «lofonrolou, o desospo*
ro de qiu* fui tomada .1 inàc do me-
nino.

Instantes depois do desastre, uma
«mbiilam-ia da Avélstenn.n fnl cha-
mada. O facultativo quo ncciidiu ao
pedido de snc/.orro. julgou grnvisãi-
mo o esta lo de Alznir c. pensando-o

Amoribonda confiou demais
HchIiIIii nu tMnu 11. ül da ru* du

Ünltule, a pniiui*ti*r.i HIMu Mi-nrl-
que* ti i|iii«, pnr ae t-ih.ii* «ravimenu
•«iifüriiiH rrimlvou internar-*»- nu Ka*
imlniiii uuaiiiiliiira,

Atrtta rtp ii fnwM', confiando do-
mnaladu om •.mi «nnterrnni-ii Joftí
Hálito*, deu-lho vurl.iH Joliin o um
cnoqU'1 4o 40 .oni*.*. ..«niproliuit« n-

(<'i*|H« ««Ilo a enviar tiniu paru l*orlu«
ut.i .,;,., a Uu fiihlnha. th niorlhitiiJu.

rumi ne dót-tic o t-blto «tu Hilda ••«''»•
ru* um.

KnlKicondo niiilii a ••** dc m»*i|o
ultimo, ,Ii..m* KiinioH iMinirow au ilea*
piviih do funeral o déaapparooou.

Variou nradoroa difundiu casa, on-
do morava llllilii, u qu 1 «'• uma p«*n«
hIo, mibodorim iIiih u.i.mus dlttpoid-
•,'*ii'H «lu moribunda i* oomo 110 apo-
•«¦•iiio pnr ella occupndo ainda exla-
tlCHoni vnrloe objectoa do valor, «om*
niunicarain o occorrldo h'h autori* Jdmli-if dn «" üiHtricto, nue lucraram jn aposento «< part'caparam o facto I 3.,

levou una queda
6 in#mnu Mario Antenor "ba.

6* 10 annoa, iiiorador i***» br-.ni* d")
Kiaplniieiiii, J3J, fui vlotlma do uma
kiiitVIa, hi ntem, ou. ciiit ra*iÇbi&\»_,
renultruido-lhfl íiaMurn loniplvtà do
r«rmur <¥K,iic«mK>.

A Aftatetenõlá do Moyor pri-st""
inr.«»*>m>H 11 Mi-r'*-». i|ii« foi Interna*
do nn iVoii-.--.io Occcorro.

pata n PostoHgòira mente, levou
Central.

O pe.iiiciiliio catara presa dc com-
mor.io cerebral o havia soffrido,
aWm disso, frasiuia do braço di-
rolto, a prosem a iidn unia grande he-
ma toma nn palpohra dlrdlta.

Alzair. om vista_ du gravidade do
sou estado, ficou ir.foriiadn no Mos-
pitai de iTi mptvi «oreuno.

Um máo atirador
.Ato para o suicídio, quem recorre

a'p armdà de fogo precisa saber ati-
r.vr. ter pontaria segura o mão
firme.

1'isso deveria se convencer <¦ co-
orador auxiliar da Agencia Ilavas,
Jorc Melchiadés do oliveira, de "l-*
ar.rios, residem«- a' rua São Lui?!
Gonzaga n". 308, «pi" indo porá r.
Estrada Velha dn Tljii.cn,
uni tiro 110 ouvido, em
pri dio de n. 71;.

Ma'o atirador, logrou com o tiro
HjKnfi.s ferir so ligèlrcinentoi no pa-
vilhào d.i orelha;

Ao ser medicado 11.«. Assistência,
não fjuiz revelar às causas que de-
terminaram .1 resolução extrema.

Victima de um trem
O operário Rleíirdinc do Nasci-

mento, portuguez, dò •!(" annos pre-
sumlyòis, colhido por um trem na
Hstáçãò d«* 1,-iurn Mulíer, de que rc-
sultou amputação traumática Ao
braço direito o fractura. do craneo,
falleceu, hontem, ivo Hospital do
Prompto Soccorro
nado, depois dos
V«..p prestado" pelu

(l cadáver fõi
Necrotério.

ao .iuiz .1. Ausentes,
Qiiamo a .Iohõ Sniitua. cm «inoiii a! .j.vn aiitivfM-Kir bonti

moribunda confiou demuiH, -ontlnu'* Ciíttctb, fól rolldil!» .;
foragido.

desfechara J das
frente ao

rn-a-m

Encontrou o filho morto
A'n autoridades do «• ilfWlCtO

communlcoti a morto iner.perndu. da
seu fllhinlio iMlino, de dois nu-;*,«*•
apenas de Idade. ü. Maria dos S:in.
tos. residente 1Í0 morro do Silo Caf*
los.

A morto dó poqtienlto oceorrou
duianlo a noite, certamente ouando
era anianiontado. s*-iido ni«phyxlndo
pòr eua própria mã.- «luundo dor-
mia, a qual, ao d«**p*rt"r, encontrou
o filho morto.

Dadas as providencia*), foi o P**
nucnliio cadáver romcvldo V^n °
"Ncciotorlo.

Atrou-se í Irênte de um auto
A A'sistonol'1 Hocc.il itu, hontem. A

i.oite. 11 jovõn liiwilia «ornes. <h> -»•
o.rhnds, branca, tolt^lra, residente a.
ura l'Vnnnd»s <ia. Cn"ha n. ""fi. "111

Vigaríó 'ioral, ,,u«*. vu awn.M11 Pas>-j
sos. at'.'-oi:-se na frn«;tc do un*. auio. •

l<U<dJ:.-5. ip e softvcu ferida contUSl j
110 iicrcoço <* * ei "i loções geiuiraMKv-1

depoU d» merAcaCa. :*nirou-sv

» a -

Victima de um automóvel •
Vor ter sido a<ropilado p-l un

iiutomcve* ni r« a Vlwwdo .lo Itau*
na, «rnqulna r.u do M«vnii:o*> du Hapu-
fiihy, fnl hiiii-i-cn mcdkiido n»> I'"**""
lo Central il<* A íilHfMion, o cmprO*
lindo no oo:nimji*tlo UlrnidO ouU,
brasileiro, do ¦.'« anno», n.** ia*.ffi«u
iractum «.»» te.'«".i Inferior dn coxa.

Costureira atropelada
A costureira Of-brlella Plrito, du

annoa r-wlcV-ntc .1 um \* iwoiwlo
ik Sdma l*"nl)*". ii. '.VI. i-1'iindo te",

liontem n rua do
or lim aufino

vel. r«**jeliC*"do ferijda cohtu.a, na *o-
l<i;.i c cscorlacCea gciuiiiJlaulns ps-
lu corpo.

A Àielstortóla medicou*a.

Mais uma,
Koi íncâisiíili/, liontem. no Posto

CôntiMl de A-tolh5*rcia. o me**va«-,elro
Arnterlco HalMe. d» *.'!> at.noi. quo f«;
«tropoladu por um auto "s Avenldi
Men dc {*»», recebendo Hs-clros
momos p*.'o corpo.

Na zona fluminense
O NOVO IIOIIAIUP l»A

I.COfOlilHNA UAIIAVAV

o irovoriio' flumlnonaò npprovou o
novo horário apro.eiUodo pela «'oui*
p.inlila Loopoldlna para ou ii"*nn
011» ho dominam a Campos e Por*
lOJIn, lii-Kii, capital, O du Maiuliy.
nn Nluthoroy, Imrarlo eato org.uil-
«min itiitorlonnonte, ri <iuai ¦ ram
i;i'i pilmidiin vlagoiiH du combotoí
ipio piirlinm da oftpkal flumlneiiMi

O novo hoiarlii ." o HOguIlltO ;
Oc Maruliy — ""xprumo d*' Cam*

j.i.n-.MIniriinii; ü bs. 10 dn niunh:»'
l*i rlclla, ii lu,. 35 da manhã.

Passeio — Krltitirko. !l hora* « 't»
ndiiutos dn (urdo,

Noclumo — O horas c *t> minuto**
da noltn.

Oa Batucüo HarAo do Mana' —
Trem expresso em corrcwpóndonola
com os trens dc Mlrncoma d Portei*
lll, paitlda as 5 liorus e 40 iiilnii-
tOH da liianliíl, sendo feita a 'Ulltajiio

nn VIhcoiiiIu «l»* ítnboraby.
Nocturiio — A's 1» horas o 4b nd*

hutOH da noito i
Passeio paia KilbiuRo — A'«i 2

horns 0 mula da tarde.
Quando entrai* om oxticu-jio u I

iiovo horário, du accordo com as pro-
mcsHiuj da Companhii Ix-opoldina
mis deputados Perlclea da Rocha «
Piiulo Araújo, um dos trens oxpros*
i:i;.i i|ue pai-tein do Matuhy, Iara' pa*
rada na Kítáçfio do sã.» aomjalo.

Protegendo a saude da
população

u l-Vl'l lUíi» nui-i TI1HRBN0S
HAI.IUOS IMI A HAI IM! rlllil.'''.'

K I.IMItZA PUBhlCA
Doumoutiudo o qua hc t•• m propa*

lado . 111 d iirJmcnto du conduua du
Siiurte Publica, oni fiue do> cmò»
dn pmio bubiiiiiiii vorfiScádoa n«aia
cidiulo, a '«ua dlrcctoilu desde o
niox i.iif.-.ulo <,iu lu-anidm um effl*
Clonto o rlgoroíio norviso ií« rir;.infc
41.1I0 nus 1 ..rciiof- baldios da» eonati
do Ciht do Poso, Banto Cbrlstó,
Saudu n Airuriou,

Khic ucrvb.i vem sondo auxilia*
do, tambom, p«-!o possn.il da I.iiiiih
xa Publica, que, «tun nümorosn tur-
mn de 'rnlmlnadoiis, tem aiaindu
c cxpiiraudo os incamoa icrronos.
¦ -poraini.» ua iiutoridádca winunrlati
icl-ii concluído eHla sem.ma.

Pado Jllltfar-uo, por en.»,i ,1.* Ivula-
di-, o Interesso lomudo pela Miid-:
da |ii<|iiili'.'à«\ quo, foltzmcnlc, já
oslil livre dn perigo da lorrlvcl cpi«
dcmla.

«ow - ~-

13"Tranalho e Capita!"

«i>

jrt-

I AGENTES KA EUROPA 1 I

IL MAYENCE & Cl
l MVKmm,*iM[«Krft-t^.s«c«"|
I 9, Fuc Yioncbe», PA9I5 1
1 19. 3!, «S, Ludt.l** Wí% 1
fi y.ONPSCS |

..iiiile fora inter-
primeiros çurn.ll*
Assistência.
removido para o

Queria morrer..

para sua ios'd«r<.'ia.
—— ..mm-m- - -—¦ ¦

Gesto torpe
Corre iicla delepacia no 10" «lll-

ti loto rigoroso inquérito «*>ntra o
Indivíduo Adriano da Fonseca Pin-
lo. oue so diz pintor c residente a'
rim Rarãio do MowiuICb; aceusado de
haver nareotizado sua noiva, uma
joven do 17 annos. residente ¦¦.«iíi
seus pães a' rua São Luiz Gonzag».
havendo d«**dioiiestado-.-...

A joven, pi-muadida. de i*uc dias
depois <i mal seria reparado «om o
casamento, guardou snj-réaó sobro o
Uti.to torpe de Adriano.

Descobertos, poreni. °s ina;os pro*
cedentes dV Adriano, dentre os

Despachos da Inspec-
toria de Águas

Pelo ch-fe da lnop«*ct«TÍa de Asua3
c Esiiatos fo:a.m dca-ivibados om sc*
truintes rèquetúiieiitoa!

Xowtoii Camno.** !i*,*rueli'-io. Br-
nosteo Bandeira Me-o. I>hr* Sobfi-
nho * Cia.. .UW' M.iilnh Azevedo,
HemrU.ue J< sé XwieinM»nti* . Álvaro
Óíiiislianò, r.<r*..".idino HàVioá, «".a*-
tão da Ouhiia, Jos* A*.ves dos San-
tos. — TVíe-.-ido.

AikviíK" I. u.ia:i.' f.enna. — Aguar-
de op|.ortu-*"'if<V>.

Joaquim í!<* Cíivciia Tlois. — Pra-
pare a iiistaüí.cíici *i-üvi*orla;

Maria .lo.ir.ra liercirdá. — C>ni[».*'-
reca ao esi'iíptÍT'0 dr 2*- disiri-to.

.lo«S Prud«5*itO Moraes. — Cerilft-
que-se

quaes 1:
t içado lia

da autoria d- um furto pra-j E"<irh R 1:<he 1 inheirn. Maria
11. 77 da rua Esto-: CQuclvss Pjoq- ruis. — Junto aertlfi-

rado de nusr».*.i {,{,0.

13 FOI PARA A SANTA CANA
Augusto Mias .Madeiro, de 22 an.

nos, solteiro, português', caixeiro,
u-eaidente á rua Domingos Tropos 11.
61, cansado de viver ou apaixonado
ipor alguma donzellà que não lhe
correspondia, resolveu dar cabo da
vida, Ingerindo' liontem á noite,
forte dijhe de iodo, na rua Conde de
Bomfim, próximo a «-.slu«;ào do bon-
de*-

Depois de soccorrldo pela Assis-
tentía, Augusto foi internado na
*-'->nta Casa em estado gravo.

Colhido pauto
O conduetor du L!ght, Couttinho

de Amorini. de 23 annos, solteiro, i
brasileiro, iresldorito á. rua ^Figueira!
de Mello 11. 385. foi hontem á noi.
tet, «olhido por um mauto na Pra-
ya; da RepuibMcaí soffrendo forte j
contusão d elawlcuia esquerda e fe
rida eontusa no joelho di.rcito.

A Assistoncia medicou.o.

to.olo.-.lodio^.li.ave^llj Mcvrlheirã. -
dia marcado para os esponsaes C e 

^ ^ ^ srpf_o .e __ ^
nao haver comprado nada dc ciuo Jod,ll|!m santo:- lxira - Comi*-
em heçossarlo ao acto, nem mesmo rC);a .„ CKrip(f(|l, tV g* ,.|.tl.jclo
a própria roupa |>ara a cerimonia,, Qe".aro Ci {^.ng, AUxandre L.
fui resolvido d«*snianel:3r-so o casa- . Al,m-.da LopfO, Nf.xcíao Alv--v Bnrii-
niento. irbo, B'.uri**o B. Fí.--. iludo. Jns.* lio-

iacrlmV- • <b'i*rucs Slva.. Francisco Teixeira,A joven. então, pezaiosa
jaiVie. confi**ssou a seus paca toda a
uxtenQ&ò de seu infortúnio, contan-
do que Adriano da Fonseca Pinto,
o c-x-noivo, a dcshoiustara, ha «ae»*-
ca de dois mezes. qua .do pernoitara
na casa da familia. pretexto de fa-
zur quarto a' avó da joven. que en- f
ív.rmara. ;

A joven foi mandada ao indispeu- 1
savel exame.

. m » 

Inspectoria de Vehiculos

.T0.-.6 A. Eli-J-- c outrop. — Deif^rido.'."l\.i:iaz I/.ri/. :'. \*ila Verde. VI-
«'ente Henrique Cofrta ÍKiíavIò Euri-
• !o Álvaro. — Certifique-se.

Je.se Luiz Oon.çálvcÉ' Mar;* Josl
Cnin»*"f. S-Ki.i-.ra. — Compiaríva nc
csr-!ptnr!<« do V d'r|i'<!tO.

Fllavio Vieira. — t*o'ii-pároça "•
lícrlptorlo do 1" ciiRtKc.o.

D\''d & fia. — Indi ferido.
1 Antônio Tlomad*--. --Tr,in»fir*.so
lArÜiído Alves Ftuislc,. — Prepavo a

rnstaUoçãi) pr-iyísoría.
< m •» 1

Esíôo s-cudo «hasuados a f"s,x*<_|0_;
»;a do Vèhítúlos, os nKtor.s.as dosj

l.no,, abaixo :u*"c:o„ado.s lespon-
laveis pelas sten.r.tcf* faltas:

De-x>be<ü«iKia ao : l*fi.a,l —

lf.. 21 omnilms 11» oUiníbus,

Passagens Iornecidw

pela Centra! do Brasil

Ingeriu permanganato
Regina •¦'•''asa. branca, solteira,

oom 24 annos o residente & rua
Buarquo de M.i.cedo n. 23, hontem.
apôs uma d"n.*Miutir-.';llgenc.ia com seu
amante, resolveu dar cabo ds, exis-
tencia, ingerindo forte dose de per-
manganakí, na rua UbnJdlno do
Amaral.

Transportada para o Posto Cen-
traia de Assistência, Regina íoi ahi
medicada, ficando íóra dft jierlgó,

Senhora atropelada
FOi medicada hontem pela Axsíb-

tencia, a senhora Etelvlna de Car-
valho, residente íi rua D, Va.lentlna
n. 227, victima de um automóvel.

D. Etelvina de Carvalho fi.il atro-
pelada á rua Marechal Floriano,
esquina de Vasco da Gama, reco-
bendo dilvwsaa escoriações polo
corpo.

Aggredido a cacete
O operário Bento Poreira, dti 20

annos, solteiro, portuguez, residen-
te A rua Pedro Alves 11. 121, foi
hontem agsredido a páo, na esta-
ção do S. Di«ogo, por dois carrocei-

•ros, mais conhecidos ali por "Anil-

jro" e "Surdo".
A vt-ctima que soffreu escoriações

no ante-braco esquerdo, e contusões
genèraflisadais pálo corpo, foi soe-
corrida e medicada pela Assistência.

Oa ajrgressores fugiram.

Lj"*

j4*,l"' A Estação D. Pedro II forneocu,

(„llliblíS iT8"'ocnnibi:«, 103 or.míbus. hoiitem. por conta dos diversos ml-

110 o-nnibus 180 carsi, 208 ómnlbus, nisterios, 38 passagens, na Importan-
:',]! oVnnibus, 2**0 oníi*'»l*Üs;
riíbUS, 35&, t20, b^J.
822 10OS, 1163, 12-1.9

23ó"8.
39." 6-
53-íl,

7 0 tí 1 -
S;U».
938S.

2Í7
6*3, 651.

1733.

om- cia total de 1;140$000.
778.

2 101:.
395S,
r>*.87,

7065,
S3Ü4,'•till.

29U1,
4002,-
coío.
7249,
881".
9698,

214.»
2000.'I
4261,
M2I,
7717.
9103
97 17

2330 car.ea.
•.17IÍ6, 3895,
467 a. Õ23Ú.
•112IÍ, 6235.
79SG. S034,
• r 26, 9148,

O 9')lc.
ir.te: romper o trans.to -

ulbus. 36 omnibus, 1SÍ.3 o
dc vclociri.-.de — 16, i**i>

970 12*52 c., 1 ?SO C,
1946 2320

•òldl

- 200 om-
83SI.

Kxeesso
268, DÓÜ c,
ilB" 1593. 1817, --,-- _ ,_.

3380, 3710. 3766. 4313

Na Alfândega
Por portaria do Sr. Insrpeetor da.

Alfândega, foi designado o Io escrlp*
turario Oaéas do Oliva Costa para
servir, interinamente, tomo chefe da
2* secção.

NA DIRECTORIA DA ARMADA

A nova administração do Monte-
pio do Club Militar

Acaba dc ser fticlta a sej-uiute dl-
reporia do Montepio du Club Ml-
litar :

Director. mareohal lispcrldião Ko-
sas; üccretorio, tencnte-íoronul Au-
gusto Keltilav.o Pereira l*iuto, o
thesoureiro. tonento-c*orbiicl Fran-
cia» o Ferreira Alvos dos Kus.

Conselho Fisitil: G_ueral Tlioma**
Cavalcanti «io Albinucrquc, general
João Manoel de Araújo, sonora!
Constando DfSchanvps Cavalcanti,
major Ferielori , Honiiilcar du cunlia,
maior Dario Tito Castelio Branco,
major Heitor Caiaty c major Joãu
Aurélio Onerai Barbosa.

Supplcntes: Major .i"o«'io de Ara-
ripe Macodo, majoi .Irwo ila Rocha
Maia. majo** Alberto Pequeno, ma-
jor Arthur Paulino de Souza, major
Euclydns PoqneiVo, lapíão Dcrmoval
Peixoto o capitão Fernando Barreto
Pinto;

Mesa das assemblcvaa: I" secreta-
rio. major Victallnu Thoinaz Alves
c capitão de corveta Carlos Sussc*
kind, 2° secreiariO:

«¦ ¦»

A inauguração ollicial da Estrada
Rio-São Paulo será no dia

21 do corrente
Ar» que se afflnna it ináugurá-^o

official da Estrada Kio - São Paulo
ser.l feita no dia 21 do corrente.

Tarja sido ossa resolução tomada,
no domin***) ultfjmo. ein.rc os sr».
Washington Luis?, Júlio Prestes e
Manoel otl.irte. na rçúniÂò havida
na divisa dos Kstados do K'«> c dc
S. Paulo.

A estrada de rodagem. (|iie já os|i
concluída, e que liga a metropoli*
brasileira A «'.pitai paulVsóa, será,
assim, cutreguo offi:íalirente ao
transito naquella data, que reiem-
bra uma drs paginas gloriosas da
nossa historia, e como soltfmnidade
ao acto subi~*e. apenas, que haverá.,
nos íimlte** da.s duas entidades fo-
deratlvas citadas, um lauto almoço,
no qual tomarão parte as altas per-
ponagens poUíUcas.

«*-#-»

!83.'«,

Í5S. 9t3. 20:3. 2211. 23;1D..2
p», 35f0. at!81 4527 0o4.

«995. 7509, 7530. A.presenlou-ao hontom, a* directo-
ri'i do pessoal da Anuída, para onde
foi designado, o capitão de fragata
Juiio R. Zany, qo© vem de deixar o
cargo de nonimissario da flotilha de
Matto Grosso.

2C-J
f. 141'"

4',69, 5513- «276.
'08'. HOZ, 8571 6 S846.' 

Do-vatra HVie — 56 carga.
Contra a mio -1? direccão — 14**

omnlbuA te»; S3», 88.,. 
^ 

S6.

4. 052*
',773. 8190, ','1IS eWfifi'

Meie fio ¦? bontte — 157 c.
...," 540 C, 992. UOS c. £516.
e 6123. . ,,,- j

ÍÍCCU8M* paflurcairoa — A'.3. 5-1.
I581. 1733. 2175, 4818, 5329. 6071.
(158'S, S030, S981 e 9475 j

Contra mào — 508, 2553, 0015 e
f'76- . .

TX^obeti^nata. ao «'gral da Atma-
tencia — 832.

A*.xi.Pdoned-3 — í»2*?. 
"J*3'*- 72'-*

!737 e 9741.
Dcv.twdJcrcla para iiccotuder ns

l..nt3,.r;a.s — 1382, 1417, 5476 0
! 0-10.

1") warca livre — 1507 c, 2738 C.
e. O.SlC.

Excff*.0 do fttmaço — 1929 carga,
P-íitíKíonfli- eni logar nilo permitido

— 2862 e 7935.
liso de Phart*«s —-573

Os exercícios do icouraçado
"Minas Genes"

D encouragado "Minas Gerae*;"
e*rta-*-ultimando as suas obras no di>
que "Affonso Ponna". afim do vol-
tar a incorporar-so a' esquadra para
oí próximos exercidos navaés, na
Ilha Grande.

Ksse navio que deixara' o dique
referido, no fim de«te mez, teve '¦>
sua<» obras interrompidas, por ter de
dar entrada ali ao "I,utetia", para
soffrer reparaçõe*.

ix>go que voltar ao serviço, o "Mi-

jDa* G*ra*«" dará' Inicio a's prov.ta
prelirainares fora do aoseo porto..

0 caíé na praça do Rio de
Janeiro

O movimento do etiiradas. saldas
e existência de café, heutera, na pra-
ça do Ri-o de Janeiro, foi ., sc-
guinte:

Pela Central do lírasil, 100 saccas
de S. Paulo e 2.558 dc Minas; pela
Leopoldina 5.01S dç Minas; pe'.«íis
reguladores R 1 e R 2. 2.354 do Es-
tado do Rio de .lar.eiro; e pelos ar-
niuzens, 197 tio Estado ilo Rio de
Janeiro.

Somma: de S. Paulo, 100; tle Ml-
nas, 7.578, c do Espirito tanto,
1.566 saccas.

Resumo,:

Existência anterior. d'.a 2 22S.921
Total das entradas dusta
data  13.24:!

P.mima 242.101
Embaroadan nesta data 11.546
Existência io dia, As 17
horas 230.61S

Sessão soletnne em memória do
Marechal

¦RAliTA, 3 d" abri: (.\. A.) -••
O Cireulo Ttal'ano realizou licntem uma
ofl't*í*0 solemne em meníurla do ma-
ritehal Dia**.

mm-m-

Film sobre a posse do
do Paraná

CU1UTTBÁ, 3 (A A.) Xo l'a-
laulo Theatro foi oxfbitylda hontom
uma. fitai dá Bote'iho-"-*ilm, apresen.!
tuiido dlversoa aspectos da powte do !
presidente do Kstiidn sr. Affonso Ca- !
liiarg-o, dftnontragOes |**pu lares,'

etc

Encerrou-se a Exposição Pecuária
laBahfc

BAHIA, 3 «le abril rA. A.) —
¦""a^rrOU-Eí s Kspesicão dô P-cuíujla.

1 "*oi gTaade o esrko do certamen.

LOJA
-ApüGA"SE a loja da rua do

Passeio. 7H, lado direito. Accei-
la-sc proposta c* trata-se na -jc"
renejá <1'0 IMPARCIAL.

» » >

PALÁCIO líll
Esteve honten im !':il;;i io llio N-

gio, em vis':.*i do dcsp"didas ao sr.
preEidonto d:: Republica por ter de
sú_üii' para o Paraná, o tlr. .Vir.iho'.
da Hecha. ex-presidente daquelle
Estado. ,^
O NOVO MINISTRO DA ÁUSTRIA

Kvn;i:«ti*ir \s suas cre-
OMNCTAES

liontem. ã tarde, no Palácio Rio
Negro, o «r. presidente da Republi-
ia rcielic-.i cm,audicncia es|KH-.:al o
novo ministro iilcnipotcncinrCo ii<i
Áustria, sr. Anton ílet*-ehuk. .iuc
lhe entreRoii sua-- credenciaos.

, O chefe du Nai^.o, por esta ocea-
siáo, pronunciou um ligeiro dis-
curso.

Uma companhia do 1- Batalhão
do Cacad.iioa prestou as contineii-
elas do efctylò.

Encerrados os trabalhos da
Assembléa Bahianaf

BAHIA, :. de abril (A. A.)
Encerrarani f=e os trabalhos da sossfio
t-xCrao^-ürjaria il.i ,A.i-en<blâ.i Legisla-
tiva,

0 Dr Antônio Carlos seguiu para
Barbacena

BI0I.LO HÒR1WNT;<Í :'¦ «I. abril
(A, Av) — O I>". AiTitunle Caries, pre-
síuóntõ do ISstadb, seu-uio, hontom. no
primeiro noctüiiip, rar.i Bai:*úace'nii,
ondo vae intílisuçãr '- ISscpia de Persèr-
vacilo ..js .Meiuiro-, cm S,'«t.o.

S. VI;:. dali pártli*A pàrá ."'uÍK cia
Fora, cinde jhausurarâ a Bseoln Nor
mal, reccnto!iion;e ere«.d», èésiilndò de"
pois etr. visita nc chiados «to sul do lis-
tado.

Acompanham ni S. Ex. os Srs. coro-
noi Oscar Pásèlioaí, assistente nVlitar.
Tlr, Blus t'crteii, secretarln da Se-ru-
rança Publica, o um üc s«us otficiaes
de galinete.

À Seman Santa em
Caxambu

?ue % . a-sisfr as so.emtilda.les < a

„.,.„,,!;, com «írund.:' nomiia.
Vier m auxiliar ó v.is^o, 1>adie .loao

rio ¦Dcú« Os tüclres ,J"^ i^s-uertc, 5o_
nato COOU o 

•frei 
J.tfelnÜio clé 0>.veira.

O ,u- lV.a.10 «l. co.nmis-aopro-.io,..
ra das «oleTrsitdHdos e o prefeito, Dr.
"Mario Mllwiird.

Mo se revoltaram os presos de
Belém

BMIirAl. '1 dc Bibrtl (A. A.) —
Não tem o incnoí* fundamento a
noticia \-e',ii«jiilada poli. 

'mprensa dc
um euppbstb levante c">|; presos cia
ci.dci... publica de ri. Jcse, dominso
ultimo.

O eue ho1* • lo'
incidir.te enti„. Um
chav"u'o da reícrid

tao niionns, um
detento e um
eu»'eia.

CONFLICTO m
PEDERNEIRAS

„ PHDKUNlíIUAíS, 3 abril «A, !À )
— *"!. t"*auÍo — No bairro «Ins \í.ioa-
cos fegilstúii-ee liontcn ¦>. ioieojo ton-
.'íloto enf * ou indívldiat* lArnaiHlo
"¦•iiintof* e Joaqi.'m da í-tlUicira Coba,
por inot!vi«5 fiiielM.

D.n piCavraa aspèríis ivssn.riw!' '«
í,j»_ç(>r»5â<>, e, em melo deista, Fer-
nando sacando de a.fiada faca asstui-
bJiou o liou oòiittendor.

A 1-f.lio'a abriu Inquérito. «HPta"ido.
no oncaJco .do ciiminofo ou© aa
aoha forasido

Manifestos, collabora-
ções e noticias
(< •••iiliiua«.*èit ila ff" pmdna,

l'U,. miW.tm-> dciS IIIIS. I , 7 •' liT d«
l.«i(ii'.iiiM»ut«i dai. Caíxttü,

RllAtado JK-lo l>l . I'r»llr, M|K--;
VrnsQHm ii. ."J" i.ritim.nin ila

ruc.a iU '««n.iKinl*,:.» .Mierv.tiia —
A|i| n.v.iili. cuin ul. .rvaot"» s.

AHUOC I A ÇAO IJBÍIKKIOBVTB
.JO** PUNCCK TARIOS '»•> M1K18*
1 lllilo HA A(ll!H'i:i.T!*n\ X**,
ulUnw pouniAo .la Oir.*» toria <"aAsso-
ilin;.*ii» llonefloonU1 dou HHincion-irt-ia
il" Mlniaierlo du Avrlcultuni forpm
11*1*11 tildou -IHH-- <n nctfjini**!» <'iindi-
d**riM n aMOúladòH: j„^ :',iii«i«,iiii
Korrwu.d*-!. In-, .lai" 1'lroB P.thn.
Follolo (|m Ainiilda i«o«.".a. Dr. Ku*
:*.«»>l.> !'au.ii do OÍiwira; L-*ot*oldu
Cooil* d« Miranda. Lima, Daa dn Ml-
miik',1 i,i:>a, ,it,A iioii-.fi d_ giiva o
Aniiuii. «io. .Sknr *.

A d.'ree|or:a tomou col hortnientn
«'e iiiiiIh , «).'. ..1 -.,. ,--.-i fj«n h« n*riros
d >-i «e^jufl,.., fiutooiooou: l-Vrniooil'*
Vital, iDu-ftaolUo AriN.otc-los dei tian*
li*.», Dr .**iil.trnlno dc ("adllll Her-
iiikinii Sano']o «!u Silva Pedr.i. l^ii-

rr'-i «le Ma*dilhAf. ponho, .lu-
: « M:«,j»iKi.i Garrido ivnha, ••«.iu:!**'
'•^•ir !•'. Ortinn. Jõfto Port" Ho d*í
Medeirort, MaiirUi». F>a.s V.i^»*on.
i'1'o... SUviiia Henjaniiii da runlia.
.ludii Plnlirtro lu-«i ... llonriquctA
..«¦ le*-iiM, t/.y, i, Itaymondo «Ia sü*
va. N"-.|si 11 Mauroll, "ibilra :.inr<i:i«i
de «Campos, liana Stil.lck, .loxi DuU**i*-»i!l**!rõ «.•• Souwi, iT.vilmo Duart*
de pUveti-o, Owár d'i Mkanda, Vi*
otorino d.t Silvo. NaDo'cao smiih,
Maria Morc2<'eH da Cosia MatM"5»
.\'ili».--'.i i*dfTK.*lio f.Pnu-ruber. .lor»*
José Uma. !.i< o do Albu<iu*r-ii*-i
Medo, Plera Lima Maldohaão, U*t-
ir.-ntl Ilrai.rir... MoVK>*vido o D»
Adriano Guimarães.

Actividade Rroletaria
«'<tniln11.-11.110 da 9* posin.i)

to*» eni vijror — O Secretario Oe-
rat.

-'¦"-"¦"¦•V- Alliani.-a (Ioü Of feriar, d-
Knrhciros — Rua Visconde do Rio
Branco n, 47 — Todo.» os oft'icia>s

ido barbeiros assor.Ladis ou nâo os-
táo t«oii*r1dados para a -rrande, re-
iiriã'» da classo, no i>roximo dia 12
d> corrente a"s 2» horas, para. tra-
ti'.r d<* impoftanto nuesiaão «ocial.

Esperamos Ae, todos <v: collega? a
mia boa vontade.

Dando comprimento a rvsolncão
dc asacmbléas anieric.r«"-s--. estão am-
it^tiados todos os atraídos de fi.-
v.reiro dc 1023. — "Mamiol Lasr.vi
Jl nior, Secr.íario.

-'.'•-¦fiV' AssncJaçãn d** R<«ls*4*ncia dn<
íc«'holros c t'ln.*w<*»i AniKrxas — Rea-
li»i-.se no próximo di;i 7 do ««rreu-
te, tio salão-thearro da Resistência
dos Cochoiros, uma envrantadora ícs-
tívldade eni beneficio cia reconstme-
ção do tradicional temp'o dp >*:ío
Dcmlng-os de Gusmão.

O programmn dessa festividade
eata' sendo caprichosamente orpaní-
zado pelo artista, amador Carlos
Fonseca, catando nell-:. ja' incluído a
interessante comedia em i acto :
''time siessão do Eápirltii-mo" e. um
acto de rcvi«a, com a:'-'comperagem
dj Carlos Fonseca e Miguel de Oli-
velra.

A ultiniii parto desse ^festival
constara' de um magnífico baile fa-
ínlliar, no so do excellente "jazz-

band''.
Tratando-se dc um festival trajo

fim altruistico ó dc concorrer para
a recohstrucQão do velho templo de
tão Domingos de Gusmão, cm rui-
lias, cs organizadores tsperam álcau-
Cl" ò apoio dos catholiços para tãò
Justo e merecido emprehendimento.

•*í--*íff Cirande <*\t**ir>ão dc iiropa-
l*(indii o tíonfmtcraixação prol<*>uria
— Sera: levado a effeito pelo "Grui"-'

Musical e dc Jiiliura .- «ciai '. uo tua
S de abril cio còrveiue áhno. un»
excursão de confrálerntzaçào operr.-
ria ao Saco :le S. Fiaucb-ço (.em
Kícthcroy). para o que convidamos
a todos'iis trabaliir.dr.rès e suas
lixmas. familiüs. O embarque serA
íeito no local chis barcas, ás S ho-
ras da manhã.

Consta do '.-rograniína; Ia parte,
Corrida póilestre; 2" puríe. mu ação,
lntervallo para almoço"; o" parte,
regulas; 1" parle, quebra cio p*ole;
B" pane, .iogò da tijalla: tí" parte-
jogo du rosca;

Itáve.1*:'. tnn prêmio iuira cada nu-
mero. linveníb exeel.lçntos balanço
e trapezo Duranto a vravessia õe-
rão executados trechos, riiusíüaos o
hyninos st>rlii(-s pe'a orchestra «lo
grupo. Pode-se aos convidados para
munirein-so de sens farneis, Bon-
de especial oni Nictheroy. -— A com-
missão.

Avisos prolelarfc3
(Gontíiiuacão da fl' pajrina)

tute Dernip Caplllâr L-irasüCr.. e.ie
avisemos â classe dos barbeiros e
eebelleireiros que as matricula." *.ni-
iliiollc instituto, cm vista do accuin*.)-
Io dc cnndidatos, foi prorogadii | or
mais 15 dias, isto é. até o dia 1D do
corrente.,

Ecos do Exterior
(C^nUíinação da 9* íw-fiii»)

rio, visitou deiuoradame-uo as mi-
nas õe carvão do NV.;*;e.

A Junta teve e&treviblas com as-
sociaç«""efi de proprietários do Nor-
thumberlad e com reprcscuUniea de
mineiros de Nortliumberland e Du
rhr.m, o visitou taníbeni varias zo-
nas recaídas eni duas retyiiVes e.ar-
honiferas. ínsreeelonou o centro do
desortprèg-.dos do. Blsopp; o centro
de trenamento cm WaHf.ar, aohre *o
Tyiie, e o contro do trana***_*-a«U> «Je
mineiros cm Walsend

ív: -
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«O Imparcial» tem agencias e
correspondentes em todas estás
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